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VEM AÍ NOVOS AUMENTOS 


NOS PREÇOS DA GASOLINA 
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CONDUTOR E REVISOR 
DO AUTOCARRO DA CP 


DOIS CORPOS 
JÁ RETIRADOS 
DA BARRAGEM 


Era grande a expectativa gerada à volta do trágico acidente, 
ocorrido ao fim da tarde de anteontem, na ponte da barragem 
da Aguieira, em Santa Comba Dão. Expectativa natural, uma 

vez que se especulava sobre o número de pessoas 
eventualmente desaparecidas no interior do autacarro da CP, 
que jazia na profundidade das águas. Após longos e porfiados 
esforços dos Bombeiros e Sapadores, o «suspense» desfez- 
se: apenas o motorista e o revisor permaneciam na viatura- 
-Caixão. Dessas horas dramáticas fala a Reportagem dos 
nossos enviados especiais, nas páginas 14, 15 e 16. 
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BINGO! 200 MIL CONTOS/ANO 
PARA O FUTEBOL JUVENIL 
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po feat o seis 


e Dionísio Castro, Carlos Monteiro e Mário Silva 
passaram as finais dos «Europeus» de Atletismo 
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Mussolini foi o primeiro ditador do mundo ocidental, no séc. XX, e o chefe supremo da Itália 
durante vinte e um anos. A Humanidade e o seu país teriam lucrado se ele não tivesse existido. 
Mesmo assim, foi amado pelas mulheres. Clara Petacci deu até a vida por ele, acabando, 

a seu lado, dependurada de cabeça para baixo. 


A MULHER QUE AMOU 


MUSSOLINI 


Fina d'Armada (texto) - Claro Fângio (ilustração) 


Clara (ou Claretta) Petacci era uma 
bela mulher, morena e elegante. Conheceu 
Mussolini em 1938, numa praia de Ostia, 
em Itália. Era então divorciada e tinha 25 
anos. O seu pai era um físico do Vaticano. 

Ele era o homem mais poderoso do 
pais. Era casado e tinha 54 anos, quase 
55, pois nasceu em Julho de 1883. Como 
todos os fascistas, não tinha grande 
respeito pelas mulheres. Usava o seu 
poder para as seduzir e abandonar de- 
pois, por vezes com filhos. 

O seu filho Vittorio Mussolini (escritor e 
jornalista como seu pai) escreveu «As 
mulheres do ditador». Nesse livro faz 
referência a três - à esposa, Donna 
Rachele, à filha Edda e a Clara Petacci. 
Apesar de defensor da ordem estabelecida 
e sendo até considerado pelos Arabes 
«protector do Islão», Mussolini teve uma 
vida familiar fora do estabelecido. 

Em 1909 - conta o filho - foi a casa de 
Rachele «buscá-la para levá-la consigo. 
Quem era meu pai nessa altura? Um 
revolucionário pobre de meios, a quem as 
pessoas ouviam como a um profeta e a 
quem a polícia vigiava como a um perigoso 
subversivo». Como a mãe hesitou em 
segui-lo, «ele apontara-lhe um revólver 
anunciando que estava disposto a extermi- 
nà-la e a toda a família dela e que depois 
se mataria». 

Só anos depois é que casaram, por 
razões de Estado. 

Entretanto, ele andava com outras, até 
com uma judia russa mais velha 15 anos do 
que ele. Depois da Guerra, até disseram 
que a filha Edda era dela, o que não era 
verdade. 

Para o filho, tão fascista como o pai, 
isso era normal: «Houve numerosas aven- 


turas amorosas na vida de meu pai, como 
nas vidas de outros homens...». E conta o 
que sentiu quando soube disso: «Foi Edda, 
recordo, quem primeiro me disse que meu 
pai tinha amantes. Eu era então ainda um 
rapazinho e aquilo causou-me um choque 
terrível... e creio que é o que acontece a 
qualquer rapaz quando percebe que seu 
pai, a despeito de ser seu pai, pode ser 
atraente para outra mulher além de sua 
mãe». 

Quando Mussolini conheceu Claretta, 
talvez pensasse que ia ser mais uma. 
Vittorio também «esperava que o caso 
acabasse depressa como tinha sucedido 
antes com tantos outros, mas fui forçado a 
admitir... que na ligação entre ambos havia 
qualquer coisa fora do comum». 

Ela era uma mulher excepcional que o 
vai influenciar politicamente e usá-lo para 
promover numerosos parentes. O seu pai 
foi quase senador. E o seu irmão Marcello 
foi executado no mesmo dia que ela, tendo 
no bolso um passaporte falso de cônsul 
espanhol. 

Mussolini mandou construir para ela 
uma moderna «villa», perto de Roma. A 
revista «Século Ilustrado», de 18 de Agosto 
de 1945, diz que essa «villa», com o 
recheio, custou «perto de 75 mil contos 
da nossa moeda». 

Na década de quarenta, era uma 
fortuna. Mostra fotografias dessa casa 
sumptuosa «muito superior à casa relativa- 
mente modesta que Hitler ofereceu a Eva 
Braun». Acrescenta que, após a morte de 
Claretta, o edifício «foi aproveitado para um 
Orfanato da Obra Maternal da Infância, 
dirigida pela UN.R.R.A.». E «a sala dos 
espelhos da 'villa' serve agora de clínica 
para crianças pobres de Roma», mostran- 


do uma fotografia com imensas camas 
infantis, brancas e de ferro. 

A vida de Claretta mudou completa- 
mente depois de conhecer Mussolini. E 
quando o governo do Duce caiu, em 1943, 
o chefe que lhe sucedeu, o Marechal 
Badoglio, mandou prender os dois. 

E Georges Roux, na obra «Mussolini», 
que nos conta: «A jovem fora encarcerada 
pelo governo de Badoglio, depois do golpe 
de Estado de 25 de Julho, na casa de 
detenção de Novara e ali ficara durante 
mês e meio». 

Em Setembro, os Alemães libertaram 
Mussolini. E também eles vão usar Clara 
para controlar o chefe italiano. «Libertaram- 
-na em Setembro e depois conservaram-na 
em Gardone, nas margens do lago de 
Garda. Habitava no parque da Vila 
d'Annunzio, o pavilhão de «La Mirabelle», 
onde esteve a princípio «guardada» por um 
jovem tenente da Reichswer. Em Outubro, 
o Duce, que regressara, vai visitá-la 
regularmente. Os dois amantes reiniciam 
a sua ligação, agora cada vez mais 
acidentada. Faziam, parece, frequentes 
cenas de ciúme, depressa encerradas por 
apaixonadas reconciliações». 

E a esposa? Essa apenas soube, em 
1943, quando Clara foi presa com o marido. 
O próprio filho se espanta «que minha mãe 
tenha sido a última a saber aquilo que 
nessa altura era do conhecimento público, 
mesmo no estrangeiro». 

Rachele deve ter sofrido imenso por 
não a terem prendido a ela. É que, tanto 
para os Italianos como para os Alemães, 
Clara Petacci era mais influente. 


A seguir: 
O fim de Clara Petacci 


OPINIÃO DO LEITOR 


OBRAS mente saiu errado e 
não cumprido. Há vá- 

DE SANTA ros meses que penafi- 
ENGRÁCIA delenses e paredenses, 


bem assim como todas 


Não estou de forma 
alguma contra este 
inestimável melhora- 
mento público, que 
veio beneficiar bastante 


tas. As obras em ques- 
tão deveriam seguir 
num ritmo mais acele- 
rado e não a passo de 
caracol, o que implica 
necessariamente gran- 


que poderia ser feito 
num escasso quilóme- 
tro. Espero bem que o 
meu clamor seja acata- 
do pela JAE, responsá- 
vel por tal obra que, 


sequracnasassccessragnas 1): 


No passado dia 28 
de Abril, no matutino 
portuense, «Jornal de 
Notícias», foi publicada 
uma notícia referente às 
obras de alargamento 
da Ponte das Couti- 
nhas em Paredes, pre- 
vendo-se a sua conclu- 
são para o final de 
Junho, o que infeliz- 


AUME MTO PI. 
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as pessoas que deman- 
dam estas localidades 
se vêem castigadas 
com obras para as 
quais não se vislumbra 
o seu fim... A Junta 
Autónoma de Estradas 
chamou a si a grande e 
onerosa obra de alarga- 
mento da Ponte das 
Coutinhas. 


4 


esta importante via ro- 
doviária sobre o Rio 
Sousa. O que estou, 
isso sim, é contra a 
morosidade das obras, 
que praticamente impe- 
dem o trânsito automó- 
vel, O que, como é 
óbvio, causa grandes 
transtornos aos auto- 
mobilistas e camionis- 


des despesas supér- 
fluas e uma perda con- 
siderável de tempo gas- 
to inutilmente. 


São as arrelias e 
contratempos para os 
condutores, que são 
obrigados a percorrer 
alguns quilómetros a 
mais, num percurso 
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para além de todos os 
prejuízos inerentes, 
martirza uma popula- 
ção que está cansada 
de sofrer e esperar 


tanto. 


Antônio P. Barbosa 
Júnior 
— Penafiel 
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A mais grave crise inter- 
nacional dos últimos anos, 
com fortes probabilidades 
de guerra na região detento- 
ra de dois terços do petróleo 
mundial, interessa ao con- 
certo das nações pelos mais 
diversos motivos, que não 
apenas económicos. 

Parece ser um dado 
adquirido que os Estados, 
grandes ou pequenos, têm o 
direito à existência, não 
podendo ser dele privados 
pela força das armas ou por 
outro qualquer meio de 
coacção. Como pais de 
dimensões geográficas re- 
duzidas, tal princípio, até 
de um ponto de vista de 
autopreservação, deve ser 
particularmente caro a Por- 
tugal, independentemente 
do seu bom relacionamento 
com o outro condómino da 
Península. Apenas conde- 
nar a invasão e posterior 
anexação do Koweit pelo 
Iraque seria muito pouco. 

Além dos princípios, 
sem os quais as nações 
nada contam, mesmo que 
possuam grandes riquezas 
ou tenham longa História, 
tudo nos liga à crise do 
Golfo, porque somos clien- 
tes do seu petróleo, mas, 
também, como de quando 
em vez gostamos de dizer, 
porque por lá andámos nou- 
tras eras. Consideramos os 
seus povos, pelo menos se 
tal convém às solenidades 
ou ocasiões particulares, 
nossos amigos - e até os 
menos intelectuais dos nos- 
sos políticos gostam de 
evocar origens e carac- 
teristicas árabes incorpora- 
das no cadinho da nossa 
cultura. 

Mas seria grave fazê-lo 
apenas quando daí advém 
vantagem, sobretudo se ten- 
cionamos entrar no campo 
do distante e do simbólico 
quando chega a hora de 
cumprirmos com o dever 
imposto pela amizade e 
ditado pela justiça. Como 
vivemos em democracia, 
temos de exigir que os 
nossos eleitos sejam os 
primeiros a lembrar-nos os 
deveres e a apontar-nos o 
caminho imposto pela cons- 
ciência colectiva, mesmo 
que isso lhes prejudique as 


A FRASE DO DIA 


«A Organização das Nações Unidas foi 
constituída não para nos conceder o Céu, 
mas para nos livrar do Inferno» 


Sir WINSTON CHURCHILL (1874-1965) 


férias. Têm a obrigação de 
nos esclarecer em que me- 
dida um determinado proble- 
ma nos toca, e, até, neste 
caso particular, se as nos- 
sas responsabilidades não 
podem ser acrescidas por 
uma eventual utilização, na 
recente invasão do Koweit, 
de algumas das muitas mu- 
nições vendidas por Portu- 
gal ao Iraque... (...) 


(Do editorial) 
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ÁRABES 
DE ONTEM 
E DE HOJE 


Houve um tempo, há 
séculos, em que os árabes 
se expandiram por aí fora e 
ocuparam a Peninsula Ibéri- 
ca. 

Este avanço para o 
Norte foi detido ali, em 
Poitiers, em 711. 

Ainda permaneceram 
em Portugal até ao séc. 
XII, e em Espanha até ao 
séc. XV 


Não tinham petróleo, 
mas tinham uma cultura e 
uma civilização inegavel- 
mente superiores a uma 
Europa que saía do colapso 
do Império Romano e da 
Bavária. 

Foi essa superioridade 
cultural que permitiu o seu 
expansionismo, o seu colo- 
nialismo, para usar a ex- 
pressão do Ministro iraquia- 
no. 
Depois, tudo mudou. 
Também na Europa se de- 
senvolveu uma civilização 
própria, marcada pelo hu- 
manismo e de conotações 
religiosas e virou-se o feitiço 
contra o feiticeiro. Foram as 
cruzadas medievais. 

Agora, os árabes têm, 
de novo, sonhos de expan- 
são, de colonialismo, ainda 
se invoca o Islão como 
pretexto, mas toda a gente 
sabe que a razão é o 
petróleo. 

O primeiro milénio desta 
era foi, pois, o do expansio- 
nismo árabe. 

No segundo milénio, ex- 
pandiu-se a civilização euro- 
peia. 

Às portas do terceiro 
milénio, o que joga ainda 
no Golfo, já não é um 
confiito de culturas, nesta 
civilização universal do pe- 
tróleo, é a chantagem: o 
petróleo a quem o produz! 


(«Opinião») 


- estadista britânico. 
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O Conselho de Minis- 
tros aprovou ontem um 
novo regime de apoio do 
Estado ao investimento 
na modernização das 
explorações agricolas, 
diploma que contempla 
especialmente os jovens 
que escolheram esta 
área profissional, e que 
contribui também para 
fixar o homem à terra e 
travar o êxodo para as 
cidades. 

O Govemo tem ten- 
tado tornar aliciante um 
sector com importância 
decisiva para qualquer 
país, como é o agricola, 
nomeadamente apostan- 
do nos jovens. Isso mes- 
mo denotam as medidas 
tomadas ontem. Assim, é 
consagrado um apoio 
reforçado para a primei- 
ra instalação agricola, 
montante que ascende a 
1.700 contos. Por outro 
lado, os jovens terão 
acesso a um subsídio, a 
fundo perdido, para com- 
pra de habitação própria 
rural. 

«As ajudas financei- 
ras ao investimento na 
agricultura passam a ser 
concretizadas através de 
subsídio directo a fundo 
perdido ou mediante cré- 
dito bonificado, depen- 
dendo da opção do agri- 
cultor, que fará a sua 
escolha de pagamento 
em função do projecto 
apresentado e da situa- 
ção económica e finan- 
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ceira» , explicou Mar- | 


ques Mendes. 


Um outro ponto refe- 
re-se aos novos apoios 
ao investimento para to- 
dos os agricultores, em 
que são estabelecidas 
ajudas financeiras adicio- 
nais aos investimentos 
florestais com espécies 


de crescimento máximo 
de 30 contos, por hectare 
e por ano, durante um 
prazo limite de 20 anos. 
Mais uma vez, é a flores- 
ta a receber a atenção 
das entidades oficiais, 
que tentam preservá-la, 
incentivando o floresta- 
mento de áreas que a 
isso sejam propícias, 
com espécies com mais 
defesas relativamente 
aos fogos. 

Neste pacote de de- 
cisões agricolas foram 
ainda contempladas no- 
vas formas de apoio às 
autoridades turísticas ar- 
tesanais ligadas ao in- 
vestimento agrícola, as- 
sim como à protecção 
ambiental, nos investi- 
mentos no referido sec- 
tor. 

Para que se verifique 
a importância dada pelo 
Governo a esta área, 
Marques Mendes referiu 
que «desde 1986 até ao 
presente o investimento 
global no sector foi de 
270 milhões de contos, 
200 dos quais correspon- 
dentes a apoios vindos 
do Estado» . 


Finalmente... livros 
escolares para durar 


Os manuais escola- 
res vão passar a ter um 
período de vigência, que 
será de 4 anos para o 1º. 
e 2º. ciclo de Ensino 
Básico e para o Ensino 
Secundário, o que quer 
dizer que não será ne- 
cessário comprar livros 
novos todos os anos, no 
caso de se tratar do 
mesmo ano de escolar- 
dade. 

Esta decisão, ontem 
tomada pelo Conselho 
de Ministros, segundo 


ONSELHO DE V INISTROS 


MAIS APOIO A AGRICULTURA 
E LIVROS PARA 4 ANOS 
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Marques Mendes, «vai 
permitir mais estabilida- 
de, evitando que os ma- 
nuais sejam substituídos 
ano após ano, o que, 
aliás, representava uma 
sobrecarga financeira 
para os pais, principal- 
mente aqueles que pos- 
suem várias crianças em 
idade escolar e lutam 
com dificuldades econó- 
micas» . 


O decreto-lei agora 
aprovado, que foi apre- 
sentado e recebeu pare- 
cer do Conselho Nacio- 
nal de Educação e da 
Associação Portuguesa 
de Editores e Livreiros, 
estabelece também o 
sistema de adopção e o 
regime de controlo de 
qualidade pedagógica 
dos livros que servem 
de ponto de partida para 
a formação escolar da 
juventude portuguesa. 

O Ministério da Edu- 
cação constituirá comis- 
sões científico-pedagógi- 
cas para a apreciação de 


qualidade dos manuais 
escolares, através de 
critérios publicados con- 
juntamente com os pro- 
gramas, ficando, assim, 
os editores na posse 
dessas orientações an- 
tes da elaboração dos 
manuais. 


Empresas 
fiscalizam ambiente 


Numa outra área, o 
Conselho de Ministros 
aprovou o alargamento 
das acções de fiscaliza- 
ção no tocante às activi- 
dades que possam de 
algum modo interferir na 
qualidade do ambiente, 
nomeadamente não res- 
peitando as diversas re- 
gras legais de defesa e 
protecção existentes, 
passando aquela acção 
a ser desenvolvida, para 
além do Estado, por 
outras entidades públi- 
cas ou privadas. 

As entidades referi- 
das, devidamente cre- 
denciadas pelo Estado, 


podem emitir parecer so- 
bre os vários projectos 
de importância económi- 
ca e social, procedendo à 
informação e elaboração 
de estudos acerca da 
qualidade do ambiente 
em geral e do respeito 
pelas normas de defesa 
do meio natural, que são 
exigíveis aos estabeleci- 
mentos industriais ou 
equiparados. 

«Esta delegação de 
poderes do Estado, de 
modo a levar à prática 
as leis existentes no 
papel, justifica-se pelo 
facto de o Estado não 
ser só por si suficiente 
para aplicar as já muitas 
regras existentes neste 
âmbito, principalmente 
devido ao funcionamen- 
to caracterizado como 
lento, à distância, tardio 
e não propriamente efi- 
caz que possui a Admi- 
nistração Pública» , de- 
fendeu o porta-voz do 
Governo, Marques Men- 
des. 

A fiscalização do 
cumprimento da lei, no 
campo do Ambiente, se- 
rá realizada por empre- 
sas ou outras entidades 
cuja «credibilidade e ido- 
neidade» sejam reco- 
nhecidas, segundo aque- 
le membro do Governo. 

Considerando a im- 
portância e o sucesso 
que tem sido obtido no 
futebol juvenil, o Governo 
decidiu estimular o seu 
desenvolvimento, atri- 
buindo-lhe uma verba 
permanente de 200 mil 
contos por ano, valor 
proveniente de receitas 
cobradas pelo Estado 
através do bingo. 


Elsa Alves 


Portugal decidiu 
«manifestar à UEO e a 
outros países aliados, a 
disponibilidade de cola- 
borar nas operações de 
embargo decretadas pe- 
las Nações Unidas, com 
um navio de transporte 
da marinha portuguesa», 
afirmou ontem o ministro 
da Defesa, Fernando No- 
gueira. Com essas pala- 
vras admitiu a possibili- 
dade de enviar uma em- 
barcação nossa, mais 
provavelmente o "São 
Miguel", para a zona do 
Golfo, a fim de apoiar as 
forças navais lá estacio- 
nadas. 


Com tais afirmações, 
Fenando Nogueira comu- 
nicou aos jornalistas os 
resultados de duas reu- 
niões ontem realizadas, 
concretamente as do 
Conselho Superior de 
Defesa Nacional e do 
Conselho Superior Mili- 
tar. 


No decurso dos en- 
contros, foram tomadas, 
ainda, duas outras impor- 
tantes decisões. A pri- 
meira destas foi a de 
«responder afirmativa- 


APENAS ENVIA NAVIO DE TRANSPORTE 


PORTUGAL NÃO ENVOLVE 


mente a uma solicitação 
da NATO, no sentido de 
Portugal fazer integrar 
temporariamente uma 
fragata num exercício 
militar no Mediterrâneo”. 

A fragata "Roberto 
Ivens” participará no ex- 
ercicio a partir do dia 10 
de Setembro próximo, 
estando o seu regresso 
previsto para o fim desse 
mês. 

Porém, o ministro da 
Defesa fez questão de 
frisar que «este ex- 
ercício, chamado "on 
call force", é independen- 
te de qualquer acção no 
âmbito das sanções de- 
cretadas contra o Iraque 
pela ONU, ou por qual- 
quer outra organização 
internacional". 

Recorde-se que a "on 
call force” é uma das 
diferentes formas que 
podem assumir as activi- 
dades da Nato, ou seja, é 
uma força utilizada em 
determinadas ocasiões, 
independentemente da 
existência ou não de 
conflitos. Assim sendo, a 
fragata portuguesa «não 
terá nenhuma prepara- 


ção especial, nem levará 
a bordo mais tripulantes 
do que aqueles que lhe 
são habituais». 

Por outro lado, se- 
gundo adiantou Ferman- 
do Nogueira, o Executivo 
resolveu aceder a uma 
solicitação dirigida pela 
Administração Maritima 
dos Estados Unidos, diri- 
gida a todas as autorida- 
des de navegação dos 
países da NATO, «no 
sentido de encarar a 
possibilidade de afreta- 
mento de dois navios 
mercantes». 

Deste modo, Portugal 
autorizou que a Adminis- 
tração norte-americana 
fretasse duas embarca- 
ções portuguesas, a 
companhias privadas ou 
estatais, a fim de que 
aquelas desempenhas- 
sem missões civis nas 
proximidades do Golfo 
Pérsico. 

Em princípio, as duas 
unidades mercantes des- 
tinar-se-ão ao abasteci- 
mento e apoio das tro- 
pas americanas, que 
neste momento se en- 
contram em terra. Dese- 


TROPAS NO GOLFO 


conhecem-se, no entan- 
to, quais serão os navios 
a enviar, uma vez que 
«os Estados Unidos te- 
rão de indicar, primeiro, 
as caracteristicas dos 
mesmos». 

As medidas agora 
tomadas pelo Governo 
visam, de acordo com 
Fernando Nogueira, 
«reforçar o contributo de 
Portugal para os esforços 
da comunidade interna- 
cional, que procura pór 
fim, por meios pacíficos 
mas eficazes, à agressão 
contra o Kuwait». 

Todavia, o envolvi- 
mento das nossas forças 
armadas na crise do 
Golfo não deve, «ser 
superior aquela que ago- 
ra é determinada». Con- 
sequentemente, «nada 
mais faremos, para já, 
do que disponibilizar o 
navio de transporte, o 
que, contudo, não invia- 
biliza que diferentes de- 
cisões venham a ser 
tomadas no futuro, em 
função da evolução dos 
acontecimentos», con- 
cluíiu Fernando Nogueira. 

Refira-se que as de- 
clarações do ministro da 


Defesa foram feitas na 
sequência de uma inten- 
sa actividade política, 
que inclui debates na 
Assembleia da Repúbli- 
ca, em sede de Comis- 
são Permanente e da 
Comissão Parlamentar 
dos Negócios Estrangei- 
ros, e contactos com os 
lideres dos principais 
partidos da Oposição. 


O rematar desse pro- 
cesso, ocorreu ontem 
com a reunião do Conse- 
lho Superior de Defesa 
Nacional, em que partici- 
param os ministros da 
Defesa, Negócios Es- 
trangeiros, Administra- 
ção Interna, Finanças, 
Indústria e Transportes, 
bem como o CEMGFA 
Soares Cameiro,os che- 
fes de Estado-Maior dos 
três ramos das forças 
armadas, os ministros 
da República para as 
Regiões Autónomas, os 
lideres dos governos re- 
gionais e os deputados 
Cardoso Nogueira (em 
representação do PSD) 
e José Luís Nunes (PS). 


J. Prata Ramos 


NACIONAL 3 


DESABAMENTO DE PLACA 


ENCONTRADO CORPO 
DE QUINTO OPERÁRIO 


Os bombeiros de Camaxide encontraram ontem, 
cerca das 10H00, o corpo de Austelino Faria, que ficou 
soterrado terça-feira, no desabamento de uma placa de 
cimento da Fábrica Sumolis, em contrução nos arredo- 
res de Lisboa, disse uma fonte daquela corporação. 

Os bombeiros tiveram que separar o corpo do 
cimento, explicou a mesma fonte. 

No acidente pereceram ainda outros quatro traba- 
lhadores da construção civil, ficando feridos oito. 


DE AMANHÃ ATÉ SEGUNDA-FEIRA 


ENCONTRO EUROTALENT 
REALIZA-SE NO PORTO 


O segundo encontro do Comité Europeu para a 
Educação de Crianças e Adolescentes Precoces, 
Dotados e Talentosos (Eurotalent) vai decorrer no 
Porto, a partir de amanhã e até segunda-feira, anunciou 
a organização. 

A anteceder o segundo encontro da Eurotalent, que 
conta com a presença de representantes de Portugal, 
Alemanha Federal, Bélgica, Espanha, França, Holanda, 
Reino Unido e Itália, vai realizar-se a Assembleia Geral 
daquela organização. 

As relações educativas em centros de trabalho e de 
férias, uma ética para uma política educativa, elaboração 
de leis educativas, processos de identificação, adapta- 
ção das políticas pedagógicas e as realizações educa- 


tivas escolares e informação do grande público, são os 


temas dos diversos painéis do encontro. 


MNE ANALISA 
CRISE NO GOLFO 


O ministro João de Deus Pinheiro reune-se, nova- 
mente, com a Comissão Parlamentar dos Negócios 
Estrangeiros, na próxima terça-feira, para analisar a 
crise no Golfo. 

A reunião insere-se na decisão da Comissão 
Permanente da Assembleia da República de acompa- 
nhar, em permanência, o problema e de discutir, com o 
Governo, os desenvolvimentos da crise e a posição 
portuguesa. | 

No mesmo dia, reune-se, pela primeira vez, com o 
mesmo objectivo, a Comissão Parlamentar de Defesa 
Nacional, à qual preside o deputado socialista Jaime 
Gama. 

A Comissão Parlamentar discutiu, na terça-feira, as 
várias implicações da situação no Médio Oriente, 
nomeadamente o envio ou não de fragatas portuguesas 
para integrar a força multinacional que se encontra na 
região. 


NA ILHA DE PORTO SANTO 


FORÇA AÉREA INICIOU 
EXERCÍCIOS DE ROTINA 


O destacamento da Força Aérea Portuguesa, 
instalado na ilha do Porto Santo, devido à crise no 
Golfo, iniciou, ontem, exercícios de rotina e de vigilância. 

Segundo uma fonte oficial, dois aviões "Corsair A-7" 
executaram uma série de dois exercícios diários (voos de 
cerca de 90 minutos), no âmbito das acções de vigilância 
da zona envolvente da Região Autónoma da Madeira. 

O major António Batista, comandante do destaca- 
mento da Força Aérea, foi o primeiro piloto a descolar, 
cerca das 11 horas, da pista do aeroporto do Porto Santo, 
dando início a uma programação de voos diários que 
serão mantidos enquanto for esse o entendimento do 
Comando Operacional da Força Aérea. 

Enquanto os dois "A-7" efectuavam os voos de 
rotina, o helicóptero "Puma" efectuou, na praia do Porto 
Santo, perante a surpresa de milhares de pessoas ali 
concentradas, diversos exercícios de utilização da 
roldana destinada a içar, ou a descer, equipamento ou 
homens. O "Puma" encontra-se em Porto Santo em 
missão de apoio ao destacamento da Força Aérea. 

A realização dos voos diários, pelos aviões de 
combate da FAP, segundo uma fonte do aeroporto do 
Porto Santo, não implicou o encerramento do espaço 
aéreo da Região Autónoma. 
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O Parque Nacional 
da Peneda-Gerês 
vai acabar? 
Dezanove anos 
após a sua 

criação, o único 
parque nacional 
existente em 
Portugal enfrenta 

o que poderá 

vira ser o 

decisivo "golpe 

de misericórdia": 

a União 
Internacional para a 
Conservação 

da Natureza 

(UICN) prepara-se, 
aliás justificamente, 
para lhe retirar a 
classificação que 
lhe concedeu. 
Culpados? 

Somos todos; 

mas principalmente 
o Estado, 

seu principal 
proprietário 

e zelador, 

que se demonstrou, 
ao longo das duas 
décadas 

de existência 

do parque, 
perfeitamente 
incapaz de proteger 
devidamente esta 
impar reserva 
natural. 

Mas será ainda 
possível salvar a 
Peneda-Gerês? 

O Fundo para a 
Protecção dos 
Animais Selvagens 
(FAPAS) pensa que 
sim, se o Governo 
implementar 
imediatamente um 
vasto programa 

de emergência, 
cujos tópicos enviou 
ao ministro 

do Ambiente. 

Em "resposta", 
Fernando Real veio 
reconhecer a 
necessidade «da 
maior urgência na 
defesa intransigente 
do único parque 
nacional do país» e 
determinou a 
elaboração, até final 
do ano, de um 
«plano 

de protecção» 

da Peneda-Gerês, 
onde equaciona 
devidadamente 
alguns parâmetros 
de acção mas 

— critica o FAPAS — 
deixa de fora ou 
permite mesmo 

a manutenção 

de algumas das 
principais causas 
de degradação 

da reserva. 

O que já levou o 
FAPAS a 
considerá-lo 

«um muito genérico 
plano de intenções» 
e a temer 

mesmo que a sua 
eventual 
implementação, 
ainda que 
atempada, não seja 
suficiente para 
salvar O 

parque nacional. 


(O Comércio do Parto 
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UICN RETIRAR-LHE-À A CLASSIFICAÇÃO SE A DEGRADAÇÃO CONTINUAR 


O Parque Nacional da 
Peneda-Gerês está a 
ser destruído. E, o que 
é ainda mais grave, está 
a sê-lo muitas vezes de 
forma irrecuperável. O 
Fundo para a Protecção 
dos Animais Selvagens 
(FAPAS) sugere mesmo 
que neste Verão se atin- 
giu «o princípio do 
fim». 

São múltiplos e interdis- 
ciplinares os vectores 
concretos que vêm con- 
duzindo à sistemática e 
progressiva delapidação 
deste inapreciável patri- 
mónio natural. Mas todos 
eles são afinal fruto da 
mesma atitude básica: a 
incapacidade do Estado 
em assumir a protecção 
do parque como um 
interesse nacional que 
se sobreponha clara- 
mente a todos os inte- 
resses privados, políticos 
ou sectoriais, que feroz- 
mente se degladiam no 
interior dos 70 mil hecta- 
res da reserva. 

Como bem sintetiza o 
FAPAS, o cerne da 
questão está no  «tei- 
mar-se em reduzir a 
Peneda-Gerês a uma 
mera região de turis- 
mo». E, enquanto assim 
for, bem podem os res- 
ponsáveis governamen- 
tais encher a boca com 
as boas intenções do 
costume que não livram 
a reserva do inferno das 
pressões políticas e eco- 
nómicas que a axfixiam. 
Em rigor, a salvação do 
Parque Nacional da Pe- 
neda-Gerês já não se 
compadece mais com a 
táctica do compromisso 
que o Poder Central 
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desde sempre aqui se- 
guiu. Tentar agradar a 
gregos e troianos, deu 
no que deu. Agora, no 
«princípio do fim» , só 
um radical programa de 
emergência poderá sal- 
var a reserva. A alterna- 
tiva, é deixar acabar o 
parque e entregá-lo defi- 
nitivamente ao  "fartar 
vilanagem" dos interes- 
ses instalados. 


FAPAS propõe 
programa 
de emergência 


Nas mãos do ministro do 
Ambiente, Fernando 
Real, foi entregue, no 
dia 8 de Agosto, um 
extenso relatório do FA- 
PAS, assinado por Mi- 
guel Dantas da Gama, 
onde, depois de inventa- 
rar todos os atentados 
que vêm sendo perpetra- 
dos contra a Peneda- 
-Gerês, se esboça um 
programa de emergên- 
cia de 18 pontos, desti- 
nados a impedir que se 
ultrapasse o limiar de 
degradação para lá do 
qual já não será possivel 
salvar o parque. 

Basicamente, o FAPAS 
defende aqui a divisão 
da Peneda-Gerês em 
duas zonas, a do par- 
que propriamente dito e 
a do pré-parque, exigin- 
do para o primeiro (com 
uma área de cerca de 
um terço do total) que 
não seja atravessado por 
veículos motorizados (o 
que implica a não utiliza- 
ção para o tráfego auto- 
móvel das "fronteiras" aí 
existentes), bem como a 
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proibição da utilização 
turística ou desportiva 
das albufeiras, da cons- 
trução de novos aprovei- 
tamentos mini-hídricos e 
da caça. 


Estas medidas, sublinha 
o relatório, carecem de 
ser integradas na lei 
orgânica que o parque 
ainda não tem e ser 
contempladas no plano 
de ordenamento a apro- 
var para aquela área, 
cujo estudo prévio, reali- 
zado sob a orientação da 
Comissão de Coordena- 
ção da Região Norte, 
está presentemente a 
ser apreciado pelas au- 
tarquias locais por ele 
abrangidas. 


Simultaneamente, outras 
medidas teriam de ser 
tomadas: a criação de 
um corpo especial de 
prevenção e combate a 
incêndios (dotado de pe- 
lo menos um helicóptero, 
essencial para a deteção 
de fogos no seu início, já 
que não é alí possível 
nem "limpar a mata”, o 
que destruiria o chamado 
sub-bosque, nem abrir 
aceiros), a reflorestação 
com espécies autócto- 
nes e a reintrodução da 
fauna ali extinta, a pro- 
tecção à flora e à fauna 
(especialmente o lobo) 
agora dramaticamente 
ameaçada e, enfim, o 
apoio técnico à pas- 
toricia, agricultura e tu- 
rsmo rural que se de- 
senvolvem no pré-par- 
que. 

De resto, acrescenta o 
FAPAS, urge garantir o 
cumprimento da legisla- 
ção existente, nomeada- 
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mente quanto ao lança- 
mento de foguetes no 
parque, como tem acon- 
tecido na "festa do emi- 
grante". A realização 
desta festa em pleno 
parque é, aliás, vivamen- 
te criticada pelo FAPAS, 
que sublinha o verdadei- 
ro atentado que ela 
constitui à preservação 
da reserva. Ataque que 
se repete, de uma ma- 
neira geral, com todo o 
turismo e campismo sel- 
vagens que no Verão 
transformam a Peneda- 
-Gerês numa verdadeira 
feira, com efeitos 
gravíssimos na preserva- 
ção da fauna e da flora. 
Em suma, conclui o rela- 
tório do FAPAS, há que 
actuar na Peneda-Gerês 
de forma a garantir, aci- 
ma de tudo, a protecção 
da reserva, na certeza, 
por muito que isso custe 
a certos interesses lo- 
cais, que «um parque 
nacional não é criado 
para gerar riqueza». 


O "Plano" 
do ministro 


Na sequência, pelo me- 
nos temporal, dos alertas 
do FAPAS, muita coisa 
começou a "mexer" na 
Peneda-Gerês. Desde 
logo, a "festa do emi- 
grante”, marcada para 
27 de Agosto, acabou 
por não se realizar, pou- 
pando assim ao parque o 
rol de destruição e 
agressão a que todos 
os anos esta "feira" o 
vinha sujeitando. 

Numa tentativa para ale- 
gadamente diminuir o 


Em plena reserva da mata da Albergaria, as "festas" e o campismo selvagem 


trânsito automóvel no 
parque, avançou-se tam- 
bém com o projecto de 
criar uma taxa de circu- 
lação (200800), medida 
que aliás o FAPAS con- 
sidera perfeitamente in- 
capaz de diminuir o trá- 
fego e tão-só destinada a 
angariar receitas. 


Finalmente, em fins de 
Agosto, o ministro do 
Ambiente, Fernando 
Real, determinou a apre- 
sentação, até ao fim 
deste ano, de um «pla- 
no de protecção» do 
parque. 

Este plano, acrescenta o 
ministro, deverá nomea- 
damente definir «a carga 
humana diária» ad- 
missível no parque, bem 
como a fixação do núme- 
ro diário máximo auto- 
rizado de automóveis 
que aí poderão .circular 
e dos trajectos para tal 
permitidos, quer para 
veiculos motorizados 
quer para pedestres ou 
ciclistas. 


Igualmente imposta é a | 


demarcação das zonas 
onde a caça será termi- 
nantemente proibida e a 
definição dos regulamen- 
tos e condicionamentos 
da actividade cinegética 
na área restante, bem 
como a proibição e fisca- 
lização do campismo 
selvagem, o rigoroso 
cumprimento da legisla- 
ção sobre foguetes e 


outras causas de fogo, 


o reforço das brigadas 
de primeira intervenção 
contra incêndios e o 
combate às espécies ex- 
óticas infestantes. 


A revitalização dos vivei- 


PENEDA-GERES PODE 
PERDER PARQUE NACIONAL 


ros existentes no parque, 
a protecção e gestão do 
lobo, o fomento da utili- 
zação quer das casas 
florestais já recuperadas 
quer dos parques de 
campismo existentes e 
a promoção e regula- 
mentação das activida- 
des desportivas e re- 
creativas não motoriza- 
das nas abufeiras do 
parque, são as restan- 
tes directrizes avança- 
das por Fernando Real. 


Dúvidas 
e críticas 


Em que medida este 
plano do ministro é sufi- 
ciente para salvar o Par- 
que Nacional da Peneda- 
-Gerês da desclassifica- 
ção que se anuncia? A 
questão foi por nós posta 
ao autor do relatório do 
FAPAS, Miguel Dantas 
da Gama, que manifesta 
fundadas dúvidas sobre 
a eficácia global deste 
plano e salienta, como 
aliás já o fizera no rela- 
tório, a importância pri- 
mordial de uma lei orgã- 
nica «que beneficie o 
Parque Natural de um 
suporte legal que o reco- 
nheça». 

De resto — acusa -, os 
requisitos que o ministro 
apresenta para este pla- 
no «revelam que se po- 
derá cair na aprovação 
de um conjunto de medi- 
das isoladas, sem efeitos 
reais que permitam a 
sobrevivência da Pene- 
da-Gerês enquanto par- 
que nacional». 


Cont. pág. seguinte 


FAPAS DENUNCIA 
PLANO 
DE ORDENAMENTO 


«Denunciamos o estudo prévio do Plano de 
Ordenamento submetido à apreciação das câmaras 
municipais onde o Parque se insere. 

«Nele só se pensa em abrir estradas e fonteiras. 
Não basta a Portela do Homem e a Madalena; já se 
prepara a abertura de uma nova fronteira na Ameijoeira! 

«Aposta-se obstinadamente no turismo e na 
promoção exagerada de valores cada vez mais 
distantes do Parque Nacional. 

«A protecção e recuperação dos ecossistemas são 
discretamente referidos, quando deveriam merecer 
evidência. «A multiplicidade de áreas no que diz 
respeito ao regime de utilização proposto para cada 
uma, em que se baseia o zonamento, a permissão da 
caça, a preocupação em melhorar os acessos existen- 
tes pelo seu interior, em criar itinerários alternativos, a 
manutenção e a abertura de novas fronteiras, a 
exploração turística que se admite, acabarão com o 
Parque Nacional definitivamente. 

«Noutros projectos de recuperação recentemente 
elaborados, concretamente de reflorestação, também 
existe a preocupação em privilegiar as áreas de maior 
impacto visual, não se hesitando, por outro lado, em 
continuar a defender a utilização de espécies exóticas. 

«E as autóctones, onde se vão recolher? Cair-se-á 
no erro imperdoável de as "importar" do exterior do 
Parque Nacional da Peneda-Gerês? 

«lnevitável, se não se recuperarem os viveiros, 
existentes no Parque, do abandono e degradação a que 
foram entregues. «Teima-se em reduzir a Peneda- 
-Geres a uma mera região de turismo. 

«O ordenamento que se propõe não reconhece o 
interesse nacional desta área protegida. Dividem-se os 
seus 70.000 hectares de modo a que neles tudo seja 
possível, o que só se explica pelo facto de este estudo 
não se inserir num correcto e indispensável ordena- 
mento do território português.» 


Excerto do relatório do FAPAS, 
assinado por Miguel Dantas da Gama 
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NACIONAL 5 


O PRINCÍPIO 
DO FIM 


A Peneda-Gerês, que num passado 
não muito distante foi um raro reduto 
de vida selvagem, encontra-se hoje 
num lastimável estado: grandes ex- 
tensões da serra do Gerês encontram- 
-se completamente calcinadas pelo 
fogo, caça-se até à exaustão, extra- 
iem-se minerais, destroiem-se a fauna 
e a flora, constrói-se onde e como 
calha, enfim, tudo está criminosamen- 
te ameaçado. 

«A degradação dos ecossistemas — 
acusa o FAPAS - é generalizada. O 
equilibrio ecológico quase não existe. 
Tudo está ameaçado ou mesmo 
destruido. A pirâmide ecológica des- 
morona-se. Uniformiza-se a flora pelo 
fogo, consequentemente extingue-se 
a fauna, que igualmente se persegue 
pela caça e pelo veneno. Nega-se, 
enfim, a diversidade genética.» 

O que é tanto mais grave quanto é 
facto que a Peneda-Gerês é o único 
parque nacional existente em Portugal 
e está dependente, desde 1986, do 
SNPRCN (Serviço Nacional de Par- 
ques, Reservas e Conservação da 
Natureza), organismo da Secretaria 
de Estado do Ambiente e Recursos 
Naturais, agora tutelada pelo recente- 
mente criado Ministério do mesmo 
nome, a que preside Fernando Real. 
No que respeita à fauna, o urso pardo 
(ursus arctus), a cabra montês (capra 
pyrenaica), o lince (felix lynx) e várias 
espécies de aves necrófagas estão já 
extintos. 

Apesar da Peneda-Gerês ter sido 
dotada com o melhor Centro de 


Reabilitação de Aves de Rapina 
existente no pais, a verdade é que 
as espécies que aí vão sendo recu- 
peradas não podem ser libertadas no 
parque, porque os seus responsáveis 
não garantem a sua sobrevivência. 
Em perigo, também, está o lobo (canis 
lupus signatus), que é perseguido e 
envenenado. 

A flora, por seu lado, não só é 
destruida como substituida por espé- 
cies exóticas infestantes, como são as 
mimosas e as acácias. 

O azevinho (ilex aquifolium |), os 
casos únicos, verdadeiros patrimó- 
nios mundiais, do lírio do Gerês (iris 
boissieri henrig) e do feto do Gerês 
(woodwardia radicans |), tudo está 
criminosamente ameaçado. 

Os cada vez mais reduzidos núcleos 
de carvalhal estão a desaparecer. Há 
espécies que se sabe apenas têm 
escassas dezenas de exemplares, 
como é o caso do pinheiro silvestre 
(pinus sylvestris |), que estão à beira 
da extinção. O sobreiral da Sarama- 
queira, em Tribo, na serra da Peneda, 
já quase não existe. 

E nem mesmo o património histórico 
escapa, como aconteceu com os 
marcos milenários e a geira, 
vestígios raros da ocupação romana. 
«E tudo - denuncia o FAPAS - é 
executado impunemente; porque se 
se tem conhecimento que todos estes 
atentados existem, quem os leva a 
cabo também sabe poder fazé-lo sem 
correr qualquer risco.» 


M.A.S. 


PLANO DO MINISTRO E INSUFICIENTE? 


Eszasdas! 


Continuado da pág. ant. 


E salvá-lo - sublinhou- 
-nos — desde logo «não 
será possível defendendo 
(como faz o ministro) a 
prática da caça no interior 
do parque», pois «inter- 
ditá-la apenas em nú- 
cleos isolados, nem es- 


estado de conservação 
dos ecossistemas.» 


Ser ou não ser 
parque nacional 


Em suma, parece que o 
"plano de protecção” 
anunciado pelo ministro 
e as medidas avulsas 


mo a criação das taxas de 
circulação automóvel e a 
desmarcação da "festa 
do emigrante", se bem 
que globalmente positi- 
vas, não chegam para 
garantir a continuação do 
Parque Nacional da Pe- 
neda-Gerês enquanto tal. 


E, como começámos por 


parece residir na forma 
como a reserva é encara- 
da. 


Para uns, a Peneda-Ge- 
rês é um simples parque 
onde a natureza deve ser 
protegida quanto baste , 
mas que, acima de tudo, 
deve ser aproveitado para 
promover o "desenvolvi- 


turismo e as respectivas 
infraestruturas e outras 
actividades afins, como a 
caça e os desportos náu- 
ticos. 


Ja para outros, entre os 
quais está o FAPAS, a 
Peneda-Gerês surge co- 
mo um santuário" da 
natureza, o único Parque 


pais, que como tal deve 
ser intransigentemente 
defendido contra todos 
os interesses alheios à 
sua integral preservação. 
O usufruto do parque 
pelas pessoas torna-se, 
assim, um objectivo per- 
feitamente marginal à ra- 
zão de ser da reserva e 


quando e se não pertur- 
bar minimamente o deli- 
cado ecossistema que 
prioritariamente se quer 
conservar. 

Este conflito de perspec- 
tivas, que no terreno se 
traduz num feroz conflito 
de interesses, continua 
assim por derrimir. À 
inexistência de uma lei 


tes protegerá». 
Também no que respeita 
“à circulação automóvel, 
Miguel Dantas da Gama 
discorda do plano minis- 
terial, sublinhando que «a 
melhor opção que se 
pode tomar no sentido 
de refrear a pressão hu- 
mana em zonas importan- 
tes e sensíveis é encerrar 
as estradas» e, portanto, 
fechar ao tráfego motori- 
zado as "fronteiras" que 
estas estradas servem. 
Considerando que o do- 
cumento apresentado por 
Fernando Real não passa 
de «um muito genérico 
plano de intenções» , 
apesar de conter algu- 
mas medidas importan- 
tes e desde sempre de- 
fendidas pelo FAPAS, 
Miguel Dantas da Gama 
salientou-nos, por outro 
lado, a indispensabilida- 
de de um plano de orde- 
namento local. 

«Todas estas acções 
— sublinhou-nos, referin- 
do-se às propostas do 
FAPAS - não podem 
dissociar-se de um plano 
de ordenamento do par- 
que. De outro modo, cor- 
re-se o risco das mesmas 
não tornarem possíveis, 
concretamente, a sobre- 
vivência e a reintrodução 
de algumas espécies ani- 
mais, como por exemplo 
a águia real e a cabra 
montês. E se menciono a o Ra, CAR pio TO A 
fauna, é porque esta im- AMRS RE St 4 
põe a preservação de ” gsm rara 
"habitats" que refletem o 
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entretanto tomadas, co- dizer, o ceme da questão mento" local, atraindo o 


Na Portela do Homem, a feira instala-se no coração do Parque Nacional 


Nacional existente no apenas consentido orgânica que claramente 
determine aquilo que o 
país quer fazer da Pene- 
da-Gerês, tem manietado 
nomeadamente os res- 
ponsáveis do parque, tan- 
to mais que o poder 
efectivo para tomar diver- 
sas decisões que o afec- 
tam reside principalmente 
nas autarquias, muito na- 
turalmente mais preocu- 
padas com o "desenvol- 
vimento” local do que 
com a cabal preservação 
de um parque nacional do 
qual não possam tirar 
qualquer proveito desen- 
volvimentista. 

E a triste conclusão de 
tudo isto, está aí: justifi- 
cadamente alheia à polé- 
mica caseira sobre o 
destino a dar à Peneda- 
-Gerês, a UICN (União 
Internacional para a Con- 
servação da Natureza), 
perante o crescente esta- 
do de degradação da 
reserva, onde não vê 
aplicarem-se as medidas 
necessárias à sua integral 
e eficaz preservação, já 
avisou que está à ultimar 
os estudos conducentes à 
sua desclassificação. 
Portugal perderá, assim, 
para além dum inestimá- 
vel património natural, o 
único Parque Nacional 
que possui. Poderá, em 
troca, ganhar uma 
aprazivel região de turis- 
mo e desporto. Mas vale- 
rã a pena? E, mais do 
isso, teremos esse direi- 
to? 
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DURÃO BARROSO FALA HOJE 


DE PAZ PARA ANGOLA 


Não foi ainda ontem que os portugue- 
ses e todos os restantes interessados na 
matéria souberam quais os verdadeiros 
resultados das negociações entre o Mpla e 
a Unita que, durante os últimos dias, 
decorreram em Lisboa, no Instituto de 
Altos Estudos Militares, sob a m.edizção 
do secretário de Estado da Cooperação 
portuguesa, Durão Barroso. 

Com efeito, este governante português 


| Só hoje, pelas 11 horas, naquele Instituto 


Militar, revela em conferência de Imprensa 


o que todos esperam. 

Fonte geralmente bem informada so- 
bre o andamento destas rondas nergociais 
disse ao «CP» que a razão do adiamento 
da conferência de ontem para hoje poderá 
estar relacionada com a dificuldade de se 
conseguir acordo quanto às revelações 
que podem ser feitas e, em simultâneo, 
aos pontos que devem manter-se fora do 
«conhecimento da Comunicação Social». 


A.L. 


M 


“anos 


em Portugal 


Rarionaligmo Cristão 


1930-1990 


Ao comemorarem os 60 anos do Racionalismo Cristão em 
Portugal, os racionalistas cristãos portugueses convidam os 
portugueses em geral a assistirem a um conjunto de palestras 
que serão proferidas no SÁBADO 1 DE SETEMBRO, com 


início às 9 horas: 


— 60 Anos do Racionalismo Cristão em Portugal 


— À Medicina 


— A Mulher e a Família 


— As Ciências Exactas 
— A Religião 

— O Futuro 

— (Comunicações Livres 


— Comunicação do Presidente Internacional — 
Dr. Humberto Machado Rodrigues 


Local —- HOTEL MERIDIEN DO PORTO (sala Guimarães) 


Informações — Telefone 02-566265 (dias úteis 
entre as 16h00 e as 19h30) 


ENTRADA LIVRE 


DESTAQUE 


QUADRANTE NORTE 


DESPORTO EM MOVIMENTO COM TODA A EQUIPA DO 
QUADRANTE NORTE, AGORA NA RÁDIO PRESS. 


GOMES AMARO, PRESENTE EM TODOS OS ACONTECI- 


MENTOS DESPORTIVOS. 


VAMOS VIBRAR COM O CAMPEONATO NACIONAL. 


Primário até ao 12º Ano, 
vai conter novas discipli- 
nas na áÁrea-Escola e 
Desenvolvimento Pes- 
soal e Social, a aplicar 
em fase experimental, já 
no próximo ano lectivo, e 
cujo conteúdo principal 
se baseará na aprendiza- 
gem prática, soube-se 
junto do Gabinete do 
Ministro da Educação. 


Cameiro aprovou, ainda, 
os programas para o 1º 
ciclo do Ensino Básico 
(antigo Ensino Primário), 
cujos testes se iniciam 
em Setembro e decorre- 
rão até ao fim do ano 
lectivo de 1993/1994. 


os programas para o 1º 
ano do ciclo do Ensino 
Básico (antiga 1º classe) 
serão levados à prática 
nas escolas primárias, 
depois de terem sido 
testados, no último ano, 
em 70 destes estabeleci- 
mentos de ensino. 


definido pelo Ministério 
da Educação, preve que 
os novos programas do 
Ensino Básico, bem co- 
mo os do Secundário, 
anteriormente aprova- 
dos, sejam aplicados 
nas escolas de todo o 
Pais, até ao ano lectivo 
de 94/95, inclusive. 


Marques, professora nu- 
ma escola do distrito de 
Setúbal envolvida na ex- 
periência, os programas 
agora aprovados visam 
«desenvolver a capaci- 
dade de investigação» 
por parte das crianças. 


te sobre o Tejo vão 
mudar de sítio para per- 
mitir um melhor escoa- 
mento do trânsito, soube- 
-se ontem de fonte oficial. 


duas alternativas: ou 
afastá-las da ponte ou 
colocá-las em espinha, 
disse a mesma fonte, 
justificando a decisão 
com o êxito da quinta via. 


lir as portagens, como 
seria desejo», 
alegando que, só a pintu- 
ra da ponte, excluindo a 
manutenção normal 
anual, custa 7 milhões e 
900 mil contos. «As re- 
ceitas anuais das porta- 
gens rondam apenas um 
milhão e 200 mil contos» 


NA ÁREA-ESCOLA E DESENVOLVIMENTO PESSOAL 


NOVAS DISCIPLINAS 
NO PROXIMO ANO LECTIVO 


O Ensino, desde o 


O ministro Roberto 


Ainda em Setembro, 


ções 
O calendário, agora 


Segundo Guilhermina 


Os preços dos combustíveis 
em Portugal poderão ser actualiza- 
dos, muito em breve, soube-se de 
fonte próxima do Ministério da 
Indústria e da Secretaria de Esta- 
do da Energia. 

A decisão «posiciona-se como 
inevitável», de acordo com a 
mesma fonte, já que o preço do 
barril do petróleo quase duplicou, 
desde o deflagrar do conflito no 
Golfo Pérsico. 

A não haver actualização dos 
preços, tal significaria um agrava- 
mento da factura petrolífera, até ao 
final do ano, em mais de 25 
milhões de contos, salientou a 
fonte. 

A generalidade dos países da 
OCDE aumentou já o preço dos 


Através do recurso ao 
teatro, música e outras 
formas de expressão 
artística «motivou-se 
mais a aprendizagem», 
sublinhou a professora. 

Disciplinas como 
«expressão e educação 
musical, dramática e 
plástica» e «expressão e 
educação física e moto- 
ra» fazem parte do 
"curricullum” do 1º ciclo 
do Ensino Básico, além 
de «estudo do meio», 
matemática e língua por- 
tuguesa. 

No entanto, quanto a 
esta última, Guilhermina 
Marques frisou que «as 
crianças desenvolveram 
a sua oralidade» mas, 
no capitulo da escrita e 
da leitura, «tudo ficou pais. 
como dantes» . 


Sucesso da expe- 
riência 
condicionado 

pela falta de condi- 


Por outro lado, esta 
docente considerou que 
«condições humanas e 
materiais deficientes» no 
seu estabelecimento de 
ensino levaram a que «o 
sucesso da experiência 
não fosse o desejável». 

No ano lectivo de 
1989/1990, Guilhermina 
Marques recebeu do Mi- 
nistério da Educação 
«cerca de 30 contos» 
para poder desenvolver 
a experiência, tendo fre- 
quentado quatro acções 
de formação. 

Segundo João Paulo 
Martins, assessor de Im- 


AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS 
PARECE SER INEVITÁVEL 


Secundário. 


combustíveis, nas últimas sema- 
nas, por vezes mais que uma vez, 
com ajustamentos significativos 
para as gasolinas e gasóleo, e de 
cerca de 60 por cento para o fuel, 
acrescentou. 

O Govemo encontra-se a estu- 
dar diversos cenários possíveis, 
mas deverá privilegiar uma relativa 
moderação, colocando os novos 
preços «na fasquia média dos 
valores da CEE», disse a mesma 
fonte. 

Portugal tem dos mais baixos 
preços de combustíveis da Europa 
comunitária, por não ter procedido 
ainda a novos aumentos, acres- 
centou. 

O último aumento ocorreu no 
dia 27 de Julho, tendo, então, 


prensa da Secretaria de 
Estado da Reforma Edu- 
cativa (SERE), as acções 
de formação para os 
professores «foram do 
agrado» destes. 

No entanto, após a 
generalização da aplica- 
ção dos programas, os 
docentes terão que ser 
reciclados, através de um 
sistema semelhante à 
"Tele-Escola" ou, 
«eventualmente», pela 
Universidade Aberta. 

A causa desta medi- 
da reside, de acordo com 
João Martins, na «inca- 
pacidade» do Ministério 
em dar «formação pre- 
sencial» aos professores 
das «cerca de nove mil 
escolas primárias» do 


Quanto a "Área Es- 
cola", definida por despa- 
cho do ME como «área 
curricular não discipli- 
nar», a sua frequência é 
obrigatória para todos os 
alunos do 1º ano do 1º 
ciclo do Ensino Básico, 
até ao 3º ano do Ensino 


Este despacho, que 
aguarda publicação no 
"Diário da República”, 
determina, ainda, que os 
alunos serão avaliados e, 
caso tenham «desem- nas. 
penhos excelentes» o 
seu nome figurará no 
quadro de honra e exce- 
lência da escola. 


Segundo o mesmo 
diploma, a "Área-Esco- 
la" pretende «a articula- 
ção entre a Escola e o 
Meio e a formação pes- 
soal e social do aluno» , 
através de «projectos 
multidisciplinares». cou. 


Aplicação prática 
será feita 
aos poucos 


"À experimentação da 
"Area-Escola”" inicia-se 
no próximo ano e terá 
aplicação generalizada 
em 92/93, sendo os pro- 
jectos avaliados escola a 
escola, pelos respectivos 
conselhos pedagógicos. 

Por seu tumo, a dis- 
ciplina de "desenvolvi- 
mento pessoal e social" 
será implementada, ex- 
perimentalmente, a partir 
do início do ano lectivo 
de 1991/1992 e, de acor- 
do com João Martins, os 
professores «não neces- 
sitarão de nenhuma ha- 
bilitação especial», mas 
apenas de ser bons 
comunicadores. 


Esta nova área curri- 
cular, de frequência fa- 
cultativa, e definida pela 
Lei de Bases do Sistema 
Educativo como uma 
«contribuição» para a 
aquisição, por parte dos 
alunos, de «espírito 
crítico e interiorização 
de valores estéticos, mo- 
rais e cívicos», aprovei- 
tando os «elementos éti- 
cos» de outras discipli- 


A sua aplicação práti- 
ca dar-se-ã «aos poucos, 
conforme as possibilida- 
des das escolas», acres- 
centou o assessor da 
SERE. O Programa de 
Desenvolvimento Pes- 
soal e Social 

está pronto, mas ain- 
da não foi aprovado por 
Roberto Carneiro, expli- 


passado a gasolina super com 
chumbo e a normal a custar, 
respectivamente, 137 e 135 escu- 
dos, o litro, mantendo-se os preços 
da gasolina sem chumbo e do fuel. 


As razões apresentadas pelo 
Governo para esses aumentos 
foram de ordem orçamental, tendo 
ocorrido antes da «Crise do Golfo», 
despoletada com a invasão do 
Kuwait pelo Iraque, a 2 de Agosto. 


Essas razões prendiam-se com 
o aumento das receitas, em ordem 
a diminuir o défice do Orçamento 
do Estado, e com a contenção do 
consumo, em ordem a controlar a 
inflação. 

O anterior aumento ocorrera 
cerca de um ano antes, a 18 de 
Julho de 1989. 


NA PONTE SOBRE O TEJO 


PORTAGENS VÃO MUDAR DE SÍTIO 


As portagens da pon- 


Em estudo estão 


cento. 


«Não é possível abo- 


afirmou, 


— observou. 

Outra medida já em 
curso é o alargamento 
das zonas de compra de 
bilhetes 
o que j 
aumento da oferta da 
ordem dos 30-40 por 


Ainda sobre a ponte, 
a mesma fonte revelou 
que, as obras para a 
implantação da anuncia- 
da via ferroviária vão 
começar já em Janeiro 
do próximo ano. 

No que respeita as 
infra-estruturas rodoviá- 
rias na Cintura de Lis- 
boa, foi confirmado que o 
troço da auto-estrada 
Lisboa-Cascais, entre o 
Estádio Nacional e o 
Estoril, abre ao trânsito 
na segunda quinzena de 


ré-comprados, 
permitiu um 


1992. 


Dezembro, ficando o res- 
to, entre Estoril e Cas- 
cais, para 1991. 

Quanto à Cintura Ro- 
doviária Intema de Lis- 
boa (CRIL), entre Algés 

e Moscavide, o troço 
entre Algés e Buraca 
(com nós em Alto do 
Duque, Miraflores, Mon- 
santo e Zambujal) arran- 
cará em Fevereiro de 


Este troço, numa ex- 
tensão de cinco quilóme- 
tros, vai custar 4,5 mi- 
lhões de contos. 

A construção da Cin- 
tura Rodoviária Extema 
de Lisboa (CREL), que 
será, afinal, uma auto- 
-estrada e não uma via 
rápida, foi antecipada 
para 1991. O troço terá 
nós no Estádio Nacional, tos). 


Queluz, Belas, Caneças, 
Loures, Bucelas e Alver- 
ca. 


Obras em curso es- 
tão os troços entre Lou- 
res e Malveira numa 
extensão de 23 quilóme- 
tros (seis milhões de 
contos) com nós em 
Lousa, Estrada Nacional 
116 e Venda do Pinheiro, 
e entre Queluz e Cacém 
(três quilómetros, 2,6 mi- 
lhões de contos). 


Para 1991, estão 
também previstos os lan- 
çamentos da radial de 
Odivelas (quatro quiló- 
metros, dois milhões de 
contos) e o troço entre 
Rio de Louro, Ranholas e 
Lourel (oito quilómetros, 
quatro milhões de con- 
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O índice composto 
dos principais indicado- 
res económicos dos Esta- 
dos Unidos manteve-se 
praticamente inalterado 
em Julho, relativamente 
ao mês anterior, reforçan- 
do os riscos de recessão 
económica, anunciou, on- 
tem, o Ministério do Co- 
mércio norte-americano. 

Em Junho, o índice 
apreciou-se em 0,1 por 
cento, contrariamente às 
previsões de economistas 
de "Wall Street", que 
apontavam para uma 
quebra de 0,1 por cento. 

Alguns analistas pre- 
vêem um agravamento da 
conjuntura económica em 
Agosto, em virtude do 
aumento dos preços do 
petróleo e da eventual 
redução do consumo, em 
consequência dos receios 
face ao agravamento da 
tensão no Golfo. 

Apesar do panorama 
económico não ter sofrido 
alterações muito significa- 
tivas, sentiu-se, em Julho, 
um aumento dos pedidos 
de manufacturas, bem 
como uma ligeira subida 


das perspectivas futuras 
do consumo, acrescenta- 
ram outros analistas. 

A taxa anual de cres- 
cimento do Produto Inter- 
no Bruto cifrou-se em 1,2 
por cento, entre Abril e 
Junho, valor inferior ao 
registado no primeiro tri- 
mestre de 1990 (1,7 por 
cento), adiantou, entre- 
tanto, o Departamento 
de Comércio. 

Sete dos onze princi- 
pais indicadores econó- 
micos desceram em Ju- 
lho, sentindo-se, nomea- 
damente, um agravamen- 
to da inflação, aumentos 
dos custos sociais com os 
desempregados e o au- 
mento dos prazos de 
entrega de mercadorias, 
disse. 

Por outro lado, regis- 
tou-se uma diminuição 
dos licenciamentos para 
a construção civil, dimi- 
nuição de pedidos de 
produtos e do horário 
semanal de trabalho, 
acrescentou. 

Na terça-feira, a Re- 
serva Federal norte-ame- 
ricana (FED) anunciou, 


INVESTIMENTOS DE 16,4 MILHÕES 


PEDIP CONTEMPLA 
MAIS 60 PROJECTOS 


A aprovação de mais 60 projectos, no âmbito do 
PEDIP, foi decidida pelos ministros do Planeamento e 
Administração do Território, Valente de Oliveira, e da 
Indústria e Energia, Mira Amaral, disse fonte oficial. 

Inseridos no âmbito do Programa Específico de 
Desenvolvimento da Indústria Portuguesa (PEDIP), os 
projectos representam um investimento de 16,4 milhões 
de contos e serão comparticipados pelo FEDER em 10,9 
milhões de contos, adiantou a mesma fonte. 

Os 60 projectos, correspondentes ao subprograma 
1.1 do PEDIP, têm como objectivo principal dotar a 
indústria portuguesa de capacidades que lhe permitam 
competir no mercado e, por outro lado, criar as condições 
básicas para o processo de desenvolvimento do Pais, 
salientou a fonte. 

Às Câmaras Municipais pertencem 10 dos 60 
projectos aprovados, representando um investimento de 
2,9 milhões de contos, destinados à criação de infra- 
-estruturas rodoviárias, a servirem de núcleos de 
concentração industrial, ou zonas de escoamento de 
produtos. De entre os restantes projectos, destaca-se O 
que respeita à construção do ramal ferroviário de Neves 
Corvo, que envolve um investimento de 4,9 milhões de 
contos, e o projecto de ampliação e melhoramento da 
terceira fase da "Exponor", num montante de 770 mil 
contos. 


COOPERAÇÃO E CONCENTRAÇÃO 


EMPRESAS PODEM 
LIVRAR-SE DA SISA 


As empresas que procedam a actos de cooperação 
ou de concentração, até 31 de Dezembro, ficam isentas 
da sisa, relativamente à necessária transmissão de 
imóveis, de acordo com um diploma agora publicado no 
"Diário da República”. 

A lei, que concede autorização ao Governo para 
legislar sobre esta matéria, define, ainda, que a isenção 
será concedida pelo ministro das Finanças, a requeri- 
mento das empresas interessadas. 

Por actos de concentração são entendidas a fusão 
de empresas por constituição de uma nova sociedade e a 
incorporação por uma empresa de todo ou parte do 
património de outra empresa. 

São actos de cooperação a constituição de agrupa- 
mentos complementares de empresas e a constituição 
de pessoas colectivas de Direito Privado e sem fins 
lucrativos, por empresas de capitais públicos, por 
sociedades de Direito Privado com o objectivo de 
manter um serviço de assistência técnica, de organizar 
sistemas de informação, de promover a qualidade dos 
produtos, entre outros. 


que os bancos norte- 
-“americanos limitaram as 
condições dos emprésti- 
mos para fins comerciais, 
desde Maio, em virtude 
«da deterioração do pa- 
norama económico nos 
Estados Unidos». 

Em 1989, o índice de 
empréstimos aumentou 
1,4 por cento, depois de 
se ter apreciado 0,8 por 
cento durante 1988, con- 
cluiu o FED. 

Três declínios conse- 
cutivos do índice compos- 
to dos indicadores econó- 
micos são, normalmente, 
um sintoma de que a 
economia está a entrar 
numa fase de recessão. 

O aumento da taxa de 
inflação e os receios dos 
consumidores, reforçam 
as opiniões de economis- 
tas, que prevêem que a 
economia esteja a atingir 
uma «curva de descida» 


Défice comercial 
baixou 14,1 por cento 


Contudo, nem todos 
os indicadores são 


POLONIA REABRE BOLSA 


A Polónia deverá ter,a 


curto prazo, uma Bolsa de - 


valores, uma vez que 
uma lei sobre o assunto 
já foi delineada, revelou 
um porta-voz do Governo. 

Este facto possibilitará 
a abertura de um Merca- 
do de valores mobiliários 
neste país de Leste pela 
primeira vez desde a 
Segunda Guerra Mundial. 

A lei regulamentará a 
actividade de emprésti- 
mos pela emissão e com- 
pra de títulos e, no gerai, 
todas as caracteristicas 
que uma Bolsa de valo- 
res implica, foi salientado 
pelo porta-voz. 

Esta medida é consi- 
derada como um novo 
passo deste país em 
direcção a um regime de 
economia capitalista, no 
seguimento de um pro- 
grama que já possibilita 
a privatização de compa- 


INDICADORES ECONÓMICOS DÃO MAUS INDÍCIOS 


ECONOMIA AMERICANA 
A BEIRA DA RECESSAO 


maus, visto que o défice 
comercial aproximou-se 
dos 22,58 mil milhões de 
dólares (mais de três mil 
milhões de contos) no 
periodo Abril/Junho, o 
mais baixo valor trimes- 
tral desde 1983, referiu 
uma fonte governamen- 
tal. 

No entanto, analistas 
financeiros sublinharam 
que a redução do défice 
se deveu, fundamental- 
mente, à quebra nos 
preços do petróleo, situa- 
ção que sofreu uma alte- 
ração desde 2 do corren- 
te, com a invasão do 
Kuwait pelo Iraque. 

O Departamento do 
Comércio disse que a 
melhoria de 14,1 por 
cento que se verificou no 
segundo trimestre de 
1990, face ao primeiro, 
em que se tinha apurado 
um valor de 26,28 mil 
milhões de dólares, re- 
flectiu uma quebra na 
importação de produtos 
petrolíferos e um aumen- 
to recorde do valor das 
exportações de mercado- 
rias. 


- ( (Comércio do Porto 


No segundo trimes- 
tre, o valor das exporta- 
ções norte-americanas 
totalizou 96,74 mil mi- 
lhões de dólares, mais 
0,5 por cento face aos 
96,26 mil milhões apura- 
dos no primeiro trimestre. 


A Administração do 
presidente George Bush 
prevê que as exportações 
do pais continuem em 
alta, de modo a manter 
os EUA fora de um 
periodo de recessão, 
perspectiva que continua 
incerta, face aos aconte- 
cimentos decorrentes da 
crise no Golfo. 

As importações norte- 
-americanas caíram 2,6 
por cento no segundo 
trimestre de 1990, para 
119,32 mil milhões de 
dólares, uma melhoria de 
3,2 mil milhões. 


O défice comercial de 
22,58 mil milhões de 
dólares, alcançado no 
periodo em análise, é o 
mais baixo desde os 21,3 
mil milhões apurados no 
quarto trimestre de 1983. 


AUMENTO É «ILEGAL» 


DECISÃO DA OPEP 
IRRITA IRAQUE 


O Iraque considera «ilegal» qualquer aumento da 
produção por um país membro da Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo, afirmou o ministro 
iraquiano do Petróleo, Issam Al Jalabi, após a decisão da 
OPEP de aumentar a produção. 

Numa declaração à agência iraquiana "INA”, Jalabi 
afirmou que a decisão tomada em Viena não pode 
substituir os acordos do Conselho de Ministros de 27 de 
Julho, em que se fixaram as quotas dos treze países 
membros. 

O ministro lamentou as pressões exercidas pela 
Arábia Saudita e pela Venezuela, na reunião de Viena, 
para aumentar, temporariamente, a produção, exceden- 
do as quotas, e acrescentou que apenas a reunião de 
ministros de Dezembro poderia ter tomado tal decisão. 

O lrão não aceitou o acordo, segundo um delegado 
iraniano, e o lraque e a Líbia não participaram na 
reunião. 

Um analista das questões do petróleo, Humphrey 
Harrisson, frisou que os países da OPEP não vão poder 
compensar inteiramente os 4 milhões de barris/dia 
ausentes do mercado, esperando-se um acréscimo de 
3 milhões de barris/dia, mas não imediatamente. 

A Venezuela decretou um aumento da produção de 
petróleo, até Dezembro, para 2,13 milhões de barris por 
dia, ou seja, 200 mil barris suplementares, no quadro da 
decisão de Viena. 

De acordo com um ministro kuwaitiano, a Arábia 
Saudita vai aumentar a sua produção de 2 milhões de 
barris/dia, e os Emirados Árabes Unidos de 600 mil 
barris/dia. 

O ministro nigeriano Jibril Aminu indicou que a 
Nigéria poderá aumentar a sua produção de 250 mil 
barris/dia, sublinhando que este aumento levará algum 
tempo a acontecer. 

O mercado petrolífero deverá manter-se em 
equilíbrio, durante um certo tempo, com os preços 
rondando os 25 dólares/barril, até chegarem ao mercado 
as quantidades suplementares produzidas. 


RUMO A UMA ECONOMIA DE MERCADO 


nhias e empresas detidas 
actualmente pelo Estado. 

Jan Buchacz, porta- 
-voz do gabinete do Go- 
vemo polaco criado para 
definir novas leis relativas 
a propriedade privada, 
disse que a lei já se 
encontra pronta para 
uma discussão pública. 

«Queremos que todos 
emitam a sua opinião e 
verifiquem se não há 
qualquer discrepância ne- 
la», acrescentou. 

A lei, segundo aquele 
responsável, poderá ser 
aprovada no Parlamento 
já nas próximas semanas. 

A criação de uma 
Bolsa de valores é funda- 
mental para a reforma em 
curso na Polónia, com o 
objectivo de criar no país 
uma economia de merca- 
do, acabando, portanto, 
com o actual sistema 
centralizado socialista. 


Segundo a lei das 
privatizações polaca, to- 
dos os cidadãos usufrui- 
rão da possibilidade de 
receberam obrigações 
que poderão ser troca- 
das por acções de em- 
presas anteriormente pro- 
priedade do Estado. 

Todo o funcionamento 
da Bolsa está previsto na 
lei que, neste âmbito, 
providencia e estabelece 
um mercado controlado 
pelo Estado e uma comis- 
são que dará licenças de 
emissão e venda de ac- 
ções, refere o diário go- 
vernamental "Rzeczpos- 
polita”. 

A equipa que elaborou 
a proposta de lei estudou 
muitos mercados de valo- 
res mobiliários internacio- 
nais, entre os quais o 
português, e «determi- 
nadas soluções e expe- 
riências em vigor nos 


sistemas norte-america- 
no e britânico». 


«Também analisá- 
mos, detalhadamente, o 
que está a acontecer na 
Hungria», frisou Jan Bu- 
chacz, referindo-se à Bol- 
sa de Valores de Buda- 
peste, a primeira a abrir 
nos países do Leste euro- 
peu, mais precisamente 
no passado dia 21 de 
Junho, 

O "Rzeczpospolita" 
refere, ainda, que a im- 
plementação da lei sobre 
a Bolsa representa a 
criação de um novo gru- 
po profissional, os corre- 
tores, que receberão as 
suas licenças da comis- 
são criada legalmente 
para o efeito. Entretanto, 
está previsto que este 
novo grupo forme breve- 
mente a sua associação. 


O porta-voz da comis- 
são governamental acres- 


centou, ainda, que estão 
a ser preparados progra- 
mas de treino e exames 
para os corretores pro- 
postos, profissão virtual- 
mente desconhecida na 
Polónia, salientando que 
espera que os primeiros 
profissionais da Bolsa de 
Varsóvia recebam as 
suas licenças em Outu- 
bro ou Novembro. 


«Após a aprovação da 
lei no Parlamento, so- 
mente são necessários 
muitos cérebros», acres- 
centou. 


A Polónia teve uma 
Bolsa de valores até 
1939, ano da ocupação 
alemã. Os comunistas 
que assumiram o poder 
após a ocupação, com o 
apoio soviético, decidiram 
pela não reabertura deste 
tipo de mercado de valo- 
res imobiliários. 


BANCO DE MOÇAMBIQUE PARTIDO EM DOIS 


O Banco de Moçambique vai dividir-se em 
dois, dando lugar à criação de um Banco 
exclusivamente comercial e a um outro central, 
anunciou o vice-presidente daquela instituição, 
Adriano Maleiane. 

Falando num seminário subordinado ao tema 
"Investimento e Cooperação Industrial em Mo- 
çambique", em Maputo, Maleiane disse que a 
decisão de separar as duas áreas, até agora 
reunidas na mesma instituição, visa responder às 
novas necessidades criadas pelo desenvolvimen- 
to económico do país. 

«O investimento privado é a alavanca para o 
crescimento económico e o sistema bancário tem 
de acompanhar e acarinhar esse desenvolvimen- 
to», afirmou. Referindo-se à estrutura económica 
moçambicana, Adriano Maleiane, que falava para 
uma sala onde estavam reunidos cerca de cem 
empresários de Portugal e de Moçambique, 
caracterizou-a como «de crise». 

De facto, e conforme foi comentado no 
seminário, as importações moçambicanas são 


oito vezes superiores às exportações, enquanto o 
serviço da divida extema representa duas vezes 
o valor das exportações. 

Maleiane teceu considerações sobre as 
limitações do sistema bancário moçambicano no 
apoio ao crescimento do empresariado do pais e 
sublinhou o «importante papel» que o investi- 
mento estrangeiro pode ter no desenvolvimento 
económico de Moçambique. 

O investimento estrangeiro em Moçambique 
está, aliás, a crescer, conforme foi revelado pelo 
director do Gabinete de Promoção do Investi- 
mento Estrangeiro (GPIE). A Grã-Bretanha, os 
Estados Unidos, a Holanda, a África do Sul e 
Portugal são os maiores investidores. 

A agricultura e a agro-indústria são os 
sectores que maior volume de investimento 
estrangeiro têm atraído, seguindo-se-lhes o 
turismo e a hotelaria, os recursos minerais e os 
transportes e comunicações. 

Na área das pescas, as autoridades moçam- 
bicanas estão agora a optar pela receptividade de 


projectos na aquacultura, dado que os níveis 
desejáveis de capturas de algumas espécies — 
nomeadamente o camarão e a lagosta — já foram 
atingidos. Por sua vez, o sector industrial começa 
agora a despertar o interesse dos investidores 
estrangeiros. 

«Dependente de muitos factores, o sector 
industrial demorou muito tempo a desencadear o 
interesse do investidor, mas o seu incremento 
será confirmado, uma vez definida a prática da 
criação das zonas francas industriais, o que 
deverá acontecer até ao fim do ano», disse o 
director do GPIE. 

Calçado e têxtil são os sectores onde já se 
realizaram "joint-ventures” com investidores 
estrangeiros, principalmente portugueses e sul- 
africanos, individualmente ou associados. 

Finalmente, é no comércio, sobretudo nas 
áreas dos supermercados e dos serviços, 
nomeadamente na consultadoria, que estão 
também a surgir muitos projectos de investimen- 
to estrangeiro. 


8 ECONOMIA: 


EXPORTAÇÃO 
DE ROCHAS | 
"DEU" 26,5 MILHÕES 


O valor das exportações portuguesas de rochas 
ornamentais, ardósia e pedra para calcetamento 
ascendeu, em 1989, a 26,53 milhões de contos, 
segundo dados revelados pela Secretaria de Estado 
da Energia (SEE). 

Aquele montante representa 40,7 por cento do 
valor total das vendas de substâncias minerais ao 
estrangeiro, segundo a SEE, com base em elementos 
do Instituto Nacional de Estatística. 

Dos mais de 26 milhões de contos, 12,25 milhões 
respeitaram a exportações de mármore e rochas afins 
em obra (146.387 toneladas), equivalentes a 18,8 por 
cento do total das vendas ao exterior. 

Em volume, a pedra para calcetamento foi a 
substância mineral mais exportada no ano transacto, 
com 437.259 toneladas, num valor de cerca de 5,26 
milhões de contos (8,1 por cento do total). 

As vendas de mármore e rochas afins em bloco e 
serradas foram, respectivamente, de 46.058 e 77.696 
toneladas, no valor de 1,16 milhões e de 3,3 milhões 
de contos. As exportações de granito ornamental e 
rochas afins em bloco, serradas e em obra totaliza- 
ram, em volume, 138.905 toneladas e, em valor, 
cerca de 3,74 milhões de contos. 

A ardósia em bloco, serrada e em obra vendida 
ao estrangeiro em 1989 ascendeu a 12.971 tonela- 
das, no valor de 803.790 contos. 

Ainda segundo a SEE, o valor total das exporta- 
ções da indústria extractiva foi de 65,13 milhões de 
contos, em 1989. 

A constituição do Centro de Valorização das 
Rochas Ornamentais e Industriais (CEVALOR), a 
instalar em Borba, visa dar mais um apoio ao 
desenvolvimento sustentado do sector, intervindo na 
formação profissional, desenvolvimento de novas 
técnicas e divulgação das rochas ornamentais 
portuguesas, salienta a SEE. 


BOLSA DE VALORES DO PORTO 


TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE: 90/08/30 


QUANTIDADE (títulos) 
VALOR (contos) 
ÍNDICE BPA 


Número de títulos com transacção em 2.º cotação: 2 


OBRIGAÇÕES 


232.220 
448.714 


QUANTIDADES 
VALOR (contos) 


- Títulos mais transaccionados: 


COTAÇÃO 


9.750$ 
4.100$ 
3.340$ 


EM VALOR: Obrigações 


Tit. Particip. 


EM QUANTIDADE: 
Obrigações 


Acções 


Tit. Pan. 


— No mercado oficial accionista verificaram-se 
7 subidas 11 descidas 
-— Maiores oscilações de cotação no mercado oficial accionista: 
SUBIDAS DESCIDAS 
+ 5,6% — Leasinvest (Cc) 
+ 5,1% — Unicer — Tipo B — Nom. (c) 
+ 5,0% — Inapa (c) 
+ 3,6% — Sopete — Port. (c) 
+ 3,0% — Mota & Companhia (c) 


(c) — Última cotação — oficial (p) - 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA 
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As receitas da Socie- 
dade de Turismo e Diver- 
sões de Macau (STDM), 
concessionária da explo- 
ração dos jogos de casino 
no território, tiveram um 
crescimento anual de 38 
por cento, desde 1986, 
segundo a "Far Eastern 
Economic Review". 


Em 1989, os seis 
casinos de Macau movi- 
mentaram 93 mil milhões 
de dólares de Hong Kong 
(1.674 milhões de contos) 
em apostas, uma soma 
cinco vezes superior ao 
Produto Interno Bruto do 
território, refere aquela 
publicação. 

A revista de Hong 
Kong afirma que a mar- 
gem de lucro da STDM, 
cujo administrador-dele- 
gado é Stanley Ho, que 
não divulga os seus ba- 
lanços, ronda os 35 a 40 
por cento, de acordo com 
estimativas de analistas 
financeiros. 


Perto de 50 por cento 
das receitas da Adminis- 
tração, em 1989, foram 


DESIGNAÇÃO 
FIP- 1:43. Sr./86 


Unicer — Tipo B - Nom. 
BPA — 2.º Em./86 


Lusoleasing — 1.º Em./88 
CISF — Sér. C/88 


Unicer — Tipo B - Nom. 
BCP — Pon. 


BPA — 2.º Em./B6 
BPA — 1.º Em./86 


8 constantes 


— 18,4% — Amadeu Gaudêncio (c) 
— 13,0% — Ariston (c) 

— 10,7% — Corticeira Amorim (c) 
— 3,0% — Cist (p 

— 2,6% — Sonae Invest. (c) 


Último preço — cotação não oficial 


esesessas 


INGLATERRA — 1/2 Libra Vitória Rel ............. 
INGLATERRA — 1/2 Libra Rainha isabel! (Juv.) 
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Comércio do Pofto 


STDM VÊ CIFRÕES A CRESCER 


CASINOS EM MACAU 


geradas pelas rendas da 
concessão do jogo, atin- 
gindo 177,8 milhões de 
dólares norte-america- 
nos, indica a publicação. 

A STDM, que empre- 
ga cerca de um quinto da 
força de trabalho de Ma- 
cau, através das suas 
participações em hotéis, 
Bancos, rádio e televisão, 
agências de viagens, en- 
tre outros interesses, 
identifica-se, segundo a 
"Far Eastern" com a pes- 
soa de Stanley Ho. 

A estrutura accionista 
da companhia não é co- 
nhecida do público, mas, 
segundo a revista, Stan- 
ley Ho e Henry Fok são os 
sócios principais, detendo 
cada um 20 a 30 por 
cento do capital, enquan- 
to Teddy Yp, Cheng Yu 
Tung e Winnie Ho pos- 
suem 10 por cento das 
acções da companhia, 
distribuindo-se o restante 
por pequenos accionis- 
tas. 

A revista estima a 
fortuna pessoal de Stan- 
ley Ho entre 8 e 10 mil 
milhões de dólares de 
Hong Kong (144 a 180 
milhões de contos), o que 
inclui os seus diversos 
investimentos noutras 
companhias, como, por 
exemplo, a "Shun Tak”, 
que assegura o transpor- 
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te de 70 por cento dos 
passageiros entre Macau 
e Hong Kong. 


Os investimentos de 
Stanley Ho nos empreen- 
dimentos de infra-estrutu- 
ras em Macau, designa- 
damente o porto de Ka Ho 
e o aeroporto internacio- 
nal, estimados em dois 
mil milhões de dólares 
de Hong Kong (36 mi- 
lhões de contos) fazem 
parte, segundo a "Far 
Eastern", de uma estraté- 
gia de controlo da econo- 


es 


mia do território para 
reforço da sua posição, 
antes da transferência da 
Administração para a Chi- 
na, em 1999. 

A publicação recen- 
seia, ainda, Os investi- 
mentos industriais dos 
últimos dois anos concre- 
tizados por Stanley Ho 
em Hong Kong, no Sul 
da China, em Portugal, no 
Canadá e nos Estados 
Unidos, entre outros 
países, afirmando que o 
magnata do jogo está a 
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SÃO "NEGOCIO DA CHINA" 


comprar o seu seguro 
para 1999 e a preparar a 
sua imagem para a pos- 
teridade, como «indus- 
trial, empresário imobiliá- 
ro e benfeitor». 

As empresas contro- 
ladas por Stanley Ho 
movimentam cerca de 
cinco mil milhões de dó- 
lares de Hong Kong por 
ano (90 milhões de con- 
tos), gerando lucros que 
rondam um terço deste 
montante, nas estimati- 
vas da revista. 


PEQUIM ENCORAJA INVESTIMENTO 


O Governo de Pequim 
aprovou um regulamento 
com o objectivo de enco- 
rajar Os investimentos dos 
chineses de Hong Kong, 
de Macau e ultramarinos 
no continente. 


A nova lei, com 22 
artigos, divulgada pela 
agência "Nova China”, 
estipula que o investimen- 
to feito por «chineses 


ultramarinos e compatrio- 
tas de Hong Kong e 
Macau» será autorizado 
na forma de criação de 
empresas com capital to- 
talmente seu, "joint-ven- 
tures", cooperativas, co- 
mércio de compensação 
("counter-trade"), compra 
de acções e obrigações 
de empresas, de imobiliá- 
rio, uso de direito de 
terrenos do Estado para 


desenvolvimento e outras 
formas que estejam de 
acordo com a legislação 
chinesa. 

O investimento em 
sectores orientados para 
a exportação e de tecno- 
logia avançada terão tra- 
tamento preferencial. 

Os investimentos, 
bens imobiliários, direitos 
de propriedade industrial, 
lucros e outros interesses 


legitimos serão protegi- 
dos e podem ser transfe- 
ridos e herdados. 

A nova lei estabelece 
que o Governo chinês 
não nacionalizará os in- 
vestimentos e outros 
bens de chineses ultra- 
marinos e de Macau e 
Hong Kong, garantindo- 
“lhes a exportação dos 
lucros e a isenção de 
alguns impostos. 


SBN:NEGOCIAÇÕES A BOM RITMO 


«Acreditamos estar no bom 
caminho e poder chegar a um 
acordo final já na próxima reu- 
nião», afirmou o presidente do 
Sindicato dos Bancários do Norte 
(SBN), a propósito da reunião 
realizada ontem, no Porto, entre 
o SBN e a Associação Portuguesa 
dos Bancos, com a presença de 
elementos do Ministério do Em- 
prego e Segurança Social, con- 
forme o "CP" havia anunciado. 


30 DE AGOSTO 1990 
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As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a titulo meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas a0 imposto de nove por mil. 


Esta reunião não foi mais do 
que «a formalização da atitude 
que o Grupo Negociador já tinha 
demonstrado, nomeadamente a 
da admissibilidade de uma solu- 
ção específica para o Norte», 
disse, também, Manuel Santos 
ao nosso jornal. 


Apesar de ainda não se ter 
chegado a conclusões concretas, 
tudo indica que se vai conseguir 
obter um consenso e, se assim 
for, o Norte desfrutará de um 


estatuto específico. Por essa 
razão, a reunião para prosseguir 
o processo, a realizar na próxima 
quarta-feira, é encarada com 
optimismo. 


Recorde-se que as negocia- 
ções a decorrer entre estas duas 


entidades resultam do facto de o 


SBN ter-se recusado a subscrever 
o novo Acordo Contratual de 
Trabalho, o qual contempla, entre 
outras cláusulas, a abertura dos 
Bancos ao sábado. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


30 DE AGOSTO 1990 


No respedante a moedas estas cotações 
devem ser consderadas a titulo meramente 
informativo 

Todas as operações de venda estão sujos 
tas ao imposto de 9 por 1 000 (mil) 


ho 
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IRAQUE AMEAÇA ATACAR 
ISRAEL E ARÁBIA SAUDITA 


O comandante da For- 
ça Aérea do Iraque decla- 
rou ontem que Bagdad 
atacará Israel e a Arábia 
Saudita com bombas e 
mísseis se se desenca- 
dear uma guerra. 

"Não dizemos que a 
nossa Força Aérea ou de 
mísseis possa alcançar a 
Casa Branca. Mas, se se 
desencadear uma guerra 
vibraremos golpes directos 
aos antros dos israelitas, 
que desempenharam e 
continuam a desempe- 
nhar um papel malicioso, 
provocando a guerra", dis- 
se o comandante, não 
identificado. 

"Os antros de traição 
do reino (saudita) do mal 
não estarão a salvo da 
destruição", acrescentou. 

Segundo agência noti- 
ciosa iraquiana, o oficial 
respondia a declarações, 
na terça-feira, de um co- 
mandante saudita, que 
afirmou que as forças 


6 amércio do Porto 
EFE ST: 


SE HOUVER CONFLITO 


concentradas no reino po- 
diam vibrar golpes mortais 
ao lraque. 

Entretanto, o presiden- 
te Saddam Hussein des- 
mentiu notícias de nego- 
ciações secretas com os 
Estados Unidos sobre a 
crise do Golfo e advertiu 
Washington para que não 
ataque o seu pais. 

"Se nos atacarem, se- 
rã para vós uma tragédia 
maior que a do Vietname. 
Os EUA deixariam de ser 
o número um no Mundo. 
Nenhum ataque pode des- 
truir todo um povo. Deus 
está do nosso lado e o 
diabo está do lado da 
América. Poderá o diabo 
vencer Deus?", declarou 
Hussein na entrevista à 
cadeia norte-americana 
de Televisão "CBS". 

interrogado sobre 
notícias de que o lraque 
apresentara uma proposta 
secreta de concessões a 
Washington, Hussein dis- 


se a Dan Rather, o primei- 
ro jornalista norte-america- 
no a entrevistá-lo desde o 
início da crise: "Não disse 
isso a ninguém”. 

Contudo, afirmou que 
o seu pais estaria aberto a 
sugestões, visando pôr fim 
à crise do Golfo. 

"Qualquer ideia que 
nos seja apresentada terá 
certamente uma resposta. 
Manifestaremos a nossa 
opinião sobre ela", decla- 
rou Hussein na entrevista 
de uma hora, gravada no 
Palácio Presidencial de 
Bagdad. 

O jornal "Newsday”", 
de Nova lorque, noticiara 
quarta-feira que o Iraque 
apresentara uma proposta 
secreta aos EUA, a sema- 
na passada, visando a sua 
retirada do Kuwait e a 
libertação dos reféns es- 
trangeiros, em troca por 
importantes concessões 
económicas. 

interrogado sobre se 


estava preocupado com 
uma acção militar dos 
EUA, Hussein declarou: 
"Temos isso em conta e 
estamos preparados pa- 
ra essa eventualidade. 
Apesar de nos estarmos 
a preparar para a possi- 
bilidade de uma tal ac- 
ção, não trabalhamos, 
nem nada fazemos, para 
que tal suceda”. 


Hussein recusou-se a 
desenvolver a questão de 
um possível uso pelo lra- 
que de armas químicas em 
qualquer potencial conflito, 
afirmando apenas que 
qualquer inimigo deverá 
"considerar que o Iraque 
não vai ser um osso fácil 
de roer". 


interrogado sobre qual 
a justificação que dava 
para manter reféns, o 
líder iraquiano respondeu: 
"Um refém, por defini- 
ção, significa que se 


detém alguém e se pede 
algo em troca pela sua 
libertação. O que é que 
nós pedimos à Adminis- 
tração norte-americana? 
de facto, não fizemos 
quaisquer reféns. Nada 
queremos. Queremos 
apenas que não haja 
guerra". 

O líder iraquiano notou 
que dissera aos reféns - 
-referindo-se a eles como 
"convidados estrangei- 
ros" - quando se reuniu 
com um grupo, a semana 
passada, que, no caso 
de um ataque ao Iraque, 
eles seriam os primeiros 
a entrar num abrigo, 
"antes mesmo dos ira- 
quianos". 


"Compreende, eles 
são convidados, e, se- 
gundo a tradição árabe, 
os convidados são os 
primeiros a entrar em 
casa”, notou. 


HOTEL RECEBE "CONVIDADOS" 


Melhor sorte que os estrangeiros ocidentais retidos no Iraque tiveram estes egípcios que 
conseguiram fugir da zona conflituosa para a Jordânia. (Telefoto Reuter/Lusa) 


O lraque deslocou on- 
tem para um hotel de Bag- 
dad um grupo de mais de 
100 mulheres e crianças 
ocidentais colocados em 
possíveis alvos iraquianos 
em caso de guerra no Gol- 
fo, no âmbito da decisão de 
Saddam de as libertar. 


Cerca de 237 mulheres 
e crianças saíram também 
de alvos militares para locais 
desconhecidos. 


As autoridades iraquia- 
nas autorizaram os jomalis- 
tas a contactar com mulhe- 
res e crianças ocidentais 
instalados no hotel. 


Julia Mackitting, da Es- 
cócia, trazida do Kuwait para 
o lraque em meados de 
Agosto, disse que as mulhe- 
res e crianças tinham sido 
autorizados a deixar o pais 
neste fim-de-semana. Uma 
fonte da embaixada britâni- 
ca afirmou à agência "Reu- 
ter” que o Governo de 
Bagdad prometeu dar vis- 
tos de saída a todos eles até 
amanhã. 

O grupo instalado no 
hotel, de cinco estrelas, 
deu poucos pormenores so- 
bre a sua estadia perto de 
instalações militares e eco- 


MULHERES E CRIANÇAS SAEM 
DE “ALVOS SE GUERRA" 


nómicas espalhadas pelo 
Iraque. 

Afirmam que foram bem 
tratados, hospedados em 
"casas confortáveis", mas 
dizem estar ansiosos por 
regressar aos seus países. 

Um funcionário do Mi- 
nistério iraquiano da Infor- 
mação, citado pela "Reu- 
ter", disse que os "convi- 
dados" estrangeiros, ou 
"reféns", como os classifica 
o Ocidente, "deixariam o 
país no mais breve espaço 
de tempo possivel". 
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PARA HOJE (EM AMÃ) 


ADIADO ENCONTRO 
CUELLAR/AZIZ 


Quatro semanas após o lraque ter invadido o 
Kuwait, o Mundo centrou ontem as suas esperanças 
de evitar uma guerra, com o encontro entre Cuellar e 
Aziz. 

Contudo, as conversações sobre a crise, previstas 
para o dia de ontem e a realizar na Jordânia, entre o 
secretário-geral das Nações Unidas e o ministro 
iraquiano dos Negócios Estrangeiros foram adiadas 
para o dia de hoje. 

Perez de Cuellar, que está a actuar pela primeira 
vez como meédianeiro directo na crise do Golfo, 
afirmou que não faria acordos com o ministro 
iraquiano, mas que lhe iria pedir que acatasse as 
resoluções da ONU exigindo que o Iraque abandone o 
Kuwait e liberte os estrangeiros que retém. 

«Não vou manter conversações com ninguém, 
apenas uma troca de opiniões» - afirmou o 
Secretário-Geral da ONU à sua chegada a Amã - 
-«Não sou um comerciante e posso discutir sem 
negociar!» 


Uns querem a paz 
e outros ameaçam 
com a guerra 


Entretanto, um ministro do Kuwait no exílio 
sublinhou a importância dos esforços diplomáticos 
que estão a ser desenvolvidos por vários países. 

Se as negociações falharem, só há uma opção: a 
guerra!», afirmou o ministro do Petróleo, Rashed 
Salem Al-Ameeni. 

Nações árabes encetaram diversas reuniões 
visando pôr fim à ameaça de guerra, mas planos 
contraditórios têm trazido a lume as divisões existen- 
tes no mundo árabe. 


Thatcher acusa aliados 
de não colaborarem 
com os EUA 


Margaret Thatcher censurou ontem, em 
Helsínquia, a maioria dos seus aliados europeus por 
estarem a dar aos EUA um apoio minimo para a 
resolução do conflito do Golfo. 

Thatcher declarou que Washington não pode 
suportar indefinidamente o peso de ser o «o polícia 
do mundo». 

«Só nós e a França reagimos condignamente à 
ameaça iraquiana», afirmou a «Dama de Ferro» 

A dirigente britânica apelidou, ainda, Saddam 
Hussein de déspota e ditador sem escrupulos, 
acrescentando que não podia qualquer dúvida de 
que «se os EUA e o Reino Unido não tivessem 
agido muito rapidamente», o dirigente iraquiano 
teria prosseguido com os seus intuitos bélicos e 
ter-se-ia apoderado dos campos petrolíferos 
sauditas. 

Margaret Thatcher, primeira dirigente a enviar 
para o golfo tropas para apoiar militarmente os EUA, 
disse que nao é a primeira vez «na história da Europa 
que temos de agradecer aos Estados Unidos e ao seu 
Presidente por tomar a iniciativa e agir rápida e 
decisivamente em defesa não só dos interesses 
norte-americanos como da Europa». 


JÁ VIU ALGUÉM 

SUBIR UM ESCADOTE 
PARA REPARAR 

UM SATÉLITE... 

... CLARO QUE NÃO! 

ELE NÃO PODE AVARIAR: 


NÓS FABRICAMOS OS SATÉLITES E UTILIZAMOS 
ESSA TECNOLOGIA NAS NOSSAS CENTRAIS TELEFÓNICAS 


BELLO 


-[) 


Directamente do Japão paras! - 


A Central Telefônica 
mais avançada do Mundo 


COM O APOIO DOS EUA 


REBELDES DO KUWAIT EM ACÇÃO 


Rebeldes kuwaitianos, treinados e 
equipados pelas forças especiais dos 
Estados Unidos, estão a combater as 
tropas iraquianas no Kuwait, revelou 
ontem o jornal "New York Times”, 
citando fontes não identificadas da 
Administração norte-americana. 

Segundo aquelas fontes, os re- 
beldes kuwaitianos já mataram ou 
feriram cerca de 200 soldados iraquia- 
nos e danificaram tanques e outro 
equipamento militar das tropas do 
Iraque. 

Também a rede de Televisão 
norte-americana "NBC" informou que 
tropas das forças especiais "Boinas 
Verdes" e a Agência Central de 
Serviços Secretos dos Estados Uni- 
dos (CIA) estão a ajudar a resistência 
kuwaitiana, facultando-lhe treino em 
tácticas de demolição e infiltração. 

Operando a partir de bases situa- 


das próximo da fronteira entre a 
Arábia Saudita e o Kuwait, a resistên- 
cia kuwaitiana tem efectuado embos- 
cadas a colunas de tropas iraquianas, 
para além de alguns ataques relâm- 
pagos a postos de armazenamento 
das forças invasoras, disse a "NBC". 

Ainda segundo a "NBC", a CIA 
está a ajudar a resistência kuwaitiana 
com apoio logístico, fomecendo-lhe 
mapas, armas especiais e selecção 
de alvos. 

Aquela rede de Televisão norte- 
-americana adiantou que a resistência 
é financiada pelas autoridades saudi- 
tas e kuwaitianas exiladas. 

O ministro kuwaitiano exilado do 
petróleo, Rashid Salem Al-Ameen, 
que se encontra em visita a Singapu- 
ra, confirmou ontem que a resistência 
no Kuwait "está a aumentar substan- 
cialmente" e sublinhou que "a guerra 


será a única opção" se se malogra- 
rem as negociações para pôr termo 
por via diplomática à ocupação ira- 
quiana. 

Falando em conferência de Im- 
prensa, na residência do embaixador 
da Arábia Saudita, em Singapura, 
aquele dirigente kuwaitiano disse 
esperar que a guerra possa ser 
evitada, mas realçou, no entanto, 
que não vê quaisquer sinais de que 
o presidente Saddam Hussein esteja 
pronto a retirar as suas tropas. 

"Esperemos que o regime de 
Saddam deixe prevalecer a razão e 
salve o Mundo de uma guerra que 
poderá ser muito devastadora", sa- 
lientou Rashid Al-Ameer, defenden- 
do, por outro lado, que a comunidade 
intemacional não deveria permitir que 
a crise se arraste para além das 
próximas duas semanas. 


VANTAGENS: 


e N= de telefones :imiados (memórias) | 
faz todas as chamadas por st (até 40 ordens em simultâneo) 
« Completa gestão financerra (software empresas. hoteis e particulares 
com a informação dos custos tratada) 
e Alenda uma chamada recebida pela central BELCOM-DT em qualquer 
parte do mundo 
e Actualização e revalorzação (hibrido-celular programável a novas tunções) 
« Robot electrônico. mult-sistema com scanning. ISBDIN voz e dados 
+ Modular. capacidades pequenas. medias e grande porte (de 2 à 10000 extensões) 
e Economia mensal em cerca de 30% em relação a sistemas convencionais 


CONTACTE-NOS SEM comprOMISSO: MH BELTAÓNICA 


e FAX 7142006 * TELEX 1544 


DR JOSÉ A DE SOUSA, 77 - 1500 USBOA + TELES TMB HIS 
er TELEF 52025 (4 LINHAS) 


PORTO "FELEFS 0007 19/00 0059 «e LEIRIA TELEFS 08 14 06/06 1907 + FUND 
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E "HUBBLE" DESCOBRE 
BURACO NEGRO 


O telescópio «Hubble», colocado em órbita 
terrestre, poderá ter descoberto um buraco negro em 
formação no centro de uma galáxia, apesar da avaria 
que o torna miope. 

Não obstante as imagens que capta não serem tão 
nitidas como se esperava, devido a um defeito nos 
espelhos, os astrónomos mostram-se agora mais 
optimistas do que logo no início da missão pois, com 
o auxílio de computadores, conseguem corrigir 
parcialmente a desfocagem. 

Recentements o «Hubble» permitiu obter imagens 
inéditas de uma grande e brilhante concentração de 
estrelas no centro de uma galáxia a 40 milhões de 
anos-luz, onde poderá estar em formação um buraco 
negro. 

Por outro lado, o telescópio permitiu ver uma 
auréola gasosa no local onde há três anos se viu uma 
«super nova» ou seja, a explosão de uma estrela. 

Não obstante as limitações com que se defronta, o 
«Hubble» conseguiu nestes dois casos obter imagens 
dez vezes melhores do que as obtidas a partir de 
telescópios situados na Terra. 

«Aparentemente pecamos por excessivo pessi- 
mismo em relação à avaria no "Hubble" e agora 
estamos convencidos de que algum trabalho útil 
continua a ser possível antes mesmo de se proceder 
à colocação das necessárias lentes correctoras no 
telescópio», reconheceu um porta-voz oficial do 
programa. 


E MEDITERRÂNEO «TÓXICO» 
MATA OS GOLFINHOS 


Os golfinhos do Mediterrâneo estão a morrer em 
grande número, vitimados por uma estranha epidemia, 
semelhante à que há dois anos vitimou as focas do 
Mar do Norte. 

Dezenas de golfinhos mortos já deram à costa 
espanhola e especialistas das universidades de 
Barcelona e Valência pensam que, por cada cem 
animais mortos, apenas um dá à costa, o que elevaria 
a muitos milhares o total de vitimas da epidemia. 

As autópsias efectuadas a alguns dos animais 
revelaram a existência de grande quantidade de 
produtos quimicos tóxicos no organismo. 

Um produto como o «PCB», que pode ser tóxico a 
partir de 50 partes por milhão (PPM), foi encontrado 
em concentrações dez a vinte vezes superiores. 

Movimentos ecologistas dizem estar-se perante 
lançamentos ilegais de resíduos tóxicos no mar, feitos 
por fábricas de produtos quimicos. 


E ARMAMENTO APREENDIDO 
NAS HONDURAS 


As Forças Armadas hondurenhas apreenderam, 
na passada quarta-feira, material militar procedente da 
Nicarágua, presumivelmente destinado à guerrilha 
salvadorenha, informou uma emissora de Tegucigalpa. 

A «Rádio HRN» disse que o material militar e 
muita documentação de instalações do exército de El 
Salvador foram recuperados no posto fronteiriço de 
Fratemidade, próximo da nicaragua, num pequeno 
autocarro conduzido pela francesa Eves Florence de 
Masiere, que tem residência no México. 

Um porta-voz do Exército hondurenho referiu não 
ter ainda qualquer informação sobre o material 
apreendido e que foi iniciada uma investigação ao 
caso. 

No pequeno autocarro foram encontrados mortei- 
ros de 81 mm, cargas explosivas, passaportes e outra 
documentação. 


E DESEMPREGADO 
MATA CINCO A TIRO 


Um australiano, acordado ontem por um vizinho 
que o insultou, matou a tiro cinco pessoas e dirigiu-se 
depois para uma loja onde comprou cigarros e tomou 
uma bebida antes de se entregar à Polícia. 

Paul Anthony Evers foi acusado de assassinar 
cinco pessoas na sequência de um tiroteio no bloco de 
apartamentos onde reside, num bairro perto do centro 
financeiro de Sydney. 

Evers não entregou nenhum apelo em Tribunal e 
não pediu que fosse estabelecida uma caução. A sua 
próxima audiência em Tribunal está marcada para 6 de 
Setembro. 

A Polícia disse que, depois do tiroteio, Evers 
pousou a sua arma, dirigiu-se a uma loja para comprar 
cigarros e um refrigerante e entregou-se às auto- 
ridades policiais depois de regressar para o seu 
apartamento. 

O Procurador da Polícia, Brett Longville, declarou 
em Tribunal que Evers disse que a sua atitute 
resultava de um acumular de tensão entre ele e os 
outros residentes do mesmo edifício. A Polícia local 
referiu que Evers se encontra desempregado e recebe 
um subsídio do Governo. 

Evers declarou às autoridades que um vizinho lhe 
telefonou, acordando-o, e o acusou de estar a viver à 
custa do Govemo. 

E prosseguiu com o seu depoimento, dizendo que 
se levantou, vestiu-se, cobriu o rosto com uma 
máscara, muniu-se de uma pistola, e dirigiu-se depois 
para o homem com o qual manteve uma breve 
conversa, disparando posteriormente um único tiro 
contra a cabeça da vítima. 

O Tribunal inteirou-se, ainda, de que Evers 
regressou depois para casa, onde vivia com uma 
mulher de 24 anos que matou com três tiros, matando 
também outros três residentes do mesmo prédio. 


o O o a 


ACORDO GORBACHEV/YELTSIN 
SOBRE REFORMAS ECONOMICAS 


Um acordo nos pontos 
básicos do futuro progra- 
ma de transição da eco- 
nomia soviética para O 
mercado foi o resultado 
da reunião havida, quar- 
ta-feira, entre o presiden- 
te soviético, Mikhail Gor- 
bachev, e o presidente do 
Soviete Supremo (Parla- 
mento) da Federação 
Russa, Boris Yeltsin. 

O programa económi- 
co elaborado por acordo 
entre Gorbachev e Yeltsin 
estará terminado dentro 
de uma semana e será 
apresentado a exame das 
Repúblicas federadas da 
URSS, disseram os dois 
líderes ao telejornal 
"Vremia", depois da reu- 
nião. 

Segundo Yeltsin, o 
Conselho Presidencial e 
o Conselho da Federação 
debateram ontem o pro- 


Um soldado soviético à frente de uma casa destruida pelos 


(O Comércio do Parto 
MEET 


HIPÓTESE DE TIRAR A URSS DO CAOS 


grama em sessão conjun- 
ta. Em seguida, as Repú- 
blicas poderão assinar 
tratados económicos com 
o presidente da URSS, 
acrescentou. 

Os dois líderes decla- 
raram ter posições con- 
vergentes quanto à ma- 
neira de interpretar a 
economia de mercado na 
URSS. 

"Tratou-se de acções 
conjuntas e da união dos 
nossos esforços, o que é 
o principal", disse Gorba- 
chev. 

"O grupo para a ela- 
boração do programa de 
passagem à economia de 
mercado foi criado pela 
nossa vontade 
reciproca", sublinhou 
Yeltsin. 

Mikhail Gorbachev 
acentuou a importância 
do facto de, além do 


(Telefoto Reuter/Lusa) 


grupo do economista Sta- 
nislav Chatalin, principal 
autor do programa, terem 
participado na sua elabo- 
ração representantes das 
Repúblicas Federadas. 
"Este facto tona o pro- 
grama mais convincente 
e fundamentado", disse. 


interrogado se o pro- 
grama será o único docu- 
mento apresentado por 
consenso entre a direc- 
ção da URSS e o Gover- 
no da Federação Russa, 
ou se haverá variantes, 
Gorbachev disse: "E che- 
gado o momento de resu- 
mirmos e apresentarmos 
um documento conjunto... 
acima de tudo deverão 
ser colocados os interes- 
ses da Perestroika e dos 
soviéticos. Mas isto não 
deverá afectar a sobera- 
nia e os interesses da 
Rússia", referiu logo Bo- 


ris Yeltsin. 

Houve uma pequena 
pausa. 

Além do programa da 
comissão Gorbachev/ 
Yeltsin, um outro está a 
ser preparado pelo Go- 
veno do primeiro-minis- 
tro Nikolai Rijkov. 

Este já se manifestou 
contra a apresentação de 
qualquer outra variante, 
quando o Soviete Supre- 
mo da URSS se reunir a 
10 de Setembro para 
debater a passagem ao 
mercado. 

Não obstante, tanto 
Gorbachev, como Yeltsin 
pareceram estar satisfei- 
tos com o encontro. 

O presidente do Par- 
lamento russo lamentou 
que a tão necessária 
reunião com Gorbachev 
tivesse sido realizada 
com tanto atraso. "A cul- 
pa pela protelação é de 
ambas as partes", disse 


31/AGOSTO/1990 


económico nacional, Gor- 
bachev e Yeltsin aborda- 
ram a temática europeia e 
as relações soviético-ja- 
ponesas, anunciou quar- 
ta-feira em Moscovo Vitali 
Ignatenko, recém-nomea- 
do porta-voz do presiden- 
te soviético. 


O ministro soviético 
dos Negócios Estrangei- 
ros, Eduard Shevardnad- 
ze, prepara-se para efec- 
tuar de 5 a 7 de Setembro 
uma viagem ao Japão. 


Segundo Ignatenko, 
Yeltsin, que acabou de 
regressar de uma viagem 
pela Federação Russa, 
agendou para o encontro 
com Gorbachev cerca de 
50 questões. 


O acordo entre Gor- 
bachev e Yeltsin é uma 
hipótese de tirar o país do 
caos, por ser o acordo 
entre a Direcção Central 


Yeltsin. 
Além do programa 


e a maior República da 
URSS. 


SOBRE OS EXTREMISTAS 


ARMENIA: 
AUTORIDADES 
REIVINDICAM 
VITORIA 


As autoridades da República soviética da Arménia 
reivindicaram ontem vitória sobre as forças extremis- 
tas, com a captura do quartel-general do ilegal 
"Exército Nacional Arménio" (ENA). 

Não foram registados quaisquer confrontos na 
operação, ocorrida um dia após a declaração do 
estado de emergência naquela República soviética. 

O presidente da Arménia, Levon Ter-Petrosyan, 
disse no Parlamento daquela República que o "ENA" 
não ofereceu qualquer resistência às tropas do 
Ministério do Interior, quando estas atacaram e 
capturaram a principal base da organização, em 
Yerevan. 

O líder arménio referiu que cerca de 50 rebeldes 
conseguiram fugir antes do ataque das tropas, mas os 
restantes "renderam-se sem disparar qualquer tiro”. 
Adiantou que as tropas confiscaram cerca de meia 
tonelada de munições e um número não especificado 
de armas. 

Os líderes do "ENA", Razmik Vasiliyan e Vartan 
Vartanyan, apareceram na Televisão e apelaram aos 
membros da organização para que deponham as 
armas, adiantando que aqueles que queiram ser 
soldados se juntem às tropas do Ministério do 
Interior, anunciou a agência noticiosa ("Armenpress"). 

O Parlamento da Arménia decidiu, quarta-feira, 
lançar uma operação contra os grupos armados 
naquela República soviética, após a ocorrência de 
confrontos entre facções rivais, que provocaram, pelo 
menos, seis mortos. 


DEPOIS DE TER ALTA HOSPITALAR 


KEENAN PEDE NEGOCIAÇÕES 
PARA LIBERTAR REFÉNS NO LÍBANO 


O irlandês Brian Keenan, que durante 
quatro anos e meio esteve sequestrado no 
Líbano, advogou ontem o começo de 
negociações tendentes a obter a libertação 
dos estrangeiros reféns no território. 

"É tempo de negociar. E, obviamente, 
tempo de negociar. Há disponibilidade para 
isso. Por que não negociar?", disse em 
conferência de Imprensa, concedida após 
ter tido alta de um hospital particular de 
Dublin. 

Natural de Belfast, Irlanda do Norte, 
Keenan foi libertado pelos seus raptores, na 
passada semana, e entregue às autorida- 
des irlandesas em Damasco, no sábado. 

Descrevendo o seu cativeiro, disse que 


ser refém é enfrentar "uma solidão mortifi- 
cante", e estar "suspenso pelos dedos 
sobre o caos”. 


"Celas estreitas, constantes vendas nos 
olhos, longos dias na escuridão, algumas 
vezes semanas sem luz, criam um tipo de 
insanidade que leva o homem a mergulhar 
profundamente em si próprio", conta Kee- 
nan. O ex-refém recordou vários dos seus 
companheiros de cativeiro, os hábitos e 
características de uns e outros e o modo 
como enfrentam o corte radical com o 
mundo exterior a que estão sujeitos. 


Entre outros, referiu-se ao jornalista 
britânico John McCarthy, Terry Anderson, 
o correspondente da "Associated Press" no 


Médio-Oriente, e ao norte-americano Tom 
Sutherland, o refém ocidental há mais 
tempo sequestrado (desde 16 de Março 
de 1985). 

Keenan apelou aos jornalistas para que 
tivessem cuidado no tratamento noticioso 
dos casos dos reféns no Libano, lembrando 
que reportagens irresponsáveis poderiam 
custar vidas humanas. 

"Todos nós (os reféns) somos como os 
dentes de um pente. Se, num súbito ataque 
de fúria, um dos dentes é partido, não pode 
ser reposto”. 

Há ainda 12 reféns ocidentais no 
Libano, em poder de diversas organiza- 
ções extremistas. 
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INDIOS E SOLDADOS 
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FIM PACÍFICO PARA O CONFLITO NO CANADÁ 


DESMANTELAM BARRICADAS 


Os índios do Canadá 
conseguiram um fim 
pacífico para o conflito 
gerado com as autorida- 
des depois de, na quarta- 
-feira ao princípio da noite, 
indios e soldados se te- 
rem unido para desman- 
telar as barricadas . 

Este foi o primeiro 
passo para a resolução 
de um conflito que há 
sete semanas mantêm 
os guerreiros Mohawk 
por de trás de barrica- 
das, devido a uma dispu- 
ta sobre um terreno que 
os índios consideram seu 
e que a Câmara da po- 
voação de Oka pretendia 
utilizar para alargar um 
campo de golfe. 

As autoridades afir- 
mam ter chegado a um 
acordo com os Mohawk 
da reserva de Kahnawa- 
ke, perto de Montreal, 
que implica o desmante- 
lamento de todas as bar- 
ricadas que dificultam o 
acesso à cidade de Mon- 
treal. 

Contudo, não há, ain- 
da, acordo algum relativa- 
mente às barricadas er- 
guidas perto da povoação 
de Oka, onde o conflito 
começou, a 11 de Julho, 
e um polícia morreu du- 
rante um confronto arma- 
do com os guerreiros 
Mohawk. 

Na povoação de Oka, 
os guerreiros mantinham- 
-se, ainda ontem, por de 
trás das barricadas. 

Num acto de solida- 
riedade, índios Mohawk 
da reserva de Kahnawa- 
ke montaram também 
barricadas na ponte Mer- 
cier, da cidade de Mon- 
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treal, enfurecendo os re- 
sidentes dos subúrbios 
que se sentiram prejudi- 
cados. As duas barrica- 
das derrubadas, na quar- 
ta-feira, estavam coloca- 
das na auto-estrada que 
dá acesso à ponte. 

Ao saberem da reso- 
lução de quarta-feira, os 
indios da reserva de Kah- 
nawake ficaram clara- 
mente aliviados com o 
fim próximo da tensão 
que vinha a aumentar. 

"Há homens e mulhe- 
res aqui, crianças não, e 
os homens estão a pôr de 
lado as armas", disse 
uma testemunha Mo- 
hawk que pediu para não 
ser identificado. 

Na povoação de Oka, 


Aspecto de uma das barricadas montadas pelos índios do Canadá, que dificultaram o acesso à cidade de Montreal. 


(Telefoto Reuter/Lusa) 


os guerreiros mantêm-se 
nos bosques para discutir 
os últimos acontecimen- 
tos. "Na verdade não 
sabemos de nada", disse 
um dos guerreiros. "Va- 
mos ver O que acontece”. 

O Governo Federal 
comprou o terreno que 
originou o conflito, e vai 
entregá-lo aos índios de- 
pois de eles deporem as 
armas. 

Um representante do 
Exército disse que as 
barricadas de Kahnawa- 
ke vão ser desmantela- 
das, segundo um acordo 
estabelecido entre os Mo- 
hawk e um militar. 

Negociações formais 
entre as autoridades fe- 
derais e dirigentes Mo- 


hawk chegaram a um 
impasse, na terça-feira, 
quando as autoridades 
se recusaram a aceitar 
as exigências dos Mo- 
hawk de serem tratados 
como uma nação índia 
soberana. 

Os canadianos, exas- 
perados com os atrasos 
de trânsito, manifesta- 
ram-se, na terça-feira, 
nas ruas e atacaram mu- 
lheres e crianças índias 
que tentavam sair da 
reserva de Kahnawake. 

Em todo o Canadá, os 
indios barricaram vias 
ferroviárias, auto-estra- 
das e manifestaram-se 
solidários com os Mo- 
hawk de Oka. 

O ministro do Quebec 


para os Assuntos Índios, 
John Ciaccia, disse que 
as conversações infor- 
mais prosseguiram positi- 
vamente, na quarta-feira, 
mas o porta-voz dos 
indios afirmou que o 
acordo não tem nada a 
ver com as negociações. 
"É simplesmente de pes- 
soa para pessoa". 


"Parece-me que o 
Canadá se deve orgulhar 
do facto de termos evita- 
do o derramamento de 
sangue que poderia ser 
a causa de algo que 
ninguém quer neste 
pais", disse George Eras- 
mus, chefe nacional da 
Assembleia das Primei- 
ras Nações. 


GUERRILHA CAMBOJANA 


COM O GOVERNO DE HUN SEN 


DISPOSTA A CONVERSAÇÕES 


A Resistência Nacio- 
nal Cambojana anunciou 
ontem estar disposta a 
novas conversações com 
o Governo cambojano, 
apoiado pelo Vietname, 
com base no plano de 
paz proposto pelas Na- 
ções Unidas. 

Os principais aliados 
dos rebeldes, na Ásia, 
consideraram o plano da 
ONU como um "passo 
importante" para conse- 
guir um acordo" para a 


guerra civil que se prolon- 
ga no pais há 11 anos. 


A China, maior forne- 
cedor de armas à guerri- 
lha, exortou ontem o Viet- 
name e o Govemo pró- 
-vietnamita de Hun Sen a 
aceitarem o plano porque, 
segundo um porta-voz do 
Executivo de Pequim, 
"estão criadas condições 
para um acordo negocia- 
do”. 


O Vietname e Hun 
Sen não comentaram, 


ainda, o acordo consegui- 
do pelos cinco membros 
permanentes do Conse- 
lho de Segurança da 
ONU.A resistência afirma 
que os dados essenciais 
da proposta da ONU 
deverão ser inaceitáveis 
para Hun Sen, que pre- 
tende manter o poder no 
período de transição, en- 
tre o cessar-fogo na guer- 
ra e as eleições propostas 
pelas Nações Unidas. 


A guerra civil recru- 


desceu nos últimos me- 
ses, enquanto decorram 
os contactos diplomáticos 
entre as várias partes 
envolvidas, o Governo 
de Hun Sen e a guerrilha 
que integra os comunis- 
tas Khmers Vermelhos, e 
dois grupos não-marxis- 
tas liderados pelo 
Príncipe Norodom siha- 
nouk e Son Sann. 


A Rádio estatal anun- 
ciou, quarta-feira, que a 
guerrilha estava a usar 


ATÉ ÀS ELEIÇÕES GERAIS 


todo o seu potencial mili- 
tar numa ofensiva para 
capturar várias zonas do 
pais. Um comunicado do 
grupo de Sihanouk, divul- 
gado ontem, considera 
que o plano da ONU 
inclui as "condições indis- 
pensáveis para um acor- 
do" e anuncia que a 
guerrilha está disposta a 
deslocar-se a Jacarta, 
Indonésia, e negociar na 
base do plano das Na- 
ções Unidas. 


AFEGANISTÃO: NAJIBULLAH 
PROPÕE GOVERNO PROVISÓRIO 


O presidente afegão, Najibullah, propôs 
ontem, em Nova Deli, a formação de uma 
comissão conjunta das forças opositoras do 
Afeganistão para dirigir o pais até a 
realização de eleições gerais. 

Falando em conferência de Imprensa, 
no final de uma visita de dois dias à India, o 
lider afegão adiantou que essa comissão 
conjunta teria as forças militares à sua 


"O Governo já declarou que está 
preparado para transferir os poderes dos 
Ministérios para uma comissão, enquanto a 
organização administrativa se manterá 
como está, até que os resultados das 
eleições sejam anunciados", disse Najibul- 
lah. O presidente afegão não se referiu ao 
papel que ele desempenharia nesse 
período de transição, mas rejeitou a ideia 


Afeganistão. 


a sacrificar-se" e a demitir-se da Presidên- 
cia se isso ajudasse a alcançar a paz no 


Mas, ontem, na conferência de Impren- 
sa, em Nova Deli, o líder afegão, de 43 
anos, salientou que "o afastamento ou 
rejeição desta ou daquela força politica 
não resolve o problema”. 

Najibullah regressou no passado sába- 


ESTRANGEIRO 11 


E LONDRES: BIG BEN 
"REGRESSA DE FERIAS" 


O Big Ben "regressou de férias" retomando o 
batelar tradicional das horas, o que já faz há 131 anos. 

O famoso toque do sino, de 12,250 quilos, 
regressou quarta-feira depois de um "descanso" 
desde 26 de Março, anunciou o Departamento do 
Ambiente, responsável pela manutenção. 

Inspectores descobriram, no princípio do ano, que 
o martelo que bate o sino estava com a chamada 
"fadiga de material", pelo que deixou de funcionar. 

O Big Ben, assim chamado devido ao seu 
inventor, Benjamin Hall, soou pela primeira vez no 
dia 31 de Maio de 1869 e só pára duas vezes por ano 
para a mudança da hora. 


E MISSÃO EM VÊÉNUS 


FOI ADIADA 


O levantamento orográfico da superfície de Vénus 
pela sonda "Magalhães" foi adiado para o fim de 
Setembro, enquanto os técnicos procuram descobrir a 
avaria que a faz perder contacto via rádio com a Terra. 

Depois de entrar em órbita em tomo de Vénus a 
sonda "Magalhães" interrompeu as comunicações 
com a Terra por duas vezes durante várias horas, 
sem que a NASA tenha encontrado explicação para o 
sucedido. 

Receando causar alguma avaria irreparável ao 
equipamento de bordo a NASA deixou de enviar 
instruções para activar o radar que iria captar as 
imagens da superfície oculta pelas nuvens. 

A sonda custou 744 milhões de dólares e com as 
primeiras imagens experimentais que enviou para a 
Terra permitiu já saber que a superfície de Vénus 
apresenta grandes cadeias de montanhas e falhas de 
tipo vulcânico, tal como a Terra. 


EH DETIDO NARCOTRAFICANTE 


PROCURADO NOS EUA 


A Polícia colombiana anunciou ontem que deteve 
um traficante de droga procurado nos EUA, o primeiro 
"extraditável" detido após a posse do presidente 
Cesar Gaviria no princípio do mês. 

Sérgio Restrepo foi detido nos arredores de 
Medellin, capital da droga colombiana. 

Restrepo, arguido num processo de tráfico de 
droga de um tribunal da Flórida, foi levado para uma 
prisão de Bogotá, aguardando que as autoridades se 
pronunciem sobre o seu destino. 

A detenção aumentará as pressões para que 
Gaviria, um economista de 43 anos que tomou posse 
no dia 7 deste mês, clarifique a sua posição em 
relação à extradição. 

O seu antecessor, Virgílio Barco, começou a 
extraditar traficantes de droga procurados nos EUA, 
após o assassínio, em Agosto do ano passado, do 
candidato presidencial Luis Carlos Galan por homens 
armados ás ordens dos "barões" da cocaina da 
colombia. 

Barco extraditou 20 suspeitos e 14 aguardam na 
prisão uma decisão do Govemo. 


EH URSS EXTRADITA 


PILOTO CHINÊS 


As autoridades soviéticas repatriaram, quarta- 
feira, o piloto chinês e o "Mig-19" com que quatro 
dias antes aterrara em Vladivostok, com a intenção de 
seguir para os Estados Unidos. 

Segundo o jornal soviético "izvestia", o tenente 
Van Baoshi, de 28 anos, foi posto a bordo de um avião 
de passageiros expressamente enviado pelas auto- 
ridades de Pequim. 

Crê-se que Baoshi, uma vez na China, poderá vir 
a ser julgado em tribunal militar, enfrentando acusa- 
ções de deserção, de roubo de uma propriedade do 
Estado ou de traição, que implicará a possível 
sentença de pena de morte. 

O avião que transportou Baoshi de volta a Pequim 
levantou voo logo após um outro piloto da Força Aérea 
chinesa ter feito o mesmo, trazendo o "Mig-19" de 
volta à China, informou o "Izvestia”. 

Aquele periódico soviético acrescentou, ainda, 
que Baoshi disse às autoridades soviéticas que 
desejava voar para os EUA, mas que a falta de 
combustível no seu avião o obrigou a aterrar em 
Vladivostok. 


- 


TORNADO - Foi assim que ficaram muitas localidades 
norte-americanas, após um tornado ter "varrido", na terça- 
-feira, vários estados dos EUA, causando a morte a pelo 
menos 24 pessoas. (Telefoto Reuter/Lusa) 


de que possa demitir-se, como tem sido 
exigido por Washington. 

Na terça-feira, Najibullah tinha dito no 
Parlamento, em Kabul, que estava "pronto 


do a Kabul, após uma longa estada de 
quatro semanas na União Soviética para 
tratamento médico, segundo foi oficialmente 
anunciado. 


disposição, efectuaria leis e redigiria uma 
nova Constituição para o Afeganistão, que 
tem sido abalado por doze anos de guerra 
civil. 
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CHOQUE ENTRE LIGEIRO E AUTOCARRO 


DESRESPEITO A STOP 
PROVOCA UM FERIDO 


EH LANCEIROS DO NORTE 
COMEMORAM DIA FESTIVO 


O Esquadrão de Lanceiros do Norte comemora 
hoje o seu Dia Festivo, em cerimónia presidida pelo 
General Rafael Guerreiro Ferreira, Comandante da 
Região Militar do Norte. 

Os festejos iniciam às 11h45, com a Guarda de 
Honra prestada âquela entidade e incluem a formatura 
geral da unidade, a leitura da mensagem do Coman- 
dante da RMN alusiva ao acto e o desfile das forças 
em parada. 

O Esquadrão de Lanceiros do Norte teve origem 
no Esquadrão de Polícia Militar que se apresentou no 
Quartel General da 1º Região Militar no dia 1 de 
Setembro de 1967, vindo do Regimento de Lanceiros 
nº 2, hoje Regimento de Lanceiros de Lisboa. 

Aquela sub-unidade esteve adida ao Quartel 
General até 1 de Janeiro de 1977, data a partir da 
qual ficou com o estatuto de unidade independente na 
Região Militar do Norte. 

Inicialmente com a designação de Esquadrão de 
Polícia Militar e, desde fevereiro de 76, com o actual 
nome, aquela unidade de cavalaria foi, em 85, 
transferida para o Quartel de Monte Pedral. 


E NDMALO CONTESTA 
NOTÍCIAS VINDAS A PÚBLICO 


O Núcleo de Defesa do Meio Ambiente de Lordelo 
do Ouro - Grupo Ecológico (NDMALO - GE) emitiu 
recentemente um comunicado em que pretende dar 
conta de alguns assuntos que a Comunicação Social 
tem vindo a noticiar e que «dadas algumas coincidên- 
cias, não podem deixar o NDMALO - GE silencioso». 

Assim, àcerca do Parque Nacional Peneda-Gerês, 
relativamente a notícias publicadas sobre os incên- 
dios, aquele grupo ecológico considera «estranho que 
os jornais tenham dado tanta cobertura a posições de 


apoio e oposição expressas por outros grupos e 
tenham ignorado simplesmente a posição do NDMA- 
LO - GE sobre o assunto». 

Relativamente ao encerramento de três discotecas 
em Lisboa, aquele grupo ecológico está solidário com 
o secretário de Estado do Ambiente. «Macário Correia 
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O desrespeito a um 
sinal stop esteve na orfi- 
gem de um acidente de 
viação que ocorreu, on- 
tem, cerca das 14.15 
horas, no cruzamento 
entre a Rua Costa Ca- 
bral e a Rua D. João ll, 
no Porto, provocando um 
ferido ligeiro. O acidente 
ocorreu entre um veículo 
ligeiro de passageiros e 
um autocarro do STCP, 
depois do primeiro 
veículo não ter respeita- 
do o sinal de stop. 

O ferido, António Fer- 
reira Mirra, emigrante na 
Suiça, conduzia um Volk- 
wagem Golf GTI, de 
matricula GE264101, 
tendo embatido no auto- 
carro com alguma violên- 
cia, oO que reduziu a 
destroços a parte da 
frente do ligeiro. 

Segundo apurámos 
no local, o acidente foi 
provocado pelo condutor 
do "Golf", já que na Rua 
D. João Il, antes do 
cruzamento com Costa 
Cabral, está colocado 
um sinal de "STOP" ao 


que aquele não obede- 
ceu. 

Tal como já tem 
acontecido inúmeras ve- 
zes naquele cruzamento, 
os condutores não res- 
peitam o sinal de para- 
gem obrigatória colocado 
naquele local. 

O condutor do veículo 
ligeiro sofreu apenas fe- 
rimentos ligeiros na ca- 
beça, pelo que foi trans- 
portado ao Hospital de S. 
João por uma ambulân- 
cia da PSP. 

Quanto ao "Golf", 
esse ficou totalmente 
destruído na frente, en- 
quanto o autocarro ficou 
levemente amolgado. 

É oportuno referir que 
aquele cruzamento tem 
sido palco de inúmeros 
acidentes, muitos dos 
quais com consequên- 
cias bem mais graves. 

Um morador da Rua 
D. João |l disse-nos que 
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O "Golf" ficou com a frente totalmente danificada, depois de embater num autocarro do STCP 


(Foto de José Albino). 


desde há 23 anos, altura 
em que foi viver para ali, 
têm ocorrido graves aci- 
dentes e «já está mais do 
que na altura de se 


instalarem semáforos». 


Ainda segundo aque- 
le morador, os acidentes 
que ali ocorrem envol- 
vem habitualmente táxis 


e autocarros. 

Foi-nos dito, também, 
que os moradores da 
Rua D. João Il já fizeram 
um abaixo-assinado para 


ali ser colocado um siste- 
ma de sinalização que 
evite os acidentes que 
frequentemente ali ocor- 
rem. 


encheu-se de coragem e resolveu encerrar três 
discotecas. Depois do eco da Imprensa de queixas 
de moradores quanto ao barulho, assiste-se agora à 
"crucificação" do secretário de Estado por essa 
mesma Imprensa». Às queixas quanto à forma como 
o grupo tem sido tratado pela Imprensa não ficam por 
aqui, pois o NDMALO considera que a Mata da 
Pasteleira, local que defendeu como zona verde 
maltratada «é hoje ignorada e, pior, dá-se cobertura 
às notícias sobre a sua destruição, anunciando 
projectos como se fossem grandes realizações». 


E IMPEDIMENTO 
DE TRÂNSITO 


Por motivo de obras para instalação de um 
colector de saneamento, o trânsito na Rua Álvaro 
Castelões, no troço compreendido entre a Travessa do 
Monte de S. João e a Rua do Bolama, foi cortado no 
passado dia 23, devendo o impedimento manter-se 
pelo prazo de 40 dias. 


EBVDA AREOSA | 
FESTEJAM ANIVERSÁRIO 


Os Bombeiros Voluntários da Areosa - Rio Tinto, 
comemoram no próximo dia 15 de Setembro o 68º 
aniversário da sua fundação. Dos festejos constam, de 
manhã, uma missa de sufrágio pelos sócios falecidos, 
seguida de uma romagem de saudade ao cemitério. 

Durante a tarde haverá uma sessão solene, a 
inauguração e benção de viaturas e, encerrando a 


MAQUINISTA ASSALTADO 
NA ESTAÇÃO DA TRINDADE 


Um maquinista foi assaltado, 
anteontem, por dois desconhe- 
cidos, tendo ficado sem a cartei- 
ra, que continha cerca de nove 
contos, na Avenida dos Aliados, 
no Porto. 


A vítima foi João Coelho, de 
32 anos, residente em Guima- 
rães. Segundo queixa apresen- 
tada na 7º esquadra da PSP, 
pelas 10.00 horas, o maquinista 
foi abordado por dois individuos, 
no átrio da Estação da Trindade, 
os quais lhe perguntaram se 
queria comprar uma pistola. 


Como não estava interessa- 
do, João Coelho, recusou e 


continuou a caminhar em direc- 
ção à Avenida dos Aliados, junto 
aos CTT. 

Ai, os desconhecidos volta- 
ram a interceptar o transeunte e 
ao mesmo tempo que insistiam 
para lhe vender a pistola furta- 
ram-lhe a carteira, com docu- 
mentos pessoais e cerca de 
nove mil escudos em diheiro, 
pondo-se de imediato em fuga. 


"Ratos 
encheram o saco" 


Um automóvel que se encon- 
trava estacionado na Rua João 


No decorrer de um plenário, trabalhadores da FACAR mostraram-se preocupados quanto ao futuro da empresa. Foio: José 
Albino) 
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Trabalhadores da Facar reuniram 
ontem em plenário para debater pro- 
blemas ultimamente surgidos e relacio- 
nados com a cedência das instalações, 
por dois anos, à fábrica Oliva. 

Segundo António Marques, dirigen- 
te do Sindicato dos Metalúrgicos, 
«tentou-se abordar aquilo que nos 
últimos dias chegou ao nosso conheci- 
mento e que se refere , nomeadamen- 
te, à venda das máquinas à Oliva e 
uma cedência das próprias instalações 
à referida empresa. 

Segundo os sindicalistas presen- 

tes, os 750 mil contos oferecidos pela 
Oliva e referente à maquinaria que a 
empresa tem «são uma verba extre- 
mamente baixa, apesar de a Oliva 
referir, nos seus documentos, que 
poderá assegurar trabalho aos 230 
trabalhadores que, durante esse 
período de tempo, se encontrarem a 
laborar nas instalações». 
: O problema põe-se no periodo 
* seguinte, quando os trabalhadores 
tiverem que sair para um local ainda 
indefinido, « qualquer parte do Pais, 
ainda não se sabe onde» 


Grave, no Porto, foi assaltada 
por meliantes que levaram ob- 
jectos no valor global de 930 
contos. 


Carlos Paquete, de 32 anos, 
técnico de electrónica, residente 
em Lisboa, proprietário da viatu- 
ra, marca Datsun "Pick Up", 
matricula UE-95-48, declarou 
que o seu automóvel foi assalta- 
do entre as 24.00 horas do dia 
28 e as 9.00 horas do dia 29. 


Os assaltantes furtaram um 
blusão de cabedal, uma mala 
com ferramentas e dois rádios 
portáteis, tudo no valor de 930 
contos. 


e que os irá colocar perante duas 


Residêndia 
desfalcada 
em 300 contos 


Uma residência situada na 
Rua Teixeira de Pascoais, em 
Oliveira do Douro, Vila Nova de 
Gaia, foi assaltada, ontem, atra- 
vés de escalamento. 

Os meliantes furtaram 300 
contos em dinheiro. 

Por outro lado, na Estrada 
Interior da Circunvalação, no 
Porto, foi igualmente assaltada 
uma residência. Cento e oitenta 
contos em ouro e prata foi o 
produto da "visita" àquela resi- 
dência. 


CONTINUAM APREENSIVOS COM A SITUAÇÃO DA EMPRESA 


TRABALHADORES DA FACAR 
REALIZARAM PLENARIO 


alternativas. «Aceitamos um posto de 
trabalho assegurado ou então recusa- 
mos, dando assim lugar a rescisões 
sem sabermos qual o montante com 
seremos indemnizados», , referiu o 
sindicalista. 

Quanto aos restantes 500 funcio- 
nários, que se encontram afastados 
pela lei designada "lay-off", por baixas 
e por licenças da empresa, o futuro 
parece incerto. 

Isto porque, salientou António Mar- 
ques, «a empresa não pretende subir a 
parada dos 30% que tem pago em 
casos de rescisões já levadas a cabo». 

No decorrer do plenário, foi referido 
que se pretende fazer do espaço da 
Facar, um local para urbalização e, 
inclusivamente, de construção de im- 
portantes unidades hoteleiras. 

«Não podemos aceitar isto porque 
Matosinhos fica mais pobre com o 
desaparecimento de uma empresa 
desta natureza, pelo impacto que ela 
tem na economia, 1, 
mercado», prosseguiu “ntónio Mar- 
ques. 


ste tipo de 


Americo Maio 
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FESTA DA BROA 
ANIMA AVINTES 


A terceira Festa da 
Broa vai ter lugar na Vila 
de Avintes, nos dias 7,8 e 
9 de Setembro. Promovi- 
da pela Junta de Fregue- 
sia, a iniciativa conta com 
larga adesão por parte 
dos avintenses e será 
animada por grupos mu- 
sicais e de folclore. 

No arraial popular, os 
visitantes poderão experi- 
mentar as especialidades 
gastronómicas da região 
e, claro, a broa, rainha da 
festa. 

Paralelamente, pre- 
tende-se reforçar a com- 
ponente cultural da festa, 
dando a conhecer as 
tradições, a história e a 
cultura dos avintenses. 
Nesse sentido, vai ter 
lugar a realização u 
primeiro Forum Avimnen- 
se, a decorrer duran':> o 
dia de hoje e de amanha. 

O forum realiz=-se no 
salão da Junta de Fre- 
guesia e encontra-se liga- 
do à vertente cultural da 
festa. Os participantes 
terão oportunidade de 
assistir a comunicações 
sobre o passado, o pre- 
sente e o futuro da vila. 
Paralelamente, de 31 de 
Agosto a 9 de Setembro, 
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A broa de Avintes continua a ser uma das mais apreciadas no Porto. Os fabricantes dizem que não têm «mãos a medir»: «vendemos tudo e a procura costuma 


(O Comércio do Porto 


DE 7 A 9 DE SETEMBRO 


estará patente uma expo- 
sição fotográfica de escul- 
turas de Henrique Morei- 
ra. 

Este ano, a Comissão 
da Festa da Broa vai 
atribuir diplomas e placas 
a representantes de algu- 
mas actividades em vias 
de desaparecimento, ten- 
do a nomeação recaido 
num pescador, num enta- 
lhador e num santeiro. 
Procurar-se-àã igualmente 
revitalizar o fabrico e a 
comercialização dos 
«velhotes», um doce 
avintense que parece es- 
tar a cair em desuso. 

Manuel Pereira dos 
santos, pertencente ao 
executivo avintense, dis- 
se-nos que a iniciativa é, 
simultaneamente «uma 
festa cultural, comercial e 
popular». «Pretende-se 
divulgar a cultura da nos- 
sa gente e valorizar os 
produtos da terra» - refe- 
riu a propósito.. 

O início histórico do 
fabrico da broa não está 
bem determinado. Por um 
lado, sabe-se que o milho 
que actualmente se usa 
para produzir aquele pão 
só foi introduzido na Euro- 
pa depois da descoberta 
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da América, no século 
XV. 

No entanto, a tradição 
diz que o seu fabrico 
remonta ao tempo de D. 
Dinis: depois de um in- 
cêndio nas padarias do 
Porto, o rei decidiu levar 
para os arredores o fabri- 
co do pão. A Valongo 
coube a produção das 
espécies feitas com trigo, 
a Avintes a dos pães 
feitos com milho. Os his- 
toriadores supõem que 
não se tratava do cereal 
que conhecemos hoje 
mas de um outro, pareci- 
do, que foi depois substi- 
tuído pelo milho. 


Seis gerações 
«amassando» 
broa de Avintes 


Como não podia dei- 
xar de ser, procuramos 
falar com alguns dos 
artífices da broa de Avin- 
tes. Soubemos que é uma 
arte que se herda de pais 
para filhos e, apesar de 
«não ter segredos», a 
produção ainda é feita 
por pequenas empresas 
familiares que perpetuam 
o modo de vida dos avós. 


exceder a oferta». 


Joaquim Neto, de 82 
anos, diz-nos que já se 
faz broa na casa onde 
vive «desde o tempo dos 
avós». 

Presentemente, a pro- 
dução é assegurada pelo 
neto, Manuel, que tam- 
bém já fabrica aquele 
pão há 15 anos. «Traba- 
lhei noutras artes mas 
depois, quando a minha 
mãe deixou isto, comecei 
eu a fabricar». 

A mãe de Manuel 
Neto, Deolinda Silva, diz- 
-nos que aprendeu o que 
sabe da arte com a sogra; 
ainda trabalha na peque- 
na empresa familiar e 
está a ensinar ao filho e 
à nora o ofício, para que 
não se perca um modo de 
vida que, séculos atrás, 
empregava a maioria da 
população da vila. 

Deolinda Silva protes- 
ta contra o abastarda- 
mento da tradição que 
aprendeu de menina: 
«Agora vende-se muito 
gato por lebre; aí há três 
ou quatro anos apareceu 
uma broa baixinha que 
chamam de Avintes, mas 
já não é a mesma coisa». 

Esse pão «leva mistu- 
ras, fermento e açucar, e 
cozem uma fornada em 
hora e meia. Mas o povo 
gosta e compra; cada 
qual ganha a vida como 
pode» - acrescentou. 


Seis horas 
para cozer 
uma fornada 


Na casa de Joaquim 
Neto «não mudou nada, 
continua-se a fazer o pão 
como antigamente; só 
leva farinha de milho e 
centeio, água e sal». 

Quando Deolinda Sil- 
va era menina «só se 
comia broa» . «Ninguém 
nos dava moletes que 
eram caros e toda a 
gente cozia o pão em 
casa» - disse.. 

Uma fornada de broa, 
cozida a lenha, demora 
seis horas dentro do for- 
no. É por isso que «dá 
muito trabalho e já nin- 
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A estátua da padeira de Avintes é um «ex-libris» da vila, simbolo de um dos seus produtos mais 


guém está para isso. 
Agora faz-se broa em 
hora e meia e esses 
moletes quentes que se 
vendem para aí estão 
vinte minutos no fomo e 
já estão prontos a co- 
mer». 

Uma fornada, que le- 
va seis horas de cozedura 
pode render cerca de 200 
broas, cada unidade ven- 
dida a 100 escudos. No 
entanto, o lucro não é 
muito porque «as fari- 
nhas e as madeiras es- 
tão caras e isto dá muito 
trabalho». 

Quanto ao segredo de 
da broa de Avintes «não é 
nenhum, é fabricá-la co- 
mo os lavradores de anti- 
gamente, mas cada qual 
faz como pode e sabe». 


Anabela Gradim 
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EDP 
Direcção Operacional Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se todos os consumidores de energia eléctrica 
que, devido a trabalhos a efectuar na conservação das instala- 
ções da rede, e caso as condições atmosféricas o permitam, 
se procederá à interrupção do fornecimento de energia eléctri- 
ca nos locais e períodos abaixo mencionados. 


SÁBADO, 1 SETEMBRO 
CONCELHO DA MAIA 
Das 7 às 11 horas 


FREGUESIA DA MAIA 
PT. n.º 083 — Bandinhães 


FREGUESIA DE VERMOIM 


PT. n.º 197 — Urbanização do Sobreiro | 
PT. n.º 198 — Urbanização do Sobreiro Il 
PT. n.º 199 — Urbanização do Sobreiro Ill 
PT. n.º 200 — Urbanização do Sobreiro IV 
PT. n.º 201 — Urbanização do Sobreiro V 
PT. n.º 202 — Urbanização do Sobreiro VI 
PT. n.º 203 — Urbanização do Sobreiro VII 


Das 7 às 15 horas 
FREGUESIA DE ÁGUAS SANTAS 
PT. N.º 159 — Corga Il 
DOMINGO, 2 SETEMBRO 
Das 8.30 às 12.30 horas 


FREGUESIA DE NOGUEIRA 


PT. n.º 121 — Vilar | 
PT. n.º 122 — Quinta da Torre 
PT. n.º 144 —- Monte Penedo 


FREGUESIA DE S. PEDRO FINS 
PT. n.º 113 = Leandro 


FREGUESIA DE SILVA ESCURA 
PT. n.º 123 - Taim 


Das 7 às 12 horas 


FREGUESIA DE S. PEDRO DE AVIOSO 


PT. n.º 020 — Ferronho 

PT. n.º 064 — Ribela 

PT. n.º 073 — Espinhosa 

PT. n.º 085 — Paredes 

PT. n.º 099 — Igreja 

PT. n.º 114 — Souto 

PT. n.º 194 — Paiço 

Por motivos de segurança e dado poder haver necessi- 
dade de se proceder a ensaios ou de ser feito o restabeleci- 
mento antecipado, as instalações deverão ser sempre consi- 
deradas em tensão. 


Maia, 30 de Agosto de 1990 


O CHEFE DO CENTRO, 
Eng.º José Emesto Cerejo 
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A TRAGÉDIA DA AGUIEIRA 


APENAS DOIS CADÁVERES 
JAZIAM NO FUNDO DO DÃO 


No autocarro da CP, 
envolvido no dramático 
acidente que ocorreu em 
Santa Comba Dão, EN 2, 
junto à albufeira da barra- 
gem da Aguieira, de que 
resultou a sua precipita- 
ção nas águas e a morte 
imediata dos quatro ocu- 
pantes de um «Renault 
5», que ficou totalmente 
desfeito, foram encontra- 
dos apenas dois cadáve- 
res, do motorista António 
Cleto e do revisor, Fer- 
nando Santos. 

Ficou, assim, confirma- 
do o balanço de seis víti- 
mas mortais neste aci- 
dente. Tinham sido inici- 
almente adiantadas mui- 
tas mais. 


As causas estão por 
determinar, adiantando- 
-se, no entanto, a possi- 
bilidade de ter sido pro- 
vocado pelo rebentamen- 
to de pelo menos um 
pneu, já recauchutado, 
sendo ainda de conside- 
rar um relativo excesso 
de velocidade. 

À retirada dos corpos e, 
mais tarde, ao reboque 
do autocarro, assistiram 
alguns milhares de popu- 
lares, que presenciaram 
as operações, suportan- 
do tanto o frio das 6 ho- 
ras da manhã, como o 
forte calor da tarde. 

Alguns almoçaram no 
local, muitos passaram 
fome ou saíam para logo 
voltar, criando um ambi- 
ente de 'espectáculo”, 
que dificultou em muito a 
acção dos bombeiros e 
da GNR. A curiosidade 
das pessoas levou-as à 
tomada de atitudes per- 
feitamente injustificáveis, 


como a subida para 
arbustos e rabinas, em 
qualquer parte, de uma e 
de outra margem, pondo 
em perigo a sua seguran- 
ça e dos restantes. 

Com este ambiente de 
expectativa e em alguns 
casos de euforia, con- 
trastava com o indescriti- 
vel sofrimento dos famili- 
ares das vítimas, nomea- 
damente do revisor e, no 
Hospital de S. Comba 
Dão, dos pais e parentes 
próximos de Tânia Isabel 
Rodrigues Pião, uma das 
crianças que viajava de 
Coimbra para Viseu no 


«Renault 5». 


A tragédia poderia ter 
tomado outras propor- 
ções, uma vez que, se- 
gundo uma declaração 
de um funcionário da CP 
no local, aos domingos o 
mesmo autocarro de cin- 
quenta lugares costuma 
fazer o percurso com um 
número de passageiros 
muito superior. 

As vítimas foram retira- 
das do veículo, que se 
encontrava a pelo menos 
dez metros de profundi- 
dade, pelos mergulhado- 
res dos Bombeiros Sapa- 
dores de Coimbra, cerca 
das 9.30 da manhã, pou- 
co depois de iniciadas as 
buscas. 


Apenas 

dois cadáveres 
dentro 

do autocarro 


Os cadáveres, segundo 
declarações dos Sapado- 
res, encontravam-se den- 
tro do autocarro e foram 
retirados pela parte da 


Rosa Soares (texto), Manuel Ribeiro (fotos) 


frente. O motorista não 
apresentava, aparente- 
mente, ferimentos, o 
mesmo não acontecendo 
com o revisor, que apre- 
sentava marcas de feri- 
mentos na cara e, pelo 
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menos, sem uma das 
pernas. 

Os mergulhadores afir- 
maram-nos ter sido uma 
operação difícil, dada a 
profundidade a que se 


encontrava o veículo e à 


Os mergulhadores dos bombeiros foram agentes indispensáveis em toda a operação. 


escuridão; a situação do 
autocarro, praticamente 
desfeito, dificultou tam- 
bém a sua acção. 

O aparecimento de 
uma carteira de senhora 
gerou alguma expectati- 


va, mas o facto foi pron- 
tamente esclarecido pe- 
los bombeiros de Santa 
Comba Dão: tratava-se 
de uma carteira deixada 
por esquecimento e já re- 
clamada por uma passa- 


geira, que tinha saído 
algumas paragens antes. 
A CP e os Bombeiros, 


em conversa, no dia 
anterior, com o último 


(Continua na pág. seguinte) 


DA VIATURA 
DIFICULTOU 
O REBOQUE 


Depois de muita expectativa, nomeadamente 
de que os cabos de aço partissem, que os dois 
reboques não fossem suficientes, ou ainda que 
os penedos não o deixassem «sair», cerca de 
quatro horas volvidas, o autocarro surgiu à tona 
da água. 

Tratava-se de um «Volvo», número 13, de 50 
lugares, e estava ao serviço da CP há 14 anos. O 
embate na berma da ponte, apesar de frágil, de- 
pois a queda no rio, de uma altura de pelo menos 
30 metros, e a existência de penedos, deixou-o 
praticamente destruído. 

Esta mesma ideia foi-nos confirmada pelo 
responsável dos serviços técnicos de Viseu, eng. 
Pinheiro, declarando, no entanto, que 14 anos 
não é assim tanto tempo, e que, apesar de a car- 
roçaria ser irrecuperável, o 'chassis' pode não ter 
sofrido muito com o impacto da queda. 

A operação de reboque começou pouco de- 
pois das 11 da manhã e só às 16.30 horas estaria 
concluída. 

Pesava pelo menos 26 toneladas e a chapa 
retorcida, além do facto de se encontrar «na posi- 
ção normal», dificultou a colocação de amarras, 
chegando os Sapadores a mergulhar durante o 
tempo limite de três quartos de hora. 

A operação era complicada e, a agravar, nem 
sempre bombeiros e responsável da CP concor- 
davam nas medidas a tomar. 


O autocarro ficou no estado que a imagem documenta. 
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(Continuação da pág. anterior) 


passageiro a sair, o jo- 
vem Luís Manuel, de 
Tondela, já tinham a con- 
firmação de que não se- 
guiam mais passageiros 
no momento do embate e 
posterior queda do auto- 
carro. 

Do motorista António 
Cleto muito pouco se sa- 
bia no local, inclusive ele- 
mentos da GNR pediram 
à nossa Reportagem a 
sua identificação. Na 
morgue do Hospital, onde 
se encontravam todas as 
vítimas, não foi autoriza- 
da a nossa entrada. 

Para além dos seis ele- 
mentos dos Sapadores 
de Coimbra, chefiados 
pelo comandante Cesário 
Tejo, e que, de acordo 
com vários comentários, 
fizeram um excelente tra- 
balho, não só na busca 
como no reboque, encon- 
travam-se no local os já 
referidos Bombeiros de 
Santa Comba Dão, cerca 


de trinta homens, um pe- 
queno grupo de elemen- 
tos da Protecção Civil da 
CP, cerca de cinquenta 
elementos da GNR, e da 
sua Brigada de Trânsito. 

A Comissão de Inquéri- 
to nomeada pela CP, três 
elementos nomeados 
pela Direcção de Opera- 
ções do Norte, com sede 
no Porto, encontrava-se 
a meio da manhã a fazer 
um levantamento da si- 
tuação. Sobre as causas 
do acidente, não nos adi- 
antaram nada, afirmando, 
no entanto, que o relató- 
rio preliminar será ainda 
hoje conhecido, possivel- 
mente ao fim do dia. 

Também no local, e pa- 
ra acompanhar a situa- 
ção, esteve o próprio pre- 
sidente da Direcção de 
Operações do Norte, o 
Eng. Vilaverde, cuja loca- 
lização não foi possível 
precisar, uma vez que, 
ora estava no Hospital, 
ora junto à ponte do Se- 
nhor da Ponte. 


ty vão 
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FILHO DO COBRADOR GRITOU: 


«É O MEU PAI!» 


O filho de António Santos, presente jun- 
to ao rio desde madrugada, estava em 
estado de choque. José Pereira dos San- 
tos esperou pacientemente a chegada 
dos bombeiros e declarou-nos estar mui- 
to chocado com o comportamento da CP, 
que até ao momento ainda não tinha 
entrado em contacto com a sua família 
para comunicar o acidente, nem oferecer 
qualquer tipo de ajuda social. «Uma 
empresa deste tipo deve ter alguém pron- 
to a actuar, porque nestas circunstâncias 
os familiares não sabem sequer o que de- 
vem fazer, por onde devem começar». 


a 


; a “es Fi ) 


O cadáver do motorista foi o primeiro a sair das águas, às 9.19 horas. 


Teve conhecimento do desastre num 
restaurante, onde estava a jantar, e a 
mãe através de um cunhado a viver em 
Lisboa, muito depois de enviar por outro 
autocarro o jantar para o marido, que, da- 
da a hora do acidente (19.20 horas), tudo 
indicava estaria morto. A mesma CP ti- 
nha o número de telefone de casa, telefo- 
nando-lhe sempre que era preciso que 
fosse trabalhar fora do seu horário . 

José Pereira dos Santos, um dos tês fi- 
lhos do casal, afirmou-nos que os pais fa- 
ziam, na quarta-feira fatídica, 36 anos de 
casados. Eram naturais de Vilar, Vouze- 


la, distrito de Viseu, o pai tinha 15 anos 
de serviço e pensava reformar-se em No- 
vembro. Entretanto, já lhe tinham falado 
que o motorista seria o mesmo que no dia 
anterior teria tido outro acidente, perto de 
Vizela, batendo contra um tractor que se- 
guia à sua frente, por excesso de veloci- 
dade. 


Presente à recolha dos cadáveres, aca- 
baria por reconhecer o seu pai a alguma 
distância, pelo que gritou, como se até ali 
ainda não tivesse acreditado: «É o meu 
pail». 


Os corpos foram transportados para a morgue do hospital local. 
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A fragilidade da grade de protecção da ponte não impediu a queda do autocarro. 


IDENTIFICAÇÃO 
DAS VÍTIMAS 


Para a morgue do Hospital de 
Santa Comba Dão foram condu- 
zidos ontem os cadáveres do 
motorista, António Cleto, 33 
anos, e do revisor, Fernando 
Santos, 62 anos. 

Desde anteontem, encontram- 
-se ali as vítimas do «Renault 
5», cinzento, completamente 
esmagado pelo autocarro, sensi- 


Airis. 


velmente a meio da ponte. 

O carro, com destino a Viseu, 
era conduzido por Maria de Lur- 
des Cunha Figueira, de 31 anos, 
professora do Ensino Secundá- 
rio e a dar aulas em Penacova. 

O marido de Maria de Lurdes, 
Femando Valente, 33 anos, era 
assessor do procurador-geral da 
República em Lisboa. Com eles 
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Alguns milhares de pessoas.acorreram ao local, logo pela madrugada. 


viajavam a filha do casal, Judite 
Teresa Valente, de 10 anos de 
idade e a filha de um casal ami- 
go, Tânia Isabel Rodrigues Pe- 
ão, que vinha passar uns dias 
de férias. 

Só os pais da Tânia, a residir 
em Coimbra, se encontravam no 
Hospital, em enorme estado de 
sofrimento. 
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OCUPANTES DO AUTOMÓVEL 


QUATRO VIDAS 
ESFRANGALHADAS 


f O «Renault 5» seguia em sentido contrário ao do autocarro da CP no 
E: momento em que este se atravessou na ponte e o esmagou totalmente. Os 
ocupantes da viatura ligeira tiveram morte instantânea, ficando os corpos 
ireconhecíveis. Os bombeiros chegaram pouco depois e retiraram os cadá- 
veres, com recurso a ferramentas cortantes. (Fotos cedidas pelo jornal «Voz 

do Dão»). 
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A experiência dos mergulhadores foi notória. 
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Alcandorado num monte 
sobranceiro a Braga, 

o Santuário do Sameiro 
completa hoje um século 

de existência. Corporização 
do sonho de um padre 
bracarense, este templo 
mariano, que levou 90 anos 
a construir, atrai anualmente 
multidões de devotos, sendo 
nesse aspecto excedido 
apenas por Fátima. Teve 
momentos difíceis, mas 
também dias de glória, 

o mais significativo dos quais 
ocorreu em 1983, com a visita 
do Papa João Paulo ll, 

que congregou à volta 

do majestoso templo a massa 
humana impressionante 

de milhão e meio de 
peregrinos. 


O SANTUARIO DO SAMEIRO 
COMPLETA HOJE CEM ANOS 


Faz hoje cem anos 
que foi lançada a primei- 
ra pedra do Santuário do 
Sameiro, numa cerimónia 
a que presidiu o arcebis- 
po D. António José de 
Freitas Honorato. 

O acontecimento não 
passou despercebido à 
Confraria do Sameiro, a 
que preside o cónego 
Eduardo Melo, e vai ser 
assinalado com obras de 
melhoramento no Centro 
Apostólico do Sameiro, 
com a conclusão do novo 
altar exterior e a pavimen- 
tação em betão asfáltico 
de algumas zonas mais 
degradas do complexo 
religioso e turístico. 

Outra das prioridades 
da Confraria do Sameiro 
consiste na criação de 
uma área de protecção 
ao santuário, processo 
que está em curso, e a 
ser estudado por técnicos 
da Câmara Municipal de 
Braga, para além do re- 
forço da vigilância. 

Mais de cinco mil 
peças de ouro, outros 
tantos carros com granito 
e um número idêntico de 

carregamentos de 
madeira, entre outras dá- 
divas, em que se incluem 
imóveis oferecidos pela 

população desde 
1890, possibilitaram a 
conclusão de uma ideia 
de um "sonhador" padre 
bracarense. 

Martinho da Silva não 
tinha contudo visionado 
um santuário que no final 
do Século XX iria receber 

mais de um milhão de 


visitas por ano e que se 
assumiu como um dos 
pontos principais da visi- 
ta do Papa João Paulo Il a 
Portugal, em 1983. 

A ideia do sacerdote, 
que terá surgido durante 
um passeio pelo local, era 
a edificação de um monu- 
mento à Imaculada Con- 
ceição, padroeira de Por- 
tugal. 

Segundo documentos 
da época, o fervor dos 
bracarenses suplantou 
as expectativas de Marti- 
nho da Silva e possibilitou 
a construção do segundo 
mais importante templo 
português, que se prolon- 
gou por quase 90 anos. 

Actualmente, o topo 
do monte do Sameiro, a 
cerca de cinco quilóme- 
tros de Braga, é pratica- 
mente um complexo reli- 
gioso constituído pelo 
santuário, vários monu- 
mentos e um centro apos- 
tólico. 


Custos impossíveis 
de calcular 


Os custos totais da- 
quele complexo são im- 
possíveis de calcular, 
uma vez que a sua cons- 
trução se arrastou por 
quase 90 anos, mas as 
relações de dádivas que 
estão arquivadas - em 
vários volumes — na Con- 
fraria do Sameiro apon- 
tam para "muitos mil 
escudos", nas palavras 
de um arcebispo braca- 
rense, a meio deste sécu- 
lo. 


Só as ofertas em ouro 
permitem efectuar um 
cálculo que ultrapassará, 
a preços actuais, os 100 
mil contos. 

A relação dessas ofer- 
tas é bem significativa: 
"140 cordões, 673 pares 
de argolas, 1.053 alian- 
ças, 24 colares, 735 pa- 
res de brincos, 135 cor- 
rentes de relógios, 70 
trancelins, 430 medalhas, 
109 pulseiras e ... botões, 
crucifixos, relógios, cora- 
ções, libras e moedas 
antigas", refere Fernan- 
do Leite no seu livro 
sobre o santuário. 

A dádiva mais valiosa 
foi contudo um colar de 
esmeraldas, com um va- 
lor calculado na época em 
400 contos, que está 
actualmente engastado 
na custódia de ouro do 
Sameiro. 

Desde 1926 a 1951, a 
Senhora do Sameiro re- 


.cebeu ainda quatro 


edifícios vizinhos do tem- 
plo e que são agora sede 
da confraria, restaurante 
e loja de estampas. 

A primeira grande 
concentração de peregri- 
nos no Sameiro remonta 
a 1946, um ano depois do 
final da Segunda Guerra 
Mundial. 

Rezam as crónicas da 
imprensa contemporânea 
que a 2 de Junho desse 
ano subiram o monte do 

Sameiro cerca de 200 
mil fiéis, para comemorar 
o tricentenário da eleição 
da Imaculada Conceição 
para padroeira de Portu- 
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gal, enquanto em 1951, 
durante a "visita" da ima- 
gem da Senhora de Fáti- 
ma, se concentraram no 
local mais de 300 mil 
peregrinos. 


Dias de glória 


Em 1983, durante a 
missa papal no monte do 
Sameiro, João Paulo Il 
reuniu à sua volta mais 
de 1,5 milhões de pere- 
grinos, um número só 
suplantado por Fátima. 

A ideia da construção 
de um monumento em 
homenagem à Imaculada 
Conceição surgiu em Se- 
tembro de 1961, durante 
um passeio do padre 
Martinho da Silva pelo 
monte do Sameiro. 

Dois anos depois era 
colocada a primeira pedra 
de um pequeno monu- 
mento no local onde hoje 
se ergue o santuário e em 
1875 morria o "pai" da 
ideia. 

Um ano depois, a 
imagem da Imaculada 
Conceição era benzida, 
em Roma, pelo Papa Pio 
IX e depois exposta na 
Igreja do Pópulo, em 
Braga, onde permaneceu 
cerca de dois anos. 

Em Agosto de 1890 
era colocada a primeira 
pedra do actual santuário, 
que apenas ficou comple- 
tamente concluido em 
Junho de 1979 com a 
inauguracao da cripta. 

A história do segundo 
santuário do país em 
número de peregrinos 


(5 Comércio do Porte 


REGIÕES 


à DS a 
e, 4 


teve um percurso difícil, 
com "acções criminosas" 
pelo meio e alguns "dias 
de glória”. 

Os "dias de glória" 
são encabeçados pela 
visita, em 1983, do Papa 
João Paulo Il, que juntou 
mais de milhão e meio de 
fiéis na praça frontal ao 
templo, enquanto os mo- 
mentos menos gloriosos 
sucederam um século 
antes, em Janeiro. 


Atentado 
ou catástrofe 


Nesta data, um monu- 
mento anterior ao santuá- 
ro, cuja construção foi 
iniciada em 1863 por 
Martinho da Silva, foi 
alvo de um "atentado" 
ou de uma "catástrofe 
noctuma". 

Documentos da época 
disputam as duas hipóte- 
ses e o jesuita Fernando 
Leite escreveu no livro 
"História do Sameiro" 
que cerca das 22 “horas 
do dia 9 de Janeiro 
"ecoou um estrondo" 
que destruiu o monumen- 
to encimado por uma 
imagem da Imaculada 
Conceição em mármore 
e que fora concluído em 
1869. 

Fernando Leite des- 
creve que na imprensa 
da época foram levanta- 
das duas hipóteses: um 
“raio irreverente" ou "cri- 
me”. 

O acontecimento mo- 
tivou mesmo a presença 


de peritos e provocou 
uma "troca de galharde- 
tes" entre os principais 
jornais portugueses da 
época. Uns — liberais — 
defendiam a tese do raio, 
outros — ligados à Igreja — 
a versão crime. 

Os peritos observa- 
ram os estragos e con- 
cluiram pela primeira hi- 
pótese. Tinha sido uma 
"catástrofe da Natureza". 

Dias depois a polémi- 
ca reacendeu-se devido a 
uma carta enviada ao 
reitor do santuário por 
"um devoto da Senhora", 
onde o autor descreve o 
atentado em pormenor. 


Através dessa carta, 
que está arquivada no 
santuário, sabe-se que O 
monumento foi dinamita- 
do por "um fogueteiro de 
Fraião" , que recebeu em 
troca dez moedas (o cor- 
respondente a cerca de 
48 escudos em dinheiro 
da época). 

Segundo o autor da 
"História do Sameiro”, 
aquele "criminoso" veio 
a morrer não sem antes 
confessar o seu crime. 

Além destas duas ver- 
sões, uma outra recebeu 
bastantes adeptos, cren- 
tes na "má construção" 
do monumento, mas a 
história final não foi con- 
firmada e está ainda no 
segredo do monte do 
Sameiro. 

Em 1884, o monu- 
mento era novamente 
inaugurado, depois de 
reconstruído. 


Falta de unidade 
arquitectural 


Peculiar pela sua falta 
de unidade arquitectural e 
estética - devido aos 
vários tipos de constru- 
ção - o Santuário do 
Sameiro recebe uma mé- 
dia diária de mais de 
2.500 visitas, mas só ao 
domingo os responsáveis 
eclesiásticos bracarenses 
calculam que quase 
9.000 peregrinos sobem 
pelas muitas estradas 
que conduzem ao templo. 

O aspecto geral do 
complexo do Sameiro 
surge para o visitante um 
pouco desarticulado, com 
vários tipos de edifícios 
de épocas diferentes. 

Em 1963 celebraram- 
-se no santuário quase 
1.700 missas e efectua- 
ram-se mais de 50 mil 
comunhões a um caudal 
de visitantes médio de 
2.600 por dia, tendo em 
conta os números da 
década de 60 e a evolu- 
ção demográfica regista- 
da no pais. 

Actualmente, os res- 
ponsáveis por aquele 
templo afirmam que "é 
impossível calcular o nú- 
mero de peregrinos”. 

"Há tantas portas e 
tão pouca gente que não 
é possivel fazer um le- 
vantamento fiel", diz o 
reitor do Sameiro, José 
Borges, confirmando no 
entanto que os números 
serão ligeiramente super- 
iores a 1963. 
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Augusto Couteiro, um curandeiro de Vilar de Perdizes. 


| BARCELOS 


FEIRA DE ARTESANATO 
E CERAMICA 


A Galeria de Arte Pop Cave está a levar a efeito a 
sua | Feira de Artesanato e Cerâmica de Barcelos. Esta 
iniciativa, que se pretende seja anual, decorre até finais 
do mês de Setembro, podendo ser visitada diariamente 
das 14 às 20 horas, excepto às terças-feiras. 

Considerando que o concelho é um autêntico 
"museu de arte popular", o director da galeria reuniu 
um bom punhado de artesãos representativos do nosso 
artesanato e cerâmica, desde a tanoaria às almofadas de 
penas de Olinda Faria, da freguesia de Goios. 

De S. Miguel da Carreira, aldeia do sul do concelho 
de Barcelos, é a artesã mais velha, Ana Breguesa, que 
tem 82 anos e trabalha nos tradicionais bordados de 
crivos. 

Entre outros, refira-se ainda Conceição Vilaça, de 
Gilmonde, que apresenta tecelagem em linho. 

A Pop Cave abre excepcionalmente às quintas- 
-feiras, das 10,30 as 12,30 horas. Refira-se que sobre- 
tudo neste dia da semana tem sido relevante o número 
de visitantes a esta | Feira de Artesanato e Cerâmica de 
Barcelos. 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 
E E co ld) 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE VILA REAL 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica que, 
devido a trabalhos a efectuar nas instalações da rede, 
e caso as condições atmosféricas o permitam, se pro- 
cederá à interrupção do fornecimento nos locais abai- 
xo indicados, no próximo domingo, dia 2 de Setembro: 


CONCELHO DE RESENDE 


Entre as 7 e as 13 horas: 


A todos os postos de transformação das se- 
guintes freguesias: 


Resende, S. Martinho de Mouros, Barró, Fel- 
gueiras, S. João de Fontoura, Cárquere, S. Ro- 
mão de Aregos, Anreade, Miomães, Freigil, S. 
Cipriano e Ovadas. 


CONCELHO DE VILA REAL 
Entre as 6.30 e as 11.00 h 
A todos os postos de transformação das se- 


guintes freguesias: 


Lamares, Mouçós, Valnogueiras e S. Tomé do 
Castelo. 


Por motivos de segurança e dado poder haver neces- 
sidade de proceder a ensaios ou poder ser feito o 
restabelecimento antecipado, as instalações deverão 
ser sempre consideradas permanentemente em 
tensão. 


O CHEFE DO CENTRO 
Gaspar Rego (Eng.º) 
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CONGRESSO JUNTA BRUXOS 
CURANDEIROS E CURIOSOS 


Iniciou-se ontem à 
noite, com a recepção 
aos participantes, o V 
Congresso de Medicina 
Popular, em Vilar de 
Perdizes, concelho de 
Montalegre, este ano 
com um cariz intemacio- 
nal pois conta com o 
contributo de espanhóis, 
franceses e holandeses. 

Este congresso, que 
vai prolongar-se até do- 
mingo, tem este ano 
mais de uma centena de 
inscritos, que ficam alo- 
jados nas próprias habi- 
tações dos residentes 
em Vilar de Perdizes, 
onde preside um forte 
espírito comunitário de 
reflexos evidentes no su- 
cesso das realizações, 
que têm o conhecido 
etnógrafo e pároco local, 
António Lourenço Fon- 
tes, como organizador e 
dinamizador. 

Tudo se conjuga para 
que que, este ano, o 
êxito do congresso seja 
ainda maior, em atenção, 
por um lado, ao forte 
apoio recebido por parte 
da Câmara Municipal de 
Montalegre (que em ou- 
tras ocasiões ficavam 
quase à margem...) e, 
por outro, ao facto de a 
aldeia de Vilar de Perdi- 
zes ter sido, nos últimos 
dias, protagonista de dois 
filmes que o "Cinema 
dois" da RTP exibiu, o 
que fez atrair muitas 
mais atenções sobre 


aquela aldeia, onde per- 
dura um certo mistério 
associado ao "modus 
vivendi" genuíno do seu 
povo. 


Medicina popular 
não "cura" só 
males físicos... 


A presença dos 
"bruxos", designação ha- 
bitualmente atribuída aos 
individuos que se procla- 
mam de videntes, carto- 
mantes, etc, bem como 
de curandeiros, endirei- 
tas, para além de curio- 
sos e estudiosos, entre 
os quais se situam jorna- 
listas, etnógrafos e mes- 
mo médicos e enfermei- 
ros, confere uma dimen- 
são ampla e multifaceta- 
da ao congresso, para 
repulsa - note-se tam- 
bém - de muitas vozes, 
situando-se entre estas 
certas autoridades da 
medicina oficial e ainda 
certas correntes da Igre- 
ja. 

No fundo, a intenção 
do congresso é propor 
pela via popular uma 
reflexão, tão alargada 
quanto possível, de si- 
tuações problemáticas 
que têm a ver com o 
bem estar das pessoas. 

O padre Fontes, a 
propósito, tem defendido 
que a medicina popular 
não é somente um meio 
de curar males físicos, 


mas sobretudo uma res- 
posta à ansiedade, à 
insegurança e ao sofri- 
mento da alma humana. 

Aqui, julgamos, entra 
o conflito com a Igreja. E 
que, tanto quanto temos 
tido oportunidade de 
constatar, a Igreja não 
pretende ignorar a impor- 
tância da medicina popu- 
lar na cura de males 
físicos, pelo contrário, 
reconhece-a se apoiada 
na experiência que os 
nossos avoengos foram 
cimentando e legando 
através das gerações, 
na convicção de que a 
própria ciência de hoje 
tem ido aí colher bons 
ensinamentos. 

Aliás, recorde-se, o 
próprio Bispo de Vila 
Real, D. António Cardo- 
so Cunha, quando há 
anos comentava connos- 
co esta matéria, aplaudia 
a medicina popular neste 
contexto. 


Pe. Lourenço 
Fontes: 

o "calcanhar de 
Aquiles" 

da Diocese? 


Quanto ao resto, aí a 
Igreja bate o pé. E o facto 
de ser, justamente, um 
padre - e um dos padres 
mais prestigiados da re- 
gião - constitui uma es- 
pécie de "pedra no sapa- 
to” para a própria Dioce- 


se de Vila Real, onde a 
generalidade do clero 
não vê com bons olhos 
o que o padre Fontes 
anda a fazer... 

Ele, porém, defende- 
-se de forma clara. "Os 
padres estão, por nature- 
za, muito próximos do 
povo. A igreja não pode, 
por isso, ignorar o que se 
passa no seio do povo. 
E, no seio do povo, há o 
medium, o bruxo, o endi- 
reita, o curandeiro rural, 
há a superstição. E a 
Igreja tem que ter conhe- 
cimento do que se pas- 
sa." — cuvimo-lo já dizer, 
exactamente, estas pala- 
vras. 

Questionado se acre- 
dita , inclusivamente, nos 
poderes de bruxas e 
curandeiros, o padre An- 
tónio Lourenço Fontes, 
foi, aliás, bem elucidati- 
vo: "Nas aldeias é 
raríssimo aquele que 
nunca recorreu a um 
curandeiro, ou eles pró- 
prios são curandeiros de 
Si mesmos, já que dentro 
da aldeia há um conheci- 
mento tradicional das 
práticas de curar”. 


"Os bruxos 
foram sempre 
condenados 
nas escrituras..." 


Uma autoridade dio- 
cesana, ouvida ontem 


pelo nosso jornal em 
Vila Real, não poupou 
críticas ao recurso às 
"bruxarias" e às "cren- 
dices" como forma de 
enfrentar os males que 
cada um sente. 

E este congresso, na 
medida em que pode 
constituir um meio de 
fomentar esse recurso, 
também não se iliba do 
repúdio eclesiástico. "Os 
bruxos foram sempre 
condenados nas escritu- 
ras, e o mesmo sucedeu 
com as crendices, mazi- 
nhices, os actos de cortar 
a zipla, o coxo, os bruxe- 
dos para apanhar os 
namorados e por aí fo- 
ra..." — foi-nos afirmado. 

Um eminente clérigo 
de Vila Real recordou- 
-nos, também, uma das 
passagens dos actos dos 
apóstolos, onde se conta 
que "ao apóstolo S. Pe- 
dro apareceu-lhe Simão 
Mago, que tentava com- 
prar o poder de fazer 
milagres. Um dia quis 
voar e, numa investida 
diabólica, subiu aos 
ares, só que S. Pedro 
fez o sinal da cruz e ele 
caiu abaixo e partiu as 
pernas..." 

E com isto, parece- 
“nos, fica bem claro o que 
certas vozes da Igreja 
pensam dos "voos" do 
padre Fontes... 


Alexandre Parafita 


A Câmara Municipal de 
Braga adjudicou ontem as 
obras de melhoramento das 
instalações do Tribunal Ju- 
dicial de Braga, no valor de 
vinte e um mil contos. 


Esta decisão deve-se ao 
facto de ter sido adiada a 
construção do novo edifício 
do Palácio da Justiça, em 
terreno cedido pela autar- 
quia, na urbanização da 
Quinta Sotto Mayor, por 
falta de cobertura orçamen- 
tal no plano de despesas de 
desenvolvimento da Admi- 
nistração Central. 


Na mesma sessão, o 
executivo dediciu adjudicar 
a obra de arranjo da Praça 
dos Arsenalistas na urbani- 
zação do Fujacal, uma obra 
que deverá custar cerca de 
quinze mil contos. 


Por outro lado, foi apro- 
vado o caderno de encargos 
e aberto concurso limitado 
para o fomecimento de uma 
viatura ligeira todo-o-terre- 
no, de cabine dupla adapta- 
da para o comando opera- 
cional dos Sapadores Bom- 
beiros de Braga, enquanto a 
Junta de Freguesia de S. 
Julião de Passos vai receber 
693 mil escudos relativas a 
obras não previstas na es- 
cola pré-primária e balneá- 
nos. 


A Câmara de Braga 
aprovou, com a abstenção 
dos vereadores do PSD, o 
novo quadro de pessoal do 
Parque de Exposições de 
Braga, o qual vai ser reme- 
tido à Assembleia Municipal 
para ratificação e autorizou 
a implantação de um quios- 
que no lado sul da Avenida 
Central a Mário da Costa 
Santos, sem hasta pública, 


devido aos antecedentes 
com o requerente que esta- 
va instalado no Café Aveni- 
da. 

O executivo decidiu doar 
ao Clube de Ténis de Braga 
uma parcela de terreno com 
cerca de 8600 metros qua- 
drados de superfície que 
aquele clube vem possuin- 
do no regime de direito de 
superfície no compiexo des- 
portivo da rodovia, o qual 
permitirá a construção de 
vários "cou rts" de ténis e a 
construção da sede social. 


"Tardes de domingo" 
com rancho 
de Gondizalves 


O programa "Tardes de 
domingo" encerra depois de 
amanhã, pelas 17,30 horas, 
na Avenida Central, com a 
actuação do rancho folclóri- 
co de Santo André de Gon- 
dizalves - anunciou a Casa 
de Cultura de Braga. 

Os dirigentes da Casa 
Municipal de Cultura assina- 
lam o "grande éxito desta 
quarta edição, atendendo 
aos elevados indices de 
assistência por cada espec- 
táculo", 

Com esta iniciativa, a 
Casa de Cultura animou o 
espaço central da cidade e 
divulgou a etnografia do 
Baixo Minho, com a actua- 
ção de alguns grupos folcló- 
ricos do concelho de Braga. 

O grupo de Gondizalves 
nasceu em 1983, na senda 
das tradições folclóricas dos 
cantadores e dançadeiras 
que nas eiras e terreiros, 
acabados os trabalhos, da- 
vam largas aos seus folgue- 
dos. 


Foi a realização de um 
cortejo para a Igreja Nova 
que despertou o entusiasmo 
para a formação de um 
rancho que apresenta trajes 
do Vale do Cávado, Vale 
DEste, de encosta, da ribei- 
ra e de trabalho. 


Club-84 
encerra 


A discoteca Club-84 en- 
cerra domingo para obras de 
melhoramento e ampliação 
das suas instalações na 
praceta João XXI, reabrindo 
nos primeiros dias de Outu- 
bro - informou a gerência 
deste ponto de encontro e 
convívio de muitos braca- 
renses. 

Quanto às inovações, 
este espaço vai ser dotado 
de um novo sistema de luz, 
nova aparelhagem sonora, 
ampliação da pista de dan- 
ça e um novo bar. 


PSD de Cabeceiras 
de Basto desanca 
nos socialistas 


No âmbito da polémica 
recente, o PSD de Cabecei- 
ras de Basto emitiu um 
violento comunicado contra 
o comportamento dos verea- 
dores socialistas que acusa 
de andarem a "soldo e a 
reboque de quem da política 
faz profissão”. 

Depois da derrota elei- 
toral em Dezembro, em que 
Mário Campilho (PSD) foi 
reeleito para um terceiro 
mandato, o PSD acusa os 
vereadores socialistas de 
"procurarem por todas as 
formas ao seu alcance, de- 
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sestabilizar o quotidiano dos 
cabeceirenses" e tudo tem 
servido de pretexto para 
"lançar insinuações, fazer 
acusações e criar mistífica- 
ções no que, infelizemente, 
tem tido o beneplácito de 
alguns (poucos) jornalis- 
tas(?) menos escrupulosos". 


Dentro da estratégia, 
segundo a qual a melhor 
defesa é o ataque, os so- 
ciais- emocratas recordam 
que os seus autarcas "não 
acumulam ilegalmente re- 
munerações como funcioná- 
rios do Estado, provenientes 
de contratos de prestação 
de serviços a diversos mu- 
nicípios e pelo exercicio(?) 
de funções autárquicas”. 

Além disso, refere o 
comunicado do PSD, os 
seus autarcas "não estão 
envolvidos, directa ou indi- 
rectamente, em falências 
fraudulentas que prejudica- 
ram em algumas dezenas 
de milhares de contos ban- 
cos e companhias de segu- 
ros”. 

O documento do PSD 
vai mais longe quando sub- 
linha que os "autarcas do 
PSD não precisam da 
política para sobreviver, 
pois no exercício das suas 
actividades profissionais são 
considerados, respeitados e 
até louvados, nem estimu- 
lam funcionários municipais 
a prática de actos ilícitos e 
ilegais, não só com graves 
prejuízos para os infracto- 
res, mas especialmente pa- 
ra o bom nome de um 
concelho que deveria mer- 
cer mais respeito e conside- 
ração”. 

Os sociais-democratas 
cabeceirenses respondem 


"as insídias e labéus com 
trabalho e desprezo porque 
apenas lhes interessa lutar 
com dedicação, estoicismo, 
abnegação, honestidade e 
competência pelo desenvol- 
vimento de Cabeceiras de 
Basto e pelo bem estar dos 
cabeceirenses”". 


O documento social-de- 
mocrata enumera depois 
algumas obras efectuadas 
ao longo destes sete meses 
de mandato de modo a 
alertar os cabeceirenses, 
"para este tipo de actuação 
irresponsável dos vereado- 
res do PS, bem demonstra- 
tiva de que apenas estão 
interessados na estagnação, 
no imobilismo, na desestabi- 
lização e na guerrilha”. 


O psd expressa a sua 
"total solidariedade para 
com Mário Campilho, presi- 
dente da Câmara , e "alvo 
preferencial e doentio do PS 
local, dadas as suas inegá- 
veis qualidades, que sobres- 
saiem da mediocridade so- 
cialista existente no nosso 
concelho". 


Entre as obras executa- 
das este ano, o PSD recorda 
a estrada entre Cabeceiras 
e o Penedo da Palha, a 
pavimentação da estrada 
Cabeceiras-Arco de Baúlhe, 
a construção da praia fluvial, 
a realização das feiras do 
Artesanato e do Livro, a 
pavimentação de dezenas 
de quilómetros de caminhos 
rurais, a conservação de 
regadios tradicionais e a 
melhoria das redes de sa- 
neamento e de abasteci- 
mento de água, para além 
da construção de um bloco 
de 15 habitações sociais. 


aaa 
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DARQUE NÃO QUER INTEGRAR-SE |: 
NA ÁREA DA CIDADE 


Os órgãos autárqui- 
cos da vila de Darque, 
nomeadamente a Junta 
de Freguesia e a Assem- 
bleia de Freguesia, aca- 


* bam de pronunciar-se ne- 


gativamente quanto à in- 
tegração daquela populo- 
sa freguesia no perímetro 
urbano da cidade de Via- 
na do Castelo. 

A decisão surge na 
sequência de uma pro- 
posta apresentada pelo 
presidente da Câmara 
Municipal de Viana do 
Castelo, Carlos Branco 
Morais, que foi aprovada 
por unanimidade pelo seu 
executivo . 

A proposta de Branco 
Morais visa a possibilida- 
de de apresentação da 
cidade, no censo de 
1991, com uma popula- 
ção da ordem dos 40 mil 
habitantes, de modo a 
ombrear com algumas 
das cidades mais próxi- 
mas, como Braga e Gui- 
marães, facto que trará à 
«princesa do Lima» um 
prestígio e dignidade nun- 
ca antes alcançados. 

Segundo o presidente 
da edilidade vianense, 
aquela integração, além 
de acompanhar a tendên- 
cia verificada no país nas 
duas últimas décadas, 
com o alargamento da 


área da grande maioria - 


das cidades, permitirá, 
entre outros benefícios, 
uma maior capacidade 
reivindicativa de Viana do 
Castelo, ao mesmo tempo 
que proporcionará uma 
maior atracção sobre os 
investidores, a instalação 
de novos equipamentos 
colectivos (transportes ur- 
banos), novas infra-estru- 
turas e, sobretudo, melhor 
qualidade de vida para a 
população. 

Contudo, a Junta de 
Freguesia de Darque con- 
sidera que os argumentos 
desenvolvidos na propos- 
ta de Branco Morais «são 


VIANA DO CASTELO 


excessivamente fluídos e, 
por isso, imprecisos, reto- 
mando conceitos de orde- 
namento territorial arcai- 
cos, de natureza populista 
e de carácter duvidoso». 


Na acta daquela au- 
tarquia, onde ficou bem 
expressa a rejeição da 
população darquense so- 
bre a sua integração no 
perímetro urbano da cida- 
de, refere-se ainda «que a 
freguesia de Darque nun- 
ca tomou ou ratificou 
qualquer iniciativa, ou mo- 
vimento, com vista à sua 
integração na cidade, o 
que seria contraditório 
com o seu recente esta- 
tuto de vila, estatuto acei- 
te e reivindicado por todos 
os darquenses». 


Por outro lado, aquela 
autarquia sustenta que 
«os inegáveis benefícios 
para a freguesia não pas- 
sam de indefinidas pro- 
postas» e «as respostas a 
prementes necessidades 
dos darquenses não de- 
vem depender de estatu- 


tos honoríficos». 

Vincando que a per- 
cepção do futuro de Viana 
do Castelo não pode ser 
uma questão sentimental, 
a Junta de Freguesia de 
Darque afirma que «o 
aproveitamento do surto 
demográfico e urbanístico 
da freguesia não pode 
servir apenas para am- 
pliar temerários bairris- 
mos». 

Por último, os autar- 
cas da vila de Darque 
sustentam que «a actual 
fase de desenvolvimento 
do concelho, a sua histó- 
ria, a perspectiva e diná- 
mica futuras, determinam 
um estudo científico pon- 
derado e sério, não se 
compadecendo com me- 
didas formais e ritualis- 
tas». 


Os argumentos aduzi- 
dos pela Assembleia de 
Freguesia são semelhan- 
tes aos da Junta de 
Freguesia. No entanto, 
acrescenta-se que «seria 
contra natura unir dois 


núcleos populacionais 
que o Rio Lima claramen- 
te separa». 


Interact Clube 
ajuda «Casa 
dos Rapazes» 


Numa manifestação 
de indesmentível solida- 
redade, e tendo como 
objectivo angariar fundos 
para a aquisição de um 
aparelho vídeo para a 
«Casa dos Rapazes», os 
jovens do Interact Clube 
de Viana do Castelo vão 
promover, no próximo dia 
31 do corrente, uma festa 
de convívio no complexo 
turístico Luziamar. 

A animação do 
convívio estará a cargo 
da banda «Mãe Locka». 


«Perestroika» 
chega a Viana 


Com o processo de 
abertura e reestruturação 
económica e, ainda, com 


o aparecimento de um 
sector privado na econo- 
mia soviética, as autorida- 
des daquele pais come- 
çam a preocupar-se tam- 
bém com a promoção de 
organizações empresa- 
riais que substituam o 
Estado na estruturação e 
apoio às empresas. 


Assim, e com o objec- 
tivo de estudar formas de 
colaboração da Associa- 
ção Industrial do Minho 
(com sede em Braga) 
com as autoridades e 
futuras associações em- 
presariais da URSS, bem 
como para estudar a pos- 
sibilidade do aumento de 
trocas comerciais e tec- 
nológicas entre aquele 
pais e o Alto Minho, vai 
realizar-se em Viana do 
Castelo, no dia 24 de 
Setembro, um encontro 
entre uma delegação da 
URSS, chefiada pelo con- 
sul soviético em Portugal, 
Grigori Poronik, e empre- 
sários locais. 


A água, esse bem indispensável, já vai chegando regularmente aos lares de todo o concelho de Arcos de Valdevez. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


EN-327 CHEIA DE PROBLEMAS 


«A EN-327 continua 
cheia de problemas e em 
mau estado», afirmou 
Jorge Paiva, presidente 
da Junta de Freguesia 
de Fajões. 

Aquela estrada está 
incluída no Plano Rodo- 
viário Nacional e não 
será desafectada, futura- 
mente, para poder pas- 
sar ao domínio da Câma- 
ra Municipal. 

Estimativas do recen- 
seamento automobilístico 
apontam para um au- 
mento significativo do 
fluxo de trânsito, princi- 
palmente pesado, o que, 
só por si é suficiente para 
originar o desgaste 
continuo da estrada. 

No entanto, a Junta 
Autónoma das Estradas 
(JAE) considera que este 
piso tem classificação de 
bom. Mas no entender da 
junta de freguesia, «um 
piso que tem 25 anos de 
existência é péssimo, por 
força das circunstân- 
cias». 

A simples limpeza 
das bermas, que seria 
um bom meio de conser- 


var a estrada, nem se- 
quer é feita com a regu- 
laridade que se impunha. 
Um muro, situado junto à 
estrada e que é da res- 
ponsabilidade da JAE, 
aluiu no ano passado e, 
neste momento, ainda se 
encontra por reconstruir, 
estando precariamente 
assinalado. Aquele muro 
encontra-se à entrada da 
Freguesia de Fajões, 
com a agravante daque- 
la zona da estrada não 
ter mais de seis metros 
de largura, incluindo ber- 
mas. 

Conforme as declara- 
ções de Jorge Paiva, 
foram feitos diversos 
contactos com a Direc- 
ção de Estradas do dis- 
trito de Aveiro no sentido 
de resolver este proble- 
ma, não se tendo obtido, 
no entanto, qualquer res- 
posta positiva ou escla- 
recedora sobre as "dé- 
marches" que porventura 
venham a ser feitas por 
aquela direcção, no sen- 
tido de melhorar a princi- 
pal via de acesso a 
regiões como S. João da 


Madeira, Oliveira de Aze- 
méis ou mesmo à auto- 
-estrada do norte. 

Entretanto, e face à 
falta de resposta por 
parte daquela entidade, 
a Junta de Freguesia de 
Fajões colocou o proble- 
ma ao governador civil de 
Aveiro, tendo em vista 
um adequado- esclareci- 
mento desta questão. 

«A Junta aguarda, 
entretanto, que seja feita 
justiça a quem tem sofri- 
do tanto devido áquela 
situação. Sugerimos que 
o novo traçado seja estu- 
dado, a fim de permitir o 
desvio desta estrada da 
parte urbana da Fregue- 
sia de Fajões e das 
freguesias circunvizi- 
nhas», sublinha o seu 
presidente. 

Em relação a estas 
queixas, contactámos a 
Direcção de Estradas do 
Distrito de Aveiro que, na 
pessoa do seu director, 
nos esclareceu que as 
pretensões da Junta de 
Freguesia de Fajões pas- 
sam pela construção de 
uma nova estrada. Aliás, 


concordou que a estrada 
em causa, por servir 
tantas localidades está, 
naturalmente, em mau 
estado. No entanto, não 
hã nenhum projecto em 
estudo, porque aquela 
estrada ainda não foi 
considerada uma via 
prioritária. Aquele direc- 
tor referiu ainda que logo 
que haja uma oportuni- 
dade se pensará nisso, 
mas que de momento 
nada está previsto nesse 
sentido. 

Quanto ao muro 
aluido,e a necessitar de 
reparação, foi-nos dito 
que está já autorizada a 
sua reconstrução. Logo 
que a equipa de traba- 
lhos esteja disponivel 
deslocar-se-á para o lo- 
cal, afim de iniciar os 
trabalhos. 

interrogado sobre a 
falta de limpeza periódi- 
ca das bermas, aquele 
responsável salientou o 
facto da brigada de lim- 
peza de bermas ter bas- 
tante trabalho e, em con- 
sequência, nem sempre 
ter disponibilidade ime- 


diata para proceder às 
limpezas com a regulari- 
dade desejável e neces- 
sária. 


Despiste 
provoca um morto 


Anteontem, cerca das 
11 horas da manhã, um 
veículo ligeiro de 
matrícula JA-92-70, con- 
duzido por Dulcídio Oli- 
veira Correia, de 19 
anos, morador em Da- 
munde, Travanca, Olivei- 
ra de Azeméis, bateu 
num poste de electricida- 
de e despistou-se. 

O condutor foi cuspi- 
do do automóvel e, pos- 
teriormente, apanhado 
por este. 

Transportado, de 
imediato, ao hospital, pe- 
los bombeiros de Oliveira 
de Azeméis, não conse- 
guiu resistir aos ferimen- 
tos, acabando por falecer 
antes de ali dar entrada. 

O acidente ocorreu 
no lugar de Porto de 
Carro, Macinhata de Sei- 
xa, no concelho de Oli- 
veira de Azeméis. 


TERRAA fERRA 


CALDAS DA SAÚDE 
VÃO SER RECUPERADAS 


A Câmara Municipal de Santo Tirso aprovou o 
projecto para o restauro das Termas das Caldas da 
Saúde, na freguesia de Areias. 

O projecto, de elevada qualidade arquitectónica, 
realça, por um lado, a traça do edifício existente e, por 
outro, introduz novos aspectos a realçar, com é o caso 
da fachada principal com novo arranjo. 

É dado, assim, mais um passo para a recuperação 
das Termas das Caldas da Saúde, famosas pelas suas 
qualidades minero-medicinais, tendo ao longo da sua 
actividade provocado um grande movimento no terma- 
lismo da região norte do país. 


. 
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E VENDAS NOVAS FESTEJA 


O SEU 28º ANIVERSÁRIO 


Um conjunto de actividades culturais e desportivas 
estão a decorrer no concelho de Vendas Novas, 
integradas nas comemorações do seu 28º aniversário, 
que será assinalado a 7 de Setembro, anunciou o 
Município local. 

As comemorações, iniciadas a 25 de Agosto, 
compreendem a realização de provas desportivas em 
várias modalidades, projecção de filmes, bailes popu- 
lares e um espectáculo, dia 6 de Setembro, com os 
conjuntos «Broa de Mel» e «Peste e Sida». 

O concelho de Vendas Novas, criado em 1962, 
constitui uma porta de entrada no Alentejo, possuindo 
características de transição entre a região alentejana e 
a Estremadura, e congrega uma população muito 
heterogénia. 

Região rica em laranja, tomate e cortiça, o concelho 
de Vendas Novas tem a agricultura como uma das 
principais actividades económicas, e possui fábricas de 
montagem de automóveis, derivados de cortiça e 
cerâmica, além de diversos ramos no sector dos 
serviços. 


E CARVÃO PORTUGUÊS 


PARA REINO UNIDO 


A Administração da Fábrica de Carvões Vegetais 
"Vida Alegre" foi convidada a exportar para o Reino 
Unido, a partir do próximo ano, de acordo com uma 
informação do seu co-proprietário, José Mário de 
Oliveira. 

A "Vida Alegre", instalada no lugar do Soutelo, 
freguesia de Espinho, teve o convite formal do Reino 
Unido na semana passada. Vem na sequência de 
outros que lhe têm sido dirigidos nos últimos anos, 
nomeadamente de Espanha e da Bélgica. 


E MEL DO ALTO TÂMEGA 


EXPOSTO EM CHAVES 


A sétima feira-exposição "Alto Tâmega Rainha do 
Mel" vai decorrer de 27 de Outubro a 4 de Novembro, 
em Chaves, anunciou a organização. 

Maria Eugénia Teixeira, coordenadora da feira, 
disse que o certame pretende ser um "divulgador 
desta região transmontana e, sobretudo, das qualida- 
des ímpares do mel aqui produzido”. 

A Feira do Mel do Alto Tâmega é organizada pela 
"Montimel", cooperativa de apicultores da região 
recentemente criada. 


E TRABALHOS NA BARRAGEM 


DA VENDA NOVA 


De 3 de Setembro a 12 de Outubro vai a EDP levar 
a cabo a reposição da operacionalidade da tomada de 
água da Barragem da Venda Nova, a cerca de 55 
quilómetros da cidade de Braga. 

Este trabalho, orçado em mais de 40 mil contos, 
salvaguarda aspectos paisagísticos, fauna piscicola, 
arrastamento de matérias sólidas e abastecimento de 
água às populações. 

Para a reparação dessa anomalia, detectada no 
final de 1989, foi contratada uma empresa francesa 
especializada em trabalhos subaquáticos, que fará uso 
de tecnologia inédita em Portugal e que permite 
conciliar, de forma harmoniosa, a reparação e preser- 
vação do meio ambiente, ultrapassada a hipótese 
(inicialmente considerada) do esvaziamento da albufei- 
ra. 


E V. F. DE XIRA HOMENAGEIA 


ESCOLA DE MARINHEIROS 


Vila Franca de Xira vai homenagear a Escola de 
Marinheiros da Armada, cujo 65º aniversário de 
presença naquela cidade se celebrará entre 21 e 28 
de Setembro. 

Os cerimónias são organizadas, conjuntamente, 
pela Câmara de Vila Franca de Xira e pelo Comando do 
Grupo 1 das Escolas da Armada. 

Uma exposição na Patriarcal, mostrando o percurso 
no tempo e a evolução da Marinha em Vila Franca de 
Xira, regatas no Tejo, um concerto pela Banda da 
Armada e uma sessão solene, serão os aspectos mais 
relevantes destas comemorações. 


E FAMALICÃO PLANEIA 


TRANSPORTES URBANOS 


A Câmara Municipal de Famalicão aprovou, na sua 
última reunião, o sistema de Transportes Urbanos do 
concelho, a implementar num futuro próximo. 

O estudo apresentado define já os principais 
corredores de transportes colectivos, enquanto que 
conclui, inequivocamente, que a cidade é o polo de 
atracção mais importante do concelho, o que implica um 
elevado número de pessoas que se desloca regular- 
mente. 


20 REGIÕES 


AREIAS 


CÂMARA DE VAGOS DE ACORDO 


"FILADÉLFIA" 


Ultimamente em foco, devido à recusa do municipio 
em conceder viabilidade de construção da sua futura 
sede, a Associação de Filadélfia, sediada em Vagos, 
pode vir a ter garantida essa mesma viabilidade de 
imediato, se mandar à Câmara um novo pedido — foi 
decidido na última reunião daquele órgão autárquico. 

segundo foi salientado, o assunto considera-se 


ultrapassado, em virtude de a associação se ter | 


responsabilizado pelo pagamento das baixadas da água 
e da luz. Esta nova situação, enunciada no decorrer da 
| reunião camarária por João Rocha, vai permitir, assim, 
| uma rápida decisão do município, que despachará 
favoravelmente a pretensão, logo que a associação 
faça chegar o novo pedido. 

Na refenda reunião, o presidente da Câmara de 
Vagos dirigiu-se, em particular, a Armindo Sequeira, que 
faz parte dos órgãos sociais da associação e é vereador, 
a quem referiu não ver qualquer necessidade de 

"alimentar polémicas" num sector tão sensivel como o 
auxilio dos deficientes mentais do concelho. 

Aquele vereador, que considerou igualmente não 
haver razões de parte a parte para continuar a "luta", 
mostrou-se, em conjunto com Basilio de Oliveira, outros 
| dos membros da Direcção da Associação, receptivo ao 
| reatamento do diálogo, agora que tal contencioso 
terminou. Entretanto, quem parece não estar pelos 
ajustes é o presidente da Associação de Filadélfia. 
Joaquim Carlos, que nos procurou na Redacção do 
jornal, afirmou-se convencido de que o presidente da 
Câmara está a "usar politicamente" aqueles dois 
vereadores, numa tentativa de colocar à margem todos 
os restantes membros directivos. 

"Para nós a deliberação da não viabilidade continua 
a manter-se e a Câmara terá que responder por isso", 
frisou Joaquim Carlos, que se diz "marginalizado" de 
todo este complexo processo, uma vez que "não foi tido, 
nem achado, quando foi preciso tomar qualquer deci- 
são”. 

O presidente da Associação de Filadélfia, que ainda 
| hã duas semanas obteve um voto de confiança à frente 
dos destinos daquele organismo, referiu, por outro lado, 
que dentro da Câmara, "ninguém pode falar em nome da 
Associação, pelo que considera que tanto Basílio de 
Oliveira, como Armindo Sequeira "não tém legitimidade" 
para o fazerem. 

Mais um caso, que extravasando a própria vontade 
do município, em querer resolver o problema, pode vir a 


onginar graves "cisões" no seio da Associação, pondo | 


em risco a própria liderança. 


"Rally Paper" em Ílhavo 


"Realiza-se no próximo dia 15 de Setembro, em 
lhavo, um “Rally Paper”, promovido pela Comissão 
Política Concelhia do PSD. A prova inicia-se na sede 
daquele partido, tendo os inícios da primeira e segunda 
etapa marcados, respectivamente, para as 10.30 e 15 
horas. As inscrições devem ser feitas na sede do PSD a 
partir de amanhã até ao dia 12, depois das 22 horas. Em 
disputa estarão valiosos prémios. 


Programa premeia 
trabalhos sobre ambiente 


As secretarias de Estado da Cultura, da Juventude e 
do Ambiente, com o apoio da "Ford Lusitana" organizam 
prémios a atrnbuir aos melhores trabalhos sobre a 
conservação do ambiente natural, das energias tradicio- 
nais, do património histórico. 

Pretende-se com a iniciativa incentivar-se a conser- 
vação e recuperação do ambiente. Os trabalhos 
concorrentes, que podem ser apresentados individual 
ou colectivamente, devem dar entrada até ao dia 14 de 
Setembro. Mais informações e a ficha ed inscrição 
podem ser solicitadas na Delegação de Aveiro do 
Instituto da Juventude, à Avenida 25 de Abril. 

Há prémios de 200 mil escudos para cada vencedor 
e o vencedor nacional participará na final europeia, em 
Dezembro, na Holanda. 


Cheques "carecas" 


Mais cinco queixas pela emissão de cheques sem 
provisão bancária foram apresentadas nas esquadras da 
PSP de Aveiro. 

De acordo com o comunicado, foram apresentadas 
queixas contra cinco indivíduos identificados, que 
emitiram cheques "carecas" no valor de 2.857 contos. 


Passeio ao Buçaco 


Realiza-se no próximo dia 16 de Setembro um 
passeio-convívio ao Buçaco, promovido pela Delegação 
Distrital de Aveiro do Movimento Democrático de 
Reformados e Pensionistas. 

A partida , marcada para as 8.00 horas desse dia, 
sairá de Cacia, junto ao hotel "João Padeiro". O itinerário 
compreende passagem por Aveiro, Ílhavo, Luso e 
Buçaco. O regresso está marcado para as 17.00 horas. 


Primeira pedra do Centro da Barra 


Depois de amanhã, sob a presidência do bispo de 
Aveiro, e com a presença de autoridades locais, 
italia civil e presidente da Câmara Municipal de 
| Ilhavo, será feita a bênção e lançamento da primeira 
* pedra do Centro Social Paroquial "Sagrada Família", da 
| praia da Barra. 
| Às 11 horas haverá missa na igreja paroquial, 
seguindo-se, uma hora mais tarde, a benção da primeira 
pedra, no local contiguo à igreja. 

A primeira fase da obra custará oito mil contos, 
estimando-se um custo de cerca de 40 mil contos para a 


segunda fase. Entretanto, no próximo dia 23, na Costa | 


Nova, será feita a benção e o lançamento da primeira 
pedra da nova igreja paroquial. 


GUIMARÃES 
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ARRAIAL NA CITÂNIA 
VIABILIZADA | VOLTA A GERAR POLEMICA 


O problema já vem de 
ha anos, mas ultimamen- 
te tem gerado maior 
polêmica, dada a gravi- 
dade da situação. 

Como vem aconte- 
cendo de longos tem- 
pos, sempre no mês de 
Agosto a população de 
Briteiros tem festejado 
S.Romão, que se venera 
em capela própria dentro 
dos terrenos da Citânia 
de Briteiros. Como quase 
todas as romarias do 
Norte, o programa é 
composto com parte reli- 
giosa e profana. O grave 
é esta última, que a 
população daquela fre- 
guesia realiza também 
nos espaços da citânia 
que, como é sabido, é 
considerada um dos mais 
valiosos "castros" de ori- 
gem pré-romana da 
Peninsula , à guarda da 
Sociedade Martins Sar- 
mento, como também o 
"castro" de Sabroso, que 
não fica muito distante. 
Porém, o de Briteiros 
também pela sua gran- 
deza é o mais conhecido 
e foi aqui que o sábio 
arqueólogo dr. Martins 
Sarmento concentrou 
mais a sua atenção, 
reconstruindo mesmo al- 
gumas habitações, ainda 
hoje bem patentes ao 
interessado visitante. 

Contudo mais uma 
vez este ano houve fes- 
ta a S.Romão, e não só 
na capelinha, mas tam- 
bém com arraial popular 
nos terrenos da citânia. 

Como é óbvio, nova 
polémica com um proble- 
ma que já não é novo. 
Para a parte profana a 
Câmara Municipal , que 
também tem estado inte- 
ressada em preservar 
aquele património ar- 


queológico de incalcula- 
vel valor, ja preparou 
atempadamente um ter- 
reno não muito longe do 
local, para ali se realizar 
o tradicional arraial, mas 
não foi utilizado. 

Assim, a comissão 
adminstrativa e eleitoral 
da Sociedade Martins 
Sarmento reuniu mais 
uma vez, tendo-se de- 
bruçado sobre a melhor 
solução a dar a tão grave 
problema da Citânia de 
Briteiros. Na conferência 
de Imprensa, marcada 
para o dia 10 de Setem- 
bro, a Sociedade Martins 
Sarmento vai apresentar 
um relatório sobre o ca- 
so, que posteriormente 
também será enviado à 
Secretaria de Estado da 
Cultura. As ruínas ar- 
queológicas de Briteiros 
são a prova extraordiná- 
ria da existência de um 
importante povoado pri- 


mitivo, de origem pré- 
-romano. Pertence ao ti- 
po dos chamados ''cas- 
tros” do Noroeste de 
Portugal. Evidenciam, ni- 
tidamente, caracteres da 
cultura céltica, ainda que 
fortemente romanizados 
no começo da era cristã. 

As numerosas cons- 
truções de vários tipos, 
dispostas um pouco livre- 
mente, mas obedecendo, 
contudo, a um ainda que 
insipiente esquema ur- 
banístico, oferecem uma 
nota impressionante e 
muito objectiva da vida 
daquelas gentes tão re- 
motas. Alcandoradas no 
cimo dos montes e, mes- 
mo assim, protegidas por 
várias cinturas de mura- 
lhas, cujos extensos pa- 
nos se podem ainda 
admirar. São casas rec- 
tangulares, circulares, 
clipticas, mais ou menos 
complexas. São os ar- 
ruamentos e pracetas 


lageadas perfeitamente 
definidas. São as caldei- 
ras, quase intactas, para 
conduzir a água da fonte 
e consideradas, pela 
maioria dos arqueólo- 
gos, como balneários de 
banhos a vapor. Mas é 
todo um vasto espólio de 
objectos individuais, pre- 
sentemente expostos no 
Museu da Sociedade 
Martins Sarmento. Tudo 
o mais que se pode 
observar, com maior ou 
menor minúcia, como 
simples turista, ou como 
estudioso, ou erudito, 
enfim, um conjunto admi- 
rável, que nos fala de um 
tipo de civilização muito 
antiga, que está, sem 
dúvida, na origem do 
povo de Portugal. 


Arranjo dos passeios 
do Largo do Toural 
O Largo do Toural, a 


sala de visitas da cidade, 
está a sofrer uma 


A realização de arraiais populares na área da Citânia de Briteiros, uma das mais notáveis do 
pais, tem suscitado forte controvérsia. Na gravura, duas habitações desses remotos tempos, 
reconstituídas pelo arqueólogo Martins Sarmento. 


importante intervenção, 
quanto ao arranjo e mo- 
dernização dos seus pas- 
seios. Os trabalhos tive- 
ram começo no início do 
mês de Junho, com uma 
primeira intervenção dos 
Serviços Municipalizados 
de Agua e Saneamento, 
que substituiu alguns tu- 
bos de água e de sanea- 
mento em mau estado. 

Após uma nova con- 
figuração, visando dar 
mais espaço para a pro- 
teção dos peões, foi já 
concluido um novo pavi- 
mento do lado norte. 
Porém, em virtude das 
festas Gualterianas, os 
trabalhos foram suspen- 
sos, todavia, em breve, 
serão reatados, com as 
obras no passeio do lado 
poente. E a sua conclu- 
são está prevista para o 
próximo mês de Outubro, 
com nova intervenção 
dos Serviços dos SMAS. 
No que diz respeito ao 
arranjo do passeio do 
lado nascente, em face 
de uma intervenção dos 
Telecom, para remodela- 
ção total da sua rede, os 
trabalhos da nova pavi- 
mentação do passeio, 
ainda não tem data, mas 
julgamos que também 
será para breve. 


Curso de técnicos 
de museografia 


Na cidade de Braga, 
vai decorrer no próximo 
mês de Outubro um cur- 
so de Técnicos Auxiliares 
de Museografia. 

Os interessados po- 
dem ser informados na 
Sociedade Martins Sar- 
mento das condições 
deste curso, onde tam- 
bém lhes será fornecida 
a respectiva ficha de 
inscrição. 


“VISEU 


FORMAÇÃO PARAMÉDICA 
FUNCIONARÁ NO HOSPITAL 


A partir do próximo 
ano vai funcionar no 
Hospital Distrital de Vi- 
seu um centro de forma- 
ção paramédico. A 
notícia foi-nos veiculada 
pelo presidente da Cáà- 
mara Municipal de Viseu. 
Para o efeito e como 
contributo do Município, 
foi aprovado, na ultima 
sessão pública, montar 
um pavilhão para que 
seja possivel arrancar 
com o centro. À estrutu- 
ra vai ser montada possi- 
velmente nos terrenos 
anexos ao hospital. 


Neste curso tomarão 
parte 40 alunos das 
áreas da vertente de 
radiologia e auxiliares de 
diagnóstico, o que tem 
de ser considerado im- 
portante para a região. 


Na mesma sessão 
camarária, o excecutivo 
tomou conhecimento de 
um ofício da sociedade 
de desenvolvimento das 
beiras, que a Câmara 
integra, a fazer o ponto 
da situação actual, subli- 
nhando-se que neste mo- 
mento o caminho está 
facilitado à implementa- 
ção do projecto, em ter- 
mos de instituições ban- 


cárias e nomeadamente 
do Banco de Portugal. 


Com alguma satisfa- 
ção, o presidente leu 
duas justificações de ou- 
tros tantos anteriores 
presidentes da Câmara 
Municipal de Viseu, di- 
zendo da sua impossibi- 
lidade e tristeza por não 
poderem estar presentes 
na inauguração da Feira 
de S. Mateus, consoante 
convite expresso pelo 
actual presidente. Foram 
eles Manuel Amorim e o 
coronel Romão Loureiro. 
Os outros três não res- 
ponderam. 


A situação actual do 
Teatro Viriato foi levada 
também à sessão pelo 
presidente. O problema 
tanto pode ser desblo- 
queado dentro de escas- 
sos dias ou até só horas, 
como, na pior das hipó- 
teses complicar-se sub- 
stancialmente. Porém, 
em quaisquer circunstân- 
cias, o projecto será 
levado até ao fim. 

A circunvalação de 
Viseu continua a dar 
passos seguros com vis- 
ta a completar-se a im- 
portante obra. Dos três 
últimos troços um — esta- 


ção da CP/Praça Carlos 
Lopes - deverá ficar 
concluído até ao dia 15 
de Setembro. Outro dos 
troços —- Largo Casta- 
nheiro dos Amores à 
Avenida da Bélgica — 
está em curso, enquanto 
as obras do último lanço, 
que fica entre as Praças 
Carlos Lopes e Paulo VI, 
está bloqueado. Espera- 
-se, no entanto, que os 
trabalhos possam ser 
reiniciados muito em bre- 
ve. 


Tendo em vista a 
limpeza da cidade, foi 
decidido pela Câmara 
adquirir um novo veículo 
para recolha do lixo e 
uma máquina aspirado- 
ra, equipamento bastante 
caro mas imprescindivel. 


O executivo decidiu 
igualmente intervir em 
três zonas da cidade 
cuja decadência se vem 
verificando todos os dias. 
Trata-se do embeleza- 
mento dos jardins de 
Santa Cristina e de San- 
to António e ainda dos 
terrenos fronteiriços às 
piscinas, no Fontelo, 
bem como o jardim que 
ali se encontra. São zo- 
nas que estavam a pedir 


intervenção e que vão tê- 
"la, a começar, muito 
possivelmente, pelos es- 
paços envolventes das 
piscinas municipais. 

Também foi referida a 
possibilidade do acesso 
a Fontelo passar a ser 
feito apenas num único 
sentido, problema que 
carece, no entanto, de 
um estudo apropriado. 

A Fonte Luminosa, 
que todas as semanas 
avaria e cuja reparação 
custa sempre à volta de 
duas centenas de con- 
tos, foi outro dos proble- 
mas focados nesta ses- 
são pública. O assunto 
exige solução adequada, 
«mais em termos de 
imagem e de gestão 
orçamental», acrescen- 
tou Fernando Ruas. 


Esta fonte tem sido 
um poço de problemas, 
com avarias constantes 
que se verificam, essen- 
cialmente, pelo facto dos 
motores estarem abaixo 
do nível de água, quei- 
mando-se com facilida- 
de. A fim de se acabar 
com a indefinição em 
relação à Câmara e aos 
serviços municipaliza- 
dos, como «donos» da 


fonte, foi decidido entre- 
gar a sua gestão à última 
entidade, ao fim e ao 
cabo um ramo da gestão 
municipal. 

Como solução para 
resolver o problema 
aponta-se a hipótese de 
subir os motores de mo- 
do a que a fonte possa 
ter uma produção 
continua. 


Mereceram também 
interesse duas propos- 
tas apresentadas pelo 
eng. o Cruz, aprovadas 
por unanimidade. Uma 
delas diz respeito à con- 
clusão das obras da rua 
Alexandre Herculano, a 
cargo da EDP, que se 
estão a etemizar e po- 
dem vir a provocar sérios 
embaraços à circulação, 
mormente com o aproxi- 
mar do início do novo 
ano escolar, devido à 
existencia, ali, de uma 
escola preparatória e de 
uma escola secundária. 


A EDP vai ser «inti- 
mada» a acelerar os 
trabalhos para que a 
pavimentação possa ser 
feita sem provocar maio- 
res transtomos do que 
aqueles que se têm ex- 
perimentado. 
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ARTUR JORGE E O BALANÇO DO PRIMEIRO TESTE DA SELECÇÃO 


«FIZEMOS MAIS COISAS BOAS 


Portugal tem de conti- 
nuar a trabalhar para 
atingir o nível exigido na 
fase de qualificação para 
o «Europeu» da Suécia- 
-92, afirmou o seleccio- 
nador português, Artur 
Jorge. 

O treinador da «equipa 
das quinas» mostrou-se 
satisfeito com o empate 
(1-1) obtido por Portugal 
frente à Alemanha Fede- 
ral, campeã do Mundo, 
no Estádio da Luz, consi- 
derando um encontro um 
teste positivo. 

Queixando-se funda- 
mentalmente do pouco 
tempo que a selecção te- 
ve para se preparar, Artur 
Jorge disse que apenas 
foi possível treinar aspec- 
tos «básicos», que visa- 
ram, essencialmente, 
«contrariar tacticamente 
a forte equipa alemã fe- 
deral». 

«Aquilo que se treinou 
tacticamente foram 
aspectos básicos, peque- 
nos e fundamentais, rela- 
cionados com a postura 
da equipa em campo sob 
o ponto de vista defensi- 
vo para conter a equipa 
alemã, que é poderosa. 
Sob esse ponto de vista 
a equipa esteve muito 
bem», comentou Artur 
Jorge. 

Sobre a partida, o se- 
leccionador nacional afir- 
mou que na primeira par- 
te a equipa portuguesa 
«entrou nervosa e tacti- 
camente pouco decidida, 
enquanto no segundo 
tempo demonstrou uma 
maior tranquilidade». 

«Pressionamos mais 
no segundo tempo, mar- 
camos mais à frente e 
obrigamos a RFA a co- 


meter erros no seu meio- 
-campo, e foi através de 
um deles que empata- 
mos a partida. Tivemos 
talvez quatro oportunida- 
des na segunda parte e o 
resultado poderia ter sido 
melhor», disse. 

Artur Jorge confidenci- 


DEVIDO A LESÃO 


ou que as indicações que 
os jogadores nacionais 
receberam, no intervalo, 
permitiram à equipa dar a 
volta ao resultado, atra- 
vés de uma melhor mar- 
cação e circulação de bo- 
la. 

«Vamos ter tempo para 


PORTISTA ABÍLIO 


INACTIVO 6 S 


Em vésperas do importante e sem- a 
pre emotivo 'derby' tripeiro, o departa- Elas 


EMANAS 


mento clínico das Antas tem um novo 
caso entre mãos. Em conversa com o 
responsável máximo daquele departa- 
mento, o dr. Domingos Gomes, con- 
seguimos apurar o actual panorama 
que ali se vive. Depois de Bandeiri- 
nha, João Pinto e Jaime Magalhães 
surgiu agora o caso de Abílio, que nu- 
ma partida de carácter amigável, com 
o Paredes, se lesionou com alguma 
gravidade. Segundo o dr. Domingos 
Gomes, «o Abílio sofreu uma luxação 
acromioclavicular do segundo ou ter- 
ceiro grau, o que, provavelmente, 
implicará uma correcção cirúrgica e 
consequente paragem de quatro a 
seis semanas». 

Com melhores perspectivas encon- 
tram-se os restantes jogadores, a ca- 
minho da recuperação total, casos de 
Bandeirinha, que apesar de se encon- 
trar integrado nos treinos normais não 
deverá recuperar para o jogo com o 
Boavista, bem como Jaime Magalhães 
que, em virtude da contusão que so- 
freu, no último jogo com o Salgueiros, 
permanece como uma grande dúvida, 
sendo praticamente um dado adquiri- 
do a sua ausência no próximo jogo. O 


mesmo não se aplica ao caso do 'ca- 
pitão' João Pinto, que depois de ter si- 
do submetido a uma intervenção clrúr- 
gica, ao maxilar superior, se encontra 
já integrado nos treinos, sendo de 
admitir o seu regresso a qualquer mo- 
mento. 

«O João Pinto pode aparecer de um 
momento para o outro. O problema do 
maxilar não o impede de jogar futebol, 
pois não precisa dos dentes para jo- 
gar, o que tememos é que os outros 
jogem com o maxilar dele». 


A.B. 


digerir este resultado. No 
seu todo fizemos mais 
coisas boas do que me- 
nos boas. Precisámos de 
mais tempo. Estamos 
ainda longe, ainda há 
muito caminho para per- 
correr», alertou Artur Jor- 


ge. 


Berti Vogts: 
«Já sabíamos 
que não seria fácil» 


Por seu tumo, o selec- 
cionador alemão federal, 
Berti Vogts, não se mos- 
trou totalmente satisfeito 
com o resultado, mas re- 


conheceu que a sua 
equipa apenas esteve 
bem na primeira parte. 
«Alertei os jogadores 
ao intervalo, dizendo-lhes 
que Portugal esperava 
um erro e ele veio a 
acontecer numa altura 
em que Matthaeus esta- 


DO QUE MENOS BOAS» 


va fora a ser assistido», 
afirmou Vogts. 

O técnico germânico re- 
alçou que, na segunda 
parte, a sua equipa sen- 
tiu grandes dificuldades, 
justificando uma menor 
prestação dos seus joga- 
dores que actuam em lItá- 
lia, pela falta de rodagem 
que ainda demonstram 
devido ao campeonato 
transalpino estar parado. 

O rendimento da selec- 
ção portuguesa foi ainda 
motivo para o comentário 
do técnico alemão fede- 
ral. 

«Portugal tem uma se- 
lecção que ainda está em 
formação. É uma equipa 
ainda jovem, com pouca 
experiência internacio- 
nal», afirmou o seleccio- 
nador da RFA. 

Os vários erros que a 
defesa germânica evi- 
denciou no segundo tem- 
po, levaram Berti Vogts a 
afirmar: «Sabíamos que 
o primeiro jogo, após ter- 
mos vencido o "Mundial", 
não seria fácil». 

«Estou satisfeito por- 
que o encontro mostrou 
que os jogadores perce- 
bessem que ainda faze- 
mos alguns erros. Serviu 
para tirarmos algumas li- 
ções e, fundamentalmen- 
fe, para os jogadores ve- 
nificarem que têm de lutar 
mais a meio-campo», co- 
mentou. 

A falta de público no 
Estádio da Luz, factor 
que considerou contrário 
ao que habitualmente os 
futebolistas germânicos 
estão habituados, serviu 
para Vogts justificar a fal- 
ta de garra exibida por 


alguns dos seus jogado- : 


res. 


«DRAGÃO» JOÃO PINTO QUASE RECUPERADO 


«BOAVISTA NÃO É MAIS DIFÍCIL 
QUE O BENFICA OU O PENAFIEL» 


Um dos grandes au- 
sentes da formação 
90/91 dos campeões na- 
cionais, desde o início da 
temporada, é o lateral di- 
reito e 'capitão' de equipa 
João Pinto. 

Este facto prende-se 
com a intervenção cirúrgi- 
ca a que o jogador foi 
submetido no início da é- 
poca, o que o afastou, 
igualmente, do primeiro 
teste da selecção nacio- 
nal, frente à RFA. 

João Pinto tem vindo a 
realizar uma recuparação 
extraordinária e, neste 
momento, pode pensar 
seriamente no seu re- 
gresso ao 'onze' inicial. A 
este propósito, escolhe- 
mos algumas palavras do 
jogador, que manifestou 
uma enorme vontade de 
poder contribuir de novo 


para os éxitos da sua 
equipa. 

«Depois da operação 
tenho notado uma evolu- 
ção espectacular, fruto de 
um trabalho excelente re- 
alizado pelos médicos 
que me acompanharam, 
a quem eu estou imensa- 
mente grato e reconheci- 
do». 

O momento é de opti- 
mismo e João Pinto tra- 
balha afincadamente 
para reconquistar um lu- 
gar em que nos acostu- 
mou a vê-lo actuar. 

«Estou empenhado 
num trabalho de recupe- 
ração para merecer a 
preferência do treinador. 
Para isso tenho que pro- 
var que estou em condi- 
ções para cumprir plena- 
mente a minha função e 
apesar de me sentir apto 


para regressar, tenho 
que me sujeitar à decisão 


do treinador, pois é ele 
quem tem a última pala- 
vra», 

A confirmar-se o re- 
gresso imediato de João 
Pinto, a tarefa não val ser 
fácil, pois o Boavista 
apresenta-se como o 
adversário mais difícil, 
em relação ao Penafiel e 
ao Salgueiros, dificulda- 
des que deverão ser so- 
madas à habitual entrega 
e entusiasmo com que os 
boavisteiros se costu- 
mam apresentar nas 
suas deslocações às 
Antas. 

«O Boavista é um 
adversário difícil, mas 
não é mais difícil que o 
Benfica ou que o Penafi- 
el. É importante respeitar 
todos os adversários da 


mesma forma para não 
cairmos em erros resul- 
tantes de facilidades con- 
cedidas. Para isso temos 
que estar cientes do valor 
e capacidades dos 
adversários, para poder- 
mos responder às situa- 
ções que nos surgirem». 

Em jeito de despedida, 
João Pinto deixou um 
aviso para todos os 
adversários: 

«O facto de jogarmos 
em 'casa' constitui um 
factor adicional para não 
deixarmos escapar os 
dois pontos, por isso va- 
mos, desde o primeiro 
minuto, procurar o resul- 
tado que nos interessa e 
que nos dê perspectivas 
de uma continuidade na 
liderança do campeona- 
to», 


Augusto Bernardino 
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| O FC Cete poderá disputar também o Campeonato Distrital da |l Divisão da AF Porto, caso se não verifique a 
inscrição do S. Mamede de Coronado, como era facto até à realização do respectivo sorteio, já efectuado, sob a 
égide do dirigente Alcino Campos, auxiliado pelo secretário-geral da AFP, Domingos Santos, e do funcionário 
Oliveira Santos. Neste campeonato secundário, que terá o seu começo no próximo dia 16 de Setembro, e que 
envolve 36 equipas divididas em duas séries, os preços dos bilhetes passarão a custar 300800, contra os 250800 
da época anterior. No entanto, os clubes terão ao seu dispor, ao longo da época, cinco jogos em que poderão 
aumentar os bilhetes até ao máximo de 400800. Saliente-se, ainda, que o policiamento não trará qualquer encargo 
para os clubes, para ele revertendo 7 por cento da receita total dos jogos. Por outro lado, soube-se também que os 
clubes serão reembolsados das verbas pagas à polícia desde Janeiro até ao final da época finda, estando, 
segundo disse Alcino Campos, em estudo a forma como tal reembolso irá processar-se. 


SORTEIO DA II DIVISÃO AF PORTO 


Série 1 


1.º Jornada 


Barca-Crestuma 
Leça Balio-Vilar Pinheiro 
Padroense-Ramaldense 


At. Vilar-Lusitanos 
AR Tinto/SM Coronado-Canidelo 
Angeiras-Ag. Santas 


2.º Jornada 


Crestuma-Angeiras 

V. Pinheiro-Barca 

Ramaldense-L. Balio 
Cruz-Padroense 

Pasteleira-Gatões 

Lavra-S. Romão 
Lusitanos-Gervide 

Canidelo-At. Vilar 

Ag. Santas-AR Tinto/SM Coronado 


3.º Jornada 
Crestuma-V. Pinheiro 


Gervide-Canidelo 
At. Vilar-Ag. Santas 


4.º Jornada 


Lusitanos-Gatões 

Canidelo-S. Romão 

Ag. Santas-Gervide 

AR Tinto/SM Coronado-At. Vilar 


S. Romão-Ag. Santas 
Gervide-AR Tinto/SM Coronado 
Angeiras-At. Vilar 


6.º Jornada 
Ramaldense-Angeiras 

Cruz-V. Pinheiro 
Pasteleira-Crestuma 

Lavra-Barca 

Lusitanos-L. Balio 
Canidelo-Padroense 

Ag. Santas-Gatões 

AR Tinto/SM Coronado-S. Romão 
At. Vilar-Gervide 


7.º Jornada 
Ramaldense-Cruz 

V. Pinheiro-Pasteleira 
Crestuma-Lavra 
Barca-Lusitanos 

L. Balio-Canidelo 
Padroense-Ag. Santas 
Gatões-AR Tinto/SM Coronado 
S. Romão-At. Vilar 
Angeiras-Gervide 


Gervide-S. Romão 
9.º Jornada 


Cruz-Pasteleira 
Ramaldense-Lavra 


JOGO PARTICULAR 


ERMESINDE 

E SANTA MARIA 
EMPATARAM 
A UMA BOLA 


Jogo no Campo dos Sonhos, em Ermesinde. 
Árbitro: Elísio Martins, auxiliado por Joaquim 


Paiva e Manuel Mesquita. 


Ermesinde: Jorge; Paulo Torres, Tozé, Pi- 
nhal e Maurício; Maia, Bobó e Pimenta; Pedro 
Castro, Armando e João Carlos. 

Jogaram ainda: Luís Miguel, Tonu, Henrique, 
Fermando, Pedro Oliveira, Omar, Romeu, Alberto, 
Rui, Paulo Cunha, Zé, Sambaro, Pedro e Rul. 

Santa Maria: Aníbal; Paulo Jorge, Lima, Ma- 
nuel Luís e Nuno; Carlitos, Babá e Torres; Sal- 


gueiro, Rui e Eusébio. 


Jogaram ainda: Antunes, Berto, Ruca, Lima e 


Papinho. 
Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Pedro Castro (35 m) e Berto (79 


m g.p.). 


Bom jogo de futebol, em que a técnica do 
Ermesinde e a 'garra' dos homens de Santa Ma- 
ria, contribuiram para um espectáculo que agra- 


dou a todos os presentes. 


No cômputo geral, a equipa orientada por Jor- 
ge Cabral foi superior, mas o 'onze' comandado 
por Melo soube, sempre, dar excelente réplica, 
chegando mesmo a jogar de igual para o igual. 

Resultado certo e boa arbitragem. 


«Dia de clube» 


O encontro Ermesinde-Sport Rio Tinto, que 
se realiza no domingo, na jornada inaugural da Ill 
Divisão Nacional, é considerado «Dia de Clube», 
pelo que os sócios terão de se munir do respecti- 


vo bilhete. 


F.G. 


V. Pinheiro-Lusitanos 
Crestuma-Canidelo 


Barca-Ag. Santas 

L. Balio-AR Tinto/SM Coronado 
Padroense-At. Vilar 
Gatões-Gervide 

Angeiras-S. Romão 


10.º Jornada 


V. Pinheiro-Ag. Santas 
Crestuma-AR Tinto/SM Coronado 
Barca-At. Vilar 

L. Balio-Gervide 

Padroense-S. Romão 
Angeiras-Gatões 


12.º Jornada 


. Santas-Ramaldense 
AR Tinto/SM Coronado-V. Pinheiro 
At. Vilar-Crestuma 
Gervide-Barca 


Cruz-Ag 
Ramalden.-AR Tinto/SM Coronado 


A Colgate-Palmolive als 


V. Pinheiro-At. Vilar 
Crestuma-Gervide 
Barca-S. Romão 

L. Balio-Gatões 
Angeiras-Padroense 


14.º Jornada 


15.º Jornada 


Lusitanos-Canidelo 

Lavra-Ag. Santas 
Pasteleira-AR Tinto/SM Corona 
Cruz-At. Vilar 
Ramaldense-Gervide 


vai apoiar = 5 


o Grupo 
Desportivo 

de Chaves, 
através 

do patrocínio 
das camisolas 
da equipa 
Sénior 

de futebol. 

O acordo 

entre a 
Colgate-Palmolive 
e o Grupo 

rtivo 

de Chaves 

é válido 

por uma época. 


V. Pinheiro-Padroense 
Crestuma-L. Balio 
Barca-Angeiras 


Série 2 
1.º Jornada 


Zebreirense-Baltar 

Ag. Longa-Covelo 
Caíde Rei-Raimonda 

R. Moinhos-Campo 
V.B.Quires-Sousense 
Vilarinho-Cristelo 

N. Álvares-Salvadorense 


A. Rio Tinto/Cete-Vandoma 


Balselhense-Sobreirense 
2.º Jornada 


Baltar-Balselhense 
Covelo-Zebreirense 
Raimonda-Ag. Longa 
Campo-Caíde Rei 
Sousense-R. Moinhos 
Cristelo-V.B.Quires 
Salvadorense-Vilarinho 
Vandoma-N. Álvares 
Sobreirense-AR Tinto/Cete 


3.º Jornada 


ga-Campo 
Caíde Rei-Sousense 
R. Moinhos-Cristelo 
V.B.Quires-Salvadorense 
Vilarinho-Vandoma 
N. Álvares-Sobreirense 
Balselhense-AR Tinto/Cete 


4.º Jornada 


Covelo-Balselhense 
Raimonda-Baltar 
Campo-Zebreirense 
Sousense-Ag. Longa 
Cristelo-Caíde Rei 


Salvadorense-R. Moinhos 
Vandoma-V.B.Quires 
Sobreirense-Vilarinho 
AR Tinto/Cete-N. Álvares 


5.º Jornada 


N. Álvares-Raimonda 
Baltar-Campo 
Zebreirense-Sousense 
Ag. Longa-Cristelo 
Caíde Rei-Salvadorense 
R. Moinhos-Vandoma 
V.B.Quires-Sobreirense 
Vilarinho-AR Tinto/Cete 
Balselhense-N. Alvares 


6.º Jornada 


Raimonda-Balselhense 
Campo-Covelo 
Sousense-Baltar 
Cristelo-Zebreirense 
Salvadorense-Ag. Longa 
Vandoma-Caíde Rei 
Sobreirense-R. Moinhos 
AR Tinto/Cete-V.B.Quires 
N. Álvares-Vilarinho 


7.º Jornada 
Raimonda-Campo 
Covelo-Sousense 
Baltar-Cristelo 
Zebreirense-Salvadorense 
Ag. Longa-Vandoma 
Caíde Rei-Sobreirense 

R. Moinhos-AR Tinto/Cete 
V.B.Quires-N. Álvares 
Balselhense-Vilarinho 


8.º Jornada 
Campo-Balselhense 
Sousense-Raimonda 
Cristelo-Covelo 
Salvadorense-Baltar 
Vandoma-Zebreirense 
Sobreirense-Ag. Longa 
AR Tinto/Cete-Caíde Rei 
N. Álvares-R. Moinhos 
Vilarinho-V.B.Quires 


9.º Jornada 


Campo-Sousense 
Raimonda-Cristelo 
Covelo-Salvadorense 
Baltar-Vandoma 
Zebreirense-Sobreirense 
Ag. Longa-AR Tinto/Cete 
Caíde Rei-N. Álvares 

R. Moinhos-Vilarinho 
Balselhense-B.B.Quires 


10.º Jornada 


Sousense-Balselhense 
Cristelo-Campo 
Salvadorense-Raimonda 
Vandoma-Covelo 
Sobreirense-Baltar 

AR Tinto/Cete-Zebreirense 
N. Álvares-Ag. Longa 
Vilarinho-Caíde Rei 
V.B.Quires-R. Moinhos 


11.º Jornada 


Sousense-Cristelo 
Campo-Salvadorense 
Raimonda-Vandoma 
Covelo-Sobreirense 
Baltar-A. Rio Tinto/Cete 
Zebreirense-N. Álvares 
Ag. Longa-Vilarinho 
Caíde Rei-V.B.Quires 
Balselhense-R. Moinhos 


12.º Jornada 


Cristelo-Balselhense 
Salvadorense-Sousense 
Vandoma-Campo 
Sobreirense-Raimonda 
A. Rio Tinto/Cete-Covelo 
N. Álvares-Baltar 
Vilarinho-Zebreirense 
V.B.Quires-Ag. Longa 
R. Moinhos-Caíde Rei 


13.º Jornada 


Cristelo-Salvadorense 
Sousense-Vandoma 
Campo-Sobreirense 
Raimonda-A. Rio Tinto/Cete 
Covelo-N. 

Baltar-Vilarinho 
Zebreirense-V.B.Quires 

Ag. Longa-R. Moinhos 
Balselhense-Caíde Rei 


14.º Jornada 


Salvadorense-Balselhense 
Vandoma-Cristelo 
Sobreirense-Sousense 

A. Rio Tinto/Cete-Campo 
N. Álvares-Raimonda 
Vilarinho-Covelo 
V.B.Quires-Baltar 

R. Moinhos-Zebreirense 
Caíde Rei-Ag. Longa 


15.º Jornada 
Salvadorense-Vandoma 
Cristelo-Sobreirense 
Sousense-A. Rio Tinto/Cete 
Campo-N. Álvares 
Raimonda-Vilarinho 
Covelo-V.B.Quires 
Baltar-R. Moinhos 
Zebreirense-Caíde Rei 
Balselhense-Ag. Longa 


16.º Jornada 


Balselhense-Vandoma 
Sobreirense-Salvadorense 
A. Rio Tinto/Cete-Cristelo 
N. Álvares-Sousense 
Vilarinho-Campo 
V.B.Quires-Raimonda 

R. Moinhos-Covelo 
Caíde Rei-Baltar 

Ag. Longa-Zebreirense 


17.º Jornada 


Vandoma-Sobreirense 
Salvadorense-AR Tinto/Cete 
Cristelo-N. Álvares 
Sousense-Vilarinho 
Campo-V.B. Quires 
Raimonda-R. Moinhos 
Covelo-Caíde Rei 

Baltar-Ag. Longa 
Zebreirense-Balselhense 
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«COLCHONERO» FUTRE 
EM BUSCA DO TÍTULO 


O Atlético de Madrid, 
onde actua o portugês 
Paulo Futre, a disputar a 
sua quarta época em 
Espanha, inicia domingo, 
em Valência, a persegui- 
ção ao título espanhol de 
futebol, desafiando o Re- 
al Madrid, campeão nas 
últimas cinco tempora- 
das. 

Apesar do atribulado 
início de época, que le- 
vou à substituição de Jo- 
aquin Peiró pelo jugoslá- 
vo Tomislav lIvic, ex-técni- 
co do FC Porto, o clube 
de Futre, considerado o 
terceiro mais rico de 
Espanha, desafia os 
seus vizinhos de Madrid 
com uma forte linha 
avançada, reforçada, 
esta época, com o austri- 
aco Gerhard Rodax. 

Liderada pelo esquerdi- 
no do Montijo, «capitão» 
de equipa, o ataque dos 
«colchoneros» conta 
agora com o goleador 
austriaco, terceiro melhor 
marcador europeu na 
temporada passada, 
além de continuar a de- 
positar esperanças no 
brasileiro Baltasar, algo 
apagado no último Cam- 
peonato. 

Uma semana antes da 
difícil deslocação a Va-, 
lência, e na sequência 
dos maus resultados da 
equipa nos torneios de 
pré-temporada, o polémi- 
co presidente do Atlético 
de Madrid, Jesus Gil, deu 


«O Comércio do Porto 
ES EEE 


a sua oitava «chicotada 


psicológica» em três 
anos, substituindo Joa- 
quim Peiró por Tomislav 
Ivic. 

Segundo classificado 
no último Campeonato, o 
Valência, liderado pelo 
avançado búlgaro Lubos- 
lav Penev, é outro dos 
candidatos a ocupar o 
«trono» do Real Madrid, 
assim como o Sevilha do 
goleador austríaco Toni 


NA QUARTA ÉPOCA EM ESPANHA 


Polster, agora reforçado 
com o avançado chileno 
Ivan Zamorano, que na 
última época jogou na 
equipa suíça do Saint 
Gal. 


Real Madrid 
em defesa 
do título 


Mas, na sua corrida pa- 
ra o sexto título consecu- 


tivo, o Real Madrid do ga- 
lês John Toshack, ex-téc- 
nico do Sporting, também 
conta com um «trunfo» 
que se pode revelar deci- 


sivo: o mexicano Hugo 
Sanchez foi o melhor 
marcador do Campeona- 
to espanhol em cinco das 
últimas seis temporadas. 

Contudo, ao iniciar a 


defesa do estatuto de 
melhor rematador do 


O Atlético Clube Bou- 
gadense, colectividade 
do concelho de Santo Tir- 
so que milita na | Divisão 
da AF Porto, está em ris- 
co de não comparecer no 
próximo domingo, ao jo- 
go que lhe cabe disputar 
no campo do Avintes, a 
contar para a jornada inu- 
gural do campeonato. 
Segundo o vice-presiden- 
te Júlio Serra Cruz, um 
dos fundadores do clube, 
em 12 de Março de 1972, 
o motivo para esta deci- 
são prende-se com a 
impossibilidade dos no- 
vos dirigentes bougaden- 
ses que, acabados de 
sair de uma situação de 
impasse directivo que 
chegou a colocar em pe- 
rigo a sobrevivência do 
clube, depois de terem 
conseguido sensilibizar o 
associado Eugénio Costa 
Carvalho para assumir os 
destinos do clube, estão 
agora a braços com a for- 
mação do plantel, em fa- 
se bastante atrasada. 

Deste modo, e segundo 
fez questão de salientar 
Júlio Cruz, o Bougadense 
está a passar por uma fa- 
se de reestruturação, ten- 
do, este ano, como única 
aspiração, a permanência 
entre os 'grandes' do Dis- 
trito. 

«Em devido tempo soli- 
citâmos ao Avintes o adi- 
amento do jogo. Todavia, 
a resposta do seu presi- 
dente foi negativa o que 
muito lamentamos, até 
porque, não havendo jo- 
go, o Avintes também fica 


SANADA A CRISE DIRECTIVA 


prejudicado em matéria 
de receita.» 

Mas, voltando à crise 
recente que viveu o Atlé- 
tico Bougadense, e que 
não tem paralelo com 
qualquer outra ocorrida 
ao longo do seu historial, 
Júlio Cruz, um dos funda- 
dores do Bougadense, 
juntamente com Adélio 
Serra, Fernando Dias de 
Sousa, Adelino Sousa e 
Valdemar Monteiro, entre 
outros, e que fez questão 
de elogiar o esforço de- 
senvolvido por Manuel 
Ramos e Luís Neves pa- 
ra a formação dos novos 
Corpos Gerentes, deu- 
nos conta das diligências 
que houve necessidade 
de efectuar para não dei- 
xar cair o clube na 'rua', 
expressão que ele pró- 
prio usou: 


«Chegámos a recear o 
pior, pois a saturação le- 
vou muitos dos potenci- 
ais directores do clube a 
afastarem-se. Recordo 
até que estivemos na 
eminência de ter que 
entregar as chaves na 
Junta de Freguesia tanto 
mais que o presidente da 
Assembleia Geral nem 
sequer compareceu na 
última sessão o que tor- 
nou o panorama ainda 
mais sombrio». 


Recordando o historial 
do clube ao longo deste 
18 anos, Júlio Cruz recor- 
dou: «Para mim, esta foi 
a pior fase por que pas- 
sou o Bougadense, pois, 
como lhe disse, estive- 


mos quase a entregar as 
chaves na autarquia para 
que o clube não desapa- 
recesse.» 

Em sua opinião, que ra- 
zões estarão na origem 
de tal alheamento? 

«Só pode ser a satura- 
ção das pessoas que por 
cá passam. São sempre 
os mesmos e é preciso 
que toda a gente se 
consciencialize que o clu- 
be não pode viver sem- 
pre à base de duas ou 
três pessoas, como é o 
caso de Paulo Serra, Jo- 
sé Moreira e outros. No 
entanto, em relação a 
estas pessoas, apraz-me 
registar que embora não 
façam parte do novo 
elenco prometeram 
apoiar o clube financeira- 
mente, na medida do 
possível.» 

O que pensa ser ne- 
cessário fazer para evitar 
estas situações? 

«É necessário que o 
clube possa contar com o 
apoio de toda a freguesia 


e não esteja dependente 
deste ou daquele director 


para não haver o perigo 
da saturação.» 

Falou de reestrutura- 
ção. Que plantel vai ter o 
Bougadense nesta épo- 
ca? 

«Este ano, o Bouga- 
dense vai ter uma equipa 
à base dos rapazes da 
terra e já temos a garan- 
tia de empréstimo de 
alguns juniores do Tro- 
fense, clube com o qual 
temos as melhores rela- 
ções. Por isso, o Bouga- 


PLANTEL DO BOUGADENSE 
COM FALTA DE JOGADORES 


dense será este ano uma 
nova realidade que quer 
dar aos rapazes da terra 
a oportunidade de mos- 
trarem as suas qualida- 
des, porque, para a alta 
competição, temos o Tro- 
fense.» 

«O próprio treinador, 
disse Júlio Cruz, que é o 
antigo jogador do Trofen- 
se, Pires, vai assumir 
gratuitamente o comando 
da equipa acumulando 
também as funções de jo- 
gador.» 


Assembleia Geral 


Presidente, dr. José 
Gregório; 1º secretário, 
Adélio Sousa; 2º secretá- 
rio, Joaquim Torres. 


Direcção 


Presidente, Eugénio 
Costa Carvalho; vice-pre- 
sidentes, Júlio Cruz, Fer- 
nando Sousa, Cristiano 
Pereira e António Cam- 
pos; secretários, António 
Barbosa e Manuel Olivei- 
ra; tesoureiros, Manuel 
Ramos e José Maia; vo- 
gais, Luís Neves, Manuel 
Vilaia, Fernanado Silva 
(Pijuca), Joaquim Silva, 
Adelino Carneiro, José M. 
Maia, José Olegário e 
António Santos. 


Conselho Fiscal 


Presidente, dr. Luís 
Reis; secretario, Joaquim 
Oliveira; relator, Manuel 
Neves. 


A. Massa Constâncio 


Campeonato de Espa- 
nha, o acrobático ponta- 
-de-lança mexicano é 
este ano obrigado a olhar 
atentamente para a Euro- 
pa Central e de Leste, 
origem dos principais re- 
forços dos clubes que 
pretendem desafiar a he- 
gemonia dos «meren- 
gues». 


Além de Gerhard Ro- 
dax e Toni Polster, res- 
pectivamente terceiro e 
quarto melhores marca- 
dores europeus na época 
passada, Sanchez vai 
medir forças com o seu 
principal rival de 1989/90: 
o búlgaro Hristo Stoi- 
chkov, então do CSKA de 
Sófia que, ao marcar 38 
golos, o relegou para o 
segundo lugar na luta pe- 
la «bota de ouro». 


Stoichkov é, esta épo- 
ca, a principal «arma» do 
ataque do Barcelona, 
eterno rival do Real Ma- 
drid, actual detentor da 
Taça do Rei de Espanha 
e última equipa a derrotar 
os «merengues» em jo- 
gos a contar para o Cam- 
peonato. 


No entanto, os dirigen- 
tes do Real Madrid mos- 
traram-se atentos aos «a- 
taques» dos seus princi- 
pais adversários e res- 
ponderam com a contra- 
tação de dois dos melho- 
res jogadores europeus: 
Gheorghe Hagi, médio de 


ataque e principal «estre- 
la» da selecção romena, 
e o defesa jugoslavo Pe- 
drag Spasic. 

Um total de 24 jugosla- 
vos, austríacos, búlgaros, 
romenos e checoslová- 
cos vão participar esta 
temporada no Campeo- 
nato Espanhol da | Divi- 
são, fazendo com que, 
pela primeira vez, o nú- 
mero de futebolistas da 
Europa Central e de Les- 
te seja superior ao dos 
latino-americanos (22). 

Mas, apesar da prová- 
vel alteração das caracte- 
rísticas do Campeonato 
Espanhol, o resultado fi- 
nal poderá não ser muito 
diferente dos últimos 
anos e manter-se o hábi- 
to de a «coroa» ficar no 
clube que possuir os co- 
fres mais recheados. 

Com um orçamento 
muito superior ao dos 
restantes clubes, o Real 
Madrid (cerca de 6,75 mi- 
lhões de contos) e o Bar- 
celona (cerca de 8,3 mi- 
lhões de contos) conti- 
nuam a ser os principais 
favoritos à conquista do 
título. 


Stoichkov: 
a vedeta 
do Barcelona 


Nos «azuis-grenas» do 
holandês Johan Cruyff, o 
guarda-redes Andoni Zu- 
bizarreta e o «central» 
Ronald Koeman conti- 


DESPORTO 23 


nuam a ser as «traves- 
-mestras» da defesa, 
enquanto os avançados 
Júlio Salinas e Michael 
Laudrup serão as «asas» 
de Stoichkov, com José 
Maria Bakero e Guillermo 
Amor como «cerebros» 
do meio-campo. 

A infléxibilidade de 
Cruyff levou à saída de 
dois jogadores: Roberto 
Famandez levou os seus 
talentos de centro-cam- 
pista para Valência e Luis 
Milla transferiu-se para os 
rivais do Real Madrid, 
mas ambos deverão 
estar afastados em gran- 
de parte da época, após 
terem sofrido graves le- 
sões na pré-temporada. 

O Real Madrid também 
terá de suprir a falta de 
três importantes elemen- 
tos, uma vez que Martin 
Vasquez, considerado o 


melhor futebolista espa-. 


nhol da actualidade, se 
transferiu para o Turino, 
de Itália e, também saí- 
ram o médio alemão-fe- 
deral Bernd Schuster e o 
«central» argentino Alfre- 
do Ruggeri. 

John Toshack, todavia, 
não terá grandes motivos 
para se mostrar preocu- 
pado, pois poderá contar 
com os internacionais 
Fernando Hierro e Ma- 
nuel Sanchis, para a de- 
fesa, além de Emilio Bu- 
tragueno, José «Michel» 
e Rafael Gordillo, para as 
iniciativas atacantes. 


SE A UCRÂNIA DER O SEU AVAL 


PROTASSOV 
NO OLIMPIAKOS 


Oleg Protassov, jogador do Dinamo de 
Kiev, está autorizado a assinar um con- 
trato com Olimpiakos, da Grécia, anun- 
ciou o vice-presidente da Direcção de 
Futebol da URSS, Alexandre Tukmanov. 

Tukmanov anunciou que a Federação 
Soviética de Futebol (FSF) não levan- 
taria obstáculos à transferência do joga- 
dor, que envolverá uma verba de 4 mi- 
lhões de dólares (cerca de 600 mil con- 
tos), desde que a Federação de Futabol 
da Ucrânia dê o seu aval. 

Na passada semana, a FSF mantinha, 
ainda, a proibição da transferência do 
jogador para o estrangeiro, invocando a 


regra-28'. 


Segundo esta norma, assinada pelos 
clubes soviéticos, a transferência de jo- 


gadores para o estrangeiro só é permi- 
tida depois dos 28 anos. 


A 'regra-28' foi adoptada como medida 
de protecção do futebol soviético que, 
nos últimos anos, tem sofrido uma autên- 
tica 'sangria' de 'estrelas, seduzidas 
pelas melhores condições oferecidas 
aos futebolistas no estrangeiro. 


Este facto conduziu a uma crescente 
desertificação dos estádios e à queda do 


interesse pelo futebol no pais. 


Também luri Savitchev foi autorizado, 
pela Direcção de Futebol, organismo 
equivalente à Direcção Geral de Despor- 


tos em Portugal, a transferir-se para o 


Olimpiakos, em condições idênticas às 
estabelecidas para Protassov. 


Pa 
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Não é novidade para 
ninguém que o preço dos 
metais preciosos man- 
têm, em todo o Mundo, 
uma tendência para a su- 
bida. O simbólico «ouro» 
desportivo não escapa a 
esta tendência, pelo con- 
trário. O crescente valor 
das vitórias desportivas, 
no caso soviético, não 
contempla os seus prota- 
gonistas: os atletas. Este 
facto está na origem de 
um crescente mal-estar 
entre os desportistas e 
entidades oficiais. Um 
conflito de interesses que 
se acentua exigindo solu- 
ção. 
As medalhas de ouro, 
prata e bronze encon- 
tram-se, cada vez mais, 
na origem de imponentes 
somas, não já meramen- 


te simbólicas. 
O desporto é um dos 


domínios mais sedutores 
para a publicidade, de 
onde os importantes pré- 
mios de participação e 
classificação que elevam 
já para milhões as recei- 
tas das «vedetas» do 
desporto. 

Na União Soviética, pe- 


lo contrário, o rendimento 
do trabalho desportivo 


altamente profissionaliza- 
do pouco se alterou du- 
rante vários anos. Os 


atletas soviéticos con- 
quistam o direito a 10, 20 


ou 30 mil dólares pelo 
seu sucesso numa qual- 
quer prova. Porém não 
recebem mais que 800, 
ou seja 500 rublos con- 
vertíveis. 


ASSIM VAI O DESPORTO NA UNIÃO SOVIÉTICA 


Só em casos excepcio- 
nais, como Campeonatos 
do Mundo. Jogos Olfmpi- 
cos ou torneios importan- 
tes, e na sequência de 
decisões governamen- 
tais, têm o direito a re- 
compensas mais genero- 
sas. 

Durante longos anos 
calados perante a situa- 
ção, o protesto dos atle- 
tas irrompeu aos ouvidos 
do público. Não «de súbi- 
to», mas quando se cria- 
ram condições de abertu- 
ra na sociedade, permi- 
tindo-lhes exprimir, sem 
receios, a sua vontade e 
concretizá-la, reclamando 
que o seu trabalho e ta- 
lento seja retribuido de 


acordo com as norma em 

vigor no resto do mundo. 
Certos «ases» do xa- 

drez e do ténis recusa- 


ram-se, terminantemente 
a entregar os seus prémi- 


os em divisas ao Comité 
de Estado dos Despor- 
tos, limitando-se a donati- 
vos de beneficiência, de 
acordo com a sua própria 


consciência. 
Este «motim» produ- 


ziu-se porque não existe 
uma norma única e impe- 
rativa, válido para todos 
os cidadãos do país, des- 
portistas incluídos. 


Somas 
ridículas 


Muito recentemente, 
Alexei Tchijov, campeão 


do mundo de Damas, pe- 
gou nos 70 mil florins que 
ganhou pela sua vitória 
face ao holandês T. Sid- 
brands e depositou-os na 
sua conta bancária, não 
entregando ao Comité do 
Desporto mais que uma 
pequena parte, após ter 
gasto umma parte do pré- 
mio na compra de serin- 
gas descartáveis. 
Alexandre Beskrovni, 
treinador, marido de Gall- 
na Tchistiakova, recordis- 
ta do mundo do salto em 
comprimento, relata que 
esta foi convidada a parti- 
cipar num torneio comer- 
cial, não recebendo mais 
que a ridícula soma de 5 
a 25 dólares por dia. 


A SUA ALTERNATIVA DE TRANSPORTE 


PONTE TERRESTRE 


HORÁRIOS HORA A HORA 
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DESPACHOS 


ARCOS « BRAGA «e PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


CAIMA - Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 318668 - 2003395 
Telex 27369 —- Fax 2001154 


HOTELEIRA DO GEREÊES 


22061 — Telex 32317 


PORTO — 
BRAGA — 
Rua dos Chãos, 38 
Telfs. 77004 - 
LISBOA — 


CAIMA - R dos Bacalhoeiros, 16C 


(Campo das Cebolas) 
Telef 875061-874942 
Telex 62610 — Fax 874942 


ARCOS VALDEVEZ — CAIMA - Centro Comercial 


Telef 66940 


STA. M. FEIRA — CAIMA - Cruz — Telef. 32898 
VILAMOURA — ALDEIA DO MAR 


LAGOS — CAIMA - R Portas de Portugal, 101 


Telef 768931/2 


ALBUFEIRA — CAIMA - Alpouvar — Telef 859365/6 
(Central de Reservas) 


Telex 58557 
PORTIMÃO — Casa Venâncio 


Rua Serpa Pinto, 19 
Teleís 24298 - 24243 
FARO — CAIMA — Av da República, 106 


Telof 812980 
Café Alvança 


D Francisco Gomes, 9/11 


Telef 21773 
OLHÃO — Agência Domitur 


Av República, 73 — Telef 75012 


do as 
TA 


Mesmo tendo recebido 2 
mil dólares pela vitória, 
esta soma é ridícula em 
relação ao que recebem 
os desportistas estrangei- 
ros, declara. 

Beskrovni, rejeitando o 
recurso ao mercado ne- 
gro, em que mil dólares 
equivaleriam a 10 mil ru- 
blos, declara que mil dó- 
lares são mil rublos, e 
que no estrangeiro não 
pagam em rublos, mas 
em dólares, sendo humi- 
lhante a figura de paren- 
tes pobres, sempre a 
contar o dinheiro de bol- 
so, que são obrigados a 
fazer. 

compreensível que 
os desportistas soviéticos 
desejem situar-se nos 
padrões mundiais, mas 
sendo a URSS um país 
pobre, e necessitando o 
desporto soviético de di- 
visas, para assegurar a 
«reprodução» de campe- 


ões, a inexistência da 
norma imperativa amea- 


ça ser destrutiva. 

O Comité de desporto 
tem capacidade para 
aplicar sanções aos que 
persistirem na participa- 
ção autónoma em provas 
no estrangeiro, estabele- 
cendo acordos directos 
com o organizadores. 
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O Comité tem o poder 
de se dirigir, através das 
Federações desportivas 
da URSS, às Federações 
internacionais respecti- 
vas para que estas inter- 
ditem a participação des- 
ses atletas em torneios. 

Ter-Ovanessian, treina- 
dor principal da equipa 
de atletismo da URSS, 
declara que «é a mim e à 
Federação Soviética de 
Atletismo, e não aos atle- 
tas, que a federação 
internacional escutará. E 
os organizadores dos tor- 
neios comerciais com- 
preendem, também eles, 
que não é conveniente, 
por causa de alguns 
bons atletas, estragar as 
relações com as autorida- 
des desportivas soviéti- 
cas». 


«Atletas 
gananciosos» 


Até agora não foram 
aplicadas medidas seve- 
ras, não se colocando a 
questão de desqualificar 
os «individualistas». A 
acção tem sido de per- 
suasão, apelando ao de- 
ver patriótico, à fidelidade 
à bandeira, à compreen- 
são para com as dificul- 
dades que o país atra- 
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vessa, mas sem qualquer 
resultado, uma vez que a 
pedagogia desportiva 
perdeu a arte de comuni- 
car com os jovens. 

As relações entre o 
Estado e os desportistas 
deve repousar sobre uma 
sólida base económica, 
ou, pelo menos, em nor- 
mas financeiras claras. O 
problema é que elas não 
existem. O atleta pode 
transferir para o Estado 
tudo quanto ganha, mas 
não lhe está assegurado 
que alguma vez venha a 
beneficiar desse «pecú- 
lio», uma vez que não 
existe uma lei geral que 
regulamente os ganhos 
em divisas. Se bem que 
o trabalho legislativo nes- 
ta matéria esteja a decor- 
rer, de momento, a base 
jurídica das relações só 
dá os primeiros passos. 

Lamentavelmente, o 
desporto de alto nível, 
até há pouco adorado 
pela população soviética, 
é agora alvo de contro- 
vérsia. As notícias fre- 
quentemente surgidas na 
imprensa levaram a que 
muita gente acuse os 
atletas de se terem torna- 
do demasiado «ganacio- 
sos, só tendo divisas na 
cabeça». 

Depois de longo tempo 
afastados das noções 
universais de riqueza, da 
dimensão material do 
bem-estar, os soviéticos 
acabaram quase por 
encarar a riqueza como o 
maior dos males do 
imperialismo. 

Entretanto, a necessi- 
dade de uma digna des- 
se nome, impõe que ain- 
da por muito tempo se 
procurem as vias que 
permitam conciliar o ro- 
mantismo do desporto 
com as possibilidades 
que ele proporciona de 
assegurar uma vida de- 
cente, tendo consciência 
que essa possibilidade 
só se apresenta a um pe- 
queno número de «gran- 
des talentos», cujas qua- 
lidades merecem ser re- 
compensadas. 


Tom PF 7 . ] ; , is ads sda, " 
| A ES o iicegtnidigios 


4 ETTTETO 


pa CÁ pETáma? CU 


v)T20DA'ts 
e 


31/AGOSTO/1990 


(O Comércio do Parto 
ESSO SEO 


* PRRTSPSRTVTRRROT| * 


OirroMedil às 


VTIDIVEITTESDVRsUsaTPrnasTLrrITRANAt. 


DESPORTO 25 


LEITÃO, PEREIRA, BARROSO E LUCRÉCIA SEM «PERNAS» 


DIONÍSIO (2.º) E MONTEIRO (4.º) 


Os portugueses Dionísio Castro e Carlos 
Monteiro qualificaram-se ontem para a final 
dos 5 000 metros do «europeu» de atletismo, a 
decorrer em Split, classificando-se em se- 
gundo e quarto lugar, respectivamente, na se- 
gunda série de apuramento. 


António Leitão, nono na primeira série de 
apuramento, com 13.54,38 minutos, foi elimi- 
nado. 


Dionísio Castro fez o tempo de 13.29,03 mi- 
nutos e Carlos Monteiro 13.29,16 minutos, que 


constitui a melhor marca pessoal deste atleta. 
A final dos 5 000 metros realiza-se amanhã. 
Resultados das eliminatorias: 


Série 1 
M.S. 
1.º- Slawomir Masujiak (Pol) ........... 13.40,12 
2.º — Salvatore Antibo (Ita) ................ 13.40,14 
3.º — Risto Ulmala (Fin) .................... 13.41,81 
4.º —- lan Hamer (GB) ...................... 13.42,46 
5.º - Marcus Ósullivan (Ir) ............... 13.45,74 
6.º — Mikhail Dasko (URSS) .............. 13.47,04 
7.º— Hierry Pantel (Fra) .................. 13.48,80 
8.º — Vincent Rousseau (Bel) ............ 13.53,90 
9.º — António Leitão (Portugal) .... 13.54,38 
10.º— Renato Gotti (lta) .................... 14.05,30 
11.º—- Pascal Thiebaut (Fra) ............. 14.07,13 
12.º— Steffen Brand (RFA) ............... 14.12,84 
13.º — Marcel Versteeg (Hol) ............. 14.22,42 
14.º— Gerald Degaetano (Mal) ......... 14.39,00 
15.º— Are Nkim (Nor) ....................... 14.42,16 
Série 2 
M.S. 
1.º— Gary Saines (GB) .................... 13.29,00 
2.º — Dionísio Castro (Portugal) ... 13.29,03 
3.º — Amold Maechler (Sui) ............. 13.29,09 
4.º —- Carlos Monteiro (Portugal) 13.29,16 
5.º — Stefano Mei (lta) ..................... 13.29,49 
6.º — Cyril Laventure (Fra) ............... 13.29,58 
7.º— Eamonn Martin (GB) ............... 13.29,62 
8.º— Jonny Danielsson (Sue) .......... 13.29,65 
9.º — Abel Anton (Esp) .................... 13.29,81 
10.º— John Halvorsen (Nor) .............. 13.30,05 
11.º— Harri Hanninen (Fin) ............... 13.35,58 
12.º — Evgeni Ignatov (Bul) ............... 13.37,51 
13.º— António Serrano (Esp) ............ 13.42,03 
14.º— Zeki Ozturk (Tur) .................... 13.44,55 
15.º- Frank Ômara (lrl) .................. 13.59,44 


Carlos Pereira encontrou «obstáculos» 


Tal como se esperava, José Carlos Pereira, 
finalista dos 3 000 metros-obstáculos, obteve o 
décimo primeiro lugar na corrida decisiva, ga- 
nha pelo italiano Francesco Panetta. 


Carlos Pereira, atleta do Salgueiros, gastou 
8:27,04 para cumprir o percurso, contra 
8.12,66 do vencedor da prova. 


O campeão mundial Panetta impós-se na 
recta da meta ao campeão olímpico, o britá- 
nico Mark Rowland, medalha de prata, com 
8.13,27. 


Classificação da final 
de 3 000 metros obstáculos 


M.S. 
1.º— Francesco Panetta (Ita) .............. 8.12,66 
2.º - Mark Rowland (GB) .................. 8.13,27 
3.º - Alessandro Lambruschini (Ita) ...... 8.15,82 
4.º — Angelo Carosi (Ita) .................... 8.17,48 
5.º — William Van Dijck (Bel) ............... 8.21,71 
11.º- José Carlos Pereira (Port.) ..... 8.27,04 


Mário Silva na final dos 1 500 m 


Entretanto, Mário Silva qualificou-se ontem 
para a final de 1.500 metros, ao assegurar o 
segundo lugar na segunda série das elimina- 
tórias. 


Mário Silva, do Sporting de Braga, foi credi- 
tado em 3.39,31 minutos, contra 3.39,63 do 
vencedor da série, o alemão-oriental Jens Pe- 
ter Herold, numa corrida muito táctica, com 
tempos modestos. 


Dionísio Castro foi segundo na sua série e já está 
apurado para a final dos 5.000 m, tal como Monteiro. 


A primeira série de qualificação foi ganha 
pelo espanhol José Luís Gonzalez, com o 
tempo de 2.38,75 minutos, tendo passado à 
final os quatro primeiros de cada série e os 
quatro atletas mais rápidos entre os restantes. 


Luís Barroso afastado nas meias-finais 


O benfiquista Luís Barroso foi afastado nas 
meias-finais dos 200 metros, ao obter o sétimo 
e penúltimo lugar na segunda série. 


Luís Barroso, creditado com 21,25 segun- 
dos, foi 36 centésimos de segundo mais lento 
do que nas eliminatórias iniciais e ficou a 44 
centésimos do recorde nacional, que detém 
desde 1988, com 20,81 segundos. 

A meia-final em que competiu o atleta portu- 
guês foi ganha pelo britânico Linford Christie, 
com 20,56 segundos, e na primeira triunfou 
John Regis, também da Grã-Bretanha, com 
20,16. 


«E Lucrécia Jardim também 


A benfiquista Lucrécia Jardim foi eliminada 
da prova de 200 metros, ao classificar-se em 
oitavo e último lugar na segunda meia-final. 

Cerca de 24 horas apos correr a primeira 
eliminatória em 23,65 segundos, Lucrécia Jar- 
dim fez 23,58 segundos, ficando a um escasso 
centésimo de segundo do seu recorde nacional 
(23,57). 

A segunda meia-final dos 200 metros femini- 
nos foi ganha por Heike Drechsler, da RDA, 
com 22,57 segundos, e na primeira triunfou a 
sua compatriota Katrin Krabbe, com 22,46 se- 
gundos. 


APURADOS PARA A FINAL DA LÉGUA 


Castelbranco sem sorte 


Carlos Castelbranco e o actual campeão da 
Europa, o soviético Robert Emmiyan, não se 
qualificaram para a final do salto em compri- 
mento. 

O atleta português foi o décimo primeiro e 
último classificado do grupo dois, que atingiu 
as melhores marcas, obtendo 6,96 metros no 
seu melhor salto, e ficando a 75 centímetros da 
sua melhor marca. 

Emmiyan, campeão da Europa e medalha 
de prata nos «Mundiais», falhou as três tentati- 
vas de salto, pisando das três vezes a barra no 
início da pista. 

O fracasso na qualificação foi um choque 
para o atleta soviético, que está a atravessar 
um bom momento de forma, e detinha a melhor 
marca do ano entre todos os concorrentes, 
com 8,32 metros. 

O melhor salto na prova de qualificação per- 
tenceu ao finlandês Jarmo Kama, com 8,13 
metros, seguido do holandês Frans Maas e ao 
alemão-federal Dietmar Haaf, ambos com 8,04 
metros. 

No mesmo grupo dois, o oitavo classificado, 
o italiano Giovanni Evangelisti, ainda se qualifi- 
cou com 7,91 metros. 


Grã-Bretanha e RDA em foco 


O hino nacional da RDA deixará de tocar 
dentro de mês e meio, quando ocorrer a reuni- 
ficação germânica, mas continua a ouvir-se 
frequentemente no Campeonato da Europa de 
Atletismo, em Split. 

A República Democrática Alemã conquistou 
mais quatro medalhas de ouro, entre as nove 
atribuídas na terceira jornada, tendo as restan- 
tes ido para a Grã-Bretanha (três), Itália e 
França. 

Os germânicos de Leste triunfaram no disco, 
400 e 800 metros, em femininos, e no peso, em 
masculinos, os britânicos ocuparam o primeiro 
lugar do podio nos 400 metros barreiras e 800 
metros masculinos e nos 3 000 metros femini- 
nos, a Itália ganhou os 10 km marcha femini- 
nos e a França conquistou a medalha de ouro 
no decatlo. 

like Wyludda, detentora da melhor marca do 
ano (71,70) no disco, confirmou o favoritismo, 
ao lançar o engenho a 68,46 metros, contra 


66,72 da soviética Olga Burova e 66,66 da sua 


compatriota Martina Hellmann, segunda e ter- 
ceira classificadas, respectivamente. 

Nos 400 metros femininos, o triunfo foi na- 
turalmente para Grit Breuer, que cumpriu o 
percurso em 49,50 segundos, impondo-se à 


13.20 H EM LISBOA 


ROSA 
MOTA 
CHEGA 

HOJE 


Rosa Mota, tri-campeã da 
Europa da maratona, regres- 
sa hoje a Lisboa, ao princípio 
da tarde, após uma curta es-. 
cala em Bruxelas. 

O avião em que a atleta por- 
tuguesa viaja tem a sua che- 
gada ao aeroporto da Portela 
marcada para as 13h20. 

Ontem, último dia da sua 
presença em Split, Rosa Mota 
assistiu às provas no estádio, 
sentando-se junto da tribuna 
da Imprensa, incentivando os 
portugueses que participaram 
nas eliminatórias para a final 
dos 5 000 metros. 


sua compatriota Petra Schersing (50,51) e a 
francesa Marie José-Perec (50,84). 

A RDA ocupou ainda os dois primeiros lu- 
gares no pódio nas disciplinas de 800 metros 
femininos e peso masculino, provas em que os 
triunfos dos alemães de Leste eram já previsí- 
veis. 


Sigrun Wodars juntou o título europeu aos 
ceptros olímpico e mundial, ao cumprir os 800 
metros em 1 minuto e 55,87 segundos, bem à 
frente de Christine Wachtel, também da RDA, 
com 1.56,11 minutos. 

A soviética Lilia Nurutdinova foi medalha de 
bronze (1.57,39). 

O campeão olímpico Ulf Timmermann, de- 
tentor da melhor marca do ano (21,64), ganhou 
com um ensaio a 21,32 metros, mais 31 cm 
que o registo obtido por Sven-Oliver Buder, 
também da RDA. O soviético Vyacheslav Ly- 
kho foi terceiro, com 20,81 metros. 


A Grã-Bretanha continua a dominar os 800 | 


metros masculinos, com Tom MckKean a suce- 
der como campeão europeu ao seu compatrio- 
ta Sebastian Coe, ao correr a distância em 
1.44,76 minutos. 

A medalha de prata foi para outro britânico, 
David Sharpe, com 1.45,59 minutos, e no ter- 
ceiro lugar ficou Piotr Piekarski, da Polónia, 
com 1.45,76. 


Tal como nos Jogos Olímpicos de Seul, o 
britânico Kriss Akabusi voltou a ocupar o lugar 
cimeiro do pódio nos 400 metros barreiras, 
com um registo de 47,92 segundos. 


O campeão olímpico impôs-se por cerca de 
meio segundo aos medalhas de prata e 
bronze, respectivamente, os suecos Sven 
Nylander (48,43) e Niklas Wallenlind (48,52). 

Nos 3 000 metros femininos assistiu-se ao 
fim do domínio das soviéticas, indo o título 
europeu para a detentora da melhor marca do 
ano, a britânica Yvonne Murray, que gastou 
8.43,06 minutos. 


Nas posições imediatas terminaram Yelena 
Romanova, da URSS, com 8.43,68, e Roberta 
Brunet, da Itália, com 8.46,19 minutos. 

A Itália esteve em evidência nos 10 km mar- 
cha femininos, ao colocar duas atletas entre as 
três primeiras: Anna Sidotti, campeã europeia, 
com 44,00 minutos, e lleana Salvador, meda- 
lha de bronze, com 44,38, intercaladas pela 
soviética Olga Kardapoltseva, segunda classi- 
ficada, com 44,06 minutos. 

Na exigente e desgastante disciplina do de- 
catlo, o atleta mais regular foi o francês Chris- 
tian Plaziat, que totalizou 8.574 pontos. O hún- 
garo Dezso Szabo foi segundo, com 8.436 
pontos, e a medalha de bronze foi conquistada 
por Christian Schenk, da RDA, com 8.433 
pontos. 


id “Ao, 
spread 155 Ro As 
pos” Pew? AA Pa A , 


PD E E O E E E O O E 47 E a E E E DO E O O O ua”: 


rt pf E] O Ra o 


ON IPFRRMOL 


= e o o O 


AVE IN 


26 DESPORTO Tee reeeeem 


dh 0h É 


ITRCEDZERRE E: ITED DNZLE?: “is ETEGREREDSESZAR 


dor hj Essa DEEASs 


arto 31/AGOSTO/1990 


o 


VÔ 


Internacional júnior, 17 
anos, 1,8im, bem pro- 


porcionada, voluntariosa, 


atleta-revelação na época 
findsa, galadoada pela 
Associação de Voleibol 
do Porto, Ana Carla Tei- 
xeira é, desde ontem, a 
grande aquisição do Cas- 
telo da Maia Ginásio Clu- 
be. 

Autêntica «fora-de-sé- 
rie» e por isso extrema- 
mente cobiçada por um 
dos chamados grandes 
do vólei nacional, o Lei- 
xões, a par de outros ten- 
tativas por banda do Boa- 
vista (seniores), Fluvial 


GA 


O Clube de Golfe de Vi- 
dago foi o vencedor do 
Torneio Social Vidago- 
-Miramar, prova disputa- 
da nos relvados do pito- 
resco campo da colectivi- 
dade transmontana e que 
teve por finalidade estrei- 
tar as relações de amiza- 
de entre os dois clubes. 

Nesta prova, disputada 
na modalidade de 'stable- 
ford' (por pontos), em 18 
buracos, os vidaguenses, 
aos quais pertenceram 
os quatro melhores sco- 
res da classificação 'Nett 
(com abono), tiveram em 
Paulo Teixeira e Sebasti- 
ão Aguiar os mais pon- 
tuados em 'Gross' (sem 
abono), ambos com 34 
pontos, tendo obtido, no 


somatório dos cinco me- 
lhores scores, o total de 


151 pontos, contra 139 
dos seus opositores mira- 
marenses, à frente dos 
quais de colocou Paulo 
Oliveira, com 30 pontos, 
seguido de Carlos 
Aguilar, menos um. 

Na classificação 'Nett, 
a vitória pertenceu ainda 
a Vidago, com o promis- 
sor Paulo Teixeira a obter 
o primeiro lugar com dois 
pontos de vantagem so- 
bre Mário Cardoso (43 
contra 41) e três sobre 
Manuel Portelinha, 
enquanto o melhor ele- 
mento de Miramar foi 
aqui o campeão nacional 
infantil, Alfredo Castilho 
Cunha, que se classificou 
em quinto lugar, com o 
mesmo número de pon- 
tos do quarto (39). 

Modesta foi a classifica- 
ção obtida pelo dr. João 
Morais Sarmento (desta 
vez jogou por Miramar), o 
qual, colocado entre dois 
'amores' (Vidago e Mira- 
mar) não conseguiu repe- 
tir a proeza alcançada 
em Junho passado no 
campo de Miramar, ao 
triunfar então na modali- 
dade 'Nett'. De referir 


(juniores), a excepcional 
jogadora acaba de colo- 
car o «preto no branco» 
com o Castelo da Maia 
Ginásio Clube (juniores). 
E quer os dirigentes, quer 
o treinador do clube 
maiato, estão firmemente 
empenhados em de- 
monstrar à internacional 
(ex-Varzim) que não po- 
deria ter assumido me- 
lhor opção, segundo 
ontem dizia à reportagem 
do «CP», o dirigente e 
técnico do clube maiato, 
Aquiles de Brito. 

Ana Carla, iniciada na 
modalidade há trés êpo- 


que, na altura, o triunfo 
colectivo pertenceu aos 
miramarenses pela mes- 
ma diferença de 12 pon- 
tos que agora se verifi- 
cou. 

Mas não foi apenas o 


REVELAÇÃO DA PRETÉRITA ÉPOCA 


ANA CARLA REFORÇA 


Ei DO CA 


cas no Varzim SC, para 
além das suas excepcio- 
nais condições naturais 
para a prática do voleibol, 
teve como treinador o 
prof. Lúis Osório, um dos 
técnicos nacionais mais 
categorizados no sector 
de formação, como clara- 
mente demonstra o exce- 
lente trabalho que tem 
vindo a dessenvolver na 
Póvoa de Varzim. 

A saída da intemacio- 
nal poveira para outro 
clube, deve-se ao facto 
de ir prosseguir os seus 
estudos no Porto. No 
entanto, seria difícil 


E PR 


Torneio Social que moti- 
vou a confraternização 
ocorrida entre vidaguen- 
ses e miramarenses. 
Também a Taça Amiza- 
de, disputada em pares 
formados por um elemen- 


encontrar na Póvoa de 
Varzim, no momento 
actual, uma equipa que 
lhe permitisse desenvol- 
ver todas as suas activi- 
dades, tal como agora irá 
suceder no Castelo da 
Maia. 


A sua grande evolução, 
mereceu-lhe, por parte 
de Associação de Volei- 
bol do Porto, a atribuição 
do galardão de «jogado- 
ra-revelação de 
1989/90», podendo, des- 
de já cotar-se como uma 
das mais credenciadas 
'Esperanças' do volei fe- 


Carlos Aguiar foi um dos miramarenses presentes no Torneio Social Vidago — Miramar. 


to de cada clube, serviu 
para demonstrar o inte- 
resse que o Clube de Vi- 
dago continuar a nutrir 
pelo desenvolvimento do 
golfe. 

Esta prova foi disputa- 


minino português 

Aliás, os seus progres- 
sos não passaram des- 
percebidos de alguns dos 
clubes nortenhos, confor- 
me já referenciamos, mas 
é um facto que Ana Carla 
acabou por adoptar por 
aquele que melhores ga- 
rantias lhe oferecia quan- 
to ao seu desenvolvimen- 
to técnico e condições de 
trabalho. Incontestavel- 
mente, um grande 'bolar 
de Ana Carla do Castelo 
da Maia GC. 


Avelino Simões 


BE GOLFE DE VIDAGO 
HA TORNEIO SOCIA 


da na modalidade 'Nett, 
por pancadas, tendo o 
triunfo pertencido ao par 
formado por Zita Morais 
Sarmento (Miramar) e Jú- 
lio Brás (Vidago), com 53 
pancadas, contra 55 de 


“do embrciado 


Alfredo Castilho Cu- 
nha/Alberto Monteiro, e 
José Falcão/Sebastião 
Aguiar, que se classifica- 
ram em segundo e tercei- 
ro lugares. 

Os presidentes dos 
dois clubes, João Morais 
Sarmento e Alfredo Maria 
Cunha, formaram equipa 
entre si, classificando-se, 
todavia, num modesto 
12º lugar, com 65 panca- 
das. 


Classificações 


Absoluta 'Gross' (sem 
abono) — 1.º Sebastião 
Aguiar (Vidago), 34 pon- 
tos; 2.º Paulo Teixeira 
(Vidago), 34; 3.º Mário 
Cardoso (Vidago), 31; 4.º 
Paulo Oliveira (Miramar), 
30; 5.º Carlos Aguiar (Mi- 
ramar), 29; 6.º António 
Oliveira (Miramar) e Alfre- 
do Maria Cunha (Mira- 
mar), 27; 8.º A. Pires de 
Almeida (Vidago), Arman- 
do Portelinha (Vidago) e 
João Morais Sarmento 
(Miramar), 26. 


Modalidade 'Nett' 
(com abono) - 1.º 
Paulo Teixeira, 43; 2.º 
Mário Cardoso, 41; 3.º A. 
Manuel Portelinha, 40; 
4.º Sebastião Aguilar, 39; 
5.º Alfredo Castilho Cu- 
nha, 39; 6.º Zita Morais 
Sarmento, 37, 7º A. Pi- 
res Almeida, 36; 8.º José 
António Silva, 36; 9.º Car- 
los Aguiar, 36; 10.º Paulo 
Oliveira, 35. 


Taça Amizade — 1.º Zi- 
ta Morais Sarmento/Júlio 
Brás, 53 pancadas; 2.º 
Alfredo Castilho Cu- 
nha/Alberto Monteiro, 55; 
3.º José Falcão/Sebasli- 
ão Aguiar, 55; 4.º Carlos 
Aguiar/António Manuel 
Rodrigues, 60; 5.º Alfredo 
Cunha/Horácio Ferreira, 
60; 6.º Pedro Barros/Auy 
Portela, 60; 7.º Andrade 
e Silva/Mário Cardoso, 
61; 8.º António Oliveira/ 


ELO DA MAIA 


Manuel Portelinha, 61; 
9.º Teresa Gil/Alpoim Ro- 
drigues, 61; 10.º Morais 
Sarmento Júnior/Miguel 
Barroso, 63. 


Torneio Pro-Am 
do Troféu 
Ega Trophee 


Entretanto, nos relva- 
dos do Oporto Golf Club, 
e como forma de anunci- 
ar o grandioso Ega Trop- 
hee, que hoje se inicia, e 
que pela primeira vez se 
realiza em Portugal, dis- 
putou-se o Torneio Pro- 
-Am, com jogadores me- 
nores de 21 anos, e dis- 
putado na modalidade de 
four ball, better ball”, ten- 
do o triunfo petencido ao 
par formado por Fernan- 
do Oliveira e Silva e Ja- 
kob Greisen, com 60 
pancadas, tendo outro jo- 
vem espinhense, Sérgio 
Ribeiro, ficado em segun- 
do lugar, com mais uma, 
fazendo dupla com Pa- 
draig Harrington. 

A classificação ficou 
assim ordenada: 

1º Jakob Greisen/Fer- 
nando O. Silva, 60 pan- 
cadas; 2º Padraig Harrin- 
gton/Sérgio Ribeiro, 61; 
3º Cristian Cevaer/Gon- 
çalo Sousa Machado, 62; 
4º Diego Borrego/Alexan- 
dre Barroso e Jan-Erik 
Schapman/Pedro Sousa 
Machado, 63; 6º Ema- 
nuelle Canonica/Afonso 
Leite Castro e Simon 
Mackenzie/Luis Cameira, 
65. 

Na classificação 'Gross' 
(sem abono), Emanuelle 
Canonica e Jan-Erik 
Schapman ficaram igua- 
lados, ambos com 69 
pancadas. Todavia, o 
Ariunfo foi atribuído á pri- 
meira pelo facto de ter 
feito melhor score na se- 
gunda volta do percurso 
(33 contra/36 pancadas). 


A. Massa Constâncio 
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CESARE FIORIO NÃO VAI EM CANTIGAS... 


Nigel Mansell 
alé parece 
dizer 

que 

não foi 

bem 

assim... 


MANSELL ACUSADO DE DESISTIR 
COM O CARRO EM BOAS CONDIÇÕES 


O «carro de reserva» 
com o qual, no meio de 
enorme controvérsia, o 
inglês Nigel Mansell de- 
sistiu, no passado domin- 
go, no Grande Prémio da 
Bélgica de Fórmula 1 
estava em perfeitas con- 
dições, garantiu a Ferrari, 
num comunicado divulga- 
do em Roma. 

Contudo, o comunicado 
da equipa italiana adianta 
que o piloto e os respon- 
sáveis da Ferrari decidi- 
ram terminar com as acu- 
sações mútuas quanto à 
controversa desistência 
de Mansell na prova bel- 
ga e que o inglês val 


cumprir até final o seu 
contrato com a marca do 
«cavalino rampante». 

«É do nosso interesse 
segurar este magnífico 
piloto» , afirmou um por- 
ta-voz da Ferrari, acres- 
centando: 

» Agora apenas existe 
amor entre nós». 

Segundo a mesma fon- 
te, Mansell teve, terça-fel- 
ra, em Maranello, uma 
«longa, concreta e fran- 
ca» conversa com o di- 
rector desportivo da Fer- 
rar, Cesare Fiorio, e as 
duas partes chegaram a 
acordo total, mesmo 
antes de, na manhã de 


PILOTO PEDIU 


anteontem, os técnicos 
da marca terem examina- 
do o carro utilizado pelo 
inglês na Bélgica. 

«A única coisa que o 
carro tinha de errado 
era o facto de o banco 
estar desenhado para 
Alain Prost», disse o 
porta-voz da equipa itali- 
ana, referindo-se ao fran- 
cês tricampeão mundial, 
que terminou a corrida 
belga na segunda posi- 
ção, atrás do brasileiro 
Ayrton Senna, o seu prin- 
cipal rival. 

O porta-voz da ferrari 
adiantou ainda que não 
será levantado qualquer 


A DESVINCULAÇÃO 


O piloto britânico Nigel Mansell 
deixa a escuderia italiana Ferrari no 
final da actual temporada de Fór- 
mula 1, anunciou o seu director 
desportivo, Cesare Fiorio. 


«Mansell vai disputar os Grandes 
Prémios que faltam da presente 
temporada com a Ferrari, mas pe- 
diu-nos a libertação do vínculo con- 
tratual para a temporada de 1991», 
afirmou Fiorio no circuito de Monza, 
onde decorrem os treinos livres pa- 
ra o Grande Prémio de Itália de Fór- 
mula 1. 


Mansell e Fiorio reuniram-se para 
analisarem a polémica suscitada 
pelo abandono do piloto britânico 
no Grande Prémio da Bélgica, e pe- 
lo artigo assinado por Mansell e pu- 
blicado no diário «The Times», 
onde lamenta as diferenças de tra- 
tamento dispensadas na: Ferrari 


aos seus dois pilotos, ele e o fran- 
cês Alain Prost. 

«Pela nossa parte, garantimos- 
lhe o máximo apoio, o renovado 
apreço e a confiança da escuderia, 
que nunca lhe faltaram, e ele por 
seu lado, assegurou-nos que iria 


- disputar os próximos Grandes Pré- 


mios com o mesmo espírito», 
acrescentou Fiorio. 

«Se a Ferrari decidisse delibera- 
damente manter na sua equipa um 
piloto como Mansell, para depois 
não lhe proporcionar o material ne- 
cessário, significaria que alguém 
havia enlouquecido», frisou o direc- 
tor desportivo da escuderia. 

Sobre o substituto de Mansell na 
Ferrari, Cesare Fiorio salientou 
«não estar definida ainda a situa- 
ção», mantendo-se contactos com 
numerosos pilotos, italianos e 
estrangeiros. 


inquérito a Nigel Mansell 
por este ter decidido 
abandonar a corrida, con- 
cluindo apenas 19 voltas 


à pista de spa-Francor- 


champs. 

Após ter estado envol- 
vido na colisão registada 
na primeira das três lar- 
gadas, Mansell alinhou 


no Grande Prémio da 
Bélgica com o «carro de 
reserva», que estava pre- 
parado para Alain Prost, 
mas abandonou a corri- 
da, queixando-se de má 
afinacao do monolugar. 
Apesar de ter afirmado 
que a controvérsia entre 
os responsáveis da equi- 


pa e o piloto inglês fora 
«grosseiramente exage- 
rada» pelos jornalistas, o 
porta-voz da Ferrari del- 
xou claro que Fiorio duvi- 
dou de Mansell, após a 
sua desistência na Bélgl- 
ca. 

«Tinhamos de clarifi- 
car as suas intenções, 
depois do seu pouco 


regular comportamento 
nas últimas corridas. 
Em Julho, por exemplo, 
Mansell anunciou que 
pretendia abandonar a 
competição no final do 
ano e depois veio a de- 
sistência, mas agora já 
nos disse que vai cum- 
prir a totalidade do con- 
trato»frisou. 


AGENDA 


ANDEBOL 


Torneio "Cidade de Lisboa” (seniores-masculi- 
nos) — Série A — Sporting-Académico de Braga 


(20 horas). 


Série B — Belenenses-Vitória de Setúbal (21,30 
horas). Jogos em Lisboa, no pavilhão da Ajuda. 


ATLETISMO 


Campeonatos da Europa de pista — prosse- 
gue em Split (Jugoslávia) a competição em refe- 
rência, na qual participam, entre outros, vários 
atletas portugueses de ambos os sexos. 


GOLFE 


"Ega Trophy' (participação reservada a junio- 
res) — inicia-se a competição em referência, com 
a presença de alguns dos melhores jogadores ju- 
niores da Europa. A partir das 9 horas, nos terre- 
nos do Oporto Golf Club, em Silvalde (Espinho). 


PESCA DESPORTIVA 


Campeonato do Mundo em água doce - 
prossegue em Maribor (Jugoslávia) a competição 
em referência, na qual participa, entre outras, 
uma selecção portuguesa composta por seis pes- 
cadores. 


DIVERSOS 


Leça Futebol Clube — val esta colectividade 
reunir, pelas 21 horas, em Assembleia Geral, pa- 
ra tratar do aumento da quotização e da quota 

suplementar para a época 90/91. 
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a ÍNTESE 


o sadÉ 


E ABERTA A CAÇA 


AO OUTUBRO VERMELHO 


A época da caça já abriu há uns tempos atrás, mas 
ao Outubro vermelho só abre a partir do dia de hoje. 

«Caça ao Outubro Vermelho» é um brilhante filme 
de acção que, realizado sob a batuta de John 
McTieman, nos oferece um pujante Sean Connery. 

A história mete um submarino mas, ao que parece, 
não mete água. 


EH «MENOS QUE ZERO» 
COM FESTA... E NAO SO 


Hoje, pelas 22 horas, vai haver farra no «Menos 
que Zero». 

Este bar, assumidamente fora, realiza uma festa 
subordinada ao tema «Sexo» pretendendo, com esta, 
parodiar uma situação imprescindível à harmonia do 
ser humano. 

Ão que parece a Brigada dos Costumes entrou em 
«alerta máximo». 


E MUSEU DE SILVES i 
INAUGURADO COM EXPOSIÇÃO 


A Câmara Municipal de Silves vai organizar, em 
conjunto com a galeria lisboeta «Graça Fonseca», 
uma exposição de Leonel Moura que se realiza na sala 
de exposições temporárias do «Museu Municipal de 
Arqueologia». 

A mostra abrirá as portas ao público no dia 3 de 
Setembro, pelas 18 horas. 

Refira-se que o presidente da República, Mário 
Soares, estará presente pois a exposição serve, 
igualmente, para inaugurar o referido museu . 


E MÁRIO DE SÁ CARNEIRO 
NO «NEM QUE CHOVA» 


Mário de Sá Cameiro se fosse vivo, e se a idade 
ajudasse, iria com certeza, no próximo dia 2 de 
Setembro, ao «Nem Que Chova». 

É que, integrado no ciclo «Perdidos e Achados», 
vai-se realizar naquele bar portuense uma noite 
especialmente dedicada ao escritor. 

A homenagem cabe a Teresa Roby mas, se 
houver mais alguém presente e com jeito, a sessão 
poderá ser aberta ao talento desconhecido. 


E «KISS» COM ESPUMA 
E «MISS TROPICAL» 


A discoteca «Kiss» vai promover no próximo mês 
de Setembro, e em data a anunciar, um concurso 
subordinado ao tema «Miss Kiss Tropical 90». 

Entretanto soubemos que a «Festa da Alegria e 
Espuma» foi um verdadeiro sucesso. 

Quilómetros e quilómetros de espuma fresca e 
brilhante correram pelas pistas de dança. À invasão, 
embora pacífica, foi total e submergiu os presentes 
num suave e reconfortante aroma, 

O chefe, que foi de abalada até ao Algarve, ficou 
de aparecer na festa. Até ao momento ainda não se 
sabe se decidiu ficar por lá. 


E «TWIN' S» E GIN: 
MISTURA EXPLOSIVA 


A discoteca portuense «Twin' s» foi o cenário 
escolhido para a «Festa do Gin», a realizar no próximo 
dia 6 de Setembro. A animar os presentes estará a 
«Gordon' s Band» e, a acreditar nos convites, vai 
haver um copo de gin grátis para todos. 

Só uma pergunta: «Não se podia negociar na base 
duma garrafa?». 


E VAI HAVER «RODEO» 


NO «PENTÁGONO CLUB» 


Hoje e amanhã o «Pentágono Club», ali à Rua 
Central de Olival em Gaia, vai levar a cabo um 
«Rodeo». 

O início da festa está marcado para as 22 horas. 


E FUNDAÇÃO GULBENKIAN 
COM ESPAÇO INFANTIL 


O «Centro Artístico Infantil da Gulbenkian» 
agendou para o mês de Setembro as seguintes 
actividades: «Espaço Lúdico 90 - Ludoteca», de 

unda a sexta-feira, das 10 às 13 horas e das 
14.30 e 17.30 horas; ateliers abertos orientados por 
Dalila d' Alte, «Jogo no Jardim» por Joaquim Paulo 
Nogueira. Nos dias 22, 23, 29 e 30 de Setembro será 
Ricardo valente a produzir «Animações». 


E CRÍTICOS TEATRAIS 
EM CONGRESSO 


A Sociedade Portuguesa de Autores (SPA), entre 
outras entidades, vai apoiar o congresso internacional 
de crítica teatral, a realizar entre 11 e 15 de Setembro 
em Lisboa. 

O tema central deste encontro, que decorrerá na 
Fundação Calouste Gulbenkian, será «O Teatro e a 
Interpretação do Real» estando, ainda, programado o 
funcionamento de duas secções que abordarão as 
seguintes temáticas: «Dramaturgias Minoritárias e 
Dramaturgias Maioritárias em Diálogo com a Actuali- 
dade» e «Limites e Potencialidades do teatro Tradi- 
cional». 

Funcionará ainda, no âmbito do congresso, um 
painel sobre «O Lugar do Teatro Tradicional» e uma 
«Oficina da Crítica». 


E «ACARTE 90» 
NA GULBENKIAN 


Vai decorrer, de 4 a 16 de Setembro, o encontro 
«Acarte 90», em Lisboa. 

Dança, teatro, música, vídeo e «workshops» são 
algumas das novidades agendadas para deleite do 
público. 

Um dos pontos altos será, certamente, a interpre- 
tação de canções de Kurt Weil. 

Será que se poderá encomendar uma audição de 
«Mac, the Knife» e «Surabaya Johnny»? 


ATE PAVSTEETRITT O SS 
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Há quem diga que a 
cidade do Porto não tem 
uma vida cultural inten- 
sa, que é tudo um au- 
têntico marasmo. Para 
provar o contrário, e 
assim contrariar as 
«más línguas», a edili- 
dade portuense lançou 
um programa apelidado 
«Animar o Porto». 

Vejamos as novida- 
des agendadas para o 
mês de Setembro. Se 
este mês é, por tradi- 
ção, o do regresso às 
aulas poderá também 
ser considerado como o 
do retorno da cultura. É 
que, e à semelhança do 
comum do cidadão, tam- 
bém os homens e mu- 
lheres ligados à arte 
costumam meter umas 
mais que merecidas fé- 
rias. 

O regresso faz-se 
logo no primeiro dia do 
mês. Assim , de 1a 5 de 
Setembro, teremos a «X 
Colectiva dos Sócios da 
"Árvore"». Quase a che- 
gar até ao fim do mês, 
termina a 24, estará 
patente na «Casa do 
Infante» uma exposição 
de fotografias de Teófilo 
Rego. O tema da mostra 
é o »Porto, Memória 
Fotográfica». 

A Casa de Serralves 
terá, até ao dia 29 de 
setembro, duas simultã- 
neas: «Espantalhos» e 
«Serralves, Um Percur- 
so». Ambas as exposi- 
ções decorrem nos 
magníficos jardins da 
casa. 


Maré cheia 
de exposições 


No reino das exposi- 
ções teremos um mês 
em cheio. 

Durante trinta dias 
irão decorrer quatro 
mostras: na «Galeria da 
Praça» serão os óleos, 
as aguarelas e as tape- 
çarias que estarão dis- 
postos a serem absorvi- 
dos pelos olhares dos 
presentes. 

A «Arte dos Fogue- 
teiros», evento organi- 
zado pelo Centro Regio- 
nal de Artes Tradicionais 
(CRAT)e Museu de Et- 
nologia do Porto, será 
uma óptima ocasião pa- 
ra conhecer por dentro a 
arte de fabricar foguetes 
e de os lançar. 

Mário Dionísio vai 
expôr na «Galeria Naso- 
ni» e, na «Quadrado 
Azul» vai decorrer uma 
colectiva de Verão. 

De 10 a 30 do mês 
que começa amanhã 
teremos, na «Casa 
Tait», uma mostra de 
Luísa Ferreira e, na 
«Galeria Módulo», será 
uma colectiva a atrair as 
gentes portuenses. 

Ainda no mundo das 
exposições colectivas 
teremos, de 20 a 30 de 
Setembro, uma de jo- 
vens pintores da cida- 
de; a organização da 
mostra está a cargo da 
«Galeria Trindade». 

Mesmo no fim do 
mês, a 29, será inaugu- 
rada a exposição «A 
Astronomia no Observa- 


senta a s 
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PROGRAMA «ANIMAR O PORTO» 


UM MÊS EM CHEIO 


As duas faces duma artista que é um ás no baralho da arte: Madonna cantora e Madonna atriz. 


ia 


Só a segunda virá à cidade do Porto, no filme sobre Dick Tracy. 


Peter Murphy virá ao «Coliseu» para cantar e dançar. Será que vai entusiasmar as gentes? 


tório Europeu do Sul». 
Organizada pelo Centro 
de Astrofísica da Univer- 
sidade do Porto, a mos- 
tra será realizada no 
Mercado Ferreira Bor- 
ges. 

Como se vê, as ex- 
posições na cidade por- 
tuense prometem. 


Fitas, cenas 
e notas no palco 


Os cinéfilos terão, no 
dia 6, uma sessão dupla 


no «Coliseu»: «Ligações 
Perigosas», de Stephan 
Frears, e «Clube dos 
Poetas Mortos», realiza- 
do por Peter Weir, serão 
os filmes em concorrên- 
cia. 


Só não se percebe 
que tenham «atirado» 
com o «Valmont», de 
Milos Forman, para a 
noite de ontem quando, 
e para permitir uma 
noite em cheio, o pode- 
nam ter agendado para 


a noite das «Ligações 
Perigosas». Enfim, crité- 
ros que a razão não 
conhece! 

O dia 13 promete ser 
um autêntico estouro, no 
que diz respeito a cine- 
ma. 

Em dose dupla, sem- 
pre no «Coliseu», va- 
mos ter «Não Dês Bron- 
ca», da autoria de Spike 
Lee, e uma obra de 
David Cronenberg: «lr- 
mãos Inseparáveis». 
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NA CULTURA DA CIDADE 


Mas a surpresa da 
noite será, sem dúvida, 
a estreia de «Dick 
Tracy» em quatro salas 
da cidade. Acabaram-se 
OS suspiros e os an- 
seios, Warren Beaty fi- 
nalmente dá a cara ao 
público da cidade. 
Quanto a aplausos e 
críticas, a ver vamos... 

Mais para o fim do 
mês, a 21, teremos a 
estreia dos «Dias de 
Tempestade» realiza- 
dos por Tony Scott. 

Acabadas as novida- 
des para a tela, vamos 
as dos palcos. 

São três as novida- 
des para os amantes da 
arte de representar: 
«Combate de Negros e 
de Cães» estará, de 6 a 
27, em cena no Auditó- 
rio Nacional de Carlos 
Alberto. A responsabili- 
dade de defender a 
peça de Kolpés caberá 
ao «Tear/Comedian- 
tes». 

A «Comuna», com 
«A Pécora» de Natália 
Correia, estará no «Ri- 
voli», de 7 a 14 do mês, 
enquanto a «Seiva Tru- 
pe», com «Play Strinde- 
berg», irá à cena de 7 a 
30, na «Cooperativa do 
Povo Portuense». 

No reino da música 
vamos ter, no dia 19, um 
concerto pela «Cama- 
rata Musical do Porto» 
no »Rivoli», pelas 21.30 
horas. 

E no dia 23 teremos 
no palco do «Coliseu» 
um verdadeiro senhor: 
Peter Murphy. Andou, e 
de que maneira, pelos 
«Bauhaus», gravou O 
excelente «Should the 
World Fail to Fall 
Apart», fraquejou com o 
seu segundo álbum a 
solo e tropeçou com o 
terceiro disco. Mesmo 
assim vale a pena ir 
espreitar o concerto. 

Desporto e romarias 
são os últimos elemen- 
tos a destacar nesta 
iniciativa de animação 
cultural. 

Os «Dragões» vão 
ser bafejados com duas 
noites para si através da 
insersão de dois jogos 
no programa. 

Assim, e no dia 2 de 
Setembro, teremos um 
escaldante Porto/Boa- 
vista. Aceitam-se va- 
ticinios e apostas, espe- 
ra-se que impere o des- 
portivismo nas quatro 
linhas e, acima de tudo, 
nas bancadas. 

A 23 será o Porto/ 
Estrela da Amadora, 
que poderá reeditar o 
duelo da «Supertaça» 
deste ano. 

Quem se entusias- 
mar mais com exibições 
acrobáticas terá de ir, no 
dia 19 de Setembro, ao 
à nave central das Antas 
para ver actuar a equipa 
norte-americana dos 
«Globetrotters». 

A «Romaria de San- 
ta Clara» será a única 
festa popular a animar 
os portuenses. Cida- 
dãos, dia 2 todos à 
Igreja do Bonfim. 


Quintino Pinto 
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OS DIREITOS HUMANOS E A «UNESCO» 


[CARR TeCaTOo: 
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UMA SIMBIOSE DESEJADA 


Anabel Paul 


«O papel particular 
da "UNESCO" no ensi- 
no dos direitos huma- 
nos a todos os níveis do 
ensinbo é baseado na 
elaboração de materiais 
pedagógicos, no desen- 
volvimento de progra- 
mas e métodos e no 
intercâmbio de informa- 


ções». 


«Sources Unesco - 
“Junho 90» 


«Fontes UNESCO» 
é a notícia mais actual, 
a reflexão positiva sobre 
a mudança de uma 
civilização para outra. 
A consulta mensal de 
qualquer número da 
revista, editada em por- 
tuguês sob o patrocínio 
da «Fundação Engº An- 
tónio de Almeida», faz- 
-Nos deparar com assun- 
tos do exaustivo conhe- 
cimento sócio-cultural 
dos nossos dias, de 
hemisfério a hemisfé- 
ro. Os problemas can- 
dentes da unificação 
humana dentro de uma 
civilização comum, vêm 
ali claramente expostos 
como balanço do empe- 
nhamento da organiza- 
ção para o enriqueci- 
mento pedagógico e 
prático da vivência futu- 
ra da humanidade. 

O número da revista 
de Junho último ocupa- 
-se dos direitos funda- 
mentais dos povos, os 
quais são o fim último 
da UNESCO. 


A UNESCO tem como principal missão conseguir que esta 

imagem se repita pelo mundo inteiro. Uma criança etíope, 

mau grado a fome e desolação que devastam o seu país, 
ainda arranja um pouco de tempo para ler um livro. 


«Nesta fórmula es- 
tão incluídos os desa- 
fios que devemos en- 
frentar para superar os 
problemas da fome, do 
analfabetismo, da de- 
gradação do meio am- 
biente, da dependência 
económica dos países 
ditos do "terceiro mun- 
do" e das graves viola- 


ções dos direitos huma- 
nos em diversas partes 
do planeta», escreve A. 
P. Esquivel na citada 
publicação. 


«Fontes UNESCO» 
impõem-se como o 
mais eficiente veículo 
informativo sócio-cultu- 
ral do movimento para 
«a compreensão e en- 


tendimento fraternal no 
seio da grande família 
humana». 

No número de Junho 
registam-se os seguin- 
tes temas: «A adesão 
dos Estados ao Direito 
Internacional», «Direi- 
tos Económicos, So- 
ciais e Culturais», «Lu- 
ta contra a discrimina- 
ção no ensino/ O suces- 
so de um discreto 
diálogo». Mas os arti- 
gos não se ficam por 
aqui, pois assuntos co- 
mo «O conceito do 
Direito dos Povos» e 
«Ensinar os Direitos 
Humanos» também ali 
são analisados. 

«Fontes UNESCO» 
é considerado um acti- 
vador do «olhar lusófo- 
no». Uma escolha te- 
mática do maior interes- 
se é «Pedra fundamen- 
tal da informação 
nacional e internacio- 
nal» e «Valiosa temáti- 
ca africana». 

De um universitário 
chinês regista-se esta 
afirmação: Sou estu- 
dante de Liguas Estran- 
geiras na Universidade 
de Pequim e encontrei 
nesta revista um valioso 
auxiliar para elevar o 
meu nível de portu- 
guês». 

Desde a Espanha à 
China chegam, de toda 
a parte, à «Fundação 
Engº António de Almei- 
da» valiosos testemu- 
nhos de congratulação 


O ESPIÃO QUE VEIO DO PAÍS DAS TULIPAS 


VAN LINSCHOTEN: 
FOI O «TERROR» DE GOA 


Completam-se hoje 
quinhentos anos sobre 
a actividade febril de 
escrita e desenhos de 
mapas do holandês que 
se tornou no primeiro 
espião a desasossegar 
o poderio dos portugue- 
ses em Goa. 

Huyghen Van Lins- 
choten, filho de um 
estalajadeiro holandês, 
nunca na infância se 
interessara por leituras 
de histórias ou estra- 
nhas aventuras mas, e 
depois de se ter envol- 
vido em negócios na 
cidade de Lisboa, deci- 
diu viajar aos17 anos e 
acabou por se tornar 
sacristão de um padre 
que viria a ser arcebispo 
de Goa. 

Linschoten envol- 
veu-se nos fumos exóti- 
cos do «paraiso terreno» 
do Ganges, recusou co- 
mer came e dedicou-se 
ao que descreveu como 
«um hospital de aves e 
toda a sorte de animais». 

Embuído por uma 
civilização que desper- 
tava a curiosidade dos 
povos europeus, o ho- 
landês movia-se com 
ligeireza, apercebia-se 
da movimentação dos 


portugueses e, um dia, 
resolveu contar o que 
sabia. 

Com a morte do 
arcebispo de Goa em 
1587, passará a gerir a 
sua própria vida, liberto 
de amarras e, sobretu- 
do, sem que alguém 
desconfiasse de outras 
suas intenções que não 
fosse a beatitude. 

Foi assim que, ao 
entrar na década de 90 
do século XV, Linscho- 
ten se pôs a escrever 
sobre o que via e a 
desenhar mapas, retra- 
tando com exactidão as 
forças e as fraquezas 
do poderio português 
no Oriente. 

É que o holandês 
começou a descrever 
os concertos, piqueni- 
ques, danças e pas- 
seios de barco dos por- 
tugueses residentes na 
«terra que é verde tanto 
no Inverno como no Ve- 
rão», mas não só: obser- 
vou e caracterizou a frota 
lusitana «dispersa e insu- 
ficiente para o seu pode- 
rio». 

Juntando mapas à 
obra, expôs com exacti- 
dão as rotas do ouro, 
marfim e escravos, têx- 


teis e pimenta indianas, 
canela do Ceilão, e 
ainda os fluxos das 
naus para Malaca, Ma- 
cau e Japão. 

O seu trabalho viria 
a ser publicado num 
jornal ilustrado em 
1596, sendo lido por 
toda uma Europa curio- 
sa com a revelação dos 
segredos tão bem guar- 
dados pelos portugue- 
ses. 

Linschoten não des- 
gostou os portugueses 
pela imagem que deles 
deu, pois escreveu, pa- 
ra espanto do mundo, 
que eram tolerantes 
com os costumes lo- 
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cais, que admitiam a 
liberdade de religião e 
não obrigavam à con- 
versão ao catolicismo, 
tanto mais que os Je- 
suítas aconselhavam os 
casamentos mistos. 


Mas o holandês ex- 
orbitou, aos olhos de 
Lisboa, da sua função 
humanista, ao revelar o 
que nunca alguém con- 
seguira e ousara. Como 
resultado, um enxame 
de aventureiros holan- 
deses e britânicos ade- 
jou nas águas asiáticas, 
sobraçando finalmente 
as rotas exactas e se- 
guras. 


NDEIRA É HOJE — Às 12.30. 15-17-19h 
a PORNO * HARDCORE + 1ºESC + MIA 
Venha voar com «ALL AMERICAN GIALS 


HOSPEDEIRAS DO DEBOCHE 


VISITE O NOSSO SALÃO DE JOGOS 


E 
JULIO DIMIS 


Às 15.30 - 17.00 - 18.30 h 


PORNO + HARD CORE + 1.º ESCALÃO + M/18 


um 


QUE MARAVILHA! 


ESTÍMULO SEKUAL 


HOJE e AMANHA - Às 2200 h + DOMINGO - Às 16.00 h 4 M16 anos 


VARIEDADES E BAILE 
com o categorizado conjunto 


SKYLAB 


TONY LACERDA - Jovem cançonetista 


sobre esta via de comu- 
nicação cultural e 
cívica, voltada para o 
futuro da convivência 
fraternal entre os ho- 
mens de todas as ra- 
ças e civilizações. 

Isabel Perez Cas- 
pra, do «Clube UNES- 
CO de Pontevedra», 
propõe-se seguir o ex- 
emplo da nossa funda- 
ção e solicitar a versão 
de «Fontes UNESCO» 
em galego «já que o 
nosso idioma (galego) 
se vê, frequentemente, 
relegado para segundo 
plano». 


«Fontes UNESCO» 
aceita sugestões e opi- 
niões que lhe cheguem 
de qualquer origem. 


mermo + comme» Produção de MACE NEUFELD Realização de JOHN MeTIERNAN 


ARUTIVO &S 
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CULTURA E ESPECTÁCULOS 29 


BalLalhs, ESTREIA ALUCINANTE!!! 


erros 


Às 14.15 e 24.00 h 
Maiores de 12 anos 


PARA ALÉM DO KILIMANJARO 
ATRAVÉS DUM RIO DE SANGUE 


INRÉ 


KILIMAN 
Across the River of Blood 


Pi apt HATCH 
A BRIG 


ELEANOR LIADOR 
DANIEL GREENE-JAMES MITCHUM 


Às 16.30 -21.45 + 
DOLPH LUNDGREN - Implacável em: 


2.º SEMANA! 
M/16 anos 


ANJO NEGRO 


Obra extremamente excitante de CRAIG BAXLEY 


o (SA da BANDEIRA 
TEATROFTR 
Woo JU uu 


rm um O HOMEM DO  Bavanó, 
emma VESTIDOLILAS  cusais 
Tradução e adaptação Otenção é ensmnação ds HELENA LAUREANO 


4.º SEMANA! + O ÉXITO DO MOMENTO!!! 
Às 14.15- 16.30. 18.45.21.45.24h + M15 
IRREVERENTE E OUSADO!!! 


DOMINGOS E FERIADOS 
NRRNÉE 16 o MONTE 21.39 


PTE CON aSa 
MARIA DULCE DULCE 


LUSOMUNDO 


SEAN 


OUTUBRO 
VERMELHO 


ar 
BALDWIN 


PARAMOUNT PICTURES Apresenta Uma Produção MACE NEUFELD/JERRY SHERLOCK 
Um Fikme de JOHN MeTIERNAN Com SEAN CONNERY, ALEC BALDWIN “THE HUNT FOR RED OCTOBER" 
SCOTT GLENN, JAMES EARL JONES, SAM NEILL Música de BASIL POLEDOURIS 
Produtores Executivos LARRY DE WAAY e JERRY SHERLOCK 
Argumento de LARRY FERGUSON « DONALD STEWART Baseado na Novel de TOM CLANCY 


A PRRAMOUNT PICTURE +, 


e AMANHÃ x ESTREIA e 


14.00 = 16.30 15 
19.00 - 21.30 21 


nun'álvares 


Tolof. 668562 


30 - 18.00 
-30 - 24.00 


1243305 
MANUEL 


" Tolot 25106 | 
14.15 - 16.30 
18.45 - 21.45 


stor (2) 

E tT S6RB9S |] 
14.15 - 16.30 
19.00 - 21.30 


at 
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| TELEVISÃO 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

10.00 - As Dez 

12.05 - À Gata Comeu 
13.00 - Jornal da Tarde 


13.27 - Bolsa Dia a Dia 

Porto 

13.30 - Guerra e Paz 

14.20 - O Mare a Terra 
«A vegetação da 
ilha» 

14.45 - Simple Minds: 
Alive In 
Rotterdam 

15.45 - Desenhos 
Animados 

15.55 - A Ilha 

16.40 - O Mundo Animal 

17.05 - Brinca 
Brincando 
«A Bela e o 
Monstro» 

18.30 - O Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

19.00 - Jogo de Cartas 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.05 - O Tempo 

20.10 - Boletim Agrário 
Ministério da 
Agricultura 

20.15 - Roda de Fogo 

21.05 - Wolf 

21.55 - A Magia de Paul 
Daniels 

22.45 - Chefe, Mas 
Pouco... 

23.10 - 24 Horas 

23.40 - Remate 

23.55 - Pela Noite 
Dentro 
«O Ente 
Misterioso» 

Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.01 - TV Rural 

09.25 - Espaço Infantil/ 
Juvenil 
«Capuchinho», 
«Os Mafarricos», 
«Os Cinco», 
«Professor 
Torbolento», 
«lim Pai à 
Maneira», «Banjo 
the Woodpile 
Cat», «Circo», 

13.00 - Notícias 

13.10 - Fleetwood Mac 

14.05 - Lendas e Factos 
da História de 
Portugal 
«Viriato - || 
Parte» 

14.30 - O Barco do Amor 

15.20 - Vivamúsica 

16.05 - Espectaculares 
Records do 
Guiness 

16.30 - Sessão da Tarde 
«Dr. 
Estranhoamor» 

18.10 - Desenhos 
Animados 

18.25 - Ouro Negro 

19.15 - Nem o Pai Morre, 
Nem a Gente 
Almoça 

19.45 - Totoloto 

20.00 - Jornal de 
Sábado 

21.15 - O Tempo 

21.20 - Boletim das 
Pescas 

21.25 - Campion 

22.20 - Gala Real 
Inglesa - 1989 

23.35 - Cinema da Meia- 
"Noite 
«Em Defesa da 
Nação» 

Encerramento 


12.00 - Mira Rádio 

14.00 - Abertura 

14.02 - Primeiro Jornal 

14.20 - Os Supergatos 

14.45 - Espaço Infantil 
«O Mundo de 
Jorge» 

15.00 - Filhos e Filhas 

15.25 - Agora Escolha 

16.50 - As Três Damas 
do Quisoque 


TELEVISÃO 
POR SATÉLITE 


EUTELSAT 


É CHANNEL 
EUTEL 13.0ºE H 11.674GHz 


05.00 Channel E 
| 05.30 EBC 
06.00 Daybrea 
07.30 The Mix 
08.00 World News lol- 
lowed by the 
Goodyear Weather 


Report | 
08.15 The Mix including 
| World News on the 
Hour 
16.30 Summer On the Al 
18.00 Hk Studio 
International 


19.00 Goodyear Wealher 


Repor 
19.05 The Mix 
20.00 Concert Special 
21.00 World News lol- 
lowed by lhe 
Goodyear Weslher 


| Report | 
21.15 Concert Special 
22.15 Max Headroom 
| 22.45 The Nx 
23.15 World News fol- 
| lowed by lho 
a ad Fies tiar 


ASTRA 19.2ºE V 11.288GHz 


EUTEL 13.0ºE V 11.507GHz "DISCOVERY | 


à CHANNEL 


17.20 - Primeiro 
Andamento 

17.50 - Atletismo 
Campeonato da 
Europa 

19.25 - TI-Ti-Ti 

19.55 - Via Rápida 

20.05 - Clássicos da TV 
«Ruas de S. 
Francisco» 

21.00 - Jornal das Nove 

21.30 - O Pagador de 
Promessas 

23.00 - Rotações 

24.00 - Haja Música 

Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.02 - Universidade 
Aberta 

10.20 - Caminhos 

10.50 - Zona Jazz 

11.40 - Um Lar Para os 
Animais 

12.25 - Documentário 
«O Circo do Sol» 

13.10 - Tauromaquia 

13.35 - Cine Sábado 
«Sob o Signo do 
Mal» 

15.00 - Estádio 

19.00 - Primeiro Jornal 


19.15 - Boa Esperança 
21.00 - Estádio 

23.30 - Fora de Horas 
Encerramento 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 
07.00 - Buenos Dias 
09.00 - Un Hogar Para 
Los Animales 
09.45 - Aventura 92 
10.45 - Apaga y 
Vamonos 
11.00 - Santa Barbara 
11.45 - Dibujos 
Animados 
12.00 - El Arca de Noe 
12.30 - Magazines 
Territoriales 
12.59 - Conexion con la 


Telévés 


É | 08.50 Teletip Kochen 
| 09.00 SAT1 Blick 


09.05 SAT1 Teleshop 

09.30 Ein Duke kommi 
selon alleim 

10.20 Rauchende Colis 

11.15 Glhlcksrad 

12.00 Telebôrse 


13.00 Programmvorschau | 
| 13.05 The Real 


Ghostbusters 
13.30 Teletip Reise 
13.40 Love Boat 
14.30 Verlloht in elno 

Hexw 
14.55 SAT1 Teleshop 
15.05 High Cnaparall 
16.00 SAT1 Blkck 
16.10 Nachbam 

16.35 Teletip Test 

16.45 Programmvorschau 
16.50 Adams Family 
17.15 Mini Mex 
17.45 SAT1 Blick 
18.05 Gllcksrad 
18.50 SAT1 Wetter 
19.00 Drei Engel fir 

Charly 
19.55 SAT1 Blick 
20.00 Rema Bene 
21.45 SAT1 Blick 
21.55 SATI Sport 
22.55 Des Stundenhotel 


INTELSAT 


INTEL 27. 5ºW H 11.175GHz 
15.00 Roaming Wiki and 


Programacion 
Nacional 

13.00 - Una Forma de 
Vivir 

13.30 - Informativos 
Territoriales 

13.55 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

14.00 - Telediario-1 

14.30 - El Tiempo 

14.35 - Cristal 

15.25 - Plastic 

16.25 - El Duende del 
Globo 

16.30 - Las Aventuras 
de Peter, Cola 
de Algodon 

16.55 - Avance 
Telediario 

17.00 - Las Estrellas 

17.30 - Con Las Manos 
en la Masa 

18.00 -3X4 

19.00 - Informativos 
Territoriales 

19.09 -« Conexlon con la 

Programacion 

Nacional 

Los Caballeros 

de Houston 

20.00 - Telediario-2 

20.30 - El Tiempo 

20.38 - La Gran Evasion 

21.30 - El Humor Paco 
Martinez Soria 

23.10 - Diario Noche 

23.45 - Cine Mitico 
«Quiero seguir 
cantando» (1963 
- 96) de Ronald 
Neame, com 
Judy Garland, 
Dirk Bogarde, 
Aline MacMahon, 
Jack Klugman. 

01.20 - Jazz Entre 
Amigos 

02.15 - Tariro Verano 

02.45 - Documentos TV 


19.10 - 


03.40 - El Salero 


04.35 - Otros Pueblos 

05.30 - Videomix 

06.30 - De Pelicula 

07.30 - Pero... Esto Que 
Es? 


Free An Ostrich Way 
ol Lie 

16.00 island Widiãe The 
Wildife Painter 

17.00 Risking R AH r — 

17.30 Of Energy, Minerais 
and Man 

18.00 Grest Batiles 
Counteratiack 

19.00 Great Planes 

20.00 World of the Jungle 
Book Bharatpur 


| 21.00 Beyond 2000 
| 22.00 Worshipped, 


Feared, Persecutod 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325GHz 
INTEL V 27.5ºW H 11.015GHz 


06.00 Stories WWhout 
Words including The 
Enchanted Pencil, 
Peter's Adventures & 
Balanel lhe Lítio Dog 


| 06.30 HUVA featuring 


Figo and Benjamin & 
Bailink 

07.00 Cartoon Classics 

07.30 Roustabout includ- 
ing Teomwol, Into tha 
Labyrinth, Around 
the World with Willy 
Fog & Mask 

09.30 Jack in the Box 
including Yakan, 
Picture Pages, 
Chorton and the 

10.00 Make Music Fun, 
Jamie and the Magic 
Torch 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 
07.00 - Con Tu Cuerpo 


07.15 - Arte y 

Tradiciones 

Populares 

07.45 - Dibujos 
Animados 

08.10 - Barrio Sesamo 

08.35 - Teen Wolf 

09.00 - Plastic 

10.00 - Las Ibanez 

11.00 - Las Doce en 
Punta 

12.00 - Los Pueblos del 
Pacifico 

13.00 - Eurodiario 

13.30 - El Medico Rural 

14.15 - El Mirador 

14.35 - Secuencilas 

15.30 - Seslon da Tarde 
«EI chico 
milionário» (1934 
- 86), de Roy del 
Ruth, com Eddie 
Cantor, Ethel 
Merman, 
Shekman Perrin, 
Burton Chruchill, 
George Murphy, 
Jasse Block. 

17.00 - Oficlos Para El 
Recuerdo 

17.30 - Stop, Seguridad 
en Marcha 

18.00 - Videomix 

18.30 - Verano Deporte 

20.30 - Noticias 

21.00 - Buen Humor 

21.30 - À Traves Del 
Espejo 

00.30 - Arte y Artistas 
Flamencos 

Despedida 


“TV GALICIA 


11.50 - Mira Que Ven 

12.20 - Dr. Cândido 
Pérez 

12.50 - Máis Ozono 

13.20 - Tempo e Agro 

13.30 - Telexornal-1 

14.00 - Dona Moza 


|| 10.30 A Song from Toni 


Annur, Towsar & The 
Flumps 


| 11.00 Cartoon Time 


including Shazam 


| 11.30 Drama Trap 
| 12.00 Jack in the Box 


13.390 Roustabout 
15.30 Cartoon Classics 
16.00 HUVA 

16.90 Drama 

17,00 Closedowm 


ASTRA 19.2ºE H 11.9617GHz 


| MORNING CLUB 


06.00 Longarm (96 min) 
08.00 My Side of the 
Mountain (96 min) 


| 10.00 Colncidences (95 


min) 


a x | 12.00 Lost n America (37 


min) 

ROYAL CLUB 

14.00 Journey to the Far 
Side of the Sun (99 
mun) 

16.00 Ruthioss People (90 
mun) 

18.00 Octopussy (124 
min) 

20.00 The Dancer's Touch 
(90 min) 

NIGHT CLUB 

22.00 Star 80 (102 min) 

00.00 The Stuff (83 min) 

02.00 Jan Rep en Zn 
Mast (118 min) 

04.00 Dead of Winter (95 
min) 


SCREENSPORT - 
ASTRA 19.2ºE H 11.2142GHz 


07.00 senlor US PGA Gol | 


14.40 - Debuxos 
Animados 

15.10 - Sesion Continua 

16.45 - Falcóns do 
Espacio 

17.40 - Fauna 

18.30 - Crocante 

21.00 - Telexornal-2 

21.30 - Tempo e Agro 

21.40 - Telecinema 

23.40 - Fronte a Fronte 

Fecho 


Batalha - tel. 2022407 - 
PARA ALEM DO KILI- 
MANJARO. Sessões 
às 14.30, 16.30, 
21.45, 24 horas. M/ 
12. Preço: 300 a 400 
escudos. 


Bebé - tel. 2022407 - 
ATA-ME. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 
21.30 horas. M/16. 
Preço: 350 escudos. 


Charlot - tel. 698686 - 
CAÇA AO OUTUBRO 
VERMELHO, Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 


Foco - tel. 693265 - 48 
HORAS - PARTE Il. 
Sessões às 14, 16.30, 
19, 21.30, 24 horas. 
M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Júlio Dinis - tel. 481559 - 
ESTIMULO SEXUAL. 
Sessões às 15.30, 17, 
18.30 horas. M/18. 
Preço: 300 a 350 
escudos. 


Lumiére (A) - tel. 381722 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO - PARTE II. 
Sessões às 15, 


e S s 


(O Comércio do Porto 
EE ER 


| 09.00 Polo Roya! County 


o! Berkshira Polo 
Day 

10.00 Boat Racing 
Outboard Grand Prix 
from Georgia 

10.30 Cycling Amateur 
Cycling from the 
Ahineland 


| 11.00 Boxing Fight Night 


al the Forum 

12.90 TY Sport 

13.00 Mejor League 
Baseball '90 Game 


1 
cegos | 15.00 Showjumplng 


Falsterbo Jumping 
Derby from Sweden - 
Day 2 

17.00 Powersports 
international 


| 18.00 Update 


18.00 TV Sport 

19.00 Temnis.- Weskend 
Live Men's Canadian 
Open from Toronto - 
Day 2 - Quaner-Inai 

21.00 Major Lesgue 
Baseball '90 Game 


2 
| 23.00 US Pro Boxing 


LIFESTYLE 
ASTRA 19.2ºE H 11.27325GHz 


10.00 Everyday Workout 
10.30 Search For 


11.00 Wok Wkh Yan 11.25 
Only in Hollywood 

11.30 The Edge of Night 

12.00 Sally Jessy 
Rephael 

12.50 Star Timo 

12.55 The Great American 
Gameshows 

14.00 Divorce Court 14.30 


15.50 Kreskin's Quest 


17.45, 21.30, 23.45 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Lumiére (L) - tel. 381722 - 
GREMLINS 2. Ses- 
sões às 15.15, 18, 
21.45, 24 horas. M/ 
12. Preço: 350 escu- 
dos. 


Nun'Álvares - tel. 668562 
- CAÇA AO OUT- 
UBRO VERMELHO. 
Sessões às 15.30, 
18, 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 350 escu- 
dos. 


Passos Manuel - tel, 
2005196 - CAÇA AO 
OUTUBRO VERMEL- 
HO. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 - 
OLHA QUEM FALA. 
Sessões as 14.30, 
16.45, 19, 21.30, 24 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Sá da Bandeira - tel. 
2002550 - AS HOS- 
PEDEIRAS DO DE- 
BOCHE. Sessões às 
12.30, 15, 17, 19 e 
21.30 horas. M/18. 


S. João - tel. 2003449 - 48 
HORAS - PARTE ll. 
Sessões as 14, 16.30, 
19, 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 a 350 
escudos. 


Stop 1 - tel. 568894 - 
REGRESSO AO FU- 
TURO Ill. Sessões às 
14.15, 16.45, 19 e 
21.45 horas. M/12. 


Stop 2 - tel. 568894 - 
CAÇA AO OUTUBRO 


31/AGOSTO/1990 


VERMELHO. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escu- 
dos. 


Terço - tel. 491966 - LAS 
VEGAS - ZONA DE 
PERIGO. Sessões às 
15.30, 21.30, 24 
horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Cine S. Mamede - tel. 
9010207 - FOGO 
MALDITO |l. Sessão 
as 21.30 horas. M/12. 


Cine-Teatro Valongo - tel. 
9122949 - OLHA 
QUEM FALA. Sessão 
as 21.30 horas. M/12. 


NORTE 


BARCELOS 

Cinema Voga - LAMBA- 
DA O FOGO DA 
NOITE. Sessões as 
15.30 e 21.30 h. M/12.. 


BRAGA 

S. Geraldo - CAÇA AO 
OUTUBRO VERMEL- 
HO. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


CAMINHA 


| Auditório - GOLPE DE 


VINGANÇA. Sessão 
às 21.30 h. M/16. 


ESPINHO 

Casino Solverde - DESA- 
FIO TOTAL. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/ 
16. 


ESPOSENDE 

Cinezende - LOUCURAS 
DO MEU FANTAS- 
MA. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


GUIMARÃES 

S. Mamede - UM 
HOMEM INOCENTE. 
Sessões às 16.30 e 
21.30 h. M/12. 


Teatro Jordão - 

NARCOTRAFICO. Ses- 
sões às 16.30 e 
21.30 h. M/12. 


LAMAS 

Cine-Teatro - SULKA, A 
ESTRELA SEXUAL. 
Sessão às 21.30 h. 
M/18. 


PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa - 
OLHA QUEM FALA. 
Sessões as 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima - O NINJA 
AMERICANO Ill. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 
h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett - 
PARA IRIS COM 
AMOR. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara - 
ESCANDALO. Ses- 
sões às 16.15 e 
21.45 h. M/16. 


TROFA 

Cine Nova-Trofa - UM 
HOMEM INOCENTE. 
Sessão às 21.30 h. M/ 
16. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - TEMPO 
DE GLORIA. Sessões 
as 16 e 21.30 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 - O EX- 
PRESSO CASA- 
BLANCA. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/12. 


LEIRIA 
Teatro José Lúcio da 
Silva - REGRESSO 


31/AGOSTO/1990. 
———"— Te oe Tr 


ÃO FUTURO Ill. Ses- 
são às 21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Cine-Teatro Caracas - 
MIUDAS FORA DA 
LEI. Sessão às 21.30 
h. M/18. 


Estúdio Gemini-1 - INIMI- 
GAS E AMANTES. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


Estúdio Gemini-2 - RE- 
GRESSO AO FU- 
TURO Ill. Sessão às 
21.45 h. M/12. 


OVAR 

Cine Teatro - RAID 
SOBRE INFERNO 
VERMELHO. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. 
M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Cine S. Mamede - PRA- 
ZERES INCONTRO- 
LÁVEIS. Às 24 horas. 
M/18. 


NORTE 


ESPINHO 

Casino Solverde - ARMA 
MORTÍFERA Il. Às 24 
horas. M/16. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa - À 
ORDEM DA ÁGUIA. 
Às 24 horas. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garrett - O 
GRANDE COMBATE. 
As 24 horas. M/16. 


Estúdio Santa Clara - 
ACADEMIA DE POLI- 
CIA 6. Às 14.30 horas. 
M/6. 


Estúdio Santa Clara - 
DUPLA DE FOGO. 
Às 24 horas. M/12. 


o! 


Sá da Bandeira - Rua Sá 
da Bandeira - O 
HOMEM DO VESTI- 
DO LILÁS, de Vasco 
Morgado e Manuel 
João, com Badaró, 
Maria Dulce, Linda 
Silva, Carlos Areia, 
João Rodrigo, Helena 
Laureano. Às 21.30 
horas. M/12. 


FARMÁCIAS 


Turno 21 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Luso Francesa - Rua Sá 
da Bandeira, 140 - tel. 
2006134 


S. Jerónimo - Rua Santos 
Pousada, 622 - tel. 
574526 


Saúde - Avenida Comba- 
tentes da Grande 
Guerra, 689 (a Costa 
Cabral) - tel. 480376 


Cameira - Rua do 
Heroismo, 90 - tel. 
572583 


Alves - Praça do Exército 
Libertador, 62 (ao 
Carvalhido) | tel. 
600002 


Carvalhos: Aliança - Pe- 
droso - tel. 7822007 


(O (Comércio do Porto 


S. Pedro da Cova: Magal- 
hães - Vila Verde - tel. 
9831102 


Ermesinde: Palmilheira - 
Rua Joaquim Lagoa, 
15 - tel. 9722617 


Dia e Noite 


Vilarinha - Rua da Vilar- 
inha, 161 - tel. 682014 


Lapa - Rua Antero de 
Quental, 211 - tel. 
480697 


Bonfim - Rua do Bonfim, 
73 - tel. 572444 


Gomes Carneiro - Rua de 
Cedofeita, 348 - tel. 
2003420 


Ferreira de Carvalho - 
Rua do Bonjardim, 
354 - tel. 2007640 


Arcozelo: Portuense - 
Corvo - tel. 7623946 


Areosa: Areosa 


Argoncilhe: Santa Isabel - 
Santa Isabel - tel. 
7650084 


Maia - Moreira: Gramaxo 
- Rua Dr. Farinhote, 
1087 - tel. 9481009 


Matosinhos: Moderna - 
Rua Brito Capelo, 
808 - tel. 930594 


Oliveira do Douro: Oli- 
veira - Gaveto Santos 
Pousada r Rocha Sil- 
vestre - tel. 7820038 


Padrão da Légua: Moder- 
na - Rua Nova do 
Seixo, 1497 - tel. 
9510063 


Perafita - Matosinhos: 
Perafitense 


S. Pedro de Fins: Men- 
donça - Rua Central 
do Arcos, 1463 - tel. 
967033 


Valadares: Campolinho | 
Avenida Coelho Mor- 
eira - tel. 710123 


Valbom: Central - Rua Dr. 
Joaquim Manuel da 
Costa - tel. 9830035 


Valongo: Marques da 
Cunha - Rua Capitão 
Aresta, 198 (Suzão) - 
tel. 9114433 


Vila Nova de Gaia: Mace- 
do, Sucr. - Rua Barão 
do Corvo, 980 - tel. 
300948 


NORTE 


Amarante: Amarante - 
Largo dos Bombeiros 
- tel. 422449 


Barcelos: Central - Largo 
Bom Jesus da Cruz - 
tel. 811637 


Chaves: Ponte - Rua da 
Ponte, 15 - tel. 21327 


Esposende: Gomes - Rua 
1.º de Dezembro - tel. 
961237 


Fafe: Fernandes de Ca- 
stro - Rua General 
Humberto Delgado, 
105 - tel. 491273 


Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - 
tel. 922640 


Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 
483359 


“Lousada: Fonseca - Lar- 


go Santo António - tel. 
912141 


Marco de Canavezes: 
Magalhães - Praça 
da República - tel. 
52332 


Paredes: Confiança 


Penafiel: Santa Casa da 
Misericórdia - Largo 
Santo António dos 
Capuchos - tel. 24133 


Póvoa de Varzim: Nova - 
Rua Paulo Barreto, 10 
- tel. 64815 


Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Vales - tel. 
9113522 


Santo Tirso: Fernandes 
Machado - Rua Sou- 
sa Trêpa - tel. 52908 


Trofa: Barreto - Lagoa - 
tel. 42321 


Viana do Castelo: Central 
- Rua Manuel Espre- 
gueira - tel. 22527 


Vila do Conde: Lusitana 


Vila do Conde (Caxinas): 
Central 


CENTRO 


Lamego: Cardoso - Rua 
Macário de Castro, 23 
- tel. 62020 


Leiria: Oliveira 


Oliveira de Azeméis: 
Gomes da Costa - 
Rua António Alegria, 
222 - tel. 62563 


S. João da Madeira: Es- 
tação - Praça Luis 
Ribeiro - tel. 23350 


07.00 - As Manhãs Co- 
meçam Assim... - A 
primeira música do 
dia, as primeiras infor- 
mações da actuali- 
dade nacional, 
internacional e de- 
sportiva, o tempo, o 
trânsito e as su- 
gestões para os tem- 
pos livres após o 
horário laboral. Apre- 
sentação: Fernanda 
Freitas e Rui Campos. 


10.00 - Super FM - Duas 
horas com a música 
de hoje e dos anos 60, 
TO e 80. Rubricas 
úteis. Apresentação: 
Alberto Valente. 


12.00 - O Lago dos Sons - 
Emissão de transição 
entre os sons «soft» 
da manhã e «hard» da 
tarde. Algumas bala- 
das, muito pop. Sua- 
vidade e ritmo 
moderado. 


14.00 - Top Press - Na 
«melhor onda da ci- 
dade», os sons que 
transmitem alegria e 
movimento. As «últi- 
mas» dos tops em 
desfile muito vivo, 
para o público mais 
jovem. Pode-se dan- 
çar ao ritmo do pro- 
remo Apresentação: 

Ivaro Coimbra. 


18.00 - Por-do-Som - A 
descompressão ne- 
cessária no regresso 
a casa, com música a 
condizer e sugestões 
para uma noite diver- 
tida ou, simplesmente, 
repousante: cocner- 


DESTAQUE TV 


FILME DE TERROR 


ROTEIRO 31 


«PELA NOITE DENTRO» 


desta vez sob a forma de um ser incontrolável e 


Carla Moran vive, sózinha com os seus três 
filhos uma vida normal, até ao dia em que é vítima, 
ao longo de várias noites consecutivas, de uma 
série de violentos ataques por parte de um ser 
invisível que chega inclusivamente a violá-la. A 
princípio relutante em procurar ajuda psiquiátrica 
Carla acaba por se convencer desta necessidade 
quando o ente maligno toma o controlo do seu carro 
e ela quase morre num acidente. 

O Dr. Sneiderman tenta convencer Carla de que 
os ataques de que está a ser vitima partem dela 
própria. Mas o ser torna-se cada vez mais violento e 
ataca o seu filho Billy quando este tenta defender a 
mãe, e chega mesmo a descobrir o apartamento de 
Cindy, uma amiga de Carla em casa de quem se 
refugiou. Carla convida então dois investigadores 
psíquicos a fazerem com ela uma série de testes, 
enquanto rompe definitivamente com Dr. Sneider- 
man que sugere que as suas fantasias sexuais se 
estendem aos seus própios filhos. As sessões 
despertam também o interesse da Dr.” Cooley, 
chefe do departamento de parapsicologia da 
universidade local. Uma experiência na faculdade 
a que Carla se sujeita tem por objectivo tentar 
capturar o ente misterioso que atormenta Carla. 
Mas até aí as coisas falham e Carla com a vida 
virada do avesso vai ter de aprender a coabitar com 
aquelas manifestações de horror. 

«O Ente Misterioso» é mais uma incursão pelos 
domínios do filme fantástico, do thriller de horror 


tos, cinema, exposi- 
ções, «pubs»... Apre- 
sentação: Hernâni 
Rocha Pereira. 


20.00 - Imagens do Tem- 
po - Desfile de moda e 
música portuguesa. 
Apresentação: Nor- 
berto Vieira. 


21.00 - Tons de Azul - A 
análise, o comentário 
crítico às últimas pro- 
duções discigráficas e 
aos concertos de ban- 
das nacionais e 
estrangeiras. O rock 
dos nossos dias e as 
opiniões que suscita. 
Apresentação: Paulo 
Lousinha. 


00.00 - Contra-Sensus - A 
música «indepen- 
dente» mostra-se nos 
seus mais recentes 
titulos com análises e 
informações. Apre- 
sentação: Hugo Mi- 
guel. 


02.00 - O Porteiro da 
Noite - Emissão 
quase totalmente mu- 
sical, que acompanha 
com um ritmo estimu- 
lante aqueles que não 
podem ou não querem 
adormecer. Apresen- 
tação: Sérgio Carmo. 


ANTENA 1 


07.00 - Programa da 
Manhã. 10.00 - An- 
tena 1 - 10/12. 12.00 
- Antena 1 - Regiões. 
12.15 - No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 - 
Música Portuguesa. 
13.00 - Jornal das 
Treze. 13.30 - Musi- 
cal. 14.00 - Antena 1 - 
14/17. 17.00 - Sete 
Mares. 19.00 - Jornal 
das Dezanove. 19.20 - 
Musical. 21.30 - Livre 
e Directo. 00.00 - 
Jornal da Meia-Noite. 
00.25 - Vôo de Pás- 
saro. 02.00 - Madru- 
gada. 06.00 - Sol na 
Eira e Chuva na Na- 
bal. Noticiários inter- 
calares de hora a 
hora. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 07.00 
- Dia d'Ouro. 15.00 - 
Triangular. 17.00 - 
Nova Forma. 19.00 - 


Informação e Música. 
19.15 - Magazine. 


ANTENA 2 


08.15 - Opus 8-11 - O 
programa da manhã 
da Antena 2, com 
rubricas, crónicas e 
apontamentos varia- 
dos e a audição de 
peças de música de 
todas as épocas e 
estilos. Realização de 
José Manuel Gon- 
çalves. Produção, pla- 
neamento e autoria de 
textos de Margarida 
Lisboa. 


11.00 - Música em Portu- 
gal - Grande Quarteto 
de Waterson, pelo En- 
semble Português de 
Clarinetes. Direcção 
de António Saiote. 
Sinfonia n.º 2 em ré 
maior de Bomtempo, 
pela Orquestra Sinfó- 
nica de Bamberg sob 
a dirrecção de Claudio 
Scimone. 


15.00 - Música na Tarde - 
Obras de Beethoven, 
Kurt Weil, Liszt e 
Haydn. 


17.40 - Sonata para Piano 
e Violino em fá maior 
k. 376 de Mozart. 


19.00 - Integrais - A 
integral dos Trios 
para Piano, Violino e 
Violoncelo de Beee- 
thoven, Vladimir Ash- 
kenazy (piano), Itzhak 
Periman (violino) e 
Lynn Harrell (violon- 
celo). 


19.35 - Album Musical - 
Obras de Sibelius, 
Johann Strauss, 
Fauré, Wagner e Ro- 
drigo. 


22.00 - Música Antiga - 
Obras de Haydn, 
Handel e Leclair. 


02.00 - Música na Madru- 
gada - Emissão auto- 
mática com discos 
compactos. Transmis- 
são de obras musicais 
seleccionadas de 
grandes autores uni- 
versais. Aos sábados, 
emissão totalmente 
dedicada à música 
jazz, desde os auto- 
res «históricos» até à 
actualidade. 


maligno possivelmente produzido pelo inconsciente 
da mulher a que se dedica a atormentar das formas 
mais violentas. O argumento parte de um romance 
que afirma basear-se em factos verídicos mas toda 
a atmosfera típica dos filmes de horror de série está 
bem patente da primeira à última imagem de «O 
Ente Misterioso» que apesar de tudo é tecnica- 
mente um trabalho muito bem conseguido com uma 
excelente interpretação de Barbara Herskey no 
papel da mãe californiana a braços com um ser 
invisível violento e sexualmente abusivo que vai 
inquietar e alucinar a sua vida. 


Título português: «O Ente Misterioso» 
Título original: «The Entity» 


Origem: E.U.A. (1981) 


Produção: Harold Schneider 
Realização: Sidney J. Furie 
Argumento: Frank De Felitta baseado num 


romance da sua autoria 


Fotografia (cor): Stephen H. Burum 

Música: Charles Bernstein 

Intérpretes: Barbara Hershey (Carla Moran), 
Ron Silver (Dr. Phill Sneiderman), David Labiosa 
(Billy Moran), George Coe (Dr. Weber), Margaret 


Blye (Cindy Nash), Jacq 


ueline Brookes (Dr. Elizabeth Cooley), Richard 


Brestoff, Michael Alidredge 


Duração: 120 minutos 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - 
Piadinhas e Torradin- 
has - Parodiantes de 
Lisboa. 07.00 - Man- 
hãs da Comercial. 
10.00 - TNT. 12.00 - 
Clube Estéreo. 13.00 - 
Discoteca. 15.00 - A 
Casa da Música. 
16.00 - Rock em 
Stock. 18.00 - Circulo 
em FM. 19.00 - Espa- 
ço Lubritex. 20.00 - 
Inforgal. 21.00 - O 
Sabor da Música. 
22.00 As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em 
Orbita. 24.00 - À Vol- 
ta da Meia-Noite. 
02.00 - Noites de 
Festa. 


Onda Média: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 - 
Piadinhas e Torradin- 
has - Parodiantes de 
Lisboa. 07.00 - Man- 
hãs da OM. 10.00 - Os 
Bons Dias da Rádio. 
12.30 - Jornal. 12.45 - 
Musical. 13.00 - Gra- 
ça com Todos. 14.00 - 
Maria e Manel. 17.00 - 
Média Alta. 20.00 - 
Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 - Portu- 
gal e a CEE. 22.15 - 
Religiosos. 22.30 - 
Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 - Vi- 
gésima Quarta Hora. 
01.00 - As Noites de 
Festa. 


NORTE 


06.00 - Manhãs Douro. 
12.00 - Jornal Regio- 
nal. 12.15 - Musical. 
12.30 - Jornal Nacio- 
nal. 12.45 - Topo 
Norte. 13.00 - Taxi- 
Rádio. 14.00 - Par- 
que das Camélias. 
16.00 - Memória do 
Elefante. 17.00 - 
Clube do Norte. 
19.00 - Topo Norte. 
20.00 - Porto dos 
Sete Mares. 21.00 - 
Estrada Fora. 22.00 - 
Salão de Festas. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo - 07.00 - 
Café da Manhã. 
10.00 - Fórmula Um. 
12.00 - Salpicos. 
13.00 - Fórmula Dois. 
15.00 - Fórmula Três. 


18.00 - Ideiafix. 19.00 
- Atlântida. 20.00 - 
Serra de Estrelas. 
22.00 - Oceano 
Pacífico. 01.00 - A 
llha dos Encantos. 
03.00 - Noites Bran- 
cas da RFM. 05.58 - 
Bom Dia à Vida. 06.00 
- Memorando. 


Rede Nacional - 07.00 - 
Jornal da Manhã e 
Bola Branca. 07.15 - 
Despertar. 10.00 - 
Passeio da Fortuna. 
12.00 - Ângelus. 
12.05 - Olá Pais. 
12.30 - Jornal do 
Meio Dia e Bola Bran- 
ca. 13.00 - Boa Tarde. 
15.00 - Hora da Músi- 
ca. 16.00 - Banda da 
Amizade. 18.00 - Jor- 
nal da Tarde e Bola 
Branca. 18.30 - Trans- 
missão do Terço. 
19.00 - A Viagem 
Continua. 20.00 - Jor- 
nal das Vinte. 20.10 - 
Boa Nova. 20.30 - 
Conversa de Amigos. 
21.00 - Sequência. 
22.00 - Coleccionis- 
mo. 22.30 - Bola Bran- 
ca. 23.00 - Jornal da 
Noite. 23.30 - Suple- 
mento Especial da 
BBC. 23.55 - Meditan- 
do. 00.00 - Viva a 
Noite. 02.00 - Camin- 
hos da Vida. 02.30 - 
Estação de Serviço. 
06.00 - Homens da 
Terra. 06.57 - Se- 
mentes de Reflexão. 


VOZ DO PORTO 


12.30 - Jornal do Meio Dia 
e Bola Branca. 13.00 - 
Alvo. 14.00 - Ao Sabor 
da Onda. 16.00 - Polo 
Norte. 18.00 - Jornal 
da Tarde e Bola Bran- 
ca. 18.30 - Transmis- 
são do Terço. 19.00 - 
Grande Porto... Infor- 
mação. 20.00 - Boa 
Nova. 20.30 - Conver- 
sa de Amigos. 21.00 - 
Palácio de Cristal. 
22.30 - Bola Branca. 
23.00 - Ligação ao 
Canal 1. 


Cooperativa Árvore - Rua 
de Azevedo Albuquer- 
“que - Exposição de 
PINTURA, ESCUL- 


O — 


“ a o mm 


fa 


4%..ROTEIR 


TURA, FOTOGRA- 
FIA, CERÂMICA, TA- 
PEÇARIA, DESENHO 
E GRAFISMO, dos 
associados da Coop- 
erativa de Actividades 
Plásticas «Árvore». 
De segunda a sexta 
das 14 às 23.30 
horas. Aos sábados 
das 15 às 19 e das 
21.30 às 23.30 horas. 
Até 1/08. 


Galeria Old-New - Rua do 
Carvalhido - Exposi- 
ção colectiva de PIN- 
TURA CONTEMPOR- 
ANEA. De segunda a 
sexta das 10 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 
Até 31/08. 


Galeria Antiqua - Rua do 
Salgueiral - PINTURA, 
intitulada «ARTE DE ' 
AGOSTO». De se- 
gunda a sábado das 
16.30 às 19.30 horas. 
Até 31/08 


Fundação Serralves - 
Rua de Serralves - 
HOMENAGEM A VIN- 
CENT VAN GOGH - 
CARTAZES INTER- 
NACIONAIS. Até 02/ 
09 


Casa Museu Diogo de 
Macedo - Rua Diogo 
Macedo - Exposição 
intitulada «DIOGO 
DE MACEDO - ES- 
CULTOR, MUSEÓ- 
LOGO E ESCRITOR. 
De terça a domingo 
das 10 às 13 e das 
14 às 17 horas. Até 
30/09 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais - Rua da 
Reboleira - ARTE 
DOS FOGUE- 
TEIROS. De terça a 
domingo das 10 às 
12.30 e das 15 às 19 
horas. Até 30/09. 


Galeria Zen - Ruã D. 
Manuel Il - EXPOSI- 
ÇÃO COLECTIVA, de 
Júlio Pomar, Graça 
Morais, Paula Rêgo e 
Vieira da Silva. Todos 
os dias das 10 às 13 e 
das 15 às 19.30 
horas. Até 30/09. 


Galeria Quadrado Azul - 
Rua de Costa Cabral - 
PINTURA, de Carga- 
leiro, Carlos Velilla, 
Emerenciano, Feman- 
do Pereira, Graça 
Morais, José Guimar- 
ães, Júlio Pomar, Na- 
dir Afonso e Rui 
Aguiar. De segunda a 
sexta das 14 às 20 
horas. Até 30/09. 


Galeria Módulo - Avenida 
da Boavista - Exposi- 
ção colectiva de PIN- 
TURA, subordinada 
ao tema «IMPORT/ 
EXPORT». Desegun- 
da a sábado das 16 às 
20 horas. Até 03/10 


CONCURSO 


a um A 
RIPS- 
p=" 


Tosa * 


NORTE 


AMARANTE 

Museu Amadeo Souza 
Cardoso - PINTURA, 
DESENHOS E AZU- 
LEJO, de Manuel Car- 
galeiro. Diariamente 
das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17 horas. 
Até 31/08. 


BARCELOS 

Galeria Pop Cave - | Feira 
de Artesanato e Cer- 
âmica. Até 30/09. 


BRAGA 

Galeria da Universidade - 
Exposição intitulada 
«A Sé de Braga: A 
Alma. As Pedras. A 
Memória». Até 15/09. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo - Rua 19 - 
PINTURA, ESCUL- 
TURA, CERÂMICA E 
MOBILIÁRIO EM PE- 
DRA. De terça a do- 
mingo das 14 às 20 
horas. Até 03/09. 


Casino Solverde - Expo- 
sição de Porcelanas. 
Todos os dias das 16 
am 20 horas. Até 02/ 


FAMALIÇÃO 

Câmara Municipal - Expo- 
Sição de temática ca- 
miliana, intitulada, 
«Camilo em S. Mi- 
guel de Ceide e Liter- 
atura e Jornalismo do 
séc. XIX. De segunda 
a sexta das 9.30 às 
id horas. Até 13/ 

9. 


POVOA DE VARZIM 

Casino - Avenida de Bra- 
ga - PINTURA, de 
Adelino Ângelo. Até 
15/09. 

PONTE DE LIMA 

Delegação do Posto de 
Turismo - OLEOS 
SOBRE TELA, de 
Marie Louise Matos. 
Até 31/08. 


CENTRO 


LEIRIA 

Galeria de Arte Capitel - 
Rua Eng.º Duarte Pa- 
checo - OLEOS, 
AGUARELAS, GUA- 
CHES, DESENHOS, 
SERIGRAFIAS, ES- 
CULTURAS. Até 15/ 
09. 

VISEU 

Casa da Ribeira - ARTE- 
SANATO. De terça a 
domingo das 10.30 às 
12.30 e das 14.30 às 
19. Até 30/09. 


NAVEGAÇÃO 


Em 30 de Agosto de 1990 
DOURO 


ENTRADAS — Não houve. 
SAÍDAS — Não houve. 


| | Mai 


Localidade 
Idade Profissão 
Freguesia 


Tem Televisor ? 


Telefone Nº 


TOM AC DIOH SAN EDIDAnNEN. 


[TORTAS TTSISTITTETrSTETErA 


a Siliva Barradas. NORDIA, 
navio-motor alefnão, de 
Antuérpia, com conten- 
tores, a Willy Portuguesa. 


SAÍDAS - BARRACUDA, 
navio-motor antigua, com 
madeira, para Roterdão. 
BOTTENSEE, navio-motor 
alemão, com contentores, 
para la. STEFFEN 
SUZANITTE, navio-motor 
polaco, com carga geral, 
para Gdynia. 


f 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


31º 11.39 05.16-18.02 
01 00.16-12.31 06.12-18.47 
02 00.59-13.11 06.54-19.24 


ALTURAS 
31 2,70-EN) 1 4 
01  2,60-2,90 1,40-1,2 
02  2,80-3,10 1,201 
SOL 


Nasce às 05.59 horas 
Ocaso às 19.09 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 5 de Setembro. 


EM 30 DE AGOSTO 
DE 1990 


Máxima .neseecenta na, 
- 


Valerás 18A............ 
Temp doarisibh.... 21,8 


Rumo domisante ....... WNW 
Cum em A.......... 


GRANDE PORTO 


“Casa —- Museu Abel Sa- 


lazar — Rua Dr. Abel Sa- 
lazar, 486 — S. Mamede 
de Infesta — obra plástica, 
científica e bibliográfica. 
De quarta-feira a sábado, 
das 9.30 às 12.30 horas 
e das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às 18 
horas. Encerra às segun- 
das e terças-feiras. 
Entrada grátis. 


Casa —- Museu Fernan- 
do de Castro — Rua de 
Costa Cabral, 716 — casa 
com adaptações de talha 
de várias épocas e pro- 
cedências; colecções de 
arte sacra, pintura con- 
temporânea (Malhoa, 
Sousa Pinto, Marques de 
Oliveira) e do séc. XVI. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Cod. Postal 


Concelho 


Nº Licença 


: 
j ESFETRVFSECSNTENEKA 


Casa - Museu Guerra 
Junqueiro — Rua D. Hu- 
go, 32 — No morro da Sé, 
agarrado aos muros da 
velha cetdral, uma casa 
solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao 
arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção 
de escultura, mobiliário, 
ourivesaria, tapeçarias e 
metais dos séc. XIll e 
XIX, que pertenceu ao 
poeta Guerra Junqueiro. 
De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado, das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos do- 
mingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita 
aos sábados. 


Casa — Oficina António 
Carneiro —- Rua António 
Carneiro, 363 — No atelier 
do pintor António Carnei- 
ro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sába- 
dos, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, 
segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Museu de Arqueologia 
e Pré — História — Praça 
Parada Leitão (Faculda- 
de de Ciência) — colecção 
de Arte Egípcia ligada ao 
culto funerário: estatuá- 
ria, cerâmica, múmia e 
máscara dourada; vasos 
gregos; modelos de fós- 
seis humanos e de 
esqueletos de outros Pri- 
matas; cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alema- 
nha. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas; aos sá- 
bados, das 10 às 12 h. 
Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 
horas. Encerra aos do- 
mingos e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminá- 
rio Maior — Largo Dr. Pe- 
dro Vitorino, 2 — arte sa- 
cra e peças arqueológi- 
cas (moedas, pratas, lou- 
ças). Das 14 às 16 horas. 
Encerra aos sábados, do- 
mingos e segundas. 
Entrada grátis. 


Museu Engº. António 
de Almeida — Rua Te- 
nente Valadim, 231 — co- 
lecções de mobiliário, pin- 
tura, cerâmica, ourivesa- 
ria, relojoaria, tapetes e 
tapeçaria. Numismática 
grega, romana, bizantina, 
francesa e portuguesa. 
Aberto de segunda-feira 
a sábado, das 14.30 às 
17.30 horas. Entrada gra- 
tuita. 


Museu de Etnografia e 
História — Largo de S. 
João Novo — colecções 
de achados arqueológi- 
cos encontrados na regl- 
ão; brinquedos, e utensí- 
lios para a sua fabrica- 
ção; colecções de ex-vo- 
tos; de tinteiros, cerâmi- 
ca, numismática e artesa- 
nato. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas 
e feriados. Entrada gra- 
tuita. 


Museu da História da 
Medicina — Hospital de 
S.João — Instrumentos 
médicos e cirúrgicos; ico- 
nografia variada sobre a 
história da medicina e 
antropologia médica. Das 
9.30 às 11.30 e das 
14.30 às 16.30 ho- 
ras.Encerra às segundas 
e feriados. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de 
Zoologia «Dr. Augusto 
Nobre» — Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ci- 


ências) — colecções de 
animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeada- 
mente, de uma baleia e 
de um elefante. Aberto 
todos os dias (excepto 
domingos e feriados), 
das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 
horas. 


Museu Militar - Rua do 
Heróismo — colecções de 
armas antigas, modemas 
e miniaturas. Das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 
Grátis se a visita for mar- 
cada. 


Museu Nacional de So- 
ares dos Reis — Rua D. 
Manuel Il — pintura con- 
temporânea de artistas 
do Porto; colecções de 
mobiliário e artes decora- 
tivas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 
10 às 13 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Entrada: Grá- 
tis para estudantes e pro- 
fessores; aos domingos 
para o público em geral. 


Museu Romântico da 
Quinta da Macileirinha — 
Rua de Entrequintas, 220 
— Campo de campo de 
uma família de comerci- 
antes, com jardins pito- 
rescos; colecção de artes 
decorativas do século 
XIX e os aposentos onde 
viveu exilado o Rei Car- 
los Alberto da Sardenha. 
De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado das 10 às 
12.30 e das 14 às 18. 
Encerra aos domingos, 
segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


NORTE 

BARCELOS: Museu 
Arqueológico — Ruínas 
do Paço dos Duques de 
Barcelos. De Outubro a 
Março, funciona entre as 
1080 as 17 horas; de Abril 
a Setembro, das 10 às 20 
horas. 


BRAGA: Museu dos Bis- 
cainhos — Rua dos Bis- 
caínhos — artes decorati- 
vas: mobiliário, vidraria, 
cerâmica, porcelanas e 

civil. Das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 
h. Encerra às segundas 
e feriados. 


Museu Pio XII - Campo 
de Santiago — arte sacra 
e pinturas de Henrique 
Medina. Das 10 às 12.30 
e das 15 às 18.30 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. 


Tesouro da Se - Casa 
Capitular (junto à Sé Ca- 
tedral) — capelas tumula- 
res do Conde D. Henri- 
que e D. Teresa; dos 
Arcebispos de Braga: S. 
Lourenço, combatente da 
Batalha de Aljubarrota; S. 
Geraldo, primeiro arce- 
bispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Bata- 
lha do Salado. Das 8.30 
às 12.30 e das 13.30 às 
18.30 horas. 


Casa-Museu Nogueira 
da Silva — Avenida Cen- 
tral, 61 — Visitas guiadas 
às quartas-feiras (de ma- 
nhã e de tarde), para gru- 
pos de 12 pessoas, no 


'máximo. Entrada: 50 e 


100 escudos. 


GUIMARÃES: Museu 
Regional Alberto Sam- 
palio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria 
(tesouro da Colegiada de 
Oliveira), esculturas me- 
dievais, cerâmica e pintu- 


ra. Das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e 
feriados. 


Museu Arqueológico da 
Sociedade Martins Sar- 
mento — Paio Galvão — 
para além de peças 
arqueológicas, podem 
admirar-se colecções de 
numismática e arte con- 
temporânea. Das 9.30 às 
12 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Regional — S. Torcato — 
conjunto de peças religio- 
sas recolhidas ao longo 
da história, principalmen- 
te, relacionadas com o 
proto-mártir do cristianis- 
mo ibérico S. Torcato; pe- 
ças de valor regional e 
artesanal constituem o 
espólio deste museu. 
Das 14 às 19 horas (in- 
cluindo domingos). 


LAMEGO: Museu de La- 
mego — Largo de Ca- 
mões — Mobiliário, Tape- 
tes, Arte Sacra. Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 
horas. Encerra as segun- 
das-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM: 
Museu Municipal de 
Etnografia e História — 
Fundado em 1937 pelo 
etnógrafo poveiro António 
dos Santos Graça 
(1882-1956). Situado na 
Rua do Visconde de Aze- 
vedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os 
dias (excepto às 2.ºs fei- 
ras e feriados), das 10 às 
12.30 e das 14.30 às 18 
horas. Natureza das 
suas colecções, apresen- 
tadas através de exposi- 
ções fixas e temporárias: 
Arqueologia do Concelho 
da Póvoa de Varzim; 
Azulejaria e Cerâmica; 
Ex-Votos; Documentação 
etnográfica e antropológi- 
ca sobre a comunidade 
marítima e as freguesias 
rurais do concelho; Traje 
Poveiro; Siglas Poveiras; 
Espaços de Tradição e 
Mudança; a Pesca, os 
Banhos, a Vida Rural; 
História Trágico-Marítima 
dos Poveiros; Embarca- 
ções Marítimas; Jogos 
Populares; Cozinha Ru- 
ral; História Religiosa; 
História Literária. Um Mu- 
seu em permanente mu- 
dança. Que se visita hoje 
e amanhã. Sempre dife- 
rente. Sempre renovado. 
Uma instituição cultural e 
científica que se quer 
assumir como um lugar 
onde o homem de hoje 
possa, dinamicamente, 
assimilar o seu passado 
e o futuro. Experiências, 
pesquisas e exposições 
como: Siglas Poveiras, 
consagrada com o pré- 
mio intemacional do Eu- 
ropean Museum of the 
Year Award para a me- 
lhor exposição de 1980; 
O Traje Poveiro —- o modo 
como se vestiu uma co- 
munidade marítima nos 
dois últimos séculos 
(1981); Arqueologia do 
Concelho da Póvoa de 
Varzim (1981); António 
dos Santos Graça —- O 
Homem e a Obra (1982); 
Póvoa de Varzim/1882. A 
Pesca. Os Banhos. A Vi- 
da Rural — uma visão da 
comunidade poveira em 
tempo de mudança 
(1983); Escrita Poveira — 
um primeiro e muito bre- 
ve registo visual. Séculos 
XVIII-XIX (1983); O Mu- 
seu Municipal apresenta 
os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira 
— 1870-1984 (1984); para 
a História Trágico-Marfti- 
ma dos Poveiros — José 
Rodrigues Maio, o «Cego 
do Maio» e a actividade 
dos socorros a náufragos 


O mmérra ta) porto... «SACOS TON Sd 


na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); A 
Ermida da Mata e a His- 
tória Religiosa da Póvoa 
(1985); Rocha Peixoto — 
vivências de um estudio- 
so e de um coleccionador 
(1985); Religiosidade po- 
pular em Averomar — do 
universo mítico e religio- 
so do objecto (1986); Do 
Orfeon à Biblioteca — um 
rosto para o sonho 
(1986); Paris vista por um 
escritor poveiro — Eça de 
Queiroz (1986); tricente- 
nário da instituição da 
Confraria de Nossa Se- 
nhora do Rosário -— 
1686-1986 (1987); Grupo 
Folclórico Poveiro — bre- 
ve relance sobre cin- 
quenta anos de História 
(Junho 1987); A Pesca à 
Linha do Bacalhau — Me- 
mória e gesta de uma 
grande aventura maríti- 
ma (Junho 1987/Dez. 
1988); Os Lenços de Na- 
morados de Vila Verde 
(Jan.-Fev. 1988); A Clas- 
se Operária e a Máquina 
— a classe operária e a 
fotografia desde 1857 até 
hoje (Março-Abril 1988); 
Cozinha Popular do Nor- 
deste Transmontano — A 
Alheira de Mirandela 
(Março-Abril 1988); Breve 
Evocação da Quaresma 
poveira — da Via Sacra à 
Procissão das Lantemas 
(Março-Abril 1988); Cin- 


quentenário da Instituição . 


da Confraria de Nossa 
Senhora do Carmo — um 
breve registo (Maio 
1988); Cenas da Vida 
Poveira — a 1.º Exposição 
Regional de Pesca Marf- 
tima de 1936 na génese 
do nosso Museu (Junho- 
-Dez 1988); Alberto Sam- 
paio (1841-1908) — ou as 
seduções de Clio (Junho- 
-Dez. 1988); Santuário 
de Nossa Senhora da 
Abadia — memória religio- 
sa e cultural de um cen- 
tro de devoção mariana 
com oito séculos de his- 
tória (Julho-Dez. 1988). 


VIANA DO CASTELO: 
Museu Municipal — Pala- 
cete dos Barbosas Maci- 
eis-Largo de S. Domin- 
gos — possui uma das 
melhores colecções de 
cerâmica portuguesa, 
mobiliário e pinturas. Das 
9.390 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


VILA DO CONDE: Casa 
Museu Jose Régio — Ave- 
nida José Régio, 132 — 
obras e colecções de Jo- 
sé Régio. Das 9.30 às 
12.30 e das 14 às 18 ho- 
ras; aos sábados, das 14 
às 18 h.; aos domingos, 
das 9 às 12.30 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do 
Pinheiro —- Soutelo-Vilar 
— demonstração do modo 
como se faziam antiga- 
mente as ligações telefó- 
nicas; exposição de ma- 
terial telefónico. Sendo 
do Porto, pode contactar 
os TLP aus lhe facultarão 
transporte até ao local e, 
respectivo retomo. Ter- 
ças e quintas, das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de 
Camilo Castelo Branco — 
S. Miguel de Seide — 
obras e recheio da casa 
de Camilo. Das 9 às 12 e 
das 14 às 18 horas. 
Encerra às segundas e 
feriados. 


CENTRO 


ÁGUEDA: Museu da 
Fundação Dionísio Pi- 
nheiro e Alice Cardoso 
Pinheiro — das 15 às 18 
horas: às terças, quintas, 
sábados e domingos. 
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Encerra às segundas, 
quartas e sextas-feiras. 


AROUCA: Museu Regio- 
nal de Arte Sacra — Das 9 
ás 12 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra às segun- 
das-feiras. 


AVANCA: Casa Museu 
Egas Moniz —- Das 9 ás 
12 e das 13.30 às 17 ho- 


ras. Encerra às segun- 
das e terças-feiras. 


AVEIRO: Museu Nacio- 
nal —- Rua de Santa Joa- 
na — barroco português, 
pintura do séc. XVI, 
escultura, ourivesaria, ta- 
lha e paramentos. Das 9 
às 12 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra às sequn- 


JORANNES KONRAD GIORGI 


A FAMÍLIA AGRADECE AOS 
QUE ASSISTIRAM AO FUNERAL E 
PARTICIPA QUE A MISSA DO 7.º 
DIA SERÁ CELEBRADA AMANHÃ, 
SÁBADO, ÀS 19 HORAS, NA IGRE- 
JA DA FOZ DO DOURO. 


PORTO, 31 DE AGOSTO DE 1990 


ALBERTO XAVIER — Armador 


OURIVESARIA AZEVEDO 


Feira Nova — Marco de Canaveses — Amarante — Penafiel 


Agradece muito reconhecida por este UNICO MEIO a todos 
quantos assistiram ao funeral da senhora D. MARIA MANUELA 
MARQUES COELHO DA MOTA AZEVEDO, esposa do sócio- 
gerente, senhor ANTÓNIO LAMEGO DE AZEVEDO, ou que, de 
qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar e participa que a 
missa do 7.º dia será celebrada amanhã, sábado, pelas 18 horas, na 
Igreja Paroquial de Vila Boa do Bispo — Marco de Canaveses, 
agradecendo desde já a todos quantos assistirem a este acto. 


Porto, 31 de Agosto de 1990 


Armador: OLÍMPIO CASTILHO 


D. MARIA MANUELA DE SÁ SAMPAIO RIOS 
DE ALMEIDA DE NORONHA E KRUG 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 


Marido, filhos, pais e restante família participam que mandam celebrar 
missa do 1.º aniversário do seu falecimento amanhã, dia 1, pelas 19 horas, na 
Igreja das Antas. Agradecem a todos quantos queiram assistir. 


Dr. José Luís de Noronha e Krug 

Mariana Sampaio Rios de Noronha e Krug 
José Luís Sampaio Rios de Noronha e Krug 
Licínio Rios de Almeida 

Maria Adelaide Sá Sampaio Rios de Almeida 


Casa Alberto Pereira (Armador) 


tradas. 


Nova de Gaia. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA CASTELÃO, LDA. — Guipilhares — Gaia 


ALCIDES FERREIRA 


Por esta única via sua família expressa o vivo agradeci- 
mento pelas provas de condolências que lhe foram minis- 


Participa a celebração da missa do 7.º dia amanhã, pelas 
19 horas, na Igreja Matriz de Santo André de Canidelo — Vila 


Vila Nova de Gaia, 31 de Agosto de 1990 


D. IRENE GEORGINA AROUCA CORREIA GUEDES FERREIRA 
DR. OLÍMPIO FERREIRA 

DR.* MARIA ERNESTINA FERREIRA 
PAULA ALEXANDRA FERREIRA 
OLÍMPIO PEDRO FERREIRA 

RUI MIGUEL FERREIRA 


ROTEIRO/SUFRÁGIOS/NECROLOGIA/MOTIVAÇÕES 


saves, rr Treo REDTaR] 797 a,"", Acer. 


IRON TESnCr:nanUns anna T 


das-feiras. Entrada: 150 Encerra às segundas-fei- 
escudos; aos domingos, ras. 
grátis para os nacionais. 


BUÇACO: Museu Militar 
-— Das 10 às 17 horas. 


FRANCISCO RODRIGUES FARINHAS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Reconhecida agra- 
deço a todas as pes- 
soas que se dignaram 
assistir ao funeral de 
Francisco Rodrigues 
Farinhas, grande ho- 
mem e amigo, que em 
toda a sua obra-foi bon- 
dade e esperança, por 
isso choro e chorarei 
sempre o seu partir. 

A missa do 7.º dia 
será celebrada sábado, 
dia 1-9-90, pelas 21 ho- 
ras, na Igreja Paroquial 
de Santa Maria de Válega. Grata pela presença. 


Válega, 1 de Setembro de 1990 


MARIA ISABEL COSTA 


eic.. 


Registadoras e calculadoras em 
PROMOÇÃO. As melhores mar- 
cas: Brother, Olympia, Rover; 


Triumph, Olivetti - Anker, Sanyo e 
Citizen. 
A MECANOGRÁFICA 


AR. Formosa, 249 a 20 m da Rus Santa 
Catarina = PORTO 


Almoço regional em' Santo Antão, na Praia da 
Barra, Cortiço, Santuário, Assunção, Pousada 
da Franqueira, C. Ourém, V. P. Ancora, etc. 


venve-se HABITAÇÃO 


EM AVANCA, MUITO BARATA, COM GARAGEM 
6.000 CONTOS 
TELEFONE 034/42731 todos os dias e à noite 


SERZEDO — VILA NOVA DE GAIA 


ADOLFO DA COSTA QUINTAS 


FALECEU 


Sua esposa, fi- 
lhos, noras, genros, ne- 
tos e demais família 
cumprem o doloroso 
dever de participar a to- 
das as pessoas das 
suas relações e ami- 
zade o falecimento do 
ente querido e que o fu- 
neral se realiza hoje, 
pelas 10.30 horas, da 
sua residência, Rua 
Nossa Senhora de Fá- 


tima, 35 — Serzedo, para a igreja paroquial onde será 
celebrada missa de corpo presente e responsos, findo 
os quais irá a sepultar em jazigo de família no cemi- 
tério local. A missa do 7.º dia será celebrada na pró- 
xima quarta-feira, dia 5, pelas 19 horas, na Igreja 
Paroquial de Serzedo, agradecendo desde já a todos 
quantos participem nestes piedosos actos. 


Serzedo, 31 de Agosto de 1990 


PLACO — FUNERÁRIA J. GOMES, LDA. 


111 ANUNCIAR EM O COMÉRCIO DO PORTO 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


Ibiza — Maio a Out. - 8 dias ................ 69 4008 
Europa Eterna — 15 dias .............. 89 5008 
Suíça/Austria — 11 dias ............. 82 5008 
Espanha/França/ltália — 12 dias ......... 95 000$ 


GAIA 
(PERTO DO CONTINENTE) 


FI ci param teclado, em 
a abamentos Preço 47504 


Trata: DONALDO COSTA 
Praça G H. Delgado, 2673º 597 
Telef. 2002959 = PORTO 


| 
| 


| 


EXCURSÕES 90 


ESCAMARAOTUR 
PREÇO PARA GRUPOS - MÍNIMO 30 PESSOAS 


Fátima e Grutas — Domingos .............. 1 6008 Vigo e Minho — 5.º, sáb., fer. ............... 1 300$ 


Serra Estrela - Domingos .............. 2 0008 Corunha/Santiago —.2 dias ................. 7 800$ 
Minho maravilhoso — Domingos ......... 2 0008 Orense/C. Manzaneda — 2 dias .......... 7 3008 
Gerês/Santuário — Domingos ............. 1 9008 Galiza/Corunha/Santiago — 3 dias ...... 9 2008 
Trás-os Montes/Florido ...................... 2 0008 Picos Europa/Astúrias — 4 dias .......... 19 4008 
Trás-os Montes/Florido ................. 6 8508 Andaluzia/Sevilha — 4 dias ................. 19 400$ 
Fátima 12 e 13 Maio a Out. ................ 1 8008 Andorra/Madrid — 4 dias ..................... 19 4008 
Serra da Estrela — 2 dias ................... 7 8508 Lourdes/Andorra — 5 dias .................. 26 5008 
Tróia/Fins-de-semana ........................ 7 8508 Paris — Março a Out. - 6 dias .............. 39 3008 
ADO E dO usas ticas 22 8008 Holanda Florida — 7 dias ................. 57 800$ 
Madeira — 1 semana — Desde ............. Costa Sol/Marrocos — 8 dias ............... 48 0008 
Circuito Açoriano — Desde .................. Palma de Maiorca — 8 dias ................. 69 4008 


ALUGAMOS JETCAR A PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS FÁBRICAS 
COLÉGIOS - ESCOLAS = ALMOÇOS REGIONAIS GRUPOS 50 PAX 
RESERVA DE HOTÉIS E APARTAMENTOS 


PEÇA O SEU PROGRAMA DE VIAGENS 


ESCAMARAOTUR 


PORTO: R. Alexandre Herculano, 225 E 311400 — Centro STOP: R. Heroísmo, Loja 227 E 568437 
LOUROSA: Vendas Novas E 7643068 


É NECROLOGIA 


MARIA DA CONCEIÇÃO 
CORREIA 


Após prolongado sofri- 
mento, faleceu ontem, no 
Hospital Santos Silva, em 
Gaia, a Srº D. Maria da Con- 


ceição Correia, de 78 anos 
de idade, esposa do sr. Ale- 
xandre de Oliveira Lopes e 
mãe do sr. João Correia Lo- 
pes, funcionário desta Em- 
presa. 


O seu funeral, que terá 
missa de corpo presente, 
pelas 8,20 horas, na Igreja 
do Candal, onde se encontra 
em câmara ardente, sairá 
para o cemitério paroquial de 
Coimbrões, pelas 10,15 ho- 


ras, indo de seguida a inu- 
mar em jazigo de família. 


QUINTA 


Com capela e casa do séc XVII. 45.000 m2 de terreno, 
toda vedada, bastante água, vinho boa qualidade, casa de 
caseiro e alambique antigo e vários anexos. 

PRÓXIMO DE BRAGA - PARTICULAR 

Teleís. (053) 74741 - Noite: 29988 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


ag, 


o 


an) 


34 'MOTIVAÇÕES/AVISOS/EDITAIS 


AO JARDIM 
ARCA D'ÁGUA 


T3+1 0 garagem, novo, pror'o 


habitar. Preço: 15.000 c. 
Trata: DONALDO COSTA 


Praça G. H. Delgado, 267-3.º 57 
Telef. 2002959 - PORTO 


APARTAMENTO JUNTO AD MAR 
Vende: SULIMAR 
Leopoldina Araújo Carvalho Miranda, 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106. 
Telef. 684222/683383 — Póvoa de 
Varzim 


À RUA NOVE DE ABRIL 


T3 d' garagem em constru- 
ção. Preço: 15.000 contos. 


Trata: DONALDO COSTA 


Praça G. H. Delgado, 2673.º Sf7 
Telef. 2002959 - PORTO 


EM 0 primeiro gesto é seu 


VENDE-SE 


PRÉDIO ANTIGO 


Com ric e 1.º andar, tectos trabalhados, várias divisões, quin- 
tal c/ jardim e terra de cultivo, murado, zona de Estarreja. 
TELEFONE 034/42731 todos os dias e à noite 


VENDEM-SE . 


QUINTAS COM HABITAÇÃO 


Com jardim, terra de cultivo, bons quartos, garagem, arrecada- 
ções, etc.. Zona de Avanca e Estarreja, perto das praias. 
TELEFONE 034/42731 todos os dias e à noite 


QUINTA 


Entre Braga e Ponte de Lima, com casa de caseiro e 


senhorio, c/ 2 hectares de cultivo + 2 hectares de mata. Toda 
vedada, com magníficas paisagens. 

Muita água e vinha de boa qualidade. 

Telefs. (053) 27189 — Noite: (058) 42540 


VENDEM-SE 


Quintas com ou sem habitação no Algarve, 
perto das praias, em qualquer zona. 
TELEFONE 034/4273] todos os dias e à noite 


COMPRAS. COMPRAS. COMPRAS. COMPRAS. COMPRAS: CUM 


CASA [ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDE 
MOBÍLIAS + MÓVEIS SOLTOS e COFRES + FRIGORÍFICOS + AQUECEDORES 
MÃO. DE COSTURA, ESCREVER E FOTOGRÁFICAS + RÁDIOS e TELEVISORES 
Ya GRAVADORES + ETC. + OURO + PRATA + JÓXAS + CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Boj-jo Rua Clemente 
(PROXIMO AO HOSPIT 


PEDIDOS. PEDIDOS. PEDIDOS. PEDIDOS. 
SECRETARIA 


Forense, c/ carta de condução, disponível p/ desloca- 
ções no Norte. Enviar: fotoc. de Bi, habilitações, 
venc.” pretendido. Resposta a este jornal ao n.º 203. 


TRESPASSES. TRESPASSES. TRESPASS 
ESTABELECIMENTO DE MÓVEIS E DECORAÇÕES 


TRESPASSA-SE. C/ 10 METROS NO RÉS-DO-CHÃO 
E 1.º ANDAR, PARA HABITAÇÃO. 
CENTRO DO PORTO. 
TELEF. 63268 


MIRAMAR 


Moradia T4 + 1 c/m, c/ tele- 
fone, toda equipada, c/ pis- 
cina e c/ garagem p/ 2 
carros. 
Renda: 350.000$00 
Telef. 6000061 


Armazém c/ 300 m2 + 150 
m2 de escritório, bar de con- 
vívio, 5 telefones. 
Renda: 238 000$00 
Trespasse: 25.000 contos 


PASSOS MANUEL - Escritório com 130 rr”, 5 saias Renda: 160. 

FOZ — 73+1 s/m, vista de mar, penhora end net dpemem d 
FOCO — 73 s/m, com telefone e garagem. Renda: 200 000800. 

Pp 8/m, com telefone, com garagem e terraço com 100 rr, 


50.000800. 
8 DE OUTUBRO — T2 cim, com telefone e garagem. Todo equipado. Renda: 


por - ara PES 2 carros, cozinha 
pada e jardim com 100 m?, churrasqueira Renda me Renda: 200 000$00. me 


VENDAS 


FOZ To. NOVOS a estrear, garagem privativa, sala com lareira. Preço: 
COSTA CABRAL - Moradia, 4 frentes, 8 divisões, 
terreno circundante 506 m? +70 m? de garagem. Preço: 43.000 


- af drndo Tede MAMMDO - fue 0U-4470405 

- Nua de Lisboa, 5 CC Estoril Parque, Loga 49 - 2765 Esoril - Telel 2ÉTOLGS - Fac O1-2669)48 
. - MO0O faro - Tebet BOIMISA - Fux ORI-MDIAS 
— Cheshams Mouse, 150 Regent Serues - Londos WIR-SEA - Tebet ADMII4S - Fax QOMMI-THMAI HA 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS: 
MARFINS e PINTURA É TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 34DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE 2006102 


ANTIGUIDADES 


OURO 
PRATA * JOIAS 


ACÁCIO LUZ - AVALIADOR OFICIAL 


Galerias da Vandoma 
R. Mouzinho da Silveira, 181 - Porto 


€ 2001286 
MÓVEIS + PINTURA + LOUÇAS 
MARFINS * BRONZES + CAS 
e todos os objectos antigos ou de arte 

PAGANOS OS MAIS ALTOS A Paetos 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 7 
AVALIAÇÕES P/ PARTILHAS, SEGUROS, ETC 
AMOS A TODO O PAÍS 


INGLÊS SEM LIVROS - Moderno 
curso em vídeo-cassette. Preço: 
4.650$500 — Telef. 561351. 


2 pisos, área util 320 


- 100 Lubes - Tolo em as o +ssm1s 


Area Total - 3800 m? 


Escritórios — 100 m? 
Balneários — Vestiários 
Baixada Trifásica 


Entrada para Camiões 
12 km do Porto 


Junto da Estrada Nova 
(Gaia — Avintes) 
Vende o Próprio 


Área Coberta — 1100 m? 


Telefone — Água própria 


5 km da Av.º da República — Gaia 


Resposta ao n.º 202 deste Jornal 


ESSO 


VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS. VENDAS 
VENDE-SE 


ARMAZÉM PARA INDÚSTRIA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 91 — 31/8/90 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


JUNTA AUTÓNOMA 
DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DO PORTO 


EDITAL 


Faz-se públicó, nos ter- 
mos e para os efeitos do ar- 
tigo 17.º e seguintes do De- 
creto-Lei n.º 845/76, de 11 
de Dezembro, que a JUNTA 
AUTÓNOMA DE ESTRA- 
DAS através da Direcção de 
Estradas do Distrito do 
Porto, vai tomar posse da 
seguinte parcela de terreno, 
a ocupar com a obra do «IP4 
- LANÇO ENTRE CAMPO E 
PAREDES» em conformi- 
dade com a respectiva 
planta parcelar: 


PARCELA N.º 1 — a desta- 
car do prédio denominado 
«A LAMOSAs». 

PROPRIETÁRIAS: 
MARIA RITA NEVES COE- 
LHO DA SILVA e MARIA 
LUISA NEVES COELHO DA 
SILVA, residentes na Rua 
Nossa Senhora do Amparo, 
510 — 4435 RIO TINTO. 

LOCALIZAÇÃO: Lugar da 
Ribeira, freguesia do 
Campo, concelho de 
Valongo. 

CONFRONTAÇÕES: 
Norte e Nascente com a E.N. 
15-3, Sul e Poente com ca- 
minho. 


Direcção de Estradas do 
Distrito do Porto, em 1990/ 
08/29 


O Engenheiro Director, 


A. Barreira de Almeida 

* ci 
AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 

dos pneus 


PRICE MOEMA AGA Visit a 


tensão. 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica 
em baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar 
nas instalações da rede, e caso as condições atmos- 
féricas o permitam, se procederá à interrupção de 
fornecimento de energia, nos locais e períodos abaixo 
mencionados no próximo dia 2 (DOMINGO). 


e 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS 
ELETRICOS | 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
art.º 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 26852 de 30 
de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto, sita 
no Porto, na Rua Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na 
Secretaria da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Espi- 
nho em todos os dias úteis, 
durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação. 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apre- 
sentado pela EDP-Electrici- 
dade de Portugal, Centro 
Distribuição S. João da 
Madeira, a que se refere o 
proc.” 1/8445, arq.” 463, da 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto (Divisão de 
Energia Eléctrica), para o es- 
tabelecimento da modifica- 
ção da linha aérea a 15 KV, 
Espinho-Cortegaça (1.º tro- 
ço) com o comprimento de 
4774 metros, entre a S.E. de 
Espinho e o apoio n.º 28, fre- 
guesias de Anta, Silvalde e 
Paramos, concelho de Es- 
pinho: 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional ou na Se- 
cretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado 
orazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 23 de 
Agosto de 1990 


Pel' O Director de Serviços, 
J.M. Silva Carvalho 


CONCELHO DE MATOSINHOS 
Freguesia de S. Mamede de Infesta 
Das 9 às 13 horas 


PT. n.º 221 —- Rua Santos Dias 


Por motivo de segurança, e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 
restabelecimento antecipado, as instalações deverão 
ser sempre consideradas permanentemente em 


O CHEFE DE CENTRO, 
A. Palha de Araújo (Eng.º) 


(O Comércio do Portu 
EEE ERES Err 


HERMIL 


COMÉRCIO DE VESTUÁRIO, 
LIMITADA 


Certifico para fins de publi- 
cação que, por escritura de 
31 de Julho de 1990, lavrada 
a fis. 14, livro 208-A, do 8.º 
Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do Notário, Ludovino 
António Fernandes, que 
após cessão de quotas da 
sociedade «HERMIL —- CO- 
MÉRCIO DE VESTUÁRIO, 
LIMITADA», com sede nesta 
cidade, Hermínia Clotilde 
Matos Pinto Lapa desligou- 


se da sociedade de cuja 


gerência se demitiu, ficando 

os actuais sócios investidos 

na qualidade de gerentes. 
Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório No- 
tarial, em 31 de Julho de 
1990 

A Ajudanta, 

Ana Maria 
Gonçalves Lopes 
«O Comércio do Porto» 
N.º 91 31/8/90 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


JUNTA AUTÓNOMA 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DO PORTO 


EDITAL 


Faz-se público, nos ter- 
mos e para os efeitos do ar- 
tigo 17.º e seguintes do De- 
creto-Lei n.º 845/76, de 11 
de Dezembro, que a JUNTA 
AUTÓNOMA DE ESTRA- 
DAS através da Direcção de 
Estradas do Distrito do 
Porto, vai tomar posse da 
seguinte parcela de terreno, 
a ocupar com a obra do «IP4 
— LANÇO ENTRE CAMPO E 
PAREDES» em conformi- 
dade com a respectiva 
planta parcelar: 


PARCELA N.º 2 — a desta- 
car do prédio denominado 
«CAVADA DA LAMOSA DE 
CIMA». 

PROPRIETÁRIAS: 
MARIA RITA NEVES COE- 
LHO DA SILVA e MARIA 
LUÍSA NEVES COELHO DA 
SILVA, residentes na Rua 
Nossa Senhora do Amparo, 
510 — 4435 RIO TINTO. 

LOCALIZAÇÃO: Lugar da 
Lamosa, freguesia de Gan- 


“dra, concelho de Paredes. 


CONFRONTAÇÕES: 
Norte, Nascente e Poente 
com caminho e Sul com Ana 
Martins. 

Direcção de Estradas do 
Distrito do Porto, em 1990/ 
08/29 

O Engenheiro Director, 


A. Barreira de Almeida 
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2: REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS 
DO CONGELHO DA MAIA 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


JUÍZO AUXILIAR DO CONCELHO DA MAIA 
(2.º Repartição) 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que, no dia 3 
do mês de Outubro de 1990, 
pelas 10 horas, nesta Repar- 
tição de Finanças, se há-de 
proceder à venda por pro- 
posta em carta fechada dos 
bens abaixo designados, pe- 
nhorados a ANTÓNIO OLI- 
VEIRA SANTOS, residente 
na Rua Afonso Henriques, 
2247, freguesia de Águas 
Santas, deste concelho, no 
processo de execução fiscal 
n.º 1540/83-AP. 


BENS A VENDER 


4 bilhares, marca univer- 
sal, com valor base para 
venda de 400 000$00. 

Um balcão frigorífico, com 
valor base para venda de 
130 000800. 

Um moinho de café, com 
valor base para venda de 
15 000$00. 

Uma máquina de tirar 
café, com valor base para 
venda de 100 000800. 

Uma máquina de cortar 
fiambre, com valor base para 
venda de 20 000800. 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam 
e, no caso de imóveis, de- 
verá ser feita uma proposta 
para cada um. A abertura 
das propostas far-se-á no 
dia e hora acima designados 
pelo que as mesmas terão 
de ser apresentadas neste 
juízo até áquela hora, identi- 
ficando exteriormente o res- 


pectivo processo. 

É fiel depositário o execu- 
tado, que mostrará os bens 
na morada acima indicada a 
quem os quiser ver e exami- 
nar, nas condições a esta- 
belecer, conforme o art.º 
891.º do Código de Processo 
Civil. 

São citados os credores 
incertos ou desconhecidos 
cujos créditos gozem de 
garantia sobre os bens pe- 
nhorados. 


Águas Santas, 29 de 
Agosto de 1990 


O Juiz Auxiliar, 
Francisco Cupertino 


Esquerdo 
O Escrivão, 
Adalberto Pinto Negrão 


=D, 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. DE GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se oS consumidores de energia eléctrica 
em baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar, se 
procederá à interrupção do fornecimento de energia 
nos postos de transformação e períodos abaixo men- 
cionados, no próximo dia 1 de Setembro (sábado). 


CONCELHO DE V. N. GAIA 


Das 7 às 14 horas 


FREGUESIA DE SERZEDO 


P.T. n.º 161 — Passos 


Das 7.30 às 10 horas 


FREGUESIA DE OLIVEIRA DO DOURO 


P.T. n.º 250 — Santiago 


Por motivo de segurança, as instalações deverão 
ser sempre consideradas permanentemente em 


tensão. 


Vila Nova de Gaia, 29 de Agosto de 1990 


O CHEFE DO CENTRO, 
Luís E.S. Ribeiro da Silva 


——. — 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO PRÉVIA - 2.º SECÇÃO 


EXEQUENTE - BANCO NACIO- 
NAL ULTRAMARINO, S.A., 
com sede na Avenida 5 de Ou- 
tubro, 175, LISBOA. 


EXECUTADOS - M. CRUZ & 
PEREIRA, LD.º, com sede na 
Rua do Campo Alegre, 472, 
Porto; VÍTOR MANUEL DA 
CONCEIÇÃO PEREIRA e 
MARIA BEATRIZ DE OLIVEI- 
RA FONSECA PEREIRA, am- 
bos residentes na Rua do 
Paraíso, 112, desta cidade do 
Porto, actualmente ausentes 
em parte incerta. 


Correm éditos de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, CITANDO 
os executados acima identificados, 
para no prazo de 10 DIAS, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem que- 
rendo oposição à execução em re- 
ferência, pagarem ao exequente a 
quantia de 4.776.485$00 bem 
como os respectivos juros, ou no- 
mearem bens à penhora suficientes 
para o mencionado pagamento, 
sob pena de não o fazendo tal direi- 
to de nomeação ser devolvido ao 
exequente. 


MAIS FICAM ADVERTIDOS que 
a respectiva citação prévia, vai ser 
entregue na Secretaria-Geral deste 
Palácio da Justiça do Porto, para 
ser distribuída, local onde os exe- 
cutados se deverão dirigir, para 
serem elucidados do Juízo e Sec- 
ção a que a acção foi distribuída 
para poderem apresentar a sua de- 
fesa. 


Porto, 28 de Agosto de 1990 


O Juiz de Direito (de Tumo), 
Dr. Gomes da Silva 


A Escrivá-adjunta, 
Ana Maria 
de Jesus Correia 


Coimbra e Câmara Municipal, 
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VIATURAS PESADAS E LIGEIRAS 


A CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA pretende adquirir, 
mediante concurso público e com possibilidade de recurso a 
sistema leasing, .as seguintes viaturas: 


— Duas viaturas para recolha de resíduos sólidos, de 14-16 mº. 

— Uma viatura para recolha de resíduos sólidos, de 8-9 mº. 

— Uma viatura para lavagem de contentores/ruas de 6.000 1.. 

— Uma viatura pesada, de caixa aberta, com grua, com cerca de 
12 ton., para transporte de casco de vidro e outros. 

— Duas viaturas ligeiras de caixa aberta de pequeno porte, para 
movimentação em arruamentos urbanos estreitos. 

— Uma viatura ligeira mista de nove lugares, para transporte de 


Prazo de entrega das Propostas: até às 17 horas do trigésimo 
dia contado a partir da publicação do respectivo aviso na Ill Série 
do Diário da República. 
Local para entrega das Propostas: na Repartição de Atendi- 
mento e Registo da Câmara Municipal de Coimbra — Praça 8 de 
Maio — 3000 Coimbra. 
Caderno de Encargos: pode ser consultado na Divisão de Apro- 
visionamento, ou cedido pelo preço de 1.000$00 (mil escudos). 


O Presidente, 
Manuel Machado 


PÓVOA DE VARZIM 
OURIVESARIA GOMES 


PARTICIPA 

QUE O SEU ESTABELECIMENTO) 

SE ENCONTRA ABERTO 

AO SÁBADO DE TARDE 
ATÉ AO FIM 

DO MÊS DE SETEMBRO. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


No dia 4 de Outubro de 
1990, às 14 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comarca, nos 
Autos de Carta Precatória 
vinda do Tribunal Judicial de 
Aveiro, extraída dos Autos de 
Execução Sumária n.º 254/83, 
da 2.º Secção, que a exe- 
quente ELPAUTO — ACES- 
SÓRIOS PARA AUTOMÓ- 
VEIS, LDA. move contra o exe- 
cutado JOAQUIM DE SOUSA 
PEREIRA, residente na Estra- 
da Nacional, 109, Alvegada, 
Estarreja, hão-de ser postos 
em praça pela 1.º vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima dos 
valores constantes dos autos, 
um televisor de marca «ITT- 
Ideal Color», a cores, com 
écran de 66 cm e um móvel 
bar em madeira trabalhada, 
composto por quatro peças, 
penhorados àquele executado 


"e dos quais é fiel depositária 


MARIA ADELAIDE RODRI- 
GUES CALO, mulher do exe- 
cutado, que é obrigada a mos- 
trá-los a quem os pretender 
examinar, podendo, contudo, 
fixar as horas em que durante 
o dia facultará a inspecção tor- 
nando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 


Estarreja, 13 de Julho de 
1990 


A Juiza de Direito, 
Olga Maurício 
A Escriturária, 


(Assinatura ilegível) 


“ 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


O Juiz de Direito do 3.º 
Juízo, 1.º Secção do Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Aveiro. 


FAZ SABER que, neste 
Tribunal, no dia 8 do próximo 
mês de Outubro, pelas 11 
horas, nos autos de Carta 
Precatória n.º 13/90, vinda 
da 1.º Secção, 9.º Juízo Ci- 
vel de Lisboa e extraída dos 
autos de Execução Fiscal 
(art.º 43.º do D.L. 41.957) n.º 
13.305, que o Banco do Fo- 
mento Nacional E.P. move à 
executada A. Silva & Silva, 
Ld.º, sociedade por quotas 
com sede na Rua Pedro Ál- 
vares Cabral, 36 — em Cacia- 
Aveiro, proceder-se-á à 
abertura das propostas en- 
tregues até esse momento 
na Secretaria Judicial, pelas 
pessoas interessadas na 
compra do seguinte prédio: 


- PRÉDIO URBANO, 


composto por dois pavi- . 


lhões, destinados a oficinas 
e escritórios, com as áreas 
cobertas de 1.302 metros 
quadrados e 211,2 metros 
quadrados e área desco- 
berta de 3.866, 8 metros 
quadrados, sito no Lugar do 
Mandante-Cacia. 


As propostas devem indi- 
car valor superior a 
11.520.000$00. Consigna- 
-se que se consideram cita- 
dos os credores e desconhe- 
cidos, bem como os suces- 
sores dos credores preferen- 
tes, conforme preceitua o 
art.º 212.º parágrafo único do 
CPCI (redacção dada pelo 
art.º 1.º do Dec.-Lei 369/88 
de 17/10). 


Aveiro, 13.Julho. 1990 


O Juiz de Direito, 
Gabriel Silva 


A Escrivã-adjunta, 
Marieta Duarte 
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CONQUISCENTRO — Esrrava DE LisBoA, 30-A — TELEF. 814574 — coiMBRA 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


Ministério do Ambiente e Recursos Naturais 
Secretaria de Estado do Ambiente e Defesa do Consumidor 


DIRECÇÃO-GERAL DA QUALIDADE DO AMBIENTE 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1/90 


para elaboração do Projecto de Execução do Laboratório da Direcção-Geral da 
Qualidade do Ambiente (DGQA). 


1 —- Faz-se público que por despacho do Senhor Secretário 
de Estado do Ambiente e Defesa do Consumidor se 
encontra aberto concurso para a elaboração de projecto 
a adjudicar pela Direcção-Geral da Qualidade do Am- 
biente, Rua de «O Século», n.º 51 — 1.º, 1200 Lisboa. 

2 — Concurso público, nos termos do artigo 49.º do Decreto- 
Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3- a) Local de execução: 

Parcela de terreno do Plano Integrado do Zambujal, 
junto ao nó da Buraca - AMADORA. 

b) Elaboração do Projecto de Execução do Laboratório 
da Direcção-Geral da Qualidade do Ambiente. 

c) O edifício deverá ser funcional, de concepção sim- 
ples mas inovadora e ter em consideração a minimi- 
zação de custos em termos de construção, explora- 
ção e manutenção. 

4- O prazo total útil de execução dos estudos deverá ser 
igual ou inferior a (seis) 6 meses. 

5 - a) As condições e demais elementos para este concur- 
so encontram-se patentes na morada referida em 1, 
durante as horas de expediente, para onde deverão 
igualmente ser enviados por escrito os pedidos de 
fornecimento do Processo de Concurso. 

b) As cópias do Processo de Concurso' deverão ser 
solicitadas durante o primeiro terço do período de 
concurso. 

c) Os elementos anteriores importam no montante de 
20.000$00 a satisfazer, simultaneamente com o pe- 
dido, em numerário ou cheque emitido a favor da 
Direcção-Geral da Qualidade do Ambiente. 

6-a) A data limite para a recepção das propostas é o dia 
12 de Outubro de 1990, às 17.00 horas. 

b) As propostas serão enviadas pelo correio ou entre- 
gues contra recibo para a direcção referida em 1. 

c) As propostas devem ser redigidas em português. 

7 - a) Só poderão intervir nos actos do concurso as pes- 
soas que, para o efeito, estiverem devidamente cre- 
denciadas pelos concorrentes. 

b) O acto público do concurso relativo à abertura da 
«Proposta Técnica e Documentação» decorrerá às 
15.00 horas do dia útil seguinte ao do dia limite para 
a entrega das propostas, na morada referida em 1. 
(15 Outubro). 

8 — O adjudicatário garantirá, por caução no valor de 5% do 
valor da adjudicação, o exacto e pontual cumprimento 


das obrigações que assume com a celebração do con- 
trato. A Direcção-Geral da Qualidade do, Ambiente re- 
serva-se no direito de exigir quaisquer outras garantias 
previstas na Lei Geral se assim o entender. 

9 — A elaboração do estudo será por valor global à «forfait». 

10 - A este concurso podem concorrer gabinetes nacionais 

de projectos ou associações de empresas sem que en- 
tre elas exista qualquer modalidade jurídica de associa- 
ção. Em caso de apresentação de propostas de associa- 
ções de empresas, os concorrentes indicarão o gabinete 
que assumirá a responsabilização pela sua apresen- 
tação. 

11- As propostas deverão manter a sua validade por 90 

dias. 

12- a) De todas as propostas que forem admitidas a concur- 
so a Comissão de Apreciação que vier a ser desig- 
nada qualificá-las-á por mérito de capacidade técnica 
de acordo com os seguintes critérios de avaliação e 
correspondentes pesos: 

- Constituição nominativa da equipa técnica e tempos 
de afectação associados, currícula dos técnicos e da 
empresa em estudos de natureza similar aquele colo-- 


CAdO € CONCUNDO psosescamssagassosuesmescusicoconcacnspsas aire 60% 
-— "Metodologia, estimativa do custo das obras e crono- 
CPOSA DIQRUMON cesso sacas; cnceiso ecieesrnsiniinisasve furos 40% 


b) Estabelecida a classificação pelo mérito de capaci- 
dade técnica, a Comissão de Apreciação promoverá 
abertura pública da «Proposta de Preço» de 50% 
dos concorrentes mais bem classificados embora em 
número não inferior a três. 

c) A adjudicação será feita ao concorrente mais bem 
classificado de acordo com o critério estabelecido 
em 12 -a) se o valor dos honorários propostos não 
for superior em 25% ao valor médio das propostas 
de Preço abertas. Se esse facto não se verificar a 
Comissão repetirá sucessivamente a análise para 
os restantes concorrentes por ordem decrescente 
da classificação técnica. 


Direcção-Geral da Qualidade do Ambiente, aos 9 de 
Agosto de 1990. 
Pel'O Director-Geral, 
O Subdirector-Geral, 
João Vila Lobos 
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Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO PENAFIEL 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctn- 
ca em baixa tensão que, devido a trabalhos na rede de 
distribuição de média tensão, se procederá à interrup- 
ção do fornecimento de energia nos locais abastecidos 
pelos PT's abaixo mencionados, no próximo dia 2/9/ 
90. 


CONCELHO DE CASTELO DE PAIVA 
Das 09.00 às 12.00 horas 
PT n.º 02 — Pédorido-Póvoa 


CONCELHO DE CINFÃES 
Das 09.00 às 12.00 horas 
PT n.º 68 — Oliveira do Douro — Vila Nova 


CONCELHO AMARANTE 
Das 08.00 às 12.00 horas 


PT n.º 55 — Freixo de Cima-Cruz 
PT n.º 87 — Freixo de Cima-Urb. Alto da Lixa 


Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 
restabelecimento antecipado as instalações deverão 
ser sempre consideradas permanentemente em 
carga. 


Penafiel, 31 de Agosto de 1990 


O CHEFE DO CENTRO, 
Torres Pinto (Eng.º) 


EMERGÊNCIA 


gesto 
é seu 


O primeiro 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE S. JOÃO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 14 — PRESTAÇÃO DE SERVI- 

ÇOS DE VIGILANCIA E SEGURANÇA 

Torna-se público que está aberto o concurso em 
epigrafe. | 

As propostas serão entregues ou enviadas pelo 
correio, até às 16 horas, do 20.º dia após a publicação 
do anúncio no Diário da República, no Dep. de Aprovi- 
sionamento — Sector de Mat. Hoteleiro, piso 2, sendo 
aberto no primeiro dia útil, a seguir ao termo daquele 
prazo, pelas 14.30 horas, no mesmo local. 

O caderno de encargos pode ser levantado, 
durante as forças normais de expediente no S. de Mat. 
Hoteleiro — piso 2. 


Porto, H. S. João, 27 de Agosto de 1990 


Pel'O Director do Departamento de Aprovisionamento, 
(Assinatura ilegível) 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Defraudaram. 2 - Éreis. Emita. 3 
Seira. Ramal. 4 — Abra. Amada. 5 — Toa. Apossar. 6 — Erige. 
Berrara. Rif. 8 - Adorno. Tome. 9 - Falaz. Pedir. 10 
Acode. Inato. 11 — Resolvesses. 
VERTICAIS: 1 — Desatabafar. 2 —- Érebo. Edace. 3 — Feira 
olos. 4 — Rirá. Errado. 5 — Asa. Aranzel. 6 — Ápiro. 7 
Derroga. Pie. 8 - Amansa. Tens. 9 —- Rimas. Rodas. 10 
Mtada. Imita. 11 — Malaríferos. 


DIFERENÇAS 
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PALAVRAS CRUZADAS 


a. 
c—a. 


IERSSNNENEA 


HORIZONTAIS 

1 —- Humedecer. 2 - Rouco. Aguardente de melaço. Une. 3 
— Escavado. Actuei. Seguiam. 4 - Concede. Debrua. Nota de 
música. 5 — Idem (abrev.). Atilada. Campeão. 6 —- Semblante. 
Compositor húngaro do século passado, pianista incompará- 
vel, que foi o criador do poema sinfónico e autor de estudos 
transcendentes para piano. 7 — Frequentar. Vila e concelho do 
distrito de Beja. Dormir (inf.). 8 - Além. Ariano. Artigo (pl.). 9 — 
Olé! Prendo. Argola de cadeia. 10 —- Cura. Modo. Clima. 11 - 
Rejeitaram. 

VERTICAIS 

1 — Disposições que alteram um testamento. 2 — Espécie 
de padiola para transportar doentes. Ceder gratuitamente. 
Munir com asas. 3 — Fracção da unidade. Anel. Decâmetro 
quadrado. 4 - Piedade. Sequiosa. Antes de Cristo. 5 - 
Símbolo químico do érbio. Habituara. Pronome pessoal. 6 — 
Debandais. Utopias. 7 - Prefixo de negação. Tipo de 
imprensa que imita a letra manuscrita. Nociva. 8 — Entre 
nós. Ligo-me. Atmosfera. 9 — Além. Pegadeira. Época. 10 - 
Braços de mar. Ocasião. Para lá. 11 — Amigáveis. 
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De tal modo se entusiasmara que, nas 
«cenas contemporâneas», Camilo Castelo 
Branco incluira, de propósito, um drama em 
dois actos intitulado «Poesia ou Dinheiro?» e 
que mais não era de que uma critica mordaz e 
dorida ao casamento de conveniência de Ana 
Plácido com Manuel Pinheiro Alves. 

Ele mesmo o confessava abertamente, na 
dedicatória que fizera a alguém, acerca de 


O “SARISAS” 
NUNCA PERDE UM 
3060 DO SOHN 
M. ENROE NA 

TN. 


Soluções na pág.35 


FOLHETIM 


Henriqueta, a protagonista do drama — embora 
uma dedicatória sem nomes e apenas com 
intenções: 


Minha Verdadeira Amiga 


Henriqueta será um esboço daquela 
grande imagem que fantasiámos? Há 
nesse tipo o colorido de triste que V. Ex. 
lhe deu? 

Decorei eu, por ventura, algumas das 
palavras que os seus lábios profereriram 
num momento de dor, expansivo em 
eloquentes queixumes contra o destino, 
sem responsabilizar a sociedade que faz 
os infelizes? 

Se tudo isso há, no meu rápido 
trabalho, um pouco, esse pouco, oferta 
pobre, mas rica de tudo que tenho na alma, 
pertence a V. Ex.º. 


Referia-se às palavras que lhe ouvira 
naquela noite de baile, na Assembleia Por- 
tuense, quando lhe falara de amor — e ela lhe 
respondera com a notícia do seu próximo 
casamento. Já lá iam cinco anos. Ele não a 
esquecera. Nem ela se esquecera dele... 

Por isso, ao trocar o primeiro golpe nesse 
duelo de vida ou de morte — Camilo pensa que 
tem de viver. Tem de viver para o seu amor. 


QUER MELHORAR 
O TENIS 7 


(O Comércio do Porto 


Tem de viver para ela... Richard Browne 
constata logo a fraqueza do adversário. E 
num alarde de superioridade quebra a ponta 
da espada de encontro a uma pedra. E em vez 
de um duelo dentro das regras tradicionais — o 
combate transforma-se numa luta de pau, em 
que os paus são espadas. Camilo fica mais à 
vontade. Porém, nem mesmo assim consegue 
dominar o outro. Quando lhe apetece, Richard 
Browne desfere uma violenta cutilada, em 
cheio, que põe termo à contenda... 

Camilo, a sangrar abundantemente da 
perna em que recebera o golpe, sente um 
renovar de fúrias. E grita como um possesso: 

- Isto cura-se depressa, e depois quero 
bater-me outra vez! 

Mas Richard Browne volta-lhe as costas. 

- Por mim estou satisfeito... E, agora, 
sairei para o estrangeiro! 

Mais tranquilo, mais refeito do golpe, 
Camilo compreende a situacão ridicula em 
que se encontra. Ali está ele, vitima de um 
desses duelos que amesquinhara dez anos 
antes - com o célebre simulacro da Torre da 
Marca. Sim, compreende o ridiculo e tenta 
ironizar: 

— Ora, tenho uma perna ferida... mas ainda 
me restam três pernas ilesas! 

Ricardo Guimarães, um dos seus padri- 
nhos, ajuda-o a subir para a sege. E partem 
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breve, fugindo aos olhares dos curiosos. Mas 
Camilo, lá no íntimo, sente-se satisfeito. Afinal, 
está vivo. Vivo e cheio de esperança. Vivo e 
cada vez mais cheio de amor por ela! 


XVI 
«CAMINHO DO CALVÁRIO» 


Aquilo tem de acontecer. É o destino a 
mandar. O destino ou o acaso ou o fatalismo. 
Ou, talvez, principalmente, a própria vontade 
de ambos... 

Camilo tentara tudo que o fizesse fugir 
dessa estranha obsessão de amor. Depois do 
trabalho exaustivo - mas não suficiente para 
se esquecer dela - procurara, de novo, o 
convívio dos seus. Até mandara vir para sua 
companhia o sobrinho Antônio de Azevedo, o 
filho mais velho da irmã Carolina. Talvez que, 
educando-o, se pudesse prender a outras 
ocupações mais absorventes. Inutilmente. 
Voltara-se então para sua filha - essa filha 
quase esquecida, quase sem pai, que Patrícia 
Emilia tinha ainda junto de si. 
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OBRIGAÇÕES 
EMPRESAS 
Nac.Factoring-Ser. B 13,00 90- 
Hepano seg 89 


ES. 1a/6a.Ser. 14,50 87-- 
ES.S.L - 10a Sor. 15,25 8796 
Capital ESSVBS 
NACIONAL FACTORING-Sór.A -1990 
NACIONAL FACTORING-Sór.B -1990 
BPinto Sotto Mayor. 14,50 871- 
BPA 


Banco Totta a Acores 14,00 87/- 
Uniao Bancos Portug. 14,50 87- 
uro-Financeira 
Euro-Financeira-S. À 16,00 88 
Euro-Financoira-S. B 16,00 88-- 
Euro-Financeira 


Mundicentor-Soc. Imob. 18,00 8689 
LG.L-SecA 
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ACÇÕES 
EMPRESAS Quant | 
Finagra - Soc. indAgricola A 
GAP. Gestao Agro-Pecuaria 57 
Stok Soc. Industrial do Cervais E 
Socindado das Aguas da Curia = 
Vidago, Molgaco o Pedras Salgada 100 
Fabricas Triunto 1350 
Fábricas TRIUNFO = 
Proalimentas-Comp.Prod ALCentro 50 
Serra 150 
Unicor-Uniao Corvoj- Nom.PortR 60 
Rofrigo-Soc. Ind. Retrigorantes É 
Macedo & Coslho 1150 


Fiaco - Fiação Algodoas de Coimb 
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Ariston s ã 
CobCat - Fabrica N.Cond. Electri 81 
Construcoes nicas - Ma 4005 
Sapol - Soc.G.ConstObras Public » 

Mota & Companhia 1650 
Sociadado de Construcoss ERG 50 
Somec - Soc. Metropol. Construco Ê 

ASiva & Sika-Ind.o Comercio 250 
Construtora do Ti ps 

- Sociadado Corstrucao Civ A 
Engi-Soc.ConstCinê. PreLsivo 7 
Sociodade Empreitadas Somague 630 

Sociadado CorstAmadou Gaudencio 5100 
Sociadado Corst Soares da Costa 5245 
. 2140 

Sabe! - Santos & Bento 
Santos, Guimarsos e Ofvoira 410 
Interlog- > 300 
Inforgal - Informatica e Gastao 120 

J. Soares Correia É 

Muncinter - Intorc Mundial Comer E 
AC. Santos A 
Supermercados 3540 
Ino - Supermercados 150 
Transmolor 10 

Modolo CONTINENTE or 
Sociadado Turistica da Penina Z 
Dom Pedro - Investimont. Turistic 300 
Ortitur - Intercambio do Turismo 100 

SOLINCA 

(Ordinanias) 956 
Turopa - Operadores Turisticos 150 
Transbe! - Trascp.Trare. intomoc 1000 
Saponata-Soc.P Navios Tanques-Po 4010 
Saponata- Soc P Navios Tanques-No i 
Martma no 
SPC - Servico Portugues Conianto 300 
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1900$ | 5% 
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PORTO 
Quant | Preço | Compra | Venda | Var. 
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. =| 1300068) 145008] 
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Z < -| 3508 a 
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BCP —- CURTO PRAZO .................. 
BCP OBRIGAÇÕES ....................... 
BCP PRIVATIZAÇÕES .................. 
BCP TESOURARIA ........................ 
BNU TESOURARIA ...........seesseees 
CAPITAL PORTUGAL... 
PORCO aomesiiovareassanpoes isto asrenianojmiaças 
PUNDONT ES eosconensocossaosuannasensensiircaça 
FUNDO CAPITAL ..cessssecessesssscsessoses 
GEOINVEST escsnsscosnciscensinsssspissenesões 
a 
INVEST OBRIGAÇÕES ................. 
INVEST RENDIMENTO ................. 
LLOYD'S CURTO PRAZO .............. 
MAIL TIMONEY cocssescoesecssscessscascêsacos 
MANLTIPAR cxsecnsecenesescs onsressosecsessnses 


O Cc c—u 


FUNDOS DE INVESTIMENTO 


(O Comércio do Parto 


Banco, 


acções 
EMPRESAS Quant | Preço | Compra | Venda | Var. 
Tortir-Torminais Portugal 2122 44003 44003 45003 
SACOR MARITIMA, S.A. o x k 
PortRadio Marconi-Portador 107. 138003 137508 
Comp.Port Radio MarconkNominal 4 136003 135003 
MARCONI - Portador e < á 
MARCONI - Nominativas a de 
Socidade Portuguesa de Leasing É. * 32008 
Locapor-Comp.PortLoc.Fin. Mobi. 150 37003 36803 
Imoleasing - Soc.Loc Fin. imobil 492 43003 42803 
BPI - Portador 640 40603 4203 
BPI - Nom. e PortRog 807 40003 40003 
Sofinioc - Soc.Financera Locaca 1472 s800$ sa00s 
Cet - Comp.Invost Serv Financoi 5% 19503 19508 
CISF 
Lusoleasing - Soc.Loc.Fin Mobil. 1150 47008 47003 
Barco Manutact Hanover-Portador 2200 19503 19403 
Banco Marufact Hanover-Nom.Port 280 1680$ 16703 
Fnacirvesto-Soc.Gest Part Sociai 1100 14205 14203 
BC! - Portador 120 30008 3000$ 
BCI - Nom. e PortReg. do > 30003 
BCP - Portador mo | 29605 | 29403 
BCP - Nom. e PortRog. Bo 26603 26608 
B.C.P. - Portador E o E 
B.C.P. - Nominativas Es E? 
BIKC - Portador 150 38008 38003 
BK - NomPortReg 1000 32003 31803 
Hollor Factoring 210 42008 42003 
Citibank Portugal - Portador 170 2180s | 21208 
Portugal - Nom. : á 
Banco Comercial MacauwPortador 32 41805 41005 
Banco Comercial Macau-Nom. 702 40003 40003 
Crodi Lyorrais Port Portador 500 | sasos | ses 
Crodi Lyonnais Port-Nom PortR % 55008 
Euroleasing - Soc.PortLoc.Finan 140 4100$ 41008 
Loasinvest - Soc.Loc.FinMobiia 298 42803 42803 
Espirto Sarto Socied Invostmon 7 | 2560$ | 35605 
Jeronimo Martins & Filho-Adm.P.F 470 61503 61003 
Soja “Gost Part Soci 2590 44405 44403 
Sonas Invost-Soc.Gest Part Soci 6050 22003 21803 
Sonas Invost-S.GP.S. (Em. 198 1510 200203 2020s 
Banco Tolta & Acoros -Nom.PortR 8215 3300$ 33003 
Afanca Seguradora - Nom.PortRo ” E 44003 
de Seguros Garanta a é 4120$ 
O Trabalho - Companhia de Seguro 300 30003 30008 
Portuguesa do Seguros 10 35403 35403 
Cotapo - Empr.Comerc. Industriais H 25008 
Sonagi - Soc.Nac. 320 30005 29008 
imobiliaria Construtora Grao-Par 875 23008 23003 
Mundicentor - Sociadado Imobiia 370 21603 21403 
*TítuLos DE PARTICIPAÇÃO LISBOA 
EMPRESAS Quant | Preço | Compra | Venda 
Hidroprojocto-Cons. Hidr, Salubrid = = 17403 
Soc.PortComputadores Timo Shar e 16003 
Beira Vouga-lrw. lmob.C Industria 100 6403 6308 
Fonalu-Gestao InvostParticipaco a 
Inape- rw Participacoes e 530 | 120008 | 129008 
Compta-Equip.Sorv. e h: 48003 
Lusotur - Soc.Firanceira de Tur 1100 71003 70003 
Redihs - 350 20008 20003 
Sapoto - Portador 750 10908 10903 
Sopels - Nominativas 1530 10908 10908 
SOPETE - Portador e ç 
SOPETE - Nominativas 31 E 
Estori-Sol - Portador 810 17008 17003 
EstorikSol - Nominatvas a 15003 
Filmes Lusomundo 200 32804 2804 
M -SoclnmeT.lha Madora - Po 1410 1500$ 14508 
M -Socir.T.ilha Madoira - No a E 14203 
Sociedade Figueira Praia E E 29003 
Solverdo - Portador É a 12403 
Solverde - Nom.Port. E a v1005 
Telecino-Moro - Soc.Prod di É 
Central Corvojas E s 11805 
TLP87-ta.Em.-ta.Trancho 17,40 1 100 vIToS nToS 
TLP87-1a. Em.-2a.Trancho 17,40 1 100 11505 11508 
CTT/87-1a. Em.-ta.Trancho 17,40 1 “ o 11408 
CTT/87-1a Em.-2a.Trancho 17,40 1 & - 11405 
Barco Fomento Nacional 420 11205 11205 
BFN - 22 Em Bso 11805 11805 
CPP. 100 11605 11508 
CPP. E - 11605 
CPP. -1988 = E E 
CPP. -1989 E e 
Barco Cllisboa 1385 1 so | 2508 | 25008 
ES.CL. -1987 a 
Banco C.Lisboa 13,85 1 seo | 19005 19008 
Banco Pinto Solto Mayor. 11,20 1 400 11405 11405 
Banco Pinto Solto Mayor. 13,60 1 50 1200$ 11908 
B.P.Allanfico 1a Em 800 3300$ 33003 
B.P. Atlantico 2a Em 2300 3300$ 3300$ 
Banco Tolta & Acores 3300 11508 11508 
Uniao Bancos 14,08 1 2100 11008 10908 
CAPITAL PORTUGAL E Es 
Capital Portugal 1200 7000$ 7000$ 
invost Pondimento Acumulado ú 10003 
TFp-taSer-fo Por 18,50 90- 60 | 100006 99003 
Tip-faSor.-20.Por. 18,50 90- a s sesos 
TFp-ta Ser-3o.Por.18,50 00 E =| eos 
TFp-taSor.-So.Por. 18,50 90- a 9esos 
TFp-taSor.-So. Por. 18,50 90- 380. gasos 96008 
FIP-1º Sório-1º Poriodo-1990 E dá a 
FIP-1* Sório-2º Poriodo-1990 E ' a 
FIP-1º Sório-3º Poriodo-1990 ; E E 
FIP-1º Sório-4? Poríodo-1990 E ” z 
FIP-1º Sório-5? Porfodo-1990 Ê o ] 
p E 15003 
Sociedade da Agua do Luso E = 116008 
VDAGO Molg o Podras Salgadas. o ê il 
PROGADO-Soc Prod.do Rações F a 
Fabricas Vasco da Gama Ee É É 
Porsuinos E ” 10303 
Racoes Progado Centro Sul a he 40003 
Fopsa - Folvos Portugueses iz Se 21008 
Toxtil Lopos da Costa E A 7903 
Toxtois & Malos E E 
Fetal - Moda Intornacional E - 22208 
Estamparia Imperio E 7703 
Matrona-Soc.. Ind Papois 124 1080$ 10608 
Comp. Papel PORTO CAVALEIROS . é ” há 
Sonadel - Soc.Nacional Dotorgont É = 65008 
CNEB/CAMAC-C omp.Nac Borracha a E 20403 
Potrolno Mecanica Alfa ã + 22008 
SISTEL Comunic. Automacao e Sisto E E 35003 
MECANO - TEXTIL E x à 
SOPOL -Soc.Gor. Const Ob. Púb. . E di F 
OPCA-Obras Apr Armado E ke 26603 
Aail Com.Ind E mportadore Re 4500$ 
INFORRAL - InformáLo Gestao : X 
Somi-Soc.Monum Eloctrica Ê : 30003 
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1.104$94 PRIMUS - CAPITAL .............. iusinesedo 
1.179$89 PRIMUS — MOEDA ...............esese. 
1.092$29 FIPOR RENDIMENTO ................... 
1.144$12 TESOURARIA ATLÂNTICA ........... 
1.129858 UNIBOND .ssescussescospsescesercssseroavesconno 
11.900$00 UNIGADES cosnasiscciesisisoresoiticessouasosmáio 
1.000$00 UNIFUNDO ciscscresescoraecosccoossrosassssass 
1.084$00 VALOR CRESCENTE .................... 
1.010$00 VALOR MAIS ..sssscecscosenceseessencssisasos 
1.173$00 PIMES coscossessscesacgosnsccresocensrincoansssosa 
1.284$00 FUNDIMO ...scscsessossocesesecosssecossvenesses 
1.109$40 SEVEN cassissiscnicosvescicisesónsianenssisa 
1.174$60 IMOVES! costecescorcereocceccososmcsseseescseãs 
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NA BASE AÉREA DE S. JACINTO (AVEIRO) 


11 PÁRA-QUEDISTAS FERIDOS 


EM DESPISTE DE VIATURA 


O despiste de uma viatura militar que 
ontem ocorreu na base aérea de S. Jacin- 
to, Aveiro, causou ferimentos em onze 
soldados, disse o comandante da Unida- 
de. 

Três dos soldados encontram-se inter- 
nados nos hospitais da Universidade de 
Coimbra (HUC), apresentando traumatis- 
mos ao nível do crânio e da coluna. 


Os restantes oito feridos foram evacua- 
dos de helicóptero para o Hospital da For- 
ça Aérea do Lumiar, em Lisboa, como 
medida de precaução por suspeita de le- 
sões internas, adiantou o mesmo oficial. 

O acidente ocorreu cerca das 8.45 com 
uma viatura que diariamente faz o trans- 
porte de soldados paraquedistas da zona 
de Ovar para a base aérea. 


O excesso de velocidade ou negligên- 
cia do condutor da viatura são as presu- 
míveis razões para o acidente, conforme 
o comandante da base, adiantando que 
já está em curso um inquérito disciplinar 
para apuramento de responsabilidades. 


Na altura do acidente, a viatura trans- 
portava duas dezenas de pára-quedistas. 


JUNTO AO CRUZAMENTO DE FREIXIEIRO (MATOSINHOS) 


Um violento incêndio 
eclodiu ontem, cerca das 
15.30 horas, num parque 
de estacionamento de 
mercadorias, junto ao 
cruzamento do Freixieiro, 
na Estrada Nacional nº 
107, que liga o Aeroporto 
de Pedras Rubras a Ma- 
tosinhos. 

O sinistro, cujas causas 
são ainda desconheci- 
das, propagou-se com 
assinalável impacto, ten- 
do reduzido a cinzas cer- 
ca de 500 toneladas de 
papel importado, cujo 
destino, segundo conse- 
gulu apurar a nossa Re- 
portagem, se confinava 
às fábricas de celulose. 

Contando com a pronta 
intervenção de três cor- 
porações, Voluntários da 
Maia, Leixões e Matosi- 
nhos-Leça, que desloca- 
ram para o local oito via- 
turas, o combate ao sinis- 
tro não logrou uma imedi- 
ata extinção. 

Com efeito, o impulso 
devorador das chamas 


SINISTRO REDUZIU A CINZAS 
PAPEL DESTINADO À CELULOSE 


Cerca de 500 toneladas de papel importado serviram, ontem, de pasto para as chamas 
(foto Manuel Ribeiro). 


grassava ainda, se bem 
que controlado, ao fim da 
tarde entre os precários 
resquícios da mercadoria 
que aí estaria estaciona- 
da há cerca de 15 dias. 


Em declarações ao 


«CP», um funcionário da 
empresa de operadores 
portuários, proprietária do 
terreno, referiu desco- 


nhecer a denominação 
da entidade proprietária 
do papel, bem como, do 
valor da mercadoria e 
quantitativo do respectivo 
seguro. | 


O entrevistado, cuja 
identificação recusou, sa- 
lientaria, a instâncias da 
nossa parte, que a mer- 
cadoria em trânsito era 
oriunda da América e 
destinava-se, especifica- 
mente, à Portucel. Re- 
cusando-se a admitir a 
hipótese de fogo posto, o 
nosso interlocutor referiu 
não ser esta a primeira 
vez que um sinistro alas- 
trava em mercadorias 
estacionadas na área de 
circunscrição daquela 
empresa portuária. 

Segundo posteriores 
informações facultadas, 
estariam alguns trabalha- 
dores nas imediações, 
aquando do início do 
incêndio. Possivelmente, 
e parafraseando alguns 
comentários, a causa do 
sinistro entroncará numa 
hipotética ponta de cigar- 
ro, que originou, acto 
contínuo, o rápido despo- 
letar do sinistro. 


PE. 


O Partido Comunista 
Português acusou, 
ontem, o Governo de se- 
guir uma política de asfi- 
xia financeira das Autar- 
quias e de as chantagear 
quanto ao pagamento de 
investimentos a cargo do 
Poder Central. 

Estas declarações fo- 
ram proferidas no decur- 
so de uma conferência 
de Imprensa realizada na 
«Soeiro Pereira Gomes» 
, em Lisboa, e que teve 
por objectivo abordar a 
situação financeira das 
Autarquias e apresentar 
propostas relativas à si- 
tuação actual do Orça- 
mento de Estado para 
1991. Nela estiveram 
presentes Luís Sá, da 


Comissão Política do 
PCP, bem como presi- 
dentes de Câmaras Mu- 
nicipais membros do par- 
tido. 

Estes elementos consi- 
deram que a forma como 
o Governo tem vindo a 
intervir e a utilizar os fun- 
dos comunitários, a con- 
tribuição autárquica e o 
Fundo de Equilíbrio Fi- 
nanceiro (FEF), estão a 
pôr em causa a autono- 
mia financeira dos Muni- 
cípios. 

O FEF, que, de acordo 
com a Lei das Finanças 
Locais,é transferido do 
Orçamento do Estado pa- 
ra os Municípios, consti- 
tui mais de 70 por cento 
do total da receita para a 


maior parte destes. No 
entanto, este fundo «tem- 
-se mantido constante 
desde 1981». 

Para além disto, e se- 
gundo Luís Sá, o Gover- 
no «recorre ao expedien- 
to de subavaliar o mon- 
tante da cobrança do IVA 
em relação ao qual se 
calcula o FEF. «Este pro- 
cesso proporcionou que, 
só no ano passado, o 
montante do IVA cobrado 
tenha sido de mais de 60 
milhões de contos do que 
o previsto», referiu Luis 
Sá. 

Quanto ao quadro co- 
munitário de apoio, foi 
proposto pelo Governo 
um protocolo global entre 
o Estado e os Municípios 


PARTIDO COMUNISTA ACUSA 
GOVERNO DE «ASFIXIA AUTÁRQUICA» 


sobre adiantamentos das 
verbas do FEDER. No 
entanto, os elementos 
presentes .na conferência 
de Imprensa consideram 
que este sistema de adi- 
antamentos, a ser insti- 
tuído, funcionará como 
«um travão» e não como 
um «acelerador que se 
deseja em relação à ca- 
pacidade de absorção 
plena dos fundos finan- 
ceiros colocada à dispo- 
sição das Autarquias». 
«Este sistema proposto 
pelo Governo é, incom- 
paravelmenie, mais gra- 
voso do que aquele que 
é praticado pela CEE em 
relação aos Estados 
membros», disse Luís 
Sá, acrescentando, a titu- 


«AGRINDUSTRIA 90» FOI ONTEM APRESENTADA 


lo de comparação, que 
«enquanto a CEE trans- 
fere para os Estados 
membros 50 por cento da 
comparticipação da FE- 
DER, como primeiro 
avanço, à data de início 
de uma obra,o Governo 
pretende adiantar apenas 
30 por cento aos Municí- 
pios». 

O membro do Comité 
Central do PCP anunciou 
ainda que as Freguesias 
têm em perspectiva levar 
a cabo uma jornada naci- 
onal de luta no sentido de 
ver realizadas as reivindi- 
cações aprovadas no 
Congresso da Associa- 
ção Nacional de Fregue- 
sias (ANAFRE). 

Lucília Tiago 


CERTAME REATADO EM GONDOMAR 


— PERSPECTIVA DE UM POVO 


«Uma aposta ganha» foi a forma escolhida 
para caracterizar mais uma edição da «A- 
grindústria», ontem apresentada à Comuni- 
cação Social pela Câmara Municipal de Gon- 
domar, cuja inauguração se realizará no pró- 
ximo dia 8. 

«Adormecido» durante vários anos, este 
certame, reatado em 89, aposta agora na re- 
posição das potencialidades de Gondomar e, 
também, na revelação de outras nascidas 
mais recentemente. 

«Mas, não pretendemos que seja apenas o 
repositório das actividades do concelho. 
Pretendemos dar uma panorâmica do que 
são as realidades dos outros concelhos, nu- 


ma perspectiva do que é capaz o povo por- 
tuguôês», afirmou o presidente da edilidade 
gondomarense. 

É, no entanto, evidente que a «Agrindús- 
tria» dedica grande parte do seu espaço à 
demonstração das actividades de Gondo- 
mar, de onde se destacam a ourivesaria e o 
mobiliário, a par do artesanato, da indústria e 
da agricultura, do comércio e dos serviços, 
na afirmação inequívoca dos valores daque- 
le concelho. 

Porém, este ano, o certame conta também 
com uma assinalável componente cultural e 
recreativa. De todo o programa, destacamos 
o Il Salão de Artes Plásticas e a instituição 


do prémio de Pintura, cujos concorrentes 
efectuarão os seus trabalhos ao vivo. 

A feira terá ainda um programa de anima- 
ção, constituído, entre outros, por aconteci- 
mentos ligados à moda, música e, pela pri- 
meira vez, um espectáculo de raios «laser». 

Para presidir à inauguração do certame, 
está convidado o ministro do Planeamento e 
Administração do Território, Valente de Oli- 
veira. 

A mostra terá lugar na Escola Preparatória 
de Gondomar, ocupando uma área de 
30.000 metros quadrados e abrangendo cer- 
ca de duas centenas de expositores. 

Sandra Fonseca 


CASAS AMEAÇADAS 


INCÊNDIO 
NA MALVEIRA 


Um incêndio florestal de grandes proporções eclo- 
diu desde as 18.30 horas de ontem na zona da Malveira, 


concelho de Mafra, segundo a informação de uma fonte 


dos bombeiros locais. 

O fogo teve início na serra da Malveira alastrando, 
posteriormente, com grande velocidade no sentido de 
Asseiceira Pequena, Rongel e Adessada, fazendo peri- 
gar a segurança de casas de habitação que se encon- 
tram na zona. 

Os bombeiros accionaram, entretanto, o «quinto 
alarme», reservado para grandes incêndios e que faz 
mobilizar as 13 corporações do Centro Operacional das 
zonas de Sintra, Mafra e Loures. 

Também a protecção civil terá sido alertada. 


DISTRITO DE VISEU 


INCENDIÁRIO 
EM FLAGRANTE 


A população de Cavernães, no distrito de Viseu, 
apanhou, ao princípio da tarde de ontem, um indivíduo 
de nome José a atear fogo numa mata daquela locali- 
dade, informou uma fonte da Brigada 03 de Investigação 
dos Fogos Florestais. 

Segundo a mesma fonte, moradores de Rebodalo, 
na freguesia de Cavernães, entregaram o presumível 
incendiário à brigada, que o deteve, conduzindo-o de- 
pois ao tribunal de Viseu. 

Ouvido pelo juiz, este não tomou qualquer decisão 
no caso, dado a delegada do Ministério Público, a quem 
compete acusar ou ilibar de culpa, se encontrar em 
Santa Comba Dão, no intuito de reconhecer os corpos 
das vítimas mortais do acidente de quarta-feira. 

Ão retirar-se do gabinete do juiz sob custódia dos 
guardas, José, instado a falar do caso, confessou ter 
ateado o fogo, utilizando para o efeito, fósforos. 

«O senhor Manuel, de Viseu, pagou-me 40 contos 
para pôr fogo à mata e queria que ardesse tudo, mas só 
no fim do mês», disse. 

O presumível incendiário encontrava-se ainda ao 
fim da tarde no tribunal de Viseu, aguardando a sua 
própria audição pela delegada do Ministério Público. 


TRANSPORTE MARÍTIMO 


MADEIRA 
SOBE PREÇO 


O transporte marítimo de mercadorias de e para a 
Madeira vai mesmo aumentar em 17 por cento a partir 
de amanhã, já que as empresas transportadoras não 
cedem na sua atitude, afirmou ontem um porta-voz da 
ACIF. 

Femão Freitas, da Associação Comercial e Indus- 
trial do Funchal, falava aos jornalistas, após uma reu- 
nião de cerza de três horas com representantes da 
Transinsular e da Empresa de Navegação Madeirense. 

A Portline não esteve presente na reunião. 

A ACIF tinha pedido aos armadores que adiassem 
a aplicação dos aumentos, considerados excessivos por 
parte dos importadores e exportadores madeirenses. 

Os representantes das empresas transportadoras 
recusaram-se a fazer declarações à Imprensa, alegando 
que a reunião com os representantes da ACIF foi 
«meramente informal». 

Femão Freitas disse aos jornalistas que o grupo de 
trabalho da ACIF se reuniu ontem, para apresentar um 
relatório à direcção da Associação, que posteriormente 
tomará uma posição pública. 


CONSELHO DE DISCIPLINA 


SPORTING 
COM PROCESSO 


O Conselho de Disciplina da FPF instaurou um 
processo disciplinar ao Sporting, por eventual utilização 
de futebolistas estrangeiros em número superior ao re- 
gulamentar (4), na jornada inaugural do Nacional da | 
Divisão, frente ao Guimarães. 

Chumbita Nunes, porta-voz do CD, informou que o 
processo se baseia no protesto do Guimarães, adian- 
tando que será tomada uma primeira decisão sobre o 
'caso' na reunião do Conselho de Disciplina, agendada 
para o dia 7 de Setembro, na Associação de Futebol de 
Santarém. 

Chumbita Nunes acrescentou que uma primeira de- 
cisão poderá constar da simples nomeação do relator do 
processo, podendo eventualmente ser tomada uma de- 
cisão final, caso haja uma opinião já formulada. 

O Guimarães alega que o Sporting terá utilizado 
cinco jogadores estrangeiros (o australiano Bosinoski, o 
jugoslavo Ivkovic e os brasileiros Careca, Luisinho e 
Douglas). 

Entretanto, Milovac foi punido com 3 jogos de sus- 
pensão, em virtude dos acontecimentos referentes ao 
jogo com o FC Porto. Também o Farense será privado 
do contributo de dois jogadores, o defesa Portela, com 4 
jogos de suspensão, e o avançado Ricardo, com 3 
jogos. 

Na Divisão de Honra, Faria, do Ac. de Viseu, e 
Pedro Alexandre, do Freamunde, foram suspensos por 
6 jogos. | 

Relativamente as jogos particulares de 11 de 
Agosto, Soeiro, do Guimarães, foi punido com 3 jogos, e 
igual castigo foi aplicado a Fontes, do Rio Ave. 
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SOLICITANDO A PARTILHA DOS RESPECTIVOS CUSTOS 


BUSH MOSTRA ê «FACTURA» 
DA MOBILIZAÇÃO NO GOLFO 


O presidente norte- 
americano, George Bush, 
anunciou ontem um plano 
destinado a persuadir 
vários países a partilha- 
rem os custos da aplica- 
ção das sanções contra o 
Iraque, decretadas pelo 
Conselho de Seguranca 
da ONU. 

«Este plano tem como 
fim uma assistência eco- 
nomica substancial aos 
estados árabes envolvi- 
dos no confiito, em pariti- 
cular a Turquia e o 
Egipto, que estão a su- 
portar uma grande parte 
do peso das sanções 
económicas e a aumentar 
os preços do petróleo», 
afirmou Bush, numa de- 


claração lida na Casa 
Branca. 


Com o objectivo de pôr 
em prática esse plano, 
Bush afirmou que iria en- 
viar ao Golfo, Europa e 
Ásia delegações de alto 
nível chefiadas pelo se- 
cretário de Estado James 
Baker e o secretário do 
Tesouro, Nicholas Brady. 


«Estamos mais do que 
preparados para suportar 
a nossa justa parte dos 
custos, mas esperamos 
que outros países tam- 
bém suportem a sua justa 
parte», acrescentou 
Bush. 

O presidente norte- 
americano frisou ainda 


que os Estados Unidos 
estão a coordenar o 
apoio dos «nossos ami- 
gos e aliados», decli- 
nando, no entanto, dar 
números sobre quanto 
estariam os EUA a gastar 
com as suas tropas en- 
viadas para a zona do 
Golfo. 


No entanto, o periódico 
norte-americano 
«Washington Post» avan- 
çou que os EUA poderão 
gastar mais de 23 mil mi- 
lhões de dólares (mais de 
3,2 mil milhões de con- 
tos) só no primeiro ano. 


Bush disse que o plano 
também prevê que a Jor- 
dânia, os países do Leste 


da Europa e outros ve- 
nham a prestar também 
alguma ajuda. 

«Nós queremos ter a 
certeza de que os países 
que irão contribuir para 
esta resposta colectiva 
sem precedentes não ve- 
nham posteriormente a 
sofrer por causa disso» — 
frisou George Bush. 

O presidente acrescen- 
tou ainda que os Estados 
Unidos irão pedir aos Go- 
vernos do Japão, da 
Coreia do Sul, da RFA, 
da Arábia Saudita, dos 
Emiratos Árabes Unidos 
e do Governo exilado do 
Kuwait que se unam em 
esforços para ajudar os 
países que têm sido mais 


afectados pela actual si- 
tuação que se vive no 
Golfo Pérsico. 

«A posição das autori- 
dades de Bagdad manté- 
m-se em oposição ao 
resto do mundo e aos 
próprios interesses dos 
cidadãos iraquianos», 
disse Bush, acrescen- 
tando nada ter nada con- 
tra eles. 

Bush afirmou ainda es- 
tar satisfeito com a re- 
cente decisão da OPEP 
em aumentar a produção 
do crude de forma a com- 
pensar as perdas do pe- 
tróleo provenientes do 
lraque e do Kuwait, esti- 
madas em 4 milhões de 
barris diários. 


NOS PRINCIPAIS MERCADOS INTERNACIONAIS 


PREÇOS DO PETRÓLEO REGISTAM 


UMA TENDÊNCIA CONTRADITÓRIA 


Os preços do petróleo 
registaram ontem uma 
tendência aparentemente 
contraditória nos princi- 
pais mercados internacio- 
nais, registando a sua 
maior quebra no mercado 
londrino, desde o início 
da crise do Golfo, en- 
quanto o (WTI) voltava a 
subir no mercado de 
Nova lorque. 

A próxima reunião da 
Agência Internacional de 
Energia (AIE), que hoje 
decorrerá, colocou os 
operadores em situação 
de expectativa face às 
decisões que dela po- 
derão emanar, consi- 
deram analistas do mer- 
cado. 

A combinação da pró- 
xima reunião da (AIE) 
com as conclusões da 
reunião dos ministros da 


DE 840 MILHÕES DE MARCOS 


OPEP, a ocorrer quarta- 
feira, em Viena, no sen- 
tido do aumento das quo- 
tas de produção, expli- 
cam o comportamento do 
mercado, disseram. 

Segundo o comité da 
(AIE), os níveis actuais 
de crude, à disposição 
dos países, são suficien- 
tes, para fazer face às ne- 
cessidades petrolíferas, 
pelo menos nos próximos 
meses de Setembro e 
Outubro, graças ao au- 
mento de produção da 
OPEP e da redução de 
reservas das companhias 
petrolíferas. 

No mercado de futuros 
de Londres, o petróleo do 
Mar do Norte, o brent, co- 
tou-se ontem a 25 dóla- 
res o barril, na abertura 
da sessão, depois de ter 
fechado a 25,43 dólares 


na sessão de quarta- 
feira. 

Na praça de Londres, a 
quebra dos preços do 
crude, sentida nos últi- 
mos dias, também se re- 
flectiu nas cotações das 
principais moedas inter- 
nacionais, registando-se 
ontem, nomeadamente, 
uma ligeira apreciação do 
dólar norte-americano. 

Em Nova lorque, o pre- 
ço do petróleo «West Te- 
xas Intermediate» (WTI) 
subiu 88 centimos, cotan- 
do-se a 26,80 dólares o 
barril, para entrega em 
Outubro. 

Ainda neste mercado, 
no fecho da sessão de 
quarta-feira, o (WTI) co- 
tou-se a 25,92 dólares, 
depreciando-se 1,96 
dólares. 

O (WTI) registou uma 


quebra de cinco dólares 
relativamente aos níveis 
alcançados a 23 de 
Agosto (31,93 dólares o 
barril), tendo-se cotado 
na ordem dos 20 dólares, 
antes do início da crise no 
Golfo. 


Entretanto, os efeitos 
dos preços do petróleo 
provocaram a quebra do 
mercado de «papéis», 
enquanto se verificava o 
aumento das taxas de 
juro, no mercado de obri- 


gações. 


O mercado de Nova 
lorque manteve-se, no 
entanto, «tranquilo», num 
clima de «esperar e ob- 
servar», dada a ausência 
de uma evolução signifi- 
cativa da tensão no Mé- 
dio-Oriente, disseram in- 
vestidores. 


NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1990 


DAIMLER-BENZ: RESULTADOS 


Os receios mantêm-se 
ainda, apesar da 
aparente «calma» dos úl- 
timos dias, face a um 
eventual conflito militar 
no Golfo, que tornaria di- 
fícil o equilíbrio entre a 
oferta e a procura, 


O vice-presidente da 
«British Petroleum», Da- 
vid Simon, afirmou, entre- 
tanto, que o acordo da 
OPEP deveria permitir 
agora, a estabilidade dos 
preços do petróleo, co- 
tando-se o barril na or- 
dem dos 25 dólares. 


«Se pelo menos me- 
tade da produção iraquia- 
na e kuwaitiana, subme- 
tida ao embargo, está 
agora compensada, não 
existem motivos para 
uma escalada dos pre- 
ços», adiantou. 


A Daimler-Benz, primeiro grupo indus- 
trial alemão federal, obteve, no primeiro 
semestre de 1990, resultados líquidos 
consolidados de 840 milhões de marcos 
(74 milhões de contos), anunciou ontem a 
administração do conglomerado. 


Estes valores traduzem uma estabiliza- 
ção dos benefícios da empresa, já que em 
igual período de 1989 aquela firma tinha 
apurado resultados líquidos consolidados 
de 830 milhões de marcos. 


O grupo obteve um volume de negócios 
consolidados, viu o seu volume de negó- 
cios progedir quatro por cento no primeiro 
semestre de 1990, passando de 5,592 mil 
milhões de marcos no primeiro semestre 
de 1989 para 5,822 mil milhões em igual 
período do corrente ano. 

EM)As vendas da divisão aeronáutica 
DASA (Deutsche Aeroespace AG) no seu 
conjunto, incluindo portanto a MBB, au- 
mentaram cinco por cento, ou seja, no 
período em análise, subiram de 4,644 mil 
milhões para 4,871 mil milhões de marcos. 


A DASA constitui o terceiro pilar do grupo 
Daimler-Benz. 

Uma quatra divisão, a DEBIS (Daimler- 
Benz Interservices) foi criada a 1 de Julho 
com o objectivo de diversificar ainda mais 
o conglomerado no sector dos servicos 
financeiros, negócios e marketing. 

A Direcção da Daimler-Benz, em carta 
endereçada aos accionistas, refere que os 
resultados líquidos consolidados foram 
afectados pela baixa do dólar norte-ameri- 
cano e do iene relativamente ao marco, 
situação que só foi parcialmente compen- 
sada pela alta dos preços, nomeadamente 
do sector automóvel. 

A carta também sublinha o aumento dos 
custo de produção devido aos acordos 
salariais aprovados na República Federal 
da Alemanha, no início de 1990. 

Quanto a previsões, a administração da 
empresa espera a obtenção de resultados 
«satisfatórios», no actual exercício. 

No ano passado, devido a «razões ex- 
cepcionais», a Daimler-Benz registou re- 
sultados líquidos consolidados de 6,8 mil 


milhões de marcos, verba dificilmente 
comparável à de 1988 (1,7 mil milhões de 
marcos). 


O grande crescimento do grupo, no pri- 
meiro semestre do corrente ano, deveu- 
se, fundamentalmente, à divisão automó- 
vel Mercedes-Benz AG que registou um 
volume de negócios de 29,552 milhões de 
marcos face a 27,788 milhões, ou seja, 
um crescimento de 6,3 por cento, apesar 
das diferenças menos favoráveis das co- 
tações do dólar e iene. 


Conhecido tradicionalmente como cons- 
trutor de viaturas de luxo e camiões, a 
Daimler-Benz tornou-se, nos últimos 
anos, num grupo pautado pela alta tec- 
nologia, consolidando a sua actividade a 
partir de 1985 com as compras da AEG, 
DORNIER, MTU e MBB. 

O conglomerado alemão federal espera 
tornar-se no primeiro grupo empresarial 
da RFA e ultrapassar, daqui a cinco anos, 
a «barra mágica» de 100 mil milhões de 
marcos de volume de negócios. 


E FAP PODERÁ DUPLICAR 


NÚMERO DE AVIÕES 


O comandante operacional da Força Aérea Por- 
tuguesa, general Manuel Alvarenga, disse ontem em 
Porto Santo que, se necessário, a «Fap poderá dupli- 
car o número de aviões de combate a-7, que actual- 
mente possui na ilha». 

O general Alvarenga falava aos jornalistas 
durante uma visita de rotina efectuada ao destaca- 
mento da força aérea instalado no Porto Santo na 
sequência da crise no Golfo. 

«Caso a evolução da situação o determine e o 
Govemo português o decida, a Força Aérea tem pos- 
sibilidades de reforçar o destacamento aéreo que 
possui na ilha de Porto Santo, aumentando de cinco 
para dez o número de aviões de combate A-7», asse- 
gurou. 

Durante a sua estada de três horas na ilha, o 
comandante operacional da Força Aérea conferen- 
ciou com o presidente do Governo Regional da Ma- 
deira, Alberto João Jardim. 

Na reunião, classificada de «informal», o general 
Alvarenga debateu questões relacionadas com a pre- 
sença da Força Aérea em Porto Santo. 

João Jardim congratulou-se com tal presença, 
considerando-a «prestigiante para a Região Autó- 
noma». 


GORBATCHOV DEMITE 
MINISTRO NIKITIIN 


O presidente soviético Mikhail Gorbachov demi- 
tiu ontem um dos seus principais ministros, culpando- 
o da falta aguda de tabaco no país, que provocou já 
manifestações em Moscovo e noutras cidades. 

O demitido é Vladilen Nikitin, primeiro vice-pri- 
meiro-ministro da URSS e presidente do Comité Es- 
tatal de Abastecimento, que foi um dos participantes 
na reunião de ministros da URSS e da Federação 
Russa quarta-feira convocada por Gorbachov para 
pedir explicações para as faltas. 

A «TASS» afirma que o decreto liga a demissão 
à não tomada de medidas para «parar o declínio na 
produção de tabaco e permitir a destruição da indús- 
tria de tabaco, levando a irregularidades nos forneci- 
mentos em muitas partes do país e ao gasto não 
planeado de moeda estrangeira». 

A agência não indica quem substituirá Nikitin, 
mas afirma que a sua demissão será submetida ao 
Parlamento para aprovação. 

O decreto insta o Governo e outros organismos 
estatais a adoptar rapidamente medidas para corrigir 
a situação, incluindo a introdução de novos preços a 
pagar aos produtores, como forma de aumentar a 


produção. 


PINTO DE ANDRADE: 
CORPO ESTÁ EM LISBOA 


Os restos mortais de Mário Pinto de Andrade já 
se encontram em Lisboa, vindos de Londres, e foram 
transladados para a Igreja de S.João de Brito. 

O Presidente Mário Soares deslocou-se ao prin- 
cípio da noite de ontem aquela igreja para prestar a 
última homenagem ao escritor e político angolano, 
que faleceu domingo na capital britânica. 

Prevê-se que o corpo siga para Luanda no voo 
regular da TAP de hoje de manhã. 


REFERENDO EM S.TOMÉ: 
RESULTADOS SAEM HOJE 


Os resultados do apuramento geral do referendo 
sobre o projecto de revisão constitucional serão pro- 
clamados hoje de manhã na Sala de Sessões do 
Tribunal Superior de Recurso de S. Tomé, anunciou 
fonte oficial. 

A informação foi dada à emissora governamental 
por Dionísio Tomé Dias, juiz-presidente do Tribunal 
Superior de Recurso. 

A Assembleia de Apuramento Geral, que iniciou 
ontem de manhã os seus trababalhos, efectua a veri- 
ficação do número de eleitores inscritos e votantes no 
círculo único, das respostas afirmativas e negativas, 
de votos em branco e dos nulos. 

«As estimativas do escrutínio apontam para uma 
ratificação popular com mais de 80 por cento de 
respostas afirmativas», assegurou fonte do tribunal, 
tendo acrescentado que «este é um teste para os 
próximos actos eleitorais». 

Dirigida pelo juiz-presidente do Tribunal Superior 
de Recurso, a referida Assembleia é integrada por 
dois juízes, o secretário desse tribunal e três profes- 
sores de Matemática. 


E ESTRELA PORTISTA 


TEM ESTREIA ADIADA 


O «internacional» checo VLK, ainda não se en- 


contra em condições de fazer a sua estreia pelo FC 
Porto, afirmou ontem o técnico portista, Artur Jorge. 
«VLK esteve bastante tempo parado devido a 
uma lesão e ainda se encontra em deficiente condi- 
ção física para poder jogar, apesar de estar a traba- 
lhar bem», acrescentou o responsável técnico do FC 
Porto. 
VLK, conhecido igualmente por Lubomir, protago- 
nizou há cerca de duas semanas a mais recente 
contratação do FC Porto. 


E JOVENS OFERECEM 


UVAS NA PORTAGEM 


Jovens vestidos com trajes folclóricos oferecem 
hoje, na portagem da Auto-Estrada do Norte, no Car- 
regado, cachos de uva aos utentes desta via, anun- 
ciou a Câmara de Alenquer. 

Esta acção visa promover a Il Feira da Uva de 
Mesa e do Vinho da Região de Alenquer, a maior 
zona portuguesa de produção de uva de mesa. 

Dia 5 de Setembro haverá nova distribuição de 
cachos de uva, desta vez na Praça Marquês de Pom- 
bal, em Lisboa. 

Durante o certame, a decorrer de 7 a 9 de Setem- 
bro, haverá vários colóquios sobre temas relaciona- 
dos com a vitivinicultura. 
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Foi Salazar 
que preparou 
ponte do Tejo 
para comboios 
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«Habitat» 
próximo 
do 
natural 


Desmoronamentos 
enriquecem 
os senhorios 
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de Lisboa vai começar este ano 
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CRIL e CREL para desbloquear o trânsito 


Novas auto-estradas de Lisboa 


vão ter trinta milhões ate 91 


Nuno Miguel Silva 


A uma década de 
distância do século XXI, 
a capital, mais ocidental 
da Europa prepara-se, 
embora com um certo 
atraso, para acompa- 
nhar o ritmo e as exigên- 
cias de uma vida 
moderna que já caracte- 
riza todas as grandes 
urbes comunitárias em 
matéria de transportes. 

Vítima de uma gritan- 
te falta de planeamento 
urbanístico durante anos 
a fio, a cidade de Lisboa 
sofre, hoje em dia, uma 
asfixia ao nível da circu- 
lação rodo e ferroviária, 
provocada pelos 
vastissimos milhares de 
cidadãos que quotidiana- 
mente se deslocam dos 
concelhos limitrofes on- 
de residem (zonas-dormi- 
tório, como Loures, 
Amadora e Almada) pa- 
ra os locais de emprego 
espalhados por todo o 
perímetro de Lisboa. 

Sem qualquer grande 
investimento nas últimas 
décadas, as vias de circu- 
lação no interior da capi- 
tal e de ligação com o 
exterior revelaram-se in- 
suficientes e ultrapassa- 
das para o aumento de 
tráfego originado pelo 
constante afluir de in- 
divíduos à região urbana 
lisboeta e também pelo 
«disparar» do número de 
viaturas próprias a circu- 
lar nas suas congestiona- 
das artérias. 

Para obstar a estes 
problemas que atingem 
um quarto da população 
portuguesa, o actual ex- 
ecutivo, através do Mi- 
nistério das Obras 
Públicas, Transportes e 
Comunicações, decidiu 
levar a cabo uma série 
de ambiciosas ligações 
rodoviárias que, por fal- 
ta de vontade ou de 
oportunidade de anterio- 
res responsáveis governa- 
tivos, se encontravam na 
«gaveta», desde que os 
seus estudos foram con- 
cluidos há muitos anos 
atrás.Os referidos projec- 
tos nunca foram levados 
a'* 'prática,e, entre o 
periodo em que foram 
elaborados e os dias 
actuais, viram muitas 
das soluções que preco- 
nizavam tornar-se inviá- 
veis, deslocadas ou 
merecendo sérias adapta- 
ções. 

A solução alternativa 
a esta desactualização 
provocada pelo constan- 
te crescimento demográ- 
fico e urbanístico de 
Lisboa residia na elabo- 
ração de estudos adequa- 
dos à realidade e às 
necessidades dos trans- 


portes urbanos de Lis- 
boa... que só viriam a 
ser implementados daqui 
a muitos anos. 


Face ao imperativo 
de não adiar por mais 
tempo a resolução dos 
graves problemas dos 
cidadãos que vivem dia- 
riamente o «inferno» dos 
engarrafamentos, o 
MOPTC entendeu por 
bem levar por diante 
esses projectos, porque 
«se não se fizessem obras 
agora, nunca mais se fa- 
ziam» 


Circular 
interior 


Um dos pilares desta 
nova face de transportes 
rodoviários para a Lis- 
boa do próximo século 
passa pela muito falada 


CRIL (Circular Regional 


Interior de Lisboa), via 
com uma extensão pre- 
vista equivalente a 20 
quilómetros, que irá li- 


O Ministério das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações irá investir, até 1991, cerca de 31,5 
milhões de contos na construção de vias rápidas, auto- 
-estradas e circulares que irão servir a extensa zona 
urbana de Lisboa. 


plenagem em Miraflores, 
devido ao processo de 
realojamento de famílias 
residentes na área que 
aquela via irá atravessar. 


As obras recomeça- 
ram já «a todo o gás» - 
-conforme nos indicou 
fonte do Ministério, 
após terem sido realoja- 
dos cerca de 400 agrega- 
dos familiares que viviam 
em bairros de lata naque- 
la zona. Segundo nos 
informaram no 
MOPTC, a CRIL irá 
arrancar inicialmente 
apenas no seu primeiro 
troço, entre Algés e a 
Buraca, estando prevista 
a conclusão das obras 
desta fase para meados 
de 1992. Em toda a sua 
extensão, a CRIL terá 
quatro faixas em cada 
sentido (oito, no total) e 
o início dos restantes 
troços depende de como 
tudo correr no traçado 
entre Algés e a Buraca, 
pelo que se torna difícil 
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Lançadas pelo ex-ministro Oliveira Martins e prosseguidas pelo actual ti 


tular do MOPTC, Ferreira do Amaral, as novas grandes 


rodovias de Lisboa deverão vir a descongestionar significativamente o trânsito que presentemente atrofia a capital. O poder central dá 
"uma mão" ao poder local, para lhe resolver um dos mais agudos problemas. E só é de desejar que Jorge Sampaio mantenha o bom 
relacionamento com Cavaco Silva de que Nuno Krus Abecasis soube tirar partido. Isto para além das questiúnculas partidárias de que 


não nos podemos libertar 


mo assim, e apesar do 
optimismo desta expecta- 
tiva, irá provocar duran- 
te uns anos problemas 
acrescidos de tráfego na 
cidade.Dai o apressar da 
construção da CRIL, que 
irá desviar trânsito da 
Linha de Cascais para o 
norte da cidade, mas, 


Sent dee 


Circular 
exterior 


A outra grande trave- 
-mestra deste programa 
de modernização das vias 
de transporte na capital é 
a CREL (Circular Regio- 
nal Exterior de Lisboa ), 
que terá por função pro- 


Vamos desejar, como na propaganda da Brisa, que as novas auto-estradas, ao redor de Lisboa, dêem "sentido à vida" 


gar Algés a Moscavide, 
passando pela Buraca, 
Odivelas e Sacavém, por 


exemplo. 
Ra 


Iniciadas com um 
certo atraso, as obras da 
CRIL arrancaram há 
poucos meses, tendo so- 
frido nova interrupção 
nos trabalhos de terra- 
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adiantar qualquer previ- 
são segura para a finali- 
zação das obras da 
Circular Regional Inte- 
rior de Lisboa. 


Todavia, um elemen- 
to do MOPTC salientou- 
-nos que elas nunca 
estariam conciuidas an- 
tes de 1994, o que mes- 


mesmo assim, durante o 
espaço que medeia a 
conclusão das duas vias 
(entre um a dois anos, 
segundo as versões), Lis- 
boa irá sofrer um maior 
congestionamento nas 
poucas entradas de que 
dispõe para quem vem de 
Cascais. 


ceder à ligação entre a 
cidade e os concelhos 
urbanos que a rodeiam, 
partindo do estádio na- 
cional em direcção a 
Alverca, passando por 
Queluz, v Loures, entre 
outras importanics loca- 
lidades 


Conforme nos infor- 


maram no MOPTC, as 
obras da CREL irão 
iniciar-se nos primeiros 
meses do próximo ano, 
primeiro no troço que 
liga o estádio a Queluz, 
e depois no percurso que 
vai de Queluz a Belas. 

Com uma extensão 
aproximada de 35 quilo- 
metros, previsivelmente 
com um menor número 
de faixas do que a CRIL, 
a circular exterior não 
tem ainda data prevista 
para a sua conclusão. 
Esta via irá acelerar o 
fluxo do trânsito que 
circula entre o norte e o 
sul da capital, atraves- 
sando regiões de elevada 
densidade populacional e 
facilitando a vida aos que 
aí residem e que tem em 
Lisboa o seu local de 
trabalho. 


Auto-estradas 
desde Lisboa 


Além da auto-estrada 
de Cascais, cujas obras 
estão em curso, estão 
previstas para começar 
em 1991, ou 1992, a 
radial de Odivelas e as 
ligações Rio de Mouro- 
-Ranholas-Lourel. Já em 
curso encontram-se tam- 
bém as auto-estradas en- 
tre Loures e a Malveira e 
entre Queluz e Cacém. 

Todo este cenário 
frenético de investimento 
em infra-estruturas rodo- 
viárias, adequado ao cli- 
ma de desenvolvimento 
que se vive após a nossa 
entrada no clube comu- 
nitário, provoca, pelas 
suas dimensões, inúme- 
ros problemas de implan- 
tação no terreno. 

Apesar de já terem 
sido alojadas 400 
famílias,será necessário 
proceder do mesmo mo- 
do com outras 2.400 , o 
que, evidentemente, colo- 
ca ao MOPTC proble- 
mas de disponibilização 
de habitações e de am- 
Dbrentação desses agrega- 


dos ao novo meio de 
residência, dificeis de ul- 
trapassar e representan- 
do sérios obstáculos para 
o rápido prosstéguimento 
das obras. 

Por outro lado, dada 
a relativa «idade» destes 
estudos, várias são as 
vozes que se levantam 
contra a desactualização 
das alternativas avança- 
das por estas vias rodo- 
viárias, ao que os 
responsáveis do Ministé- 
rio respondem com a 
necessidade e a intenção 
de proceder a diversos 
ajustamentos nos respec- 
tivos traçados. 


Outras críticas ao 
prosseguimento destes 
investimentos na melho- 
ria da circulação auto- 
móvel em Lisboa 
residem numa alegada 
falta de coordenação en- 
tre estas infra-estruturas 
e outras vias que os 
municípios envolvidos - 
“Lisboa, Amadora e Oei- 
ras - estão a realizar e 
planear, pelos seus pró- 
prios meios. 


Quer neste aspecto, 
quer no que respeita à 
censura pelo facto de 
certas partes dos traça- 
dos irem dividir povoa- 
ções numerosas já 
existentes, fonte do Mi- 
nistério defende-se, afir- 
mando que «as três 
autarquias envolvidas tém 
sido ouvidas e tem havido 
reuniões regulares entre o 
Ministério e as Câma- 
ras. Temos tentado - e ire- 
mos continuar deste modo - 
-encontrar a cada passo, a 
solução que seja a melhor 
possível para todas as par- 
tes, mas, como é óbvio, não 
se pode agradar a todas. 
Em relação aos traçados 
que irão cortar povoações, 
existem igualmente formas 
de as un,” e é para isso que 
existem o: nós e as ligações 
(por cima ou por baixo da 
via), infra-estruturas que 
iremos implementar»  - 
-esclareceu-nos a referida 
fonte. 
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(O Comércio do porto 


Quem disse que 
Salazar era um 
homem de 
«vistas curtas»? 
A comprovar o 
contrário, estão 
muitos 
empreendimentos 
de que foi o 
primeiro 
responsável e 
deixou preparados 
para novas 
fases de 
funcionamento. 
Como é o caso 
da ponte sobre o 
Tejo, em 
“Lisboa, que 
mandou 

fosse construída 
com estruturas 
que permitissem 
não apenas 0 
alargamento do 
tabu!” q 
rodoviário, mas 
tam: 1 O 
lançam: vio de 
um segundo 
tabuleiro para 
a circulação 

de comboios. 
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Ponte sobre o Tejo faz anos em Agosto 


Salazar mandou que o projecto 
contermplasse caminho de ferro 


À. Santos Martins 


A abertura de uma 
quinta faixa de rodagem 
no tabuleiro da ponte 
sobre o Tejo, em Lisboa, 
que há poucas semanas 
teve lugar com a simples 
remoção do separador 
central das quatro faixas 
anteriores e instalação de 
um eficaz sistema de sina- 
lização, tinha sido prevista 
pelo governo de Salazar 
em 1960, quando mandou 
adjudicar a obra. 

Tal como o alargamen- 
to para seis faixas do 
actual tabuleiro rodoviá- 
rio e o lançamento de um 
outro, para caminho de 
ferro. 

O despacho que enri- 
queceu a ponte com uma 
estrutura capaz de receber 
comboios foi manuscrito 
pelo então chefe do Go- 
verno, sobre uma exposi- 
ção feita pelo Ministério 
das Obras Públicas — de 
que era titular Arantes e 
Oliveira — e assinado em 28 
de Maio de 1968, data de 
aniversário da revolução 
que conduziu Salazar ao 
poder (ver documento que 
reproduzimos acima). 

O antigo professor da 
Universidade de Coimbra 
manda que se adjudique a 
obra ao «concorrente nú- 
mero três», United States 
Export Company e deter- 
mina, nesse despacho fir- 
mado pela sua mão, que 
«deverá ser estudada, com 
o adjudicatório, a hipótese 
de dimensionamento dos 
elementos principais da 
ponte, em correspondência 
com as exigências do cami- 
nho de ferro, por forma a 


tornar-se possível a adapta- 
ção futura da obra à circu- 
lação de comboios». 

Anos antes, ainda na 
década de cinquenta. An- 
tônio Oliveira Salazar e os 
seus colaboradores ha- 
viam-se decidido pela 
construção desta ponte no 
curso inferior do rio, para 
acabar com problemas da 
travessia em «ferry boats», 
pois era «frequentemente 
morosa e difícil», originan- 
do, em certos dias, «longas 
bichas de automóveis espe- 
rando durante horas para 
poderem passar de uma 
margem à outra e, em 
ocasiões de nevoeiro ou 
temporal», fazendo com 
que dezenas de milhar de 
pessoas ficassem «impedi- 
das de atravessar o Tejo 
por períodos maiores ou 
menores, o que causa à 
colectividade prejuízos e 
transtornos de toda a or- 
dem». 

Por outro lado, «em 
presença da excessiva pro- 
cura das zonas urbanas e 
suburbanas da margem nor- 
te para fixação de popula- 
ções e actividaes a 
atendendo âmaior disponi- 
bilidade territorial da re- 
gião a sul dor io», Salazar 
decidia-se pelo «fomento 
de uma expansão na zona 
da Outra Branda, criando- 
-se aí, não um prolongamen- 
to da cidade de Lisboa, mas 
uma malha de aglomerados 
urbanos satélites, cuja for- 
mação e fixação serão 
suscitados e conjugadas 
com o desenvolvimento das 
actividades industriais des- 
ta parcela do território». 


Como veio a acontecer. 

Mas o chefe do gover- 
no do Estado Novo ainda 
ia mais longe, preconizan- 
do que o desenvolvimento 
da Outra Banda coincid- 
disse »com a necessidade 
de localizar em certas 
áreas de entre o Tejo e o 
Sado, agricolmente pouco 
produtivas, unidades da 
nossa indústria pesada 
que convém situar nas 
proximidades dos portos 
de Lisboa e Setúbal». 

Conjuntamente - e po- 
de-se dizer, por isso, que 
ele foi o grande impulsio- 
nador do turismo da Costa 
Azul e do Algarve - havia 
que promover «a utilização 
das grandes praias oceâni- 
cas a sul do Tejo». 

Em suma, esta ponte 
que Salazar mandou cons- 
truir e de que lhe apearam 
o nome, foi a mola de 
desenvolvimento de toda 
a região, até então bastan- 
te deprimida, a sul de 
Lisboa. 

Hoje, fala-se muito dos 
problemas de trânsito que 
lhe estão associados, dá-se 
conta do crescimento do 
tráfego automóvel que por 
ela passa e das receitas que 
gera, por vezes lembra-se 
que foi a maior ponte da 
Europa e uma das maiores 
do mundo - mas é «cu- 
rioso» que ninguén refira a 
importância que passou a 
ter, depois de concluida a 
inaugurada — a 6 de Agos- 
to de 1966 - para a 
transfiguração de uma vas- 
ta extensão do território 
nacional, para a significa- 
tiva melhoria das condi- 
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ções de vida de alentejanos 
e algarvios e dos portugue- 
ses em geral, dada a rique- 
za que, por via dela, se 
passou a produzir em 
Portugal. 

Sobre a importância 
que esta «simples» ponte 
teve no salto para o futuro 
que se deu, não chegariam 
as páginas desta edição. 


Clarividência 
a que não se 
correspondeu 


Este artigo serve, no 
entanto, para dar conta 
da preocupação que dan- 
tes havia em realizarem-se 
obras que se fossem adap- 
tando, com o tempo, a 
novas exigências, não 
comprometendo as gera- 
ções vindouras com inves- 
timentos desnecessários 
em empreendimentos de 
raiz. 

Esta ponte sobre o 
Tejo é um exemplo bem 
vincado de como se traba- 
lhava a pensar no futuro, 
nos tempos de Salazar - 
pense-se o que se pensar da 
filosofia política que perfi- 
lhava e não obstante os 
pecados enormes, de outra 
ordem, cometidos pela di- 
tadura. 

Quando hoje se diz que 
Salazar se rodeava de 
gente mediocre, as suas 
realizações no campo das 
obras públicas — primeiro 
com Duarte Pacheco, de- 
pois com Arantes e Olivei- 
ra - desmentem em 
absoluto determinados 
«historiadores» apressa- 
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dos na leitura que fazem 
do Estado Novo. 

Presentemente, em Lis- 
boa, fala-se todos os dias 
na ponte, mas importa 
reter que se os problemas 
de tráfego acontecem e são 
terríveis para quem circula 
por ela e na capital, isso 
deve-se ao facto de suces- 
sivos governos «do 25 de 
Abril» não terem aprovei- 
tado — como o actual está 
a fazer — às possibilidades 
de alargamento do tabu- 
leiro rodoviário que a 
clarividência de Salazar 
abriu e, mais grave do 
que isso, não terem lança- 
do, neste entretanto, o 
segundo tabuleiro da pon- 
te, para o caminho de 
ferro, transporte de mas- 
sas que finalmente — e mais 
vale tarde do que nunca — 
se considera prioritário. 

O actual Governo já 
mandou constituir gabine- 
te para o estudo de uma 
nova ponte, a montante. 
Mas deve-se dizer, porque 
a crítica é legitima, que 
isso já deveria ter sido 
feito há anos e que já 
deviamos, neste momento, 
estar a viajar de comboio 
para a Outra Banda. 

A principal preocupa- 
ção foi, no entanto, «atirar 
Salazar da ponte abaixo», 
mudar o nome à ponte, e 
veja-se o que os «cérebros» 
da Democracia fizeram... 


A economia 
e o homem 


Uma última nota neste 
trabalho, «inspirado» no 
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despacho de Antônio de 
Oliveira Salazar que en- 
contrâmos e decidimos 
reproduzir aqui (também 
para que os saudosistas 
possam recortar e guardar 
como recordação), para 
referir a preocupação do 
presidente do Conselho em 
garantir, na obra, a «uti- 
lização do trabalho e dos 
produtos nacionais». 

Salazar fez salvaguar- 
dar, nesta obra, a sua 
estrutura física, para que 
durasse «uma eternidade» 
com boa conservação, mas 
também os aspectos plásti- 
co (e a sua beleza e 
enquadramento ai estão, 
a confirmá-lo), de finan- 
ciamento (desde logo se 
previa que o «deficit» do 
empreendimento ficasse 
anulado em 16 anos), mas 
também os aspectos eco- 
nómicos e de salvaguarda 
da segurança e formação 
dos homens que nela ha- 
veriam de trabalhar. 

Na questão económi- 
ca, e para além do desen- 
volvimento e riqueza que 
iria criar a sul do Tejo, 
importa sublinhar as con- 
sequências da forma como 
foi contratada e realizada 
a sua construção. 

A ponte iria ter custos 
de importações vulomosos 
dos Estados Unidos para 
Portugal (em materiais, 
equipamentos e serviços), 
mas o professor de Finan- 
ças que tinha vindo de 
Coimbra desde logo asse- 
gurou, como contraparti- 
da, o aumento das nossas 
exportações para os EUA 
«durante o período de 


Regiões 3 


a 


amortização dos financia- 
mentos» e que, claro, per- 
mitiram aos nossos 
produtos conquistar um 
grande mercado. 


O contrato chegou ao 
pormenor de assegurar 
para a nossa Marinha 
Mercante (então, 
tinhamos uma Marinha 
Mercante), metade da to- 
nelagem transportada para 
a obra. 


Sob o ponto de vista 
humano e social, deve 
dizer-se que dos 3.000 
trabalhadores da ponte, 
apenas 70 não eram por- 
tugueses e que aos nossos 
técnicos e operários permi- 
tiu a obra, como foi am- 
plamente reconhecido, 
grande valorização profis- 
sional por terem participa- 
do num empreendimento 
tão exigente e de uma tal 
dimensão. 


E agora, sim, ponto 
final, como uma referên- 
cia à preocupação que 
houve em proteger a inte- 
gridade física dos traba- 
lhadores, a começar pelo 
manual sobre as regras a 
respeitar e a concluir com 
os inúmeros dispositivos e 
resguardos de segurança 
que se utilizaram. 


Na construção da pon- 
te sobre o Tejo, que se 
estendeu por 45 meses, há 
notícia de que apenas 
morreram quatro homens, 
número considerado mui- 
to baixo do que ainda hoje 
acontece em obras com 
uma tal envergadura e 
inerentes riscos. 
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Investimento de meio milhão de contos 
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«£00» de Lisboa quer aproximar 
animais do seu «habitat» natural 


Lucinda Tiago 


No seio do normal 
bulício citadino, na zona 
alfacinha de Sete Rios, e em 
jeito de contraste, surge um 
espaço de lazer e de cultura 
em que a flora, e sobretudo a 
fauna predominam. E o Jar- 
dim Zoológico de Lisboa. 
Dois mil e duzentos animais, 
provenientes dos quatro can- 
tos do mundo, espectáculo de 
golfinhos e parques de diver- 
são para a miudagem é o que 
o Jardim oferece a todos 
quantos o visitam. 

«O «Zoo» é uma institui- 
ção de carácter pedagógico 
que possibilita às pessoas um 
contacto directo com os ani- 
mais selvagens e tem ainda 
por função salvaguardar as 
espécies que se encontram em 
vias de extinção.» Foi desta 
forma que o Jardim nos fo; 
definido por Fernando Paisa- 
na, um dos seus administra- 
dores. 

Aquando da sua funda- 
ção, em 1884, e nas décadas 
que se seguiram, o Jardim 
Zoológico era apenas uma 
grande montra de animais, 
cuja principal preocupação 
consistia na construção de 
jaulas onde os bichos coubes- 
sem. Hoje, essa situação está 
completamente ultrapassada 
e domina no «Zoo» uma 
filosofia ecológica, virada 
para a preservação das espé- 
cies em extinção. 


Perante isto, e dadas as 
actuais carências, surgiu a 
necessidade de claborar um 
Plano Director de Urbaniza- 
ção tendo em vista a cons- 
trução e remodelação das 
instalações para animais c o 
melhoramento do parque 
vegetal e estruturas de utili- 
zação pública. 

Este Plano Director, se- 
gundo nos disse Fernando 
Paisana, estará concluído no 
final de Setembro, e a sua 
execução acarretará um in- 
vestimento na ordem dos 500 
mil contos. Como o Jardim 
não dispõe de receitas que lhe 
permitam cobrir estes custos, 
foi elaborada uma campanha 
de angariação de fundos 
junto das dez mil maiores 
empresas do País, câmaras 
municipais e outras entida- 
des públicas. 


Nova clínica: 
um velho sonho 


As obras de reestrutura- 
ção ec melhoramento vão 
mexer com quase todo o 
parque, e farão com que, 
dentro de aproximadamente 
dois anos, a bicharada possa 
disfrutar de melhores condi- 
ções, pois o seu objectivo «é 
roubar espaço aos visitantes 
para o dar aos animais». 

Assim, numa das pontas 


O Jardim Zoológico de Lisboa vai meter ombros a um 

* | grandioso plano de reestruturação que visa emprestar- 
lhe a maior dignidade, aproximando, entretanto, os 
animais do seu «habitat» natural. O empreendimento 
exige muito dinheiro - meio milhão de contos - mas 
começam a aparecer os mecenas. Um, anónimo, fez 
chegar ao «Z00» nada menos que 30 mil contos. 


do Jardim vai surgir uma 
nova clínica veterinária com- 
pletamente equipada para 
responder às necessidades 
que surgem, sem ter de se 
recorrer a serviços exteriores, 
como actualmente acontece. 

«A construção de uma 
nova clínica veterinária cons- 
titui um velho sonho do 
Jardim, isto porque com a q 
ue temos, muitas vezes somos 
obrigados a recorrer a 
clinicas do exterior, situação 
que faz com que, frequente- 
mente, recebamos os resulta- 
dos de um exame demasiado 
tarde.» 

Esta clínica, para além de 
tratar os animais do «Zoo», 
estará ainda aberta a pessoas 
que possuam animais tropi- 
cais e que necessitem dos seus 
serviços. Para a sua edifica- 
ção, o «Zoo» já recebeu, 
entretanto, um donativo anó- 
nimo de 30 mil contos. 

Quanto a instalações, e 
concretamente no caso dos 
felinos, a grande modificação 
é a de as suas jaulas irein 
aumentar cerca de três vezes 
mais em termos de espaço. 
Para além disto, todas as 
jaulas vão passar a ter uma 
zona de recolhimento, dei- 
xando, desta forma, de po- 
der ser circundadas pelo 
público, como acontece ago- 
ra. Com isto pretende-se «dar 
mais privacidade aos ani- 


mais, porque eles necesstam 
desta». 

Outra das alterações que 
se vai verificar é que a mmor 
parte das grades vai dar lugar 
a fossos, à semelhança do que 
já acontece com o retiro dos 
leões. Os fossos terão como 
principal função proporcio- 
nar às pessoas uma melhor 
visão dos animais, e, simulta- 
neamente, aumentar a segu- 
rança de ambos, porque 
apesar de nunca se terem 
verificado acidentes graves, 
há pessoas que não respei- 
tam as indicações e aproxi- 
mam-se das grades para dar 
comida aos animais. 

Para aqueles que tanta 
graça achavam à «aldeia dos 
macacos», aqui fica a novi- 
dade, esta vai desaparecer 
para dar lugar a um agradá- 
vel «Planalto dos Chimpan- 
zés», que actualmente são os 
animais que pior instalados 
estão. 

Outra das novidades é a 
edificação de um aquário 
circular para peixes tropicais 
de água doce, sobre o lago 
principal do Zoo. 

Gorilas, jibóias, focas, 
castores, pinguins e aves são 
alguns dos animais que tam- 
bém vão ter as suas actuais 
instalações modificadas, sen- 
do que, no caso destas últi- 
mas vai ser feita uma gaiola 
gigante com cerca de 21.600 
metros cúbicos, com a parti- 
cularidade de que as pessoas 
passarão a poder ver as aves 
numa perspectiva horizontal, 
pois serão feitas várias ram- 
pas de diferentes alturas. 

Destaque ainda para a 
construção de um museu, 
videoteca e biblioteca e cen- 
tro de acolhimento nas ac- 
tuais instalações da adminis- 
tração, o que proporcionará 


aos visitantes do Jardim, e 
não só, um maior conheci- 
mento dos animais que ali se 
encontram. 

Refira-se que o Parque 
das Laranjeiras dispõe de 
uma área de 26 hectares, dos 
quais apenas 14 estão ocupa- 
dos pelos animais. No entan- 
to, quando estiverem con- 
cluíidas as obras, esta área 
«terá alargado um bom bo- 
cado». 


Mais de um milhão 
de visitarites 


O Jardim Zoológico so- 
brevive, segundo nos afirmou 
Manuel Lanhoso, do Depar- 
tamento de Marketing, so- 
bretudo das receitas da 
bilheteira, do bingo, da pu- 
blicidade, restaurantes, e dos 
espaços concessionados, co- 
mo seja o dos golfinhos. 

«O Zoo não recebe um 
único subsídio do Estado. 
Este reconhece a sua utilida- 
de pública, mas não o apoia 
financeiramente», referiu 
Manuel Lanhoso, acrescen- 
tando que «apenas o Gover- 
no de Macau atribui 
anualmente ao Zoo uma 
verba de 1250 contos». 

A maior parte das recei- 
tas provém das bilheteiras, 
que só no ano passado ren- 
deram ao Zoo qualquer coisa 
como 250 mil contos, resul- 
tantes da entrada de 1.020 
mil pessoas. 

As restantes receitas são 
obtidas através do Bingo, da 
exposição de serpentes e dos 
golfinhos, que dão ao Jardim 
dez por cento de cada um dos 
bilhetes vendidos, e do alu- 
guer pago pelos restaurantes 
e parques de diversões. 


D. Luis foi socio-fundador 


O Jardim Zoológico de Lisboa foi inaugurado em 28 de Maio de 1884 e 
entre os seus sócios-fundadores contava-se o rei D. Luís e D. Fernando II de 
Saxe-Coburgo, que foi o seu primeiro presidente de Honra. Foi aliás por 
patrocínio de D. Fernando que a ideia da constituição do Jardim avançou, 
primeiro por iniciativa do médico holandês Van Der Laan vindo para Lisboa a 
convite do rei e possuidor de uma colecção de aves aqui reunida e do famoso 
médico português Sousa Martins. Das numerosas personalidades da vida 
política, económica e social de então que estiveram na origem do Zoo € 
integraram a sua primeira direcção contam-se o Visconde de S. Januário, 
António Carvalho Monteiro, Barão de Almeida Santos, Barão Kessler, Carlos 
May Figueira, Conde de Ficalho, Eduardo Burnay, Eduardo Coelho, 
Francisco Isidoro Viana, Francisco rebelo de Andrade, José Sousa Martins, 
Miguel Correia Pais, Fernando Matoso dos Santos Pedro Van der Laan e 
Vicente Rodrigues Monteiro. 


expostos. 


Esse titulo advem-lhe de conciliar com sucesso a eficiente exibição das 
espécies ai representadas com a sumptuosidade de um Parque onde abundam 
numerosos exemplares exóticos. No primeiro ano de vida na sua nova casa o 
Zoo foi visitado por mais de 89 mil pessoas curiosas de ver os exemplares aí 


A instalação no frondoso Parque das Laranjeiras não se fez, porém, sem 
sobressaltos. Os herdeiros do Conde de Burnay, que havia cedido 
explicitamente o terreno para esse fim, pretenderam fazer cumprir judicial- 
mente um mandato de despejo. O assunto ficaria resolvido de vez em 2 de 
Julho de 1920, com a publicação da Lei n.º 998 aprovada pelo Parlamento que 
autorizava o Jardim «a expropriar por utilidade pública e urgente a Quinta das 
Águas Boas e a parte das Laranjeiras que tomou de arrendamento ao falecido 
Conde de Burnay e a sua esposa (...)». O acesso à propriedade plena dos 


referidos terrenos seria definitivamente assumido em 1922. 


Esteve instalado inicialmente no Parque de S. Sebastião da Pedreira e em 


13 de Maio de 1894 teve de transitar um pouco atribuladamente para um 
terreno escalvado em Palhavã face ao parque de S. Sebastião, na actual 
Avenida de Berna e suas vizinhanças. A nova instalação numa charneca era o 
oposto do luxurioso parque que acolhera o Jardim nos dez primeiros anos de 


vida. 


Mas a persistência da sua direcção tornou possível que em 1904 se 
instalasse definitivamente no Parque das Laranjeiras, lendário e romântico 
domínio do Conde de Farrobo protector das artes e letras, tendo sido durante 


muito tempo considerado o mais belo da Europa. 


O seu objectivo principal, segundo os estatutos de então, é «manter em 
Lisboa um jardim destinado à aclimatação, exposição e comércio de animais e 
plantas e a facilitar meios de estudo prático das ciências naturais, instalar e 
explorar parques de diversões, estabelecimentos recreativos e de jogos e promover 


a divulgação de estudos científicos para conhecimento e protecção ecológicas das 


imaginação do arquitecto Raul Lino. 


espécies animais e vegetais». Das instalações iniciais, apenas subsiste hoje a 
actual gaiola das águias, como documento daqueles tempos. 


A maior parte das actuais instalações do Zoo devem-se ao traço € 


De todos estes «paga- 
mentos», o Jardim obteve no 
ano passado 600 mil contos, 
os quais, de acordo com 

Manuel Lanhoso «che- 
garam, precisamente, para as 
despesas». Esta situação de 
equilibrio já se verifica de 
alguns anos para cá. 

Devido às numerosas 
ofertas que recebe do exte- 
rior, o orçamento do Zoo 
para a alimentação dos ani- 
mais não ultrapassa os 150 
contos por dia. Como curio- 
sidade, pode referir-se que, 
em termos de alimentação, o 
elefante é o animal mais 
dispendioso, já que consome 
diariamente cerca de 150 
litros de água e 250 quilos 
de feno, cenouras e pão. 

Até 1989, o Jardim tinha 
um protocolo com a Direc- 
ção-Geral do Ensino Básico e 
Secundário, através do qual, 
todas as crianças que visitas- 
sem o Zoo, integradas num 
passeio escolar, podiam fazê- 
-lo gratuitamente. Em contra- 
partida, o Ministério da Edu- 
cação atribuía uma verba 
anual de 7 mil contos, para 
cobrir o preço dessas entra- 
das. 

Este ano, devido a alguns 
desentendimentos entre as 
duas partes, a situação alte- 
rou-se. Desta forma, o Jar- 
dim deixou de receber a verba 
e começou a cobrar aos 
alunos S0 por cento do preço 
dos bilhetes. 

«Só no ano passado 
vieram 150 mil crianças de 
escolas. Se elas tivessem pago 
os tais S0 por cento do 
bilhete, teriamos obtido um 
valor muito superior à verba 
do Ministério da Educação», 
referiu Manuel Lanhoso, 
acrescentando que «esta si- 
tuação não prejudicou em 


nada as entradas, pelo con- 
trário, o número de visitas 
escolares que se verificaram, 
de Janeiro a Junho deste ano, 
é já superior ao registado em 
igual periodo do ano passa- 
do». 

Mas nem só as crianças 
visitam em grande número o 
Jardim. Este regista também 
um grande número de entra- 
das de pessoas idosas, já que, 
pelo menos uma vez por 
semana, há um lar de Tercei- 
ra Idade que organiza uma 
«viagem» ao Parque das 
Laranjeiras. 

«Ao longo dos anos tem 
sempre havido tentativas de 
dinamização para atrair to- 
dos os tipos de público, 
porque ao contrário do Tin- 
tin, que é só dos 8 aos 80 
anos, O Jardim é mesmo para 
todas as idades», disse-nos 
ainda Manuel Lanhoso. 


E nesta tentativa de 
atrair públicos de todas as 
idades, o Jardim, para além 
da variedade de espécies 
animais que expõe, organiza 
ainda jogos em que as crian- 
ças desempenham o papel 
principal e espectáculos va- 
riados. 

No próximo dia 20 de 
Setembro, por exemplo, vai 
haver um espectáculo musical 
com a participação de vários 
intérpretes da canção portu- 
guesa, como Raul «Ouro 
Negro», Alexandra, Cândida 
Branca Flor, Paco Bandeira e 
outros, o qual contará com a 
apresentação de Fialho Gou- 
veia. 

Estes são apenas alguns 
exemplos da maneira como o 
Jardim ocupa o seu valioso 
espaço. 
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Planta-se bambu para os pandas vermelhos 


No tempo em que 
Portugal ainda possuia 
colónias, era muito fácil 
ao Jardim conseguir 
obter grandes quantida- 
des de animais das mais 
variadas espécies. 

Hoje tudo é diferen- 
te, porque para além de 
alguns se encontrarem 
em vias de extinção, O 
seu preço é também 
muito elevado. 

Apesar de todas as 
dificuldades, o Jardim 
tem sempre tentado au- 
mentar o seu parque 
animal. Para o efeito 
foi elaborada uma lista 
de animais que tem em 
falta e que gostaria de 
possuir. 

Da lista constam 
algumas centenas de 
espécies que o Jardim 


está a tentar obter, quer 
por compra, quer atra- 
vês de doação. 

Para já, conseguiu 
ter a confirmação de 
que o Peru lhe vai 
oferecer dois casais de 
vicunhas (uma espécie 
mais pequena de Lama 
dos Andes), e o Quénia 
oferecerá um casal de 
girafas «reticulatas», 
que se distinguem das 
outras pelas suas man- 
chas rectangulares. 

Do Japão virão dois 
casais de macacos «fu- 
gicata». 

Mercê da colabora- 
ção da Fundação Orien- 
te, espera-se, também, 
da República Popular 
da China, um casal de 
pandas vermelhos. 

Estes animais só vão 


Mais especies raras 
vão chegar a Lisboa | 


O Jardim Zoológico de Lisboa conseguiu que países e 
instituições amigos lhe oferecessem mais espécies raras 
de animais. Alguns estão aí a chegar e os pandas 
vermelhos estarão em Portugal no próximo Verão. 
Para eles, começou-se já a plantar o bambu com que se 
alimentam. 


chegar no próximo Ve- 
rão, mas já são grandes 
as expectativas que se 
estão a criar à sua volta, 
principalmente dos pan- 
das vermelhos. 

No Jardim, tudo 
está preparado para 
receber estes casais. No 
caso dos pandas verme- 
lhos, que possuem me- 
tade do tamanho do 
panda preto e branco, 
e que tal como este, 
alimentam-se exclusiva- 
mente de bambu, pro- 
cedeu-se já a uma 
plantação deste precio- 
so alimento. 

«A doação foi a 
única maneira de obter- 
mos os pandas, pois a 
sua comercialização é 
proibida, devido ao seu 
reduzido número», disse- 


-nos Fernando Paisana. 

A cargo do Jardim 
ficam apenas as despe- 
sas de transporte. E só 
para os pandas verme- 
lhos elas atingirão os 
dois mil contos. 

Para breve está - 
-ainda este Verão - a 
chegada de um casal de 
panteras negras, de um 
puma e de um tigre 
siberiano que o nosso 
Zoo comprou ao seu 
congénere inglês. 

Além dos animais 
referidos, o Jardim gos- 
taria ainda de conseguir 
arranjar um casal de 
bongos (uma espécie de 
antilopes), outro de 
koalas e ainda um ou- 
tro de elefantes india- 
nos, isto só para citar 
alguns dos mais raros. 

Segundo o adminis- 
trador do Jardim, «os 
animais que constam da 
nossa lista são somente 
aqueles que podem 
adaptar-se ao nosso 
clima». 

Mas problemas de 


Com a restruturação do jardim zoológico, as jaulas vão dar lugar a outros espaços para os animais, 
mais próximos do seu "habitat" natural 


adaptação é uma coisa 
que quase não se veri- 
fica no Parque das 
Laranjeiras. 

Aliás, acontece que, 
apesar das más condi- 
ções do Zoo, quando 
comparado com ou- 
tros da Europa. os 
animais têm uma espe- 
rança de vida bastante 
mais longa e reprodu- 
zem-se muito facilmen- 
te. 

«No nosso Jardim 
regista-se um número 


de nascimentos super- 
ior ao de qualquer 
outro da Europa, isto 
deve-se principalmente 
ao clima ameno que 
temos e à maneira 
como o nosso pessoal 
trata os animais», afir- 
mou-nos Fernando Pai- 
sana. 

Alguns destes ani- 
mais que nascem no 
Jardim são posterior- 
mente vendidos, con- 
tribuindo assim para 
aumentar as receitas. 


Actualmente, o 
Zoo possui 420 espé- 
cies e sub-espécies di- 
ferentes de animais, 
sendo a maior família 
a dos leões, com 21 
elementos. 

Quanto a espécies 
mais raras, há que 
referir que o Jardim 
Zoológico de Lisboa é 
o único do Mundo 
onde podem ser vistos 
impalas de face negra. 


Eras O 


Os pais vieram de Miami 


Golfinho que ca nasceu 


Único em Portugal, o 
«show» dos golfinhos de 
Miami, constitui uma das 
maiores atracções do Jar- 
dim Zoológico. O espec- 
táculo, em que participam 
as três Sissy's e o Flipper, 
conta agora com o bebé 
golfinho nascido em Lis- 
boa, há 8 meses atrás. 

O «rebento», tal como 
uma criança, não obedece 
ainda às regras do espec- 
táculo e a sua participa- 
ção brincalhona, sem 
compromissos, agrada de 
maneira especial a todos 
quantos assistem ao 
«show». 

Os golfinhos de Mia- 
mi chegaram a Portugal 
há dois anos e desde essa 
altura, proporcionam ao 
público, diariamente, uma 
hora de espectáculo, du- 
rante a qual saltam, dão 
cambalhotas, cantam e 
dançam «lambada». 

O pequeno golfinho, 
filho de uma das Sissy e 
de Flipper, cujos nomes 
de baptismo são, respecti- 
vamente, Princesa e Pinó- 
quio, foi o primeiro 
golfinho nascido em cati- 
veiro no nosso país. Ain- 
da não tem nome, pelo 
que o Jardim Zoológico 
de Lisboa lançou um 
concurso para o baptizar. 

Quando este golfinho 
nasceu, em Dezembro do 
ano passado, foi cons- 
truíida uma piscina com a 
função de ser utilizada 
para a maternidade e 
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nascido em Portugal já participa no espectácalo, que também mete focas amestradas. 


E mi 
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para o isolar dos outros 
animais, durante os pri- 
meiros meses de vida. 

A «piscina-maternida- 
de» vai voltar a ser usada 
porque Missy, uma das 
companheiras de Prince- 
sa, irá também ter um 


«rebento» em Outubro. 
Estes dois nascimen- 
tos ocorrem logo nos 
dois primeiros anos de 
estadia dos golfinhos no 
nosso país. Este número 
assume especial relevân- 
cia, se Se tiver em conta 


que, durante quinze anos, 
os 170 golfinhos existentes 
na Europa apenas deram 
origem a quinze nasci- 
mentos. A boneca Eva e 
a exposição de serpentes 
constituem outras duas 
grandes atracções do Jar- 


dim. Quanto à boneca 
Eva, ela chegou há um 
mês e vai ficar dois anos. 
Para além de divertir, a 
boneca tem ainda a fun- 
ção de proporcionar, aos 
miúdos, uma «viagem» 
através do corpo humano. 


Na exposição de ser- 
pentes, por seu lado, po- 
dem ser observados 
alguns dos espécimes 
mais venenosos que exis- 
tem. Dada a sua diversi- 
dade e colorido, oferecem 


um agradável espectáculo, 


mas só para alguns... 

As serpentes expostas 
fazem questão de só que- 
rerem como alimentação 
animais vivos, dando 
«preferência» aos ratos e 
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Dois milhões de passageiros por ano 


«Expressos» 


do Norte 
ganham 


ao comboio 


o, António, traz a 
mala! 
- Não te esqueças do 
bilhete. 
- Isto era para sair às 


três; é sempre a mesma . 


coisa! 

- Aquela não é de 
certeza, será a de trás? 

É sexta-feira à tarde, 
em Lisboa. Azáfama do 
Campo das Cebolas. As 
pessoas amontoam-se jun- 
to aos «expressos», uns de 
luxo, outros nem por isso. 

A tia Maria grita pelo 
filho, enquanto se entre- 
tém junto ao ajardinado 
mal tratado. Veio a Lis- 
boa, ao hospital Santa 
Maria, tratar a criança, 
porque lá na «terrinha» 
não havia possibilidades. 
Agora vai apanhar o 
«Expresso» para Miranda 
do Douro. 

A confusão é total. 
«Expressos» no parquea- 
mento com vários desti- 
nos: Porto, Famalicão, 
Braga, Penafiel, Arcos de 
Valdevez, Vila Verde, Pon- 
te da Barca, Coimbra, 
Agueda, Barcelos, Vila do 
Conde, Melgaço, Ponte de 
Lima, Monção, Vila da 
Feira, Moncorvo, Bragan- 
ça, Miranda do Douro, 
Chaves, Mogadouro, Vi- 
mioso, enfim, lugares que 
nunca mais acabam... 

Os táxis aglomeram-se 
junto dos autocarros ver- 
melhos às riscas brancas, 
azulados com motivos 
turísticos dourados com 
publicidade a «O Comér- 
cio do Porto», e deles se 
transferem os passageiros, 
carregando malas e sacos. 

De hora a hora pode- 
-se ir para o Porto, nas três 
empresas agora reunidas: 
Caima, Resende e Frota 
Azul. Movimentam mais 
de sete mil pessoas por 
dia entre o Norte e a 
capital. São militares, es- 
tudantes, agricultores e 
pessoas das mais variadas 
profissões que se deslocam 
à cidade «alfacinha», prin- 
cipalmente para tratar de 
assuntos que só a capital 
pode oferecer. Chamam- 
-lhe o custo da centraliza- 
ção. 

Sentada nos degraus 
de uma escada, esperando 
a hora de ir para o Porto, 
Paula Sousa, de 20 anos, 
falou, à reportagem: do. 
«CP» afirmando que «é 
sempre um problema cada 


. 


vez que quero saber o 
«Expresso» para onde de- 
vo ir». 

«Isto aqui está sempre 
desorganizado e «eles» (as 
empresas que exploram 
este tipo de transporte) 
arranjam desculpas para 
se protegerem uns aos 
outros. As salas de espera 
são diminutas e as casas de 
banho não são lá muito 
higiênicas, e, depois, à 
noite, este sítio é um lugar 
terrível, pois é mal fre- 
quentado e muito pouco 
iluminado». 


Na verdade, os clien- 
tes, no geral, queixam-se 
de instalações de espera de 
pouca capacidade, de uma 
certa desorganização e de, 
por vezes, não serem cum- 
pridos os horários de par- 
tida. 


Viajam de «Expresso» 
por variadas conveniên- 
cias: é mais barato que o 
comboio, demora menos 
tempo e têm, por vezes, a 
vantagem de os «deixar à 
porta de casa». Ao que 
acresce a vantagem de os 
autocarros disporem de ar 
condicionado, terem TV e 
Vídeo, W.C. e alguns te- 
rem bar e hospedeira de 
bordo. Os bilhetes de Lis- 
boa para o Norte e vice- 
-versa variam, quanto ao 
seu preço, entre os 
1.200$800 e 1.600$800, con- 
forme o destino seja mais a 
norte do Porto. Algumas 
empresas fazem descontos 
para os portadores de 
Cartão Jovem, nomeada- 
mente a Resende, Frota 
Azul, Caima e Santos. 


São mais de duas de- 
zenas as empresas que 
operam nos destinos da 
capital para o norte, par- 
tindo do Campo das Ce- 
bolas, do Campo Pequeno, 
Campo Grande e ainda do 
Martim Moniz. Todas elas 
chegam a transportar, nos 
dois sentidos, mais de dois 
milhões e meio de passa- 
geiros por ano, estando 
calculado que o grupo de 
empresas Resende/Caima/ 
Frota Azul, recentemente 
constituído, transporta 
«só» um milhão e meio de 
pessoas, detendo uma lide- 
rança pouco contestada 
pelos outros operadores. 


Alguns já lhes chama- 
ram monopolistas, mas 


segundo; fonte deste grupo, . 


económico, «são apenas 
desculpas para justifica- 


rem a sua falta de audácia 
para penetrarem no mer- 
cado, uma vez que estamos 
numa área em que a 
concorrência é semilivre». 


Aliás, a única empresa 
que faz frente ao grupo 
Resende/Frota Azul/Cai- 
ma é a nacionalizada Ro- 
doviária Nacional, que 
através do seu terminal 
da Casal Ribeiro opera 
para todo o Norte. 


Do Campo das Cebo- 
las saem todos os dias 
cerca de 55 autocarros de 
grande lotação e alguns de 
dois pisos com destino ao 
Norte. Este número au- 
menta às sexta-feiras, do- 
mingos e feriados, para 85 
autocarros, o que dá uma 


pessoas. 


média de quatro «expres- 
sos» por hora. 


«Candongueiros» 
em extinção 


Há uns anos, acontecia 
frequentemente que opera- 
dores menos apetrechados, 
com autocarros que esva- 
ziavam em Lisboa, tenta- 
vam enchê-los na volta 
para o Norte, para, deste 
modo, aproveitar ao 
«máximo» a carreira. 
«Contratavam» in- 
dividuos para, junto das 
pessoas que se aglomera- 
vam nos estacionamentos 
dos «expressos», venderem 


uma .viagem mais barata., 


que a dos operadores le- 
gais. 


O «negócio» parecia 
ser rentável, mas a cres- 
cente diminuição dos pre- 
ços nos operadores 
legalizados, e a fiscaliza- 
ção mais apertada, quase 
fez extinguir este tipo de 
«candonga». 


José Neves, da Frota 
Azul/Caima/Resende, de- 
clarou a «O Comércio do 
Porto» que estes «anga- 
riadores» cada vez exis- 
tem menos, «isto porque, 
com a junção dos maiores 
operadores numa só em- 
presa, os preços dos bilhe- 
tes baixaram fazendo com 
que os candongueiros fi- 
cassem quase sem clientes. 
A partir daí, essas empre- 
sas tiveram mais dificulda- 


des em renovar as suas 
frotas, deixando de faze- 
rem uma utilização diá- 
ria». 


No entanto, os «an- 
gariadores» continuam a 
operar, principalmente 
nas noites de sexta-feira 
ou domingo, em que o 
Campo das Cebolas se 
torna num pandemónio e 
onde os lugares existentes 
não chegam para os clien- 
tes. A abordagem é sim- 
ples: você está atrapalhado 
porque não conseguiu 
marcação de bilhete para 
o «expresso» das 21 horas 
para o Porto. Nas agências 
dizem-lhe que está tudo 
cheio. e. precisa urgente- 
mente de seguir viagem. E 
aqui está uma «vitima» 


A azáfama da partida e chegada no Campo das Cebolas 


provável do «angariador». 

Ele chega perto de si e 
pergunta se já tem bilhete. 
Se você diz que não, 
provavelmente oferecer- 
-lhe-á um que tem à mão 
para um outro «expresso», 
de que o utente, porventu- 
ra, não conhece de lado 
nenhum, nem nunca ouviu 
falar. 


Terminais: a face 
negativa 


Lisboa deve ser a única 
capital europeia que não 
tem terminais de «expres- 
sos» em condições. As 
empresas operam onde 
existe lugar para estacio- 
nar, sem qualquer ordena- 


mento programado e sem 
o tipo de instalações que 
um terminal pode oferecer, 
desde salas de espera, 
passando por painéis elec- 
trónicos e altifalantes para 
informar os passageiros, 
casas de banho higiênicas, 
restaurantes, etc. 


Dos terminais arranja- 
dos «à pressão», o que 
apresenta melhores condi- 
ções é o do Campo das 
Cebolas, que fica na baixa 
da cidade - junto à Casa 
dos Bicos - e oferece salas- 
-de-espera e estacionamen- 
to seguro, embora o lugar 
esteja a ficar diminuto 
para o movimento que 
tem. 


No Martim Moniz, as 
condições são as piores 


que existem: não há lugar 
para parqueamento, a Zzo- 
na está em obras, e conse- 
quentemente, no Verão, 
enfrenta-se pó e no Inver- 
no a lama, para além dos 
autocarros importunarem 
decisivamente o trânsito 
da cidade. 


A Câmara Municipal 
de Lisboa tem os seus 
projectos. Segundo Ar- 
mindo Cordeiro o proble- 
ma irá ser «atacado» por 
duas fases, uma a curto 
prazo e outra a longo 
prazo. Para breve, «será 
aproveitada a descativação 
do terminal de Sete-Rios, 
uma vez que o «interface» 
se mudou para a Luz, 
depois de o Metropolita- 
no ter sido alargado na sua 
rede». 


A intenção é mudar as 
empresas para um lugar 
perto do centro de Lis- 
boa, de maneira a não 
importunar o trânsito cita- 
dino e deixar os passagei- 
ros junto a transportes 
urbanos (Metro, Carris, 
RN). 

Armindo Cordeiro sa- 
be que esta medida é 
insuficiente e não vai re- 
solver todos os problemas, 
mas com este terminal vai 
poder-se «aliviar» o Cam- 
po Pequeno e o Martim 
Moniz, levando os opera- 
dores destas duas zonas 
para Sete-Rios. 


«No entanto, não va- 
mos tomar nenhuma deci- 
são drástica sem primeiro 
falarmos com os agentes- 
-operadores. Aliás, iremos 
encetar as conversações 
logo a seguir a este 
período de férias» - referiu. 

Por seu lado, os ope- 
radores queixam-se que 
Sete-Rios não tem condi- 
ções para ser terminal, por 
não haver casas de banho, 
salas-de-espera e não ex- 
istirem edifícios para as 
suas agências. Armindo 
Cordeiro, em declarações 
ao nosso jornal, disse-nos 
que tal não seria um 
grande problema, pois a 
edilidade resolveria o as- 
sunto. 

A segunda fase, segun- 
do aquele funcionário da 
CML, tem a ver com a 
construção de três grandes 
terminais de autocarros, a 
situarem-se na Praça de 


Espanha, .na. zona.-do. 


Areeiro e no Campo Gran- 
de, tendo a particularidade 


de todos possuírem perto 
de si uma estação do 
Metro, no sentido de os 
passageiros terem rapida- 
mente acesso a toda a 
cidade. 


O projecto mais avan- 
çado é o da Praça de 
Espanha, que está a ser 
conduzido pelo famoso 
arquitecto portuense Siza 
Vieira. «Já está em curso 
um concurso internacional 
para a concepção e cons- 
trução do sistema viário, 
que inclui, uma estação 
subterrânea com uma cen- 
tral de camionagem», dis- 
se-nos Armindo Cordeiro. 


O terminal terá uma 
rampa de acesso e um 
parqueamento ao ar livre, 
prometendo Armindo 
Cordeiro que «será inte- 
grado urbanisticamente» e 
terá espaços verdes. 


Quanto ao Areeiro, a 
central de camionagem 
escoará todo o trânsito 
interurbano e no Campo 
Grande está-se à espera 
que a estação do metropo- 
litano se abra para mais 
tarde se iniciarem as obras. 


Com estes três grandes 
centros de camionagem, a 
Câmara Municipal de Lis- 
boa espera solucionar o 
problema dos terminais 
dentro do coração da 
cidade, mas a reacção dos 
operadores, com toda a 
certeza, não vai ser de 
passividade. 


Aliás algumas empre- 
sas já estão a investir nos 
lugares actuais. Por exem- 
plo, o grupo Caima/Re- 
sende/Frota Azul já 
comprou um edifício jun- 
to ao Campo das Cebolas 
para oferecer melhores 
condições aos passageiros, 
está a informatizar os 
terminais de dados para 
um serviço coordenado 
entre as empresas e apres- 
ta-se para adquirir 45 
autocarros de dois pisos, 
equipados com ar condi- 
cionado, W.C., Bar, áu- 
dios individuais, vídeo e 
travão de alta segurança. 

José Neves sublinhou 
que vão continuar a fazer 
investimentos porque os 
projectos da CML «são 
só projectos» e que, se 
avançarem «serão bastan- 
te morosos», estando con- 
vencido que a empresa de 
que está encarregado-con- 
tinuará no Campo das 
Cebolas. 
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Fundada há mais de 150 anos 


Associação Comercial de Lisboa 


e pioneira entre as congéneres 


Nuno Miguel Silva 


No decorrer do tempo, as 
finalidades da ACL amplia- 
ram-se. O que inicialmente 
não era mais que uma asso- 
ciação de classe, sobretudo 
interessada nos negócios da 
Praça de Lisboa, transfor- 
mou-se, com o passar dos 
anos, numa Câmara de Co- 
mércio e Indústria de vasto 
âmbito, vocacionada para a 
promoção do Comércio Ex- 
terno. 

Apesar desta profícua 
inflexão, as preocupações 
dos associados da ACL são 
relativamente constantes: a 
livre e rápida circulação de 
mercadorias; remoção de en- 
traves fiscais, fomento indus- 
trial e agrário; procura de 
mercados externos e concor- 
rência possível com outros 
paises. 

A par destes múltiplos 
interesses que a tornam nu- 
ma entidade coesa, a ACL 
marcou a sua presença no 
Ensino, Investigação e prepa- 
ração técnica da sua área de 
actuação, através da promo- 
ção de cursos, conferências, 
publicações e bolsas de estu- 
do. Em termos práticos, os 
associados da ACL preten- 
dem que a ACL se comporte 
como uma instituição que 
represente as empresas junto 
do Governo e de outras 
entidades, pedindo simulta- 
neamente esclarecimentos e 
serviços sobre assuntos cor- 
rentes de comércio e indús- 
tria. . 

«Esta casa sempre teve a 
preocupação de fornecer aos 
seus sócios o máximo de 
serviços. Hoje em dia, eles 
dispõem de uma divisão que 
emite certificados de origem e 
«camets» ATA, que permi- 
tem a circulação temporária 
de mercadorias sem necessi- 
dade de depósito ou caução 
prévia nas alfândegas, bem 
como de variadíssimas acções 
periódicas de formação espe- 
cialmente destinadas às suas 
actividades comerciais e in- 
dustriais, beneficiando de 
preços especiais em relação 
aos outros interessados não 
filiados na ACL, a quem são 
igualmente dirigidas» - escla- 
receu-nos o presidente da 
Associação Comercial de Lis- 
boa, engenheiro Vasco Pinto 
Basto. 

O dirigente máximo da 
ACL salientou à nossa repor- 
tagem que estes cursos são 
programados na medida das 


dos vários sectores do comér- 
cio e indústria portugueses, 
tendo exemplificado dois ca- 
sos recentes, ligados ao últi- 
mo Plano Oficial de Contas e 
às novas regras provenientes 
do Acto Único das Comuni- 
dades relativamente ao fun- 
cionamento das alfândegas, 
em que estiveram presentes 
especialistas conceituados de 
organismos estatais e priva- 
dos inteirados nestes assun- 
tos. 

Os sócios da ACL não 
são a título individual, mas 
sim na qualidade de empre- 
sas, embora sejam os funcio- 
nários das firmas mais fami- 
liarizados com determinadas 
áreas ministradas por esses 
cursos os principais utiliza- 
dores destas acções de forma- 
ção sendo indicados pelas 
empresas onde trabalham. 

Por outro lado, a ACL 
tem um gabinete de consul- 
toria e apoio técnico aos seus 
sócios, nas áreas de informa- 
ção económico-financeira, 
jurídica, fiscal e aduaneira, 
funcionando como um eficaz 
meio de responder aos pro- 
blemas que os sócios colocam 
à Associação Comercial de 
Lisboa. 

As actividades da ACL 
estendem-se também ao fun- 
cionamento de um departa- 
mento de relações comerciais, 
no seio do qual se divulga 
internacionalmente a oferta 
de produtos portugueses e a 
procura de produtos estran- 
geiros por parte de empresas 
nacionais e a nível nacional 
precisamente o inverso. Além 
disso, este serviço da ACL 
possibilita o acesso dos só- 
cios da ACL aos concursos 
públicos internacionais, pro- 
move contactos entre empre- 
sas portuguesas e estrangei- 
ras, na área da cooperação 
industrial e comercial; pro- 
move e organiza missões 
económicas nos dois senti- 
dos das nossas fronteiras” 
(nacionais no estrangeiro e 
vice-versa); e, finalmente, 
apoia o estudo e a abertura 
de mercados à exportação 
portuguesa. 

«Trata-se de uma activi- 
dade de grande relevo da 
nossa Associação porque os 
intercâmbios trazem sempre 
resultados práticos bastante 
importantes para os sectores 
do comércio e indústria» - 
-salienta Vasco Pinto Basto à 
nossa reportagem, adiantan- 


Ao longo dos seus mais de 150 anos de existência, a 
Associação Comercial de Lisboa/Câmara de Comércio 
e Indústria (fundada em 1834) logrou, através dos 
maisvariados regimes, dar expressão e continuidade aos 
interesses daqueles que procuram integrar a sua 
prosperidade no crescimento económico do País. 
Pioneira do movimento associativo português, após a 
extinção das corporações, em 1834, o seu mais que 
século e meio de vida é exemplo da persistência numa 
sociedade tão mutável como a nossa, razão pela qual 
«O Comércio do Porto» foi conhecer de perto a sua 
realidade, passada e presente, bem como as suas 
perspectivas para o futuro. 


et 


uma dezena de cursos anual- 
mente, em Lisboa e no Porto, 
«sempre com uma frequência 
muito elevada, dado o inte- 
resse dos temas tratados». 

As iniciativas da ACL 
estendem-se também à área 
de publicações especializa- 
das: directório bianual (lis- 
tagem actualizada de todos 
os sócios e da sua actividade); 
divulgação quinzenal de uma 
folha de oportunidades co- 
merciais, com os pedidos e 
ofertas de equipamentos e 
produtos recebidos na ACL, 
seja a nível nacional ou 
estrangeiro; revista trimes- 
tral com artigos sobre a 
actividade da ACL, que dá 
pelo nome de «Comércio 
Português» e que, tal como 
as outras, é distribuída gra- 
tuitamente aos sócios, e ain- 
da a publicação de estudos e 
inquéritos sobre a conjuntura 
do mercado. 

A Associação Comercial 
de Lisboa dispõe igualmente 
de um serviço normal de 
escritório - telex, fax, fotocó- 
pias, off-set - para utilização 
dos sócios que pela sua 
reduzida dimensão ainda 
não têm possibilidade deles 
se servir a não ser nas 
instalações e com os meios 
oferecidos pela ACL, que, 
além disso, lhes pode propor- 
cionar a consulta de obras e 
revistas nacionais e estrangei- 
ras de natureza económico- 
-financeira e jurídica, metodi- 
camente dispostas numa 
aprazível biblioteca. 

«Dispomos ainda de cin- 
co salas e de "um Salão 
Nobre, num espaço total de 
quase 400 metros quadrados 
e com capacidade para insta- 
lar mais de duas centenas e 
meia de indivíduos, que, a 
par dos cursos de formação 
que aí organizamos, são 
alugadas a várias entidades 
e organismos, do exterior ou 
ligadas aos associados, com 
preferência para estes últimos 
(que as alugam entre 60 a 70 
por cento dos casos)». - 
-prosseguiu Vasco Pinto Bas- 
to. 

Aliás, é esta uma das 
formas de providenciar recei- 
tas para a Associação Co- 
mercial de Lisboa. Desde 
1920, nas actuais instalações 
do antigo Palácio do Comér- 
cio, na Rua das Portas de 
Santo Antão, em plena baixa 
lisboeta, a direcção da ACL 
pauta-se pela elaboração de 
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Fachada do palácio onde funciona a Associação Comercial de 


para que não falte dinheiro, 
gastando-o utilmente e não o 
guardando inutilmente», co- 
mo frisou Vasco Pinto Basto. 

Para o corrente ano o 
orçamento da ACL eleva-se a 
130 mil contos, provenientes 
das quotizações anuais em 
função do capital social dos 
associados (os de maiores 
dimensões contribuem com 
48 contos por ano), alugue- 
res de salas, emissões de 
certificados de origem, vistos 
e livretes ATA, assim como 
dos casos de litígio que 
venham a ser resolvidos pelo 
recentemente criado Centro 
de Arbitragem da ACL, um 
organismo virado para a 
arbitragem voluntária no di- 
rimir de conflitos de natureza 
comercial. 

Actualmente, a Associa- 
ção Comercial de Lisboa 
acarreta encargos relaciona- 
dos com a gestão de um 
edifício de quatro pisos com 
uma área equivalente a mil 
metros quadrados, onde tra- 
balham cerca de 30 funcioná- 
rios permanentes auferindo 
dois mil contos de salários 
mensais, para além dos fun- 
cionários eventuais que são 
contratados para acções tem- 
porárias. 

Uma das despesas mais 
frequentes prende-se com a 
realização de obras no inte- 
rior do palácio que anterior- 
mente a 1920 tinha sido sede 
de um casino. Embora as 
grandes obras se tenham 
efectuado nas décadas de 60 
e 70 e se encontrem hoje 
praticamente completas, du- 
rante o mandato do actual 
presidente da ACL, proce- 
deu-se à melhoria dos siste- 
mas de som e ar condicona- 
do, tal como à remodelação 
do elevador e adaptação e 
melhoria das salas destinadas 
aos cursos de formação. 

«Como inerência da ex- 
istência da Câmara de Co- 
mércio e Indústria na alçada 
da Associação Comercial de 
Lisboa, somos membros da 
Eurochambres - Associação 
das Câmaras de Comércio e 
Indústria Europeias - que 
integra mais de vinte países, 
da CEE e não só» - salientou 
Vasco Pinto Basto, referindo- 
-Se às associações internacio- 
nais destes sectores de que a 
ACL é membro de pleno 
direito. 

A Associação Comercial 
de Lisboa entrou para a 
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qualidade de observador, 
tendo passado a ser seu 
elemento integrante a partir 
de 1986. A ACL participa na 
Eurochambres, num órgão 
de cúpula já em funciona- 
mento em que existem todas 
as informações comunitárias 
sobre os decretos, directivas, 
facilidades e financiamentos 
da CEE destinados aos sec- 
tores do comércio e indústria. 

«Há dois anos que dis- 
pomos, em colaboração com 
a CIP, de um gabinete per- 
manente em Bruxelas para 


termos um contacto mais . 


próximo com a Eurocham- 
bres, no sentido de aí partici- 
parmos em todas as reuniões 
ligadas ao desenvolvimento 
das novas provenientes da 
CEE» - continuou o presi- 
dente da ACL. 

Vasco Pinto Basto real- 
çou o facto de a Eurocham- 
bres possuir um banco de 
dados que une mais de 800 
câmaras de comércio e indús- 
tria da Europa, estando a 
Associação Comercial de Lis- 
boa a receber e dar informa- 
ções permanentes que depois 
retransmite pelos seus asso- 
ciados nacionais, caso o inte- 
resse dos temas seja notório. 

Paralelamente, a Euro- 
chambres funciona como um 


-««lobby» em relação ao co- 


mércio e indústria do conti- 
nente europeu de que a ACL 
se aproveita para defender os 
interesses dos seus filiados de 
maneira a que todas as 
reformas que estão neste 


momento a ocorrer a grande ., 


velocidade sejam efectuadas 
de modo mais benéfico 
possível e evitando aquelas 
eventualmente não desejá- 
veis. 
Por outro lado, a Asso- 
ciação Comercial de Lisboa 
pertence à Câmara de Co- 
mércio Internacional, como 
presidente da delegação na- 
cional portuguesa neste orga- 
nismo. A CCI é uma entidade 
internacional aberta ao mun- 
do inteiro, mas que tem a sua 
função delimitada pela falta 
de força das suas decisões e 
várias actividades. 

A CCI é constituída por 
diversas comissões especiali- 
zadas - energia, ambiente, 
práticas bancárias, seguros, 
marketing e transportes, por 
exemplo - a cujos trabalhos a 
ACL tem acesso, através da 
colaboração e participação. 
No entanto, esta associação 
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Lisboa, na Rua dês Portas de Santo Ai 


de consulta sem qualquer 
poder vinculativo, se bem 
que tenha ainda bastante 
capacidade para ser ouvida 
nos órgãos de poder compe- 
tentes. 

Outra das organizações 
internacionais de que a Asso- 
ciação Comercial de Lisboa 
faz parte é a Associação 
Ibero-Americana de Câma- 
ras de Comércio (AICO) 
tendo sido convidada pelas 
ligações especiais que nos 
unem ao Brasil. A AICO é 
uma associação mais ligada 
aos problemas e questões 
comerciais e industriais dos 
países da América do Sul. 

A Associação Comercial 
de Lisboa, distingue-se de 
outras organizações e entida- 
des nacionais dedicadas à 
problemática dos sectores do 
comércio e indústria pelo 
facto de a sua acção incidir 
essencialmente nos aspectos 
técnicos destas actividades 
económicas, enquanto a 
Confederação do Comércio 
Português, por exemplo, se 
apresenta como um parceiro 
social com um cariz de indole 
marcadamene político de 
pressão sobre os órgãos de 
decisão. 

Todavia, mesmo na área 
da legislação e dos incentivos 
ao aperfeiçoamento dos re- 
cursos humanos e dos meios 
técnicos das empresas que a 
compõem a ACL desempe- 
nha um papel de «lobby» 
junto do Governo, tendo 
Vasco Pinto Basto assegura- 
do que as relações com o 
Executivo são «excelentes, 
mercê de uma recepção fran- 
camente positiva às nossas 
solicitações». 

O presidente da ACL, 
questionado sobre as dificul- 
dades da associação que irá 
dirigir até terminar o seu 
mandato, rá simbólica data 
de 1992, afirmou-nos que «os 
principais problemas não são 
nossos, mas da própria classe 
que defendemos, pelo que no 
futuro pretendemos estar 
mais perto dos nossos sócios 
para melhor podermos en- 
frentar esses obctáculos». 

Presidente de uma asso- 
ciação de prestígio, com um 
orçamento livre de sobressal- 
tos financeiros, disfrutando 
de um quadro de pessoal 
adequado e tecnicamente 
qualificado, Vasco Pinto Bas- 
to considera como principal 
projecto da Associação Co- 
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futuro o desejo de «manter 
de forma permanente o con- 
tacto com os sócios, no 
sentido de actualizarmos os 
serviços actuais e criarmos 
outros novos, dentro do 
âmbito da nossa actividade». 

Em termos concretos, 
Vasco Pinto Basto pretende, 
enquanto estiver à frente dos 
destinos da ACL, permane- 
cer atento à evolução do 
mercado único de 1993 ce 
criar um serviço novo para 
ajudar os associados a recor- 
rerem às ajudas comunitá- 
rias. 

«Necessitamos de estar 
atentos a tudo quanto seja 
novidade emanada das Co- 
munidades, a fim de propor- 
cionar aos nossos sócios um 
acesso efectivo e eficiente a 
qualquer desses programas 
da CEE. A própria evolução 
dos sistemas de trabalho e o 
alto profissionalismo que ex- 
iste lá fora irá obrigar à nossa 
própria evolução, tendo em 
conta as organizações e em- 
presas estrangeiras que têm 
intenção de abrir instalações 
em Portugal» - defendeu 
Vasco Pinto Basto. 

O presidente da ACL 
entende que os sectores de 
seguros e de bancos serão os 
que mais irão sofrer com esta 
concorrência, embora assina- 
le que todo o comércio em 
geral irá ser afectado pela 
entrada ilimitada de produ- 
tos estrangeiros similares no 
nosso País, opinando que 
uma das mais eficazes respos- 
tas a esta invasão é proceder 
da mesma forma aos restan- 
tes parceiros da Comunida- 

Vasco Pinto Basto, quar- 
to presidente da ACL perten- 
cente à família Pinto Basto, 
clã de enormes tradições e 
220 anos de história na 
comercialização de equipa- 
mentos industriais pesados e 
de electrónica, parece, assim, 
confiante no sucesso da defe- 
sa dos interesses dos cerca de 
1900 sócios sediados na Pra- 
ça de Lisboa, distribuidos 
equitativamente pelo comér- 
cio, indústria e serviços, mas 
com uma maior componente 
da zona Centro e Sul, apesar 
de cerca de 30 por cento 
serem originários da zona 
Norte do país, o que diz 
bem da representatividade e 
da influência de uma Asso- 
ciação Comercial da capital, 
quando existe uma sua con- 
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Incêndios nos teatros não desmoralizam as «hostes» 


J. Prata Ramos 


O Parque Mayer, si- 
tuado no coração de Lis- 
boa, foi durante anos a fio, 
nas décadas de 30, 40 e 50, 
um ponto de encontro 
para milhares de alfaci- 
nhas, e um ponto de 
passagem obrigatório pa- 
ra as gentes da província 
que se deslocavam à capi- 
tal. 


Tanto uns como ou- 
tros procuravam ali a 
mesma coisa: assistir a 
uma boa peça de Teatro, 
rever velhos conhecidos e 
amigos, jogar uma partidi- 
nha de matraquilhos ou 
bilhar, beber uns copos, 
enfim, passar uma noite 
ou um serão agradáveis. 

Diversões não falta- 
vam. Desde os carrinhos 
de choque à luta livre, 
passando pelas barracas 
de tiro e pelos espectácu- 
los musicais, de tudo um 
pouco se podia fazer no 
Parque Mayer. Havia ain- 
da aqueles que por lá 
passavam para simples- 
mente passear ou então 
para ver as caras de acto- 
res e actrizes como Vasco 
Santana, Beatriz Costa, 


que se misturavam à mul- 
tidão. 

A época áurea do 
Parque Mayer, todavia, 
cedo viria a terminar, 
mercê do advento dos 
tempos modernos. Por 
volta de 1960, a televisão 
já estava fortemente im- 
plantada e cativava a 
atenção de milhares de 
pessoas que, em vez de se 
decidirem pelo passeio pú- 
blico, optavam pela tran- 
quilidade do lar. 

Por outro lado, o cres- 
cimento desenfreado de 
Lisboa levou a que os 
seus residentes se afastas- 
sem no sentido da perife- 
ria, o que dificultou as 
deslocações à «baixa». Si- 
multaneamente, novos 
pontos de interesse flores- 
ceram na cidade, por via 
da multiplicação das salas 
de cinema e de teatro, cada 
vez mais modernas e com- 
petitivas. 

A todo esse processo, 
não foi alheia a própria 
desagregação do teatro 
português, que perdeu a 
capacidade de arrastar 
multidões, dada a ausên- 


«Tudo faremos para que o Parque Mayer retome o seu 
brilho de outrora», afirmou ao nosso jornal, Hélder 
Costa, um poderoso empresário do mundo do 
espectáculo que, em parceria com Vasco Morgado, 
parece decidido a recuperar uma zona lisboeta, onde, a 
partir dos anos 60, a decadência se instalou lentamente. 


cia de investidores capazes 
e de grandes estrelas. 

No entanto, como 
«não há mal que sempre 
dure», a verdade é que o 
Parque Mayer parece es- 
tar, actualmente, em vias 
de despertar do seu longo 
adormecimento. Confor- 
me apurámos, estão a ser 
levadas a cargo importan- 
tes obras de restauro na- 
quela área de Lisboa, com 
vista a atrair, novamente 
os espectadores. 


68 Anos de uma 
história agitada 


Para melhor fazer 
compreender aos nossos 
leitores as recentes altera- 
ções de que está a ser alvo 
o Parque Mayer, «O Co- 
mércio do Porto» debruça- 
-se sobre a história daquela 
zona. 

Para tal, entrevistâmos 
Vitor Pavão, o actual 
director do Museu do 
Teatro que, durante um 
longo periodo, esteve liga- 
do ao Parque, tendo, in- 
clusive, escrito um livro 
sobre o Teatro-revista, 
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A PAR E PASSO 
COM O FUTURO 


O cominho de fetro é um espaco onde se desenvolvem os 
tecnologias mois avançados. É o seu campo de oplicação, 


em Portugol, é vastissimo, 


Nos locomotivas, corrvagens, estruturas dao vio 


singlrzação, 


outomalização das possagens de nivel e no informática 
adaptada jo à marcação de lugares e gestão do parque de 


vaqoos 


Os Caminhos de Ferro Portugueses fazem questão de ondar 


o por e paso com o futuro, 


Sempre no perspectvo de melhor servir o público em 
4 ” 
| segurança, comodidade e eficiencia 
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Esta é a entrada para o Parque Mayer, em 
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arque Mayer esta a recuperar 
da decadência em que tinha caido 
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Lisboa. De um € outro lado, as bilheteiras e as peças em cartaz (na altura em que o César 


Santos fez o "boneco"). Ao fundo, vê-se o arboredo do Jardim Botânico, que muita gente defende seja ligado ao recinto de espectáculos, 
para o valorizar. E parece que se está no bom caminho, pois já este verão começaram os espectaculos naquela zona verde. 


uma das «modalidades» 
mais praticadas naquela 
parte de Lisboa. 


Segundo ele, «tudo 
começou em 1922, quan- 
do uma sociedade denomi- 
nada Avenida Parque, 
resolveu construir um par- 
que de diversões próximo 
da Avenida da Liberdade. 


1 ENNEaN 
pesado 


Originalmente, a ideia era 
construir uma espécie de 
feira popular, destinada a 
entreter os lisboetas nos 
meses de Verão». 


«Foram assim cons- 
truídas diversas barraqui- 
nhas e um pequeno 
Teatro, de carácter provi- 
sório, a que deram o nome 
de Maria Vitória, em hon- 
ra de uma actriz que, 
tendo morrido em 1915, 
com apenas 24 anos, era 
muito querida do públi- 
co». 


No entanto, tamanho 
foi o sucesso do empreen- 
dimento, que os seus res- 
ponsáveis decidiram 
reabrir, a feira, em 1923, 
desta feita a título perma- 
nente. Parte do êxito do 


Parque ficou a dever-se, no 
entender de Vitor Pavão, à 
localização escolhida, «já 
que, naqueles tempos, a 
Avenida da Liberdade 
constituía o eixo da cida- 
de, em redor do qual se 
desenrolava a vida munda- 
na». 


Nas cercanias, concen- 
travam-se as atracções da 
capital, como sejam o 
Coliseu dos Recreios, o 
Teatro Politeama, o Tea- 
tro Avenida (que mais 
tarde viria a desaparecer), 
o Parque Eduardo VIH 
(onde se realizavam im- 
portantes feiras), o Teatro 
Condes (que posterior- 
mente se transformou 
num cinema com o mes- 
mo nome) e o Cinema 


"Ai, Cavaquinho" no Capitólio 
Teatro de Revista 
"contra" pornografia 
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Tivoli que, erigido em 
1925, constituiu a nossa 
primeira moderna sala de 
espectáculos. 


Paralelamente, o Chia- 
do representa uma impor- 
tante zona comercial, e na 
Avenida várias eram as 
boites e clubes virados 
para os noctivagos. No 
Palácio Foz, por exemplo, 
funcionava então o «Ma- 
xim», afamado «dancing» 
e casa de jogos, cuja 
reputação, nos anos 20, se 
estendeu muito além-fron- 
teiras. 

Todos esses factores 
reunidos, concorreram pa- 
ra que o Parque Mayer se 


(Cont. na pág. seguinte) 


Este é o Capitólio, também instalado no parque Mayer. Até há bem pouco tempo atrás passava 
filmes pornográficos, que vai dar lugar ao teatro de revista e precisamente ao "Ai, Cavaquinho”, 
a peça que estava em cena no ABC, que foi destruído pelas chamas, há poucas semanas atrás. O 
acordo foi estabelecidorecentemente entre a Secretaria de estado da Cultura e os empresários 
responsáveis pelas duas salas de espectáculos. A transferência obrigará a obras no Capitólio (no 
palco e boca de cena, na plateia e instalação eléctrica), mas tudo se conjuga para que a peça "Ai, 
Cavaquinho" possa estar de novo em cena ainda no mês de Setembro deste ano. 
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Lado a lado, dois teatros do Parque Mayer que foram pasto das chamas. À direita, o Maria Vit 
Maio de 1986, a quinze dias da estreia da revista "Aqui há rato", que teria como principal interprete a falecida Ivone 
Silva. A esquerda e em frente, o ABC, que ardeu no corrente mês, quando ali tinha em cena a revista "Ai, 
Cavaquinho", com um parceiro de muitos anos daquela grande atriz, Camilo de Oliveira. A foto, de César Santos, foi 


tirada para esta reportagem poucos dias antes do incêndio. 


Parque Mayer em renovação 


(Cont. da pág. anterior) 


expandisse rapidamente. 
Em 1926 foi inaugurado 
com a revista «Pó de 
Arroz» um novo teatro, 
o Variedades que para 
além de ser bem maior 
do que o Maria Vitória, 
apresentava melhores 
condições. Passados me- 
nos de seis anos, era a vez 
do Capitólio abrir as suas 
portas ao público com 
grande pompa e circuns- 
tância. Aquela sala, que 
representou uma nitida 
evolução em relação às 
anteriores, dispunha de 
óptimas condições acústi- 
cas, de escadas giratórias, 
e, inclusive, de um peque- 
no terraço onde, à noite, 
se exibiam filmes ao ar 
livre. 

A concentração da- 
quelas três salas de Tea- 
tro, facilitava a vida aos 
espectadores, que passa- 
vam a dispor de um leque 
mais amplo de escolhas. 
Por outro lado, as casas 
de fado, os restaurantes e 
as demais atracções, em- 
prestavam ao local um 
colorido único. Foi a 
época de ouro da revista, 
que, segundo Vitor Pa- 
vão, «passou então a 
realizar «tournées» 
anuais, deslocando-se ao 
Porto (às salas do Rivoli, 
S. João, Sá da Bandeira e 
Aguia de Ouro), a Braga 
(no Teatro Circo), Evora 
(Garcia de Resende) e a 
muitas outras cidades. 

Em 1956, a abertura 
do Teatro ABC, marca o 
apogeu do Parque Mayer, 
que, a partir dos anos 60 
entra em franco declínio. 
A excepção do Maria 
Vitória, que sempre con- 
seguiu manter o seu pú- 
blico, os restantes teatros 
foram perdendo a audiên- 
cia, tendo-se um deles (o 
Capitólio) transformado 
num cinema de filmes 
pornográficos. O teatro 
de cariz popular perdeu- 
-se aos poucos e as deslo- 
cações à provincia 
cessaram por completo, 


viagens e estadias. 

Simultaneamente, to- 
da uma geração de gran- 
des actores e 
cançonetistas, entre os 
quais avultam nomes co- 
mo os de Herminia Silva, 
Amália Rodrigues, Antó- 
nio Silva, Estêvão Ama- 
rante e Laura Alves, 
abandonaram o Parque, 
que teve em Raul Solna- 
do e Ivone Silva as derra- 
deiras estrelas. 

Vitor Pavão referiu 
ainda que «mesmo a 
crítica política que se 
praticava na revista per- 
deu sentido, pois a queda 
do antigo regime fez com 
que o carácter clandestino 
de diversos números se 
tornasse supérfluo». 

O desenrolar dos 
acontecimentos viria as- 
sim a dar o golpe de 
misericórdia no Parque 
Mayer que, para muitos, 
parecia votado à ruina. 
Todavia, o dia | de Mar- 
ço de 1988, acabaria por 
constituir o tão esperado 
ponto de viragem. 


O Parque Mayer 
na hora da mudança 


Foi nessa data que 
dois importantes empresá- 
rios do mundo do espec- 
táculo, até então rivais, 
optaram por formar uma 
sociedade. Hélder Costa e 
Vasco Morgado estavam 
ligados por «um grande 
amor ao teatro» e pela 
consciência de que «era 
preciso fazer todos os 
possíveis para o salvar». 

O primeiro passo da- 
do nesse sentido foi a 
recuperação da parte de 
dentro do teatro Varieda- 
des, que sofreu obras de 
melhoramento em 1988. O 
interior foi totalmente 
pintado e alcatifado, os 
camarins e casas de ba- 
nho foram remodelados, 
construiu-se um elevador 
de palco e compraram-se 
novos candelabros. Feito 
isto, foi estreada a revista 
«A Prova dos Novos», 
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nando Mendes, que viria 
a bater todos os recordes 
de permanência em car- 
taz. 


Conforme nos disse 
Helder Costa, «A Prova 
dos Novos» foi a nossa 
«prova dos nove», pois 
dela estava dependente a 
boa conclusão dos nossos 
projectos». Perante o su- 
cesso alcançado, «fomos 
catapultados para o Ma- 
ria Vitória que, tendo 
ardido em 1986, permane- 
cia em escombros». Pro- 
cedemos então à 
reconstrução da sala, 
mantendo as linhas origi- 
nais, mas dotando-a de 
melhores condições técni- 
cas, de modo a lá exibir- 
mos a revista «Vitória, 
Vitória», que estreada, 
em Março de 1989, ainda 
está em cena». 


Hélder Costa, que nos 
disse estar «seriamente 
preocupado com o futu- 
ro», adiantou-nos que 
«iremos instalar ar condi- 
cionado no Maria Vitória 
que, então, passará a ser 
uma das melhores salas 
do pais». Em relação ao 
Variedades, procedem-se 
actualmente a obras no 
exterior do edifício, cujas 
paredes estão a ser rebo- 
cadas e pintadas, com 
vista à estreia de «A 
Grande Festa». A peça, 
que será «um misto de 
revista e musical», con- 
tem diversas rábulas e 
conta com a participação 
de actores consagrados, 
como Nicholson e Florbe- 
la Queirós, mas também 
com «muita gente jovem, 
de grande talento, que 
importa lançar». 


Aquele empresário re- 
velou-nos estar confiante 
no futuro, até porque «já 
liquidámos grande parte 
do capital gasto na recu- 
peração do Maria Vitória, 
facto que nos possibilitou 
criar uma nova imagem 
junto dos credores, que 
agora se mostram muito 
mais amigáveis». 


Por outro lado, o 
nosso jornal apurou que 


a empresa. Avenida Par- 
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ória, que ardeu em O variedades foi o segundo teatro a ser construído no Parque Mayer. Foi inaugurado com a revista "Pó de arroz", no 
ano da revolução de Maio (1926) que deu origem ao Estado Novo. Viveu anos de glória, tal como as restantes casas de 
espectáculo daquele conhecido recinto lisboeta —- mas também acompanhou a decadência geral. Presentemente está em 


obras e espera-se que recupere o Fausto de tempos idos, integrado num Parque Mayer renovado como pretendem as 


Me 
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gentes do teatro, os lisboctas em geral e, vamos lá, os poderes públicos 


que, responsável pela con- 
servação do Parque 
Mayer, já alcatroou a rua 
principal do mesmo, e deu 
início à recuperação das 
fachadas exteriores do 
recinto. Tais obras «que 
de momento estão para- 
das, dada a dificuldade de 
financiamento», irão reco- 
meçar em Setembro, si- 


multaneamente com o 
arranjo das colunas e dos 
topos dos torreões da 
entrada». 


A concretizarem-se as 
expectativas de Helder 
Costa, Lisboa poderá vir 
a ter, nos próximos anos, 
o que já teve no passado: 
um belissimo Parque, on- 
de uma mistura de diver- 
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sões ligeiras e actividades 
culturais, proporcionava 
aos interessados a hipóte- 
se de uma noite bem 
passada. 


A recuperação deste 
importante espaço urba- 
no conta com o apoio da 
Secretaria de Estado da 
Cultura e tudo indica que, 
nos próximos tempos, se 


darão passos importantes 
- dada a prioridade que o 
novo titular daquela pasta 
decidiu dar ao Teatro. 


Santana Lopes consi- 
dera que o Parque Mayer 
é «um importante simbolo 
da vida cultural portugue- 
sa» e declara-se disposto a 
dar o seu melhor apoio 
para a sua recuperação. 
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Depois de esperar algum tempo pelos bilhetes, numa fila quase imóvel, os jovens visitantes descansam mesmo ali, no 


chão, acompanhados das inseparáveis mochilas 


Santa Apolônia «rebenta pelas costuras» 


Nova estação em Lisboa 


Cansados e aborrecidos... numa estação que luta com sobrelotação e falta de espaço para todos os que a utilizam como 


) ponto de partida ou chegada a espera é longa e monótoma. Mas ao fundo da linha faz-se luz... 


para comboios do Norte 


Elsa Alves 


Santa Apolónia poderá, 
dentro de poucos anos 
deixar de ser o pohto de 
partida de composições fer- 
roviárias que fazem a liga- 
ção entre a capital e o 
Norte do Pais. Assim suce- 
derá se vier a ser concreti- 
zado o projecto já existente 
para a construção de uma 
nova estação central, em 
Lisboa, de onde sairiam 
jtodos os comboios que 
não se integrassem no gru- 
po de «suburbanos». Rego, 
Areeiro ou Carnide são as 
hipóteses de localização da 
estação especialmente desti- 
nada às composições de 
longo curso, o que permiti- 
ria o descongestionamento 
da velha-Sta. Apolónia. Já 
em 1987 eram apontados 
estes locais como prováveis 
para um possivel projecto, 
mas os estudos realizados 
revelaram várias condicio- 
nantes para cada um deles. 


Na verdade é muito 
dificil obter um substituto 
para a maratona Santa 
Apolónia numa área super- 
povoada, com problemas 
de urbanismo e de tráfego 
rodoviário, como a capital 
portuguesa. São vários os 
aspectos a ter em conta 
para a concretização da 
obra, conjungando orogra- 
fia do terreno, acessos ao 
centro da cidade assim 
como aos arredores, um 
espaço amplo e finalmente 
'uma coordenação com os 
restantes meios de trans- 
porte urbano. As possibili- 
dades de expansão futura 
não podem ser esquecidas, 
tal como a integração de 
uma estrutura deste cariz e 
importância estratégica no 
todo da cidade, tanto so- 
ciológico como físico. 


Uma revista editada 
pela Associação Portugue- 
sa dos Amigos dos Cami- 
nhos de Ferro aponta o 
Areeiro como solução que 
mais probalidade tem de ser 
escolhida, uma vez que 
possui bons acessos rodo- 
viários. O factor contra 
refere-se aos problemas 
com o realojamento dos 
habitantes da zona que 
seria integrada no empreen- 
dimento. 
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É preciso 
muito espaço 


De qualquer modo as 
características da nova es- 
tação central assentariam 
principalmente no espaço 
amplo que permitiria insta- 
lar todo o tipo de serviços 
necessários ao bem-estar de 
quem vai realizar uma via- 
gem. A comodidade, rapi- 
dez e eficiência aliados a 
um poder de resposta que 
hoje não existe, são os 
objectivos a atingir. 

Para além dos serviços 
de apoio ao viajante, quer 
ele efectue uma' deslocação 
curta ou uma viagem de 
longo curso, a nova estação 
teria um maior número de 
linhas e de cais, com me- 
lhores condições, de modo 
a abolir os problemas da 
congestionada Santa Apo- 
lônia. 

Como consequência, as 
ligações inter-regionais e 
internacionais sairiam mui- 
to favorecidas, possibilitan- 
do a funcionalidade de um 
sistema ferroviário «inte- 
grado» na Europa. 

A rapidez seria assegu- 
rada pelo facto de não 
existir mais o «travão» 
representado pelo comboio 
suburbano, composição 
mais lenta e com maior 
número de paragens. 

Este problema estaria 
resolvido com a construção 
de uma segunda linha até 
Azambuja, onde termina o 
percurso suburbano, o que 
daria espaço aberto aos 
comboios rápidos, dimi- 
nuindo o tempo de dura- 
ção de cada viagem. 


Santa Apolónia 
«suburbana» 


Santa Apolónia perde- 
ria o lugar de primeira 
estação, passando a sua 
função a restringir-se ao 
tráfego suburbano. Neste 
momento debate-se com 
grandes dificuldades de so- 
brelotação, já que não 
possui condições para «de- 
sempenhar o papel» que lhe 
é exigido. Na verdade o 
número de passageiros tem 
vindo a aumentar ao longo 
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dos anos, principalmente, 
numa época como a nossa, 
em que é moda viajar. 


Aliás é bem sabido por 
todos os que frequentam 
aquela estação, cujas estru- 
turas básicas datam de 
1887, que os serviços pres- 
tados não conseguem res- 
ponder à solicitação diária 
de milhares de utentes, 
situação que se agrava 
todos os anos, nos meses 
de Verão. 


Contudo, Santa Apoló- 
nia não pode expandir-se 


vêm agravar a confusão 
vivida naquele centro ferro- 
viário, exigindo soluções 
que os técnicos dificilmen- 
te conseguem obter. 


É dificil 
a coordenação 
dos tráfegos 


São quatro os géneros 
de tráfego que podemos 
encontrar em Sta. Apoló- 
nia: suburbano, regional, 
inter-regional e os com- 
boios «rápidos», cada um 


ros, recolhendo passageiros 
em vários pontos, muitos 
dos quais com poucos 
meios de transporte; pelo 
que o caminho de ferro se 
apresenta com a ligação 
privilegiada com outras zo- 
nas.O número de circulação 
dos comboios regionais tem 
vindo a decrescer, não por- 
que existam menos passa- 
geiros, mas sim porque é 
um tráfego que não se 
adapta às características 
ferroviárias. Todavia, são 
recentes os enormes protes- 


Quem vem num comboio que estacione numa das linhas laterais, ainda palmilha um bom bocado para 
chegar à saída. Mas o grande problema é a falta de espaço para mais linhas e isso vai levar á 
construção de nova estação central 


devido à posição que ocupa 
em relação à própria cidade 
de Lisboa, ou seja, situa-se 
dentro da estrutura urbana, 
paredes meias com um 
bairro onde habitam milha- 
res de lisboetas. 

" Este facto limita a esta- 
ção, que, apesar de possuir 
seis linhas, nada pode fazer 
para melhorar grande parte 
dos sectores onde tem pro- 
blemas. 

Entre as dificuldades 
enfrentadas pelos responsá- 
veis da estação conta-se, 
como já foi referido, o 
pequeno número de linhas 
existentes (somente seis) € 
os cais cujas dimensões são 
também pequenas de mais 
para as necessidades. Por 
outro lado, os vários tipos 
de tráfego que coexistem 
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deles com caracteristicas 
muito próprias e de com- 
plicada coordenação. Os 
comboios suburbanos tra- 
zem milhares de pessoas, 
todos os dias, à velha 
estação, número que au- 
menta nas chamadas horas 
de ponta em que vêm e 
voltam do trabalho em 
Lisboa, alturas em que o 
congestionamento tem pro- 
porções mais graves. 

Este estado de coisas 
aliado à já referida lenti- 
dão dos comboios suburba- 
nos, vai interferir com o 
processo de funcionamento 
dos restantes tráfegos, mor- 
mente dos «rápidos». Mas 
os regionais não são muito 
diferentes no que toca à 
velocidade, parando em 
todas as estações e apeadei- 
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tos que algumas populações 
têm levado a cabo devido à 
supressão de determinados 
ramais ou linhas. No caso 
concreto de Santa Apoló- 
nia, o desaparecimento de 
algumas partidas de com- 
boios regionais é uma deci- 
são positiva, uma vez que 
facilita o fluir do restante 
tráfego. 


Inter-regional: 
um comboio 
muito 
português 


Um tipo de tráfego com 
certa importância para esta 
estação é o inter-regional, 
comboio típico das para- 
gens portuguesas, onde é 
possível encontrar o nacio- 
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nal característico de cada 
região, do Algarve ao Mi- 
nho, desde os sotaques, ao 
modo de estar, vestir e 
transportar, embora estes 
sejam promenores que es- 
tão cada vez mais homoge- 
neizados por todo o país. 

E o comboio que faz 
ligação entre as cidades e 
tem mantido a sua frequên- 
cia, ao longo do tempo. 

Os comboios rápidos 
são imediatamente associa- 
dos a estações importantes. 
Esta não foge à regra e aqui 
chegam e partem os «alfas 
Lisboa-Porto», os interci- 
dades e os internacionais. 
O primeiro destes comboios 
é o mais importante em 
termos demográficos devi- 
do às vantagens que apre- 
senta. 


Alfa alia 
qualidade 
à velocidade 


A velocidade, regulari- 
dade e segurança do «Alfa» 
fazem deste comboio o 
mais solicitado pelos que 
não têm tempo a perder e 
preferem a comodidade ao 
baixo preço. Todavia, estas 
composições são mais «ex- 
igentes» nas condições de 
exploração, caso da quali- 
dade da linha, da existência 
de energia eléctrica e de 
uma maior segurança em 
termos de via-dupla e de 
sinalização. 

Por isso os «Alfas», 
neste momento, fazem só a 
ligação entre as duas maio- 
res cidades portuguesas, 
pois só neste percurso ex- 
istem as condições indis- 
pensáveis. Se o «Alfa», 
devido à sua qualidade 
(mais elevado preço), é o 
preferido de determinada 
classe social, como sejam 
os homens de negócios, o 
comboio intercidades é 
mais utilizado por uma 
massa menos seleccionada. 
Cobrindo todo o território 
nacional, liga as principais 
cidades de cada região, 
normalmente as capitais 
regionais, num espaço de 
tempo que não é muito 
longo. Aliás, a CP tem 
apostado neste comboio. 
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Internacionais: 
mais qualidade 
em Setembro 


Quanto aos comboios 
internacionais, carac- 
terísticos da estação cen- 
tral lisboeta, realizando-se 
aqui as partidas (e chega- 
das) de composições que 
fazem a ligação a Paris e 
Madrid, com duas partidas 
diárias para cada comboio. 

A ligação Lisboa-Ma- 
drid faz-se através de um 
«rápido», o «Talgo» de 
grande qualidade, que efec- 
tua O percurso em cerca de 
8 horas, durante o dia. 

A composição que faz o 
mesmo percurso durante a 
noite, possui, para além da 
carruagem-restaurante, car- 
ruagens-camas, não sendo 
tão rápido como o primei- 
ro, devido à qualidade do 
material utilizado ser «di- 
geiramente» inferior. 

Os comboios que se 
destinam à capital francesa 
revestem enorme importân- 
cia no conjunto do tráfego 
de Santa Apolónia. 

Assim, a partir de 30 de 
Setembro passará a existir 
uma composição de alta 
qualidade que vai efectuar 
a ligação ao já famoso 
TGV, o comboio francês 
de grande velocidade, o 
que permitirá reduzir cerca 
de 6 horas a duração da- 
quela viagem, passando de 
25 para 19 horas. 

As ligações internacio- 
nais apresentam uma eleva- 
da taxa de ocupação, 
essencialmente nos meses 
de Verão, assim como nas 
épocas de Páscoa e Natal, 
quando se registam maiores 
movimentações daqueles 
que são o seu tipo de 
passageiros por excelência: 
emigrantes e jovens porta- 
dores do «inter-rail». 

Nestas ocasiões reali- 
zam-se comboios especiais- 
-emigrante com vista a 
tentar responder à enorme 
procura registada no trans- 
porte ferroviário. 

Chegam a Santa Apo- 
lónia mais quatro composi- 
ções por dia, podendo 
transportar cerca de 800 
pessoas cada. 
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Informatização melhorou alguma coisa 


A informatização das bilheteiras 
ajudou alguma coisa, mas as 
pessoas que utilizam a estação 
ferroviária de Santa Apolónia 
continuam a 
tirar bilhete. Em certas horas, a 
confusão é enorme e quem chega 
quase em cima da hora por vezes 
perde o comboio. «Que chegasse 


amontoar-se para 


a verdade é que a gare central de 
Lisboa «já não chega para as 
encomendas». De qualquer modo, 
algumas melhorias continuam a 
ser introduzidas e os utentes dos 
«internacionais», por exemplo, a 
partir de Setembro já vão ter 
serviços de apoio próprios. 
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Apesar da idade, a Estação de Santa Apolónia apresenta um aspecto rejuvenescido. Cá fora, o táxi é a melhor solução para o difícil problema dos acessos ao centro da 


mas ainda se perde o comboio nas bichas 


Elsa Alves 


Para se fazer uma ideia 
do que é a estação de 
Santa Apolónia durante o 
periodo de férias, diremos 
que são cerca de 90 os 
comboios que partem des- 
te terminal ferroviário: 
quatro internacionais, seis 
"alfas", seis intercidades, e 
cerca de 20 inter-regionais, 
30 regionais e 30 suburba- 
nos, o que também se pode 
traduzir em 70 mil pessoas 
todos os dias, de Junho a 
Setembro. As chegadas 
mais frequentes, tal como 
as partidas, pertencem aos 
suburbanos, sendo a Linha 
do Norte que contribui 
com o maior número de 
passageiros. A Beira Alta e 
a Beira Baixa tanbém têm 
uma certa importância, 
enquanto que a Linha do 
Leste representa uma per- 
centagem insignificante, se 
comparada com as outras. 


O edifício onde estão 
as instalações da estação 
ergue-se com importância 
no bulício da vida lisboeta, 
tendo ao seu lado direito a 
Avenida Infante 
D.Henrique, instalações 
portuárias e o rio Tejo. A 
entrada, um «hall» enorme 
onde se podem ver 11 das 
13 bilheteiras existentes, 
sempre com grandes filas 
de passageiros que querem 
adquirir o acesso a uma 
viagem. Estamos em Agos- 
to e, apesar de serem 
somente 10 horas, reina a 
confusão nas que são des- 
tinadas às partidas inter- 
nacionais. 


Ao fundo, vislum- 
bram-se os cais de embar- 
que e desembarque, as 
linhas, algumas das quais 
ocupadas. Por cima da 
entrada, estão dois painéis 
electrónicos que dão a 
conhecer os horários das 
próximas partidas e chega- 
das, assim como os locais 


de destino ou de origem, | 


respectivamente. Esta ino- 
vação data de há um ano 


atrás e é uma grande ajuda 
para os utentes da estação. 


Razoáveis 
Serviços 
de apoio 


Entre os serviços pres- 
tados naquele espaço con- 
ta-se um restaurante e um 
bar, remodelados, apre- 
sentando razoáveis condi- 
ções, tanto de atendimento 
como de higiene. Um ou- 
tro bar tem um «ar» mais 
cinzento e parece não 
atrair a simpatia de quem 
quer tomar o pequeno 
almoço. 

Existem vários quios- 
ques que oferecem jornais, 
revistas e livros para dis- 
tracção durante a viagem, 
bugigangas diversas, gela- 
dos e chocolates para os 
mais gulosos, e serviços de 
aluguer de automóveis. 
Nesta estação é ainda 
possível encontrar um pos- 
to bancário para câmbio 
de moedas. 

Assinalado está um 
posto de primeiros-socor- 
ros, que, segundo um 
responsável da CP, não 
tem grande utilidade para 
o público, uma vez que 
«são raros os passageiros 
que necessitam de receber 
ajuda médica. Não se re- 
gistam frequentemente aci- 
dentes de qualquer tipo na 
estação. No entanto, se isso 
acontecer, estamos prepa- 
rados». 

Assim, O posto reveste 
mais importância para os 
próprios funcionários da 
estação que a ele recorrem 
em caso de acidente de 
trabalho. 


Executivos 
são 
madrugadores 


No Verão, Santa Apo- 


lónia apresenta alguns, 


pontos interessantes e ou- 
tros caricatos. Entre a 


confusão dos que partem, 
dos que chegam e daqueles 
que procuram alguém, po- 
demos encontrar os mais 
variados tipos de viajantes, 
dependendo também do 
comboio que utilizam. 
Numerosos são os jo- 
vens que vêm de outros 
países à descoberta de 
costumes diferentes. 
Muitos dormem nos 
bancos da estação ou 
num saco-cama descuida- 
damente estendido no 


Bilheteira 
Internacional 
em Setenbro 


Para responder às ex- 
igências dos passageiros 
que compõem esta azáfa- 
ma, a CP e a estação de 
Santa Apolónia necessi- 
tam de serviços de apoio 
e de realizar melhoramen- 
tos, que acompanhem a 
evolução do número de 
utentes, aproveitando as 
novidades vindas do exte- 


venda de bilhetes especial- 
mente dirigido ao sector 
internacional. Esta medida 
vai permitir um certo des- 
congestionamento das bi- 
lheteiras actualmente 
existentes, ao mesmo tem- 
po que centraliza todos os 
serviços relacionados com 
os comboios internacio- 
nais. 


Para além dos «gui- 
chés» onde serão vendidos 
«Os bilhetes, a nova secção 
oferecerá outros serviços 


Os passageiros dos comboios internacionais vão passar a usufruir, em Setembro, de novas instalações, 
que se pautam pela modernidade e funcionalidade 


chão. Alguns sentam-se e 
fazem, mesmo ali, um 
piquenique, «habitués» 
dos suburbanos. Passam 
por lá todos os dias, de 
manhã e ao fim da tarde e 
conhecem já o funciona- 
mento e os segredos de 
Santa Apolónia, mostran- 
do-se confiantes e não 
hesitando na linha a esco- 
lher. 


Todos têm um mesmo 
objectivo: chegar o mais 


rápido possível ao seu. 


destino, comodamente e 
em segurança. 


rior. O obstáculo a enfren- 
tar é a falta de espaço. 


Apesar disso, têm vin- 
do a desenvolver-se algu- 
mas obras de beneficiação 
do terminal ferroviário 
central de Lisboa. Dentro 
dos limites impostos, ex- 
istem projectos de remode- 
lação parcial da estação, 
que não vão solucionar a 
situação, mas podem deci- 
didamente melhorá-la. 


Encontra-se em cons- 
trução, estando planeada a 
sua abertura para Setem- 
bro, um novo terminal de 


como os câmbios, tabaca- 
rias, bancas de jornais e 
revistas, aluguer de auto- 
móveis, informações e la- 
vabos, onde os 
interessados poderão to- 
mar duche. 


Esta parte de Santa 
Apolónia, agora remode- 
lada, apresenta um ar 
moderno e dinâmico, lem- 
brando a muitos que Por- 
tugal «já estã» na Europa. 
As instalações, espaço 
«roubado» à arrumação 
de mercadorias, são de 
mármore preto, enquanto 


a parte superior dos «gui- 
chés» e quiosques tem cor 
verde. 


Informatização 
veio ajudar 


Um melhoramento que 
veio beneficiar a estação 
foi a informatização da 
venda e reserva de bilhe- 
tes, algo que os emprega- 
dos de 1887 nem poderiam 
sonhar. Ganhou-se sobre- 
tudo no que respeita a 
rapidez e eficiência, ao 
mesmo tempo que facilita 
o trabalho dos que aten- 
dem o público. 

Através deste meio, é 
possível a marcação de 
lugares para todos os pon- 
tos da Europa e não só 
para as composições que 
partem da capital portu- 
guesa. 

Se os utentes têm mui- 
tas bagagens, tornando-se 
desagradável trocam as 
garrafas de água e de 
coca-cola com as sandes 
ou a fruta. Têm um ar 
cansado, mas feliz e des- 
preocupado.A acompa- 
nhá-los há sempre uma 
mochila e ou um outro 
saco. Vêem-se depois por- 
tugueses da província que 
empreendem uma viagem, 
muitas vezes uma visita a 
familiares, aproveitando 
os dias de férias, porque o 
salário não dá para mais. 
Trazem muitos sacos e 
algumas crianças. Pedem 
informações e mostram-se 
atrapalhados no meio da 
confusão. 

Há uma distribuição 
típica de utentes da esta- 
ção ao longo do dia. De 
manhã, por volta das 7 
horas , aparecem os execu- 
tivos e técnicos superiores, 
de elevado «status», grupo 
que forma a melhor clien- 
tela da CP em geral e de 
Santa Apolónia em parti- 
cular. O seu comboio é o 
«Alfa» da manhã para o 


Porto. 

Após o almoço, e até 
às 16 horas, são os emi- 
grantes e jovens turistas 
que invadem a estação, 
pois é naquele horário 
que parte o «internacio- 
nal» com destino a Paris. 

Aos fins-de-semana, 
principalmente sexta-feira 
e domingo, os utentes 
formam um grupo indife- 
renciado que passa o fim- 
-de-semana fora de Lisboa 
É o caso dos militares. 
Estes segundo um respon- 
sável da estação, provo- 
cam «dores de cabeça» ao 
pessoal da CP, pois «abu- 
sam» da cerveja, destroem 
bancos e incomodam os 
restantes passageiros. 

Para informar os pas- 
sageiro, resolvendo as suas 
dúvidas, existe um centro 
informativo onde antigas 
assistentes de bordo aju- 
dam os que estão menos 
acostumados a estas coisas 
de caminho de ferro, ho- 
rários, partidas, bilhetes e 
comboios. O telefone tam- 
bém pode ser utilizado 
para obter as informações 
que se precisa sobre os 
comboios de Santa Apolo- 
ma. 

Ao lado de algumas 
cabines telefónicas está 
um pequeno quiosque nor- 
malmente rodeado por 
jovens. Também presta 
um serviço informativo e 
é da responsabilidade dos 
Escuteiros de Portugal e 
da Câmara de Lisboa. 
Alem das informações so- 
bre a cidade, os escuteiros 
de serviço efectuam visitas 
guiadas a locais pitorescos 
de Lisboa. 

Lá fora, à hora da 
chegada dos comboios, 
dezenas de táxis e a bara- 
funda do costume. Mas 
menos conflituosa que há 
anos atrás, evidenciando 
que os portugueses tam- 
bém estão a evoluir em 
termos de civismo. 
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Factor de desenvolvimento de Lisboa 


«Metro» aposta 
e na melhoria dos serviços 


Nuno Miguel Silva 


O Metropolitano de Lis- 
boa apresenta-se cada vez 
mais como a verdadeira espi- 
nha dorsal do sistema integra- 
do de transportes da Grande 
Lisboa. Transporte apto ce 
vocacionado a deslocar gran- 
des massas num curto espaço 
de tempo, o comboio subter- 
rânco está especialmente ta- 
lhado para servir os grandes 
eixos de tráfego da cidade e 
para assegurar importantes 
correspondências (interfaces) 
como outros tipos de trans- 
porte urbano, designadamente 
no que respeita ao rebatimen- 
to de elevados tráfegos urba- 
nos sobre a sua rede. 

Cabem fundamentalmen- 
te ao metropolitano, por vo- 
cação própria, a satisfação de 
dois tipos de necessidades: por 
um lado assegurar o transpor- 
te de grandes fluxos de tráfe- 
go, de natureza pendular, no 
âmbito das deslocações «do- 
micílio-trabalho» e, por outro, 
garantir uma acessibilidade 
fácil aos centros históricos de 
Lisboa ou a zonas que devem 
ser preservadas de elevados 
tráfegos de superfície. 

E precisamente neste pla- 
no que se colocam as melhores 
expectativas quanto à expan- 
çaô da rede do metropolitano 
para os próximos dez anos € 
talvez mais. O respectivo 
plano encontra-se elaborado, 
contemplando várias alterna- 
tivas delineadas ao longo de 
milhares de páginas compos- 
tas por estudos económicos, 
plantas e gráficos que se 
encontram na posse da tutela 
governativa para uma análise 
e posterior decisão. 

Esse estudo detalhado 
defende, contudo, objectivos 
prioritários e de curto prazo, 
como a ligação ao Cais do 
Sodré e o desfazer do nó da 
Rotunda. Este plano, elabo- 
rado sob a responsabilidade 
da empresa e sujeito ainda a 
aprovação tutelar, constituirá 
- na medida em que vier a ser 
concretizado - um factor deci- 
sivo para um desejável acrés- 
cimo da eficária do sistema 
integrado de transportes da 
Grande Lisboa. A orografia 
da cidade, a sua configuração 
urbanística e os pesados flu- 
xos de tráfego que congestio- 
nam o respectivo sistema 
viário, são sinais evidentes de 
que a resposta às necessidades 
de deslocação na cidade de 
Lisboa está no recurso a uma 
rede de metropolitano cada 
vez mais extensa, racional e, 
consequentemente, mais cfi- 
caz. 


Projectos 
de expansão 


Em entrevista exclusiva 
concedida a «O Comércio do 
Porto», um responsável do 
Metropolitano de Lisboa, 
Castro e Solla, falou-nos dos 
projectos mais ou menos evi- 
dentes da extensão da rede de 
transporte da empresa, das 
iniciativas já decididas, em 
estudo ou em curso, do papel 
que o Metro tem vindo a 
desempenhar na capital e no 
que lhe está reservado para o 
futuro. 

«A extensão da rede pode 
ser feita de várias maneiras e 
nós estudámos cinco variantes 
que já entregâmos ao Gover- 
no. No entanto, os objectivos 
de curto prazo são a extensão 
ao Cais do Sodré, ao Lumiar/ 
Odivelas e a separação dos 
dois ramos actualmente con- 
vergentes na Rotunda (Mar- 
quês de Pombal), 
independentemente da opção 
que vier a ser decidida pela 
tutela ministerial quanto ao 
modo de extensão da rede» - 
-esclareceu-nos Castro Solla. 

Este responsável do Me- 
tro salientou que do desfazer 
do nó da Rotunda (o chama- 
do «Y») depende, por um 
lado, o desenvolvimento futu- 
ro da rede, e, por outro, o 
aumento da capacidade ofere- 
cida, uma vez que o facto de 
presentemente existir só uma 
linha que na Rotunda se 
bifurca em duas, origina que 
em cada um dos ramos actuais 
(para a Cidade Universitária e 
para o Colégio Militar) se 
aproveite apenas metade da 
capacidade de circulação ofe- 
recida no percurso entre a 
Rotunda e Alvalade. 

Uma segunda estação da 
Rotunda, a estação do Cais 
do Sodré (fazendo a ligação 
com o rio Tejo e os comboios 
da CP que se dirigem para a 
linha do Estoril) e o prolon- 
gamento para uma zona mais 
suburbana que engloba as 
estações do Lumiar e de 
Odivelas, são considerados 
por Castro e Solla como 
«objectivos em que acredita- 
mos ser fulcrais para o desen- 
volvimento da nossa empresa, 
sendo só a partir dai possível 
pensar noutras coisas de 
maiores dimensões». O entre- 
vistado está confiante em que 
estes projectos se encontrem 
concretizados antes do final 
do século, tudo dependendo 
do esforço financeiro que for 
disponibilizado para estes no- 
vos empreendimentos, dado 


que o Metro não tem meios 
próprios que possibilitem fi- 
nanciar exclusivamente inicia- 
tivas de tal envergadura. 

Todavia, o prolongamen- 
to para o Lumiar e Odivelas, 
só pode ser efectuado após a 
conclusão das obras actual- 
mente em curso para a futura 
estação do Campo Grande. 
Iniciado no primeiro mês 
deste ano, após terem sido 
consecutivamente adiadas du- 
rante anos c anos, devido a 
problemas técnicos de ordem 
viária, este empreendimento 
irá possibilitar a ligação entre 
a linha de Alvalade e da 
Cidade Universitária, que se 
irá estender até ao Campo 
Grande. 

Conforme nos elucidou 
Castro e Solla, essa ligação 
não será efectuada de forma 
fechada, em «carrocel», mas 
sim através de uma estação 
dupla, diferente de todas as 
outras existentes, instalada à 
superfície, no próprio viaduto 
do Campo Grande. 

«Isto irá permitir que as 
pessoas provenientes de Alva- 
lade que se quiserem deslocar 
para o Campo Grande em 
direcção à Rotunda passem a 
fazer percursos significativa- 
mente mais curtos, sem terem, 
como agora, que dar a volta 
interna a toda a extensão da 
linha do metropolitano» - 
-salientou. No plano meramen- 
te físico, esta obra vai ser 
reiniciada já durante o próxi- 
mo mês, embora se encontrem 
desde há muito tempo a ser 
elaborados estudos a traba- 
lhos de gabinete, prevendo-se 
que ela esteja concluida nos 
finais de 1992. Perto dali, em 
Entrecampos, irá ser iniciada 
a fase de ligação da estação do 
Metro com a CP, prolongan- 
do-se aquele cais de quatro 
para seis carruagens, esperan- 
do-se que o prazo para a 
conclusão desta obra seja 
semelhante ao previsto para 
a nova estação do Campo 
Grande.Outra iniciativa que 
a empresa do metropolitano 
irá iniciar dentro em breve 
prende-se com o embeleza- 
mento de algumas estações, 
com o seu rearranjo físico e 
funcional, para o que contra- 
tou artistas de renome e está 
já a elaborar vários estudos, 
para além de ir proceder à 
limpeza de muitas outras. 


Inovação no material 
circulante 


O Metro está também a 
desenvolver a concepção de 


— nad EPA. 


duas unidades triplas de car- 
ruagens (seis) protótipos, ten- 
do já assinado contratos para 
esse efeito com várias empre- 
sas, num investimento total de 
2,6 milhões de contos. Em 
cada unidade de três, duas 
carruagens são motores, e a 
outra é de reboque, aligeiran- 
do o peso e diminuindo os 
custos energéticos derivados 
da sua futura exploração. 

As carruagens são de 
concepção inovadora, espe- 
cialmente projectadas para as 
características da linha do 
metro, com motores trifásicos 
(os das actuais carruagens são 
de corrente continua), e algu- 
mas alterações ao nível do 
«design» interior. 

Depois de concluídas, es- 
tas carruagens irão ser experi- 
mentadas através de alguns 
meses de circulação e, após 
serem afinadas, entrarão em 
funcionamento, sendo de des- 
tacar que, apesar de não 
trazerem quaisquer modifica- 
ções no que respeita à capaci- 
dade de passageiros em 
comparação com as já exis- 
tentes, introduzem algumas 
modificações inovadoras no 
que se relaciona com o siste- 
ma de portas e com os bancos. 

Tendo em conta as neces- 


sidades e as exigências provo- . 


cadas pelo aumento da rede, o 
metro inaugurou recentemen- 


te o funcionamento de uma | 


central de comando de todos 
os comboios circulantes, ins- 


talada na estação do Parque. | 


Trata-se de um sistema mo- 


derno que, embora tenha 


provocado alguns atrasos de- 
vido à adaptação aos novos 
maquinismos, quando estiver 
a funcionar em pleno, irá 
permitir um comando mais 
eficiente dos comboios, que, 
ao contrário do que é frequen- 
te pensar-se não são coorde- 
nados a partir de cada uma 
das estações. 

O metro pensa igualmente 
vir a melhorar os aspectos 
relacionados com a sinaliza- 
ção das informações ao públi- 
co, através de novos letreiros e 
cartazes, que entraram há 
poucos dias em fase de expe- 
riência na estação da Rotun- 
da, e que se pensa alargar a 
toda a rede. 

Por outro lado, à medida 
que as linhas vão crescendo é 
necessário que o parque de 
carruagens cresça também, e 
consequentemente, os espaços 
para os reparar e proceder à 
sua regular manutenção, que, 
nesta empresa, dão pelo nome 
de Parques de Material e 


Oficinas (PMO). Ê 

Neste momento, o metro- 
politano apenas dispõe de um, 
instalado em Sete Rios, que já 
não chega para as necessida- 
des, pelo que foi projectada a 
construção de um outro, em 
Calvanas, perto da estação e 
do futuro nó ferroviário do 
Campo Grande, embora sem 
complexos funcionais tão am- 
plos como o de Sete Rios. 

Por esse motivo, é natural 
que os responsáveis pelo Me- 
tro pensem já em estudar a 
implantação de um outro 
PMO, provavelmente na zo- 
na da Pontinha. 


140 milhões 
de passageiros 
no corrente ano 


São estes os iniludíveis 
indicadores de uma empresa 
que se move, que está viva e 
quer crescer. Em números 
redondos, o Metropolitano 
transporta anualmente cerca 
de um quarto da população 
que se desloca no perimetro 
urbano de Lisboa, utilizando 
transportes colectivos. 

A evolução de passageiros 
transportados pelo Metro é 
impressionante, tendo passa- 
do de quase 16 milhões em 


1960, para 130 no ano passa- 
“do, prevendo-se que este nú- 
mero suba aos 140 milhões 


| o presente ano. 


 Asrazões para este suces- 


so são várias e foram-nos 


explicadas por Castro e Sol- 
la; o Metro é o meio de 


transporte em Lisboa mais 
rápido, económico, seguro e 
confortável, pese embora o 
facto de as críticas do público 
possam indicar um cenário 
menos risonho. 

Castro e Solla orgulha-se 
de a sua empresa, com mais de 
30 anos de vida, só ter 
registado um acidente mortal 
e um extremamente baixo 
número de acidentes provo- 
cando ferimentos. Quanto à 
outra segurança, a da carteira 
de cada um (os serviços da 
empresa acharam cerca de 
1300 vazias no ano passado), 
o responsável pelo Metro 
minimizou os seus efeitos 
nefastos, tendo argumentado 
que o risco de roubo não é 
maior nos corredores, átrios € 
carruagens do Metro do que 
em qualquer outro sítio a 
descoberto na cidade de Lis- 
boa; além disso, o entrevista- 
do salientou a existência de 
um circuito interno de vídeo 
que, mal verifica uma anoma- 


lia no comportamento de 
indivíduos nas instalações do 
Metro, está apto a chamar a 
PSP, através de um número de 
telefone permanentemente li- 
gado ao serviço do 115. 

Outro dos aspectos moti- 
vo de crítica por parte do 
público utente relaciona-se 
com a falta de limpeza das 
estações, mas Castro e Solla 
riposta que o Metropolitano 
gasta 4 mil contos mensais 
nessas actividades, através de 
um sistema de lavagem noc- 
turna e de equipas de manu- 
tenção durante o dia. Segundo 
ele, muita sujidade provocada 
é completamente incontrolá- 
vel - panfletos de anúncios 
comerciais e de eleições, de- 
tritos lançados pelos utiliza- 
dores. 

Castro e Solla considera 
ainda que as queixas relativas 
aos prejuízos provocados pela 
abertura das novas estações, 
em 1988, provêm de in- 
divíduos que utilizam normal- 
mente estações que antes eram 
terminais (por exemplo, Sete 
Rios) e que se tornaram 
intermédias, chegando ai as 
carruagens com muitos passa- 
geiros; e contrapõe que os 
benefícios retirados dessa ex- 
tensão são enormes, pois foi- 
-se buscar muita gente, mais 
longe e mais rápido para o 
centro da cidade. 

No capítulo do conforto, 
uma das principais críticas 
relaciona-se com a falta de ar 
condicionado, transformando 
os comboios subterrâneos em 
autênticas saunas. 

Castro e Solla considera 
um incómodo grave esta rea- 
lidade, mas apela ao espirito 
de sofrimento dos cidadãos, 
pois não é possivel modificar 
a configuração das carruagens 
de forma a torná-las mais 
arejadas. 

Por outro lado, os percur- 
sos efectuados são relativa- 
mente curtos e rápidos (uma 
média de 3,2 km por utente). 
Refira-se que para percorrer a 
linha de Alvalade até à Cidade 
Universitária ou até ao Colé- 
gio Militar são necessários 
respectivamente, 22 ou 25 
minutos, para uma rede com 
cerca de 16 km que engloba 24 


estações. 
O melhor 
meiode 
transporte 
Castro e Solla continua a 


querer fazer prevalecer as 
qualidades do Metro'em de- 


Mesmo em tempo de férias, como neste mês de Agosto, o "metro" é muito solicitado 


na expansão 


trimento dos seus incómodos 
falando-nos da rapidez, regu- 
laridade de transporte assina- 
lável (porque circulam numa 
via própria, alheia aos engar- 
rafamentos e sinais de trânsi- 
to); grande capacidade de 
transporte (grande número 
de pessoas transportadas em 
curto espaço de tempo); ele- 
vada capacidade técnica (bons 
técnicos e experiência de 30 
anos); preço muito barato, 
meio de transporte não po- 
luente e com menor depen- 
dência energética do exterior. 

«Em todo o caso procu- 
ramos melhorar, dentro das 
limitações, a qualidade do 
nosso serviço, porque dese- 
jávamos que o Metro dei- 
xasse de ser apenas tolerado 
para passar a ser também 
desejado», frisou Castro e 
Solla. 

Para já, o Metro pensa 
reduzir o espaço de circula- 
ção entre composições, dos 
actuais dois minutos e 20 
segundos para 2 m e 10 
segundos, no princípio do 
ano que vem. No entanto, 
Castro e Solla ressalva que 
«se tivermos uma expansão 
com lógica e coerência po- 
demos melhorar efectiva- 
mente todo o serviço, 
porque a eventual passagem 
de uma única linha para 
mais que uma (rede) iria 
evitar os actuais atrasos 
provocados pela paragem 
de comboios avariados, que 
agora interrompem todo o 
percurso», o que não iria 
acontecer no futuro. 

A empresa do metropo- 
litano tem ao seu serviço 
1657 funcionários tendo 
atingido durante o ano pas- 
sado um volume de negócios 
superior a quatro milhões de 
contos e resultados líquidos 
de quase seiscentos mil con- 
tos. A facturação de bilhetes 
que, ao contrário dos passes, 
dá lucros, ascendeu a quase 
2500 contos. 

A idade média da frota 
em circulação é de quase 15 
anos, uma das mais antigas da 
Europa, com um coeficiente 
de utilização equivalente a 
cerca de 30 por cento, enquan- 
to a média de passageiros por 
carruagem atinge quase os 59 
individuos, um número que 
nos metropolitanos europeus 
parece só ser superado pelo de 
Moscovo. 
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Os grandes cinemas de Lisboa, alguns com mais de 1.000 lugares, têm vindo a morrer de morte lenta nos últimos anos. Em 
contrapartida, surgem novas salas, com mais baixa lotação e localizadas nos bairros mais populosos e em centros comerciais, como as 
Amoreiras, onde diariamente afluem milhares de visitantes. Os proprietários «fazem pela vida», para contrariar a enorme quebra de 
espectadores (quase cinquenta por cento na última década), provocada pela Televisão e outros espectáculos ou formas de convívio. 


A morte lenta 


dos grandes cinemas 


J. Prata Ramos 


Lisboa tem vindo a 
assistir, nos últimos dez 
anos, a profundas modi- 
ficações nas suas salas de 
espectáculos, mercê de 
uma grande crise de 
audiência. O sintoma 
mais evidente de tal mu- 
dança passa pela derro- 
cada dos grandes e ma- 
jestosos cinemas de ou- 
trora que, pouco a pou- 
co, foram dando lugar 
aos pequenos estúdios. 

Para comprovar o tal 
fenómeno, basta obser- 
var atentamente os da- 
dos fornecidos pelo INE 
(Instituto Nacional de 
Estatística) referentes à 
afluência aos cinemas na 
região da Grande Lisboa. 
Assim, constatamos que 
enquanto os lugares pos- 
tos à venda, de 1980 a 
1988, diminuíram em oi- 
to por cento, a redução 
do número de espectado- 
res, durante o mesmo 
período, cifrou-se em 
quase cinquenta por cen- 
to. 

Perante uma diminui- 
ção tão acentuada, não 
admira que os responsá- 
veis pelas grandes salas 
tivessem sido obrigados a 
reformular as respectivas 
estratégias. Desde o 
início da «crise», foram 
tomados dois diferentes 
caminhos. Num deles, 
houve proprietários de 
cinemas «históricos» que 
optaram pela alienação 
dos mesmos, que foram 
vendidos com vista a 
outros fins. 

Enquadra-se neste 
caso o Cinema Monu- 
mental, que foi des- 
truído de modo a que, 
nesse espaço, fosse erigi- 
do um centro comercial, 
cujas obras já tiveram 
início. Melhor sorte teve 
o Eden, que comprado 
recentemente pelo em- 
presário nortenho Amé- 
rico Amorim, está a ser 
transformado num com- 
plexo de escritórios, ten- 
do sido, no entanto, 
preservadas as fachadas 
exteriores do edifício, 
bem como as monumen- 
tais escadarias do seu 
interior, consideradas 
património nacional pe- 
lo IPPC (Instituto Por- 
tuguês do Património 
Cultural). Quanto ao 
Tivoli, que foi obrigado 
a fechar as portas devi- 
do a problemas de liqui- 
dez, o seu destino ainda 
não é conhecido. 

Por outro lado, os 
donos de cinemas como 
o São Jorge e o Mundial, 
de modo a rentabilizá- 
-los, decidiram dividi-los 
em recintos menores. As- 
sim, o São Jorge, man- 
tendo o requinte que lhe 
era característico, deu 
origem a duas salas mé- 
dias e a um pequeno 
estúdio, o mesmo aconte- 
cendo com o Mundial. 


A dar conta dessas 
alterações, as estatísticas 
indicam que o número 
de recintos na Grande 
Lisboa permaneceu pra- 
ticamente inalterável 
desde 1980, Sendo que, 
todavia, as salas com 
capacidade inferior a 
300 lugares aumentaram 
de 30 para 75, ao passo 
que as salas com capaci- 
dade superior a mil di- 
minuiram de 11 para 3. 
Na zona metropolitana, 
o número de salas ultra- 
passa a centena (104). 


A explicar tais divi- 
sões encontram-se ra- 
zões de cariz económi- 
co: ao optarem por 
dividir os grandes cine- 
mas, Os seus proprietá- 
rios conseguiram ofere- 
cer aos espectadores um 
leque mais vasto de 
escolhas, ao mesmo tem- 
po que passaram a dis- 
por de um pequeno 
estúdio reservado aos 
filmes em fim de carrei- 
ra. 


As regras do jogo, 
que determinaram a evo- 
lução das antigas salas de 
espectáculos, não passa- 
ram desapercebidas aos 


empresários interessados 
em apostar no cinema. 
Como consequência, es- 
tes foram dominados por 
duas preocupações prin- 
cipais: a primeira consti- 
tuiu a adopção do siste- 
ma «multiplex» - ou seja, 
o sistema de salas múlti- 
plas - e a segunda cen- 
trou-se na escolha de 
uma localização óptima 
para os cinemas, isto é, a 
integração destes em cen- 
tros comerciais. 


O exemplo mais mar- 
cante de tal situação é o 
do cinema Amoreiras, 
que em poucos anos se 
tornou o espaço cinema- 
tográfico mais lucrativo 
da capital. Instalado no 
maior «shopping center» 
alfacinha, aquela sala, 
que começou com três 
recintos, teve à partida 
um sucesso assinalável, 
fruto da enorme afluên- 
cia de pessoas ao centro 
comercial. Como tal, não 
é de estranhar que em 
muito pouco tempo fos- 
sem construídos mais 
sete recintos, o que pos- 
sibilitou a exibição simul- 
tânea de dez filmes dife- 
rentes. 


Dois outros cinemas 


especialmente rentáveis 
são o Alfa (com seis 
salas) e o Quarteto (que, 
como o nome indica, 
dispõe de quatro salas). 
Em ambos os casos a 
localização geográfica 
também foi determinan- 
te para o sucesso dos 
mesmos, todavia, desta 
feita os sítios escolhidos 
não foram centros co- 
merciais, mas sim bair- 
ros residenciais (respec- 
tivamente o Areeiro e 
Alvalade) habitados por 
pessoas da classe média- 
-alta. 


Paralelamente, o local 
de implantação dos cine- 
mas está relacionado 
com a qualidade das 
películas exibidas. E cu- 
rioso reparar que as salas 
onde correm filmes por- 
nográficos se situam nas 
proximidades de zonas 
de prostituição. Tal suce- 
de com o Capitólio e o 
Olimpia, que estão nas 
cercanias da Avenida da 
Liberdade, e com o Ci- 
nebolso, que fica a escas- 
sos metros da Avenida 
Defensores de Chaves, 
onde se desenrolam in- 
tensas actividades noc- 
turnas. 


Refira-se que o Cine- 
bolso foi em tempos o 
Quinteto, ou seja, uma 
espécie de prolongamen- 
to do Quarteto, onde 
apenas se exibem filmes 
de qualidade. Porém, fa- 
ce à ausência de interes- 
sados nesse tipo de cine- 
ma, aquela sala voltou a 
passar os tradicionais 
produtos «hardcore - 1.º 
escalão». 

No tocante aos ciné- 
filos alfacinhas, estes 
têm os seus horizontes 
limitados a três salas de 
espectáculos. A mais 
importante destas é, 
sem dúvida, a sala Félix 
Ribeiro, em que são 
projectadas as raridades 
da Cinemateca portu- 
guesa, bem como diver- 
sos ciclos de cinema 
organizados, em coope- 
ração com cinematecas 
estrangeiras ou com ou- 
tras entidades, entre as 
quais se destaca a Fun- 
dação Calouste Gulben- 
kian. 

As duas salas restan- 
tes fazem parte do cir- 
cuito comercial e são, 
concretamente, o Quar- 
teto e o Forum Picoas. 
No que diz respeito à 


“primeira, ali podem ser 


vistas produções margi- 
nais à grande indústria 
de Hollyood, bem como 
filmes oriundos da Chi- 
na, Filipinas, União So- 
viética, ou de outros 
países com cinematogra- 
fias pouco desenvolvi- 
das, tal como os africa- 
nos ou sul-americanos. 


O Forum Picoas, por 
sua vez, desde que con- 
cessionou as suas salas à 
pequena distribuidora 
Atalanta, passou a dar 
um grande destaque a 
películas portuguesas. 
Ali foram exibidas, com 
uma favorável reacção 
da assistência as fitas 
«Uma Pedra no Bolso», 
de Joaquim Pinto e «As 
recordações da Casa 
Amarela» de João de 
César Monteiro, ambas 
produzidas por Paulo 
Branco, que é também 
um dos sócios da firma. 


Naquele cinema fo- 
ram ainda estreados di- 
versos filmes provenien- 
tes de cinematografias 
praticamente desconhe- 
cidas entre nós. Nesse 
contexto inclui-se a pro- 
dução jugoslava «O 
Tempo dos Ciganos», 
de Emir Kusturica, que 
constituiu uma agradá- 
vel surpresa, dada a 
enchente de público que 
provocou. 


Em conclusão, pode 
afirmar-se que Lisboa 
está bem servida de 
cinemas no que diz res- 
peito ao espectador mé- 
dio, que procura, acima 
de tudo, duas horas de 
diversão. Este tem aces- 
so a 25 salas «de es- 
treia», que perfazem um 
total de 52 recintos, 
estando estes, regra ge- 
ral, em bom estado de 
conservação. 


Já o mesmo não 
pode ser dito acerca de 
cinemas como o Odeon, 
o Camões e o Xenon, 
cuja degradação parece 
espelhar a pobreza das 
respectivas programa- 
ções. Assim, podem ser 
vistas naquelas salas, ou 
fitas americanas de bai- 
xa estirpe - do género 
comédia e acção - ou 
produtos asiáticos sem 
relevância, entre os 
quais abundam 
películas melodramáti- 
cas indianas e de artes 
marciais «made in Hong 
Kong», tipo Bruce Lee. 


Finalmente, no to- 
cante aos espectadores 
mais exigentes, existem 
algumas razões de quei- 
xa, sobretudo devido à 
excessiva «americaniza- 
ção» dos filmes projec- 
tados, que inviabiliza a 
passagem de produções 
com um pendor intelec- 
tual mais acentuado. 


57 salas 

a escolha 
dos | 
alfacinhas 


São 57 as salas 
existentes na cidade de 
Lisboa. Quatro dezenas 
concentram-se, no en- 
tanto, em apenas dez 
cinemas: 


ALFA 

(5 salas) 

Av. Almirante Gago 
Coutinho 
AMOREIRAS 

(10 salas) 

Centro Comercial 
Av. Eng. Duarte 
Pacheco 

APOLO 70 

Av. Júlio Dinis, 10-A 
BERNA 

Av. Marquês 

de Tomar 
CAPITOLIO 
Parque Mayer 
CINE CAMOES 
Rua do Loreto, 15 
CINE 222 

Av. Praia 

da Vitória, 37 
CINEBOLSO 

Rua Actor 
Taborda, 27 

CITY CINE 

Rua Tomás 

Ribeiro, 32 
CONDES 

Av. da Liberdade, 2 
ESTUDIO 
Alameda D. Afonso 
Henriques, 35 
FONTE NOVA 

(3 salas) 

Centro Comercial, 
Estrada 

de Benfica, 503 
FORUM PICOAS 
(2 salas) 

Av. Fontes Pereira 
de Melo, 38-C 
IMPERIO 
Alameda D. Afonso 
Henriques 

KING TRIPLEX 
(3 salas) 

Av. Frei Miguel 
Contreiras, 52-E 
LAS VEGAS 

(2 salas) 

Centro Comercial 
Pingo Doce, 

Rua de Cascais, 43 
LONDRES 

Av. de Roma, 7-A 
MUNDIAL 

(3 salas) 

Rua Mártens 
Ferrão, 12-A 
NIMAS 

Av. 5 

de Outubro, 42-B 
ODEON 

Rua dos Condes, 16 
OLIMPIA 

Rua dos Condes, 16 
PLAZA 

(2 salas) 

Centro Comercial 
Alvalade 
POLITEAMA 

Rua Portas de Santo 
Antão, 109 
QUARTETO 

(4 salas) 

Rua Flores de Lima 
S. JORGE 

(3 salas) 

Av. da Liberdade, 175 
7º ARTE 

Av. da República 
STAR 

Av. Guerra 
Junqueiro, 14-C 
TERMINAL 
Estação do Rossio 
(Centro Comercial 
do Rossio) 

TURIM 

Estrada de Benfica, 
723-A 

XENON 

Av. da Liberdade, 9 
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Joaquim Fonseca 


Embora continue for- 
te na memória dos lis- 
boetas, passaram já dois 
anos sobre a tragédia que 
se abateu sobre o centro 
histórico da capital. Foi a 
25 de Agosto de 1988 que 
um incêndio de grandes 
proporções destruiu 
grande parte do chiado, 
zona comercial elegante 
da baixa. 


A recordar esse 
fatídico dia, continuam 
expostos para os milha- 
res de peões que quoti- 
dianamente atravessam 
as ruas sinistradas, os 
"cadáveres" esventrados 
dos edifícios que foram 
pasto das chamas. 

O incêndio atingiu 
uma área de oito mil 
metros quadrados, deli- 
mitada pela Rua Garrett, 
Rua Ivens, Calçada de 
São Francisco, Rua No- 
va do Almada, Rua de 
São Nicolau, Rua do 
Crucifixo, Rua da Assun- 
ção, Rua do Ouro, Rua 
de Santa Justa, Rua do 
Carmo e Calçada do 
Sacramento. 


Não obstante a pron- 


ta intervenção de corpo- 
rações de bombeiros de 
toda a área de Lisboa, o 
fogo consumiu, em pou- 
cas horas, um património 
histórico-cultural incal- 
culável. 


Ao Chiado, cujo co- 
mércio se desenvolveu a 
seguir ao terramoto de 
1755, esteve associada 
importante actividade 
cultural. Eça de Queirós, 
Camilo Castelo Branco e 
Fernando Pessoa, entre 
outros, frequentavam a 
zona. 


Dois importantes ar- 
mazéns comerciais foram 
completamente des- 
truídos, designadamente 
o «Grandela», fundado 
no fim do século XIX, 
por Francisco Grandela, 
e o «Chiado», criado pela 
família Nunes dos San- 
tos, em 1905. 


Outras casas também 
foram atingidas: a «Casa 
do José Alexandre», de 
grandes tradições, a 
«Casa Eduardo Mar- 
tins», o «Jerónimo Mar- 
tins», fundado em 1792, a 
«Pastelaria Ferrari», fun- 


dada em 1827, e ainda a 


«Casa Batalha», a mais 


antiga do País, cuja fun- 
dação data de 1635. 


A mais antiga editora 
discográfica do País, a 
«Valentim de Carvalho», 
perdeu também comple- 
tamente os seus arquivos 
históricos. 


Apesar das enormes 
proporções do fogo, ape- 


nas se registou a perda de 
uma vida, a do bombeiro 
Joaquim Ribeiro Catana 
Ramos, do Regimento de 
Sapadores Bombeiros, a 
quem a Câmara Munici- 
pal de Lisboa atribuiu, a 
titulo póstumo, a meda- 
lha municipal de «Valor e 
Altruismo», grau prata 
com palma. 


Foi pronta a resposta 


Incêndio do Chiado 
foi ha dois anos 


de todas as autoridades à 
tragédia que emocionou 
o Pais. 


No mesmo dia do 
incêndio, a Câmara no- 
meou cinco grupos de 
trabalho com a missão 
de acompanhar as se- 
guintes áreas: estabilida- 
de dos edifícios, postos 
de trabalho, avaliação 
dos prejuízos sofridos 


pelas actividades econó- 
micas, reconstrução da 
zona e restabelecimento 
das actividades económi- 
cas. 


Ao longo desse dia, o 
Serviço Municipal de 
Proptecção Civil e a 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Lisboa trataram 
de alojar todas as pessoas 
atingidas pela tragédia. 

O Conselho de Minis- 
tros reuniu de emergên- 
cia, tendo aí compareci- 
do o então presidente da 
Câmara Municipal, Nu- 
no Abecasis. E decidido 
criar um subsídio extra- 
ordinário aos trabalha- 
dores afectados, linhas 
de crédito bonificadas e 
solicitar o apoio do La- 
boratório Nacional de 
Engenharia Civil 
(LNEC) e o apoio do 
Governo para uma rápi- 
da intervenção das em- 
presas seguradoras. 


Já no dia 1 de Setem- 
bro, a Câmara, por una- 
nimidade, solicitou ao 
Governo a declaração de 
área crítica de recupera- 
ção e reconversão de 


toda a zona do Chiado 
abrangida pelo incêndio 
e ainda a declaração do 
direito de preferência a 
favor da Câmara de 
todas as transmissões 
por título oneroso, entre 
particulares, de terrenos: 
ou edifícios situados na- 
quela área. 


No dia 8 de Setem- 
bro, o presidente da 
Câmara, Nuno Abecasis, 
anunciou ter convidado o 
arquitecto Alvaro Siza 
Vieira para elaboração 
do projecto arquitectóni- 
co de recuperação e re- 
construção da área sinis- 
trada e asegurar a orien- 
tação geral e coordena- 
ção do empreendimento 
até à fase final da con- 
clusão das obras. 


Todo o executivo mu- 
nicipal aprovaria depois 
esta escolha, dado o 
prestígio deste professor 
universitário grangeado 
internacionalmente, no- 
meadamente na recupe- 
ração de zonas históricas 
na cidade italiana de 
Veneza. 


Jorge Sampaio a «O Comércio do Porto» 


«Obras de reconstrução 
omeçam este ano» 


Lucília Tiago 


Volvidos dois anos 
sobre o grande incêndio 
do Chiado, os lisboetas 
continuam a aguardar 
que a zona renasça na 
sua grandeza. Se alguma 
coisa de novo surge à 
nossa vista, - desde o 
trágico dia 5 de Agosto 
de 1988 - esta refere-se 
apenas à limpeza e conso- 
lidação das fachadas e à 
construção de um passa- 
diço que serve de ligação 
entre as três ruas mais 
atingidas. 


No que diz respeito à 
reconstrução do Chiado 
propriamente dita, ainda 
nada foi feito. Todavia, 
não há que desesperar, 
pois, de acordo com as 
declarações do presidente 
da Câmara Municipal de 
Lisboa, Jorge Sampaio, a 
«O Comércio do Porto», 
as obras de reconstrução 
da zona sinistrada come- 
çarão já este ano, não 
sendo possível, no entan- 
to apresentar uma data 
precisa, devido à dificul- 
dade que tem havido em 
conseguir um consenso na 
aprovação de alguns pon- 
tos do projecto global. «4 
Câmara Municipal e as 
outras entidades envolvi- 
das fizeram o que se 


apresentava como indis- 
pensável, que foi elaborar 
e fazer aprovar o plano de 
pormenor do arquitecto 
Siza Vieira, ao qual os 
proprietários tém de obe- 
decer. Agora, cabe a estes 
desencadearem o início das 
obras», disse-nos Jorge 
Sampaio. 


No sentido de apres- 
sar mais a reconstrução, 
foram concedidas facili- 
dades de crédito a todos 
os proprietários que. ne- 
cessitarem, proporcionan- 
do-lhes formas de acesso a 
juros bonificados, isto 
porque as obras irão 
acarretar um investimen- 
to da ordem dos 11 mi- 
lhões de contos. 


Depois de aprovado o 
projecto de reconstrução 
de Siza Vieira, o qual 
divide a área sinistrada 
em quatro grandes blo- 
cos, a Câmara municipal 
apresentou aos diversos 
inquilinos uma proposta, 
segundo a qual, estes 
deveriam juniar-se por 
«blocos» para proceder à 
reconstrução, contratan- 
do para isso apenas qua- 
tro grandes estaleiros de 
construção civil. 

A proposta não teria 
sido, de início, muito bem 


aceite pelos proprietários, 
e esta foi também uma das 
razões que contribuiu pa- 
ra que o atraso das obras 
se verificasse. 

No entanto, Jorge 
Sampaio garantiu-nos 
que este problema está 
ultrapassado. «Não tinha 
lógica nenhuma que cada 
um contratasse individual- 
mente uma empresa de 
construção, até porque 
não haveria esparo para 
tal», afirmou. 

Depois das obras esta- 
rem concluídas, o que, 
segundo as estimativas, 
ocorrerá dentro de cinco 
anos, poderá ser aprecia- 
do por todos um Chiado 
mais agradável e dinâmi- 
co, exteriormente igual ao 
anterior, mas por dentro 
todo renovado e moder- 
no. 


Hotel de luxo 
nos «Armazéns 
do Chiado» 


A fachada destes dois 
edifícios ficou muito da- 
nificada devido aos eleva- 
dos estragos causados não 
só pelas chamas, como 
também pela água injec- 
tada pelos bombeiros, 
pois as temperaturas atin- 


giram valores tão altos 
que, misturadas com a 
água, fizeram com que os 
materiais perdessem a sua 
força. 

No entanto, aqui, co- 
mo em todos os outros 
imóveis, por maiores que 
tenham sido os estragos, 
as fachadas originais vão 
ser mantidas. Este foi, 
aliás um dos pontos de- 
fendidos pela Câmara 
Municipal de Lisboa de 
Nuno Abecasis. 


Mas, se as fachadas se 
vão manter, o mesmo não 
acontecerá com os interio- 
res. Assim, no edifício dos 
«Armazéns do Chiado», 
surgirá um hotel de luxo, 
enquanto que o «Gran- 
della» vai ser transforma- 
do num centro comercial 
e cultural. 


A reconstrução do 
Chiado, pressupõe um 
misto de zonas de habita- 
ção, comércio e equipa- 
mentos. No primeiro 
caso, está previsto um 
indice de ocupação entre 
os 30 e os 40 por cento. 
Quanto ao comércio, visa- 
-Se O regresso das empresas 
ao local e ainda a instala- 
ção de estabelecimentos 
de abastecimento diário. 


Refira-se que a dispo- 


sição do interior de cada 
edifício ficou a cargo de 
arquitectos contratados 
pelos diversos proprietá- 
rios. 

Outra das modifica- 
ções, se bem que esta se 
reporte ao exterior, será a 
abertura de percursos pe- 
donais entre as traseiras 
de alguns dos edifícios. 
Para além disto, o projec- 
to prevê a ligação desta 
zona ao metropolitano, 
tudo isto com a intenção 
de melhorar a interligação 
entre a baixa pombalina e 
o Bairro Alto. 


Obras também 
no resto 
dos edifícios 


Mas isto será o que se 
concretizará daqui a al- 
guns anos. Entretanto, e 
dada a actual situação, os 
moradores e comerciantes 
do Chiado não se encon- 
tram muito felizes. 

Segundo o presidente 
da Associação para a 
Valorização do Chiado, 
Carlos Terres, «o comér- 
cio retocedeu muito desde 
o incêndio e mesmo a 
construção do passadigo 
não ajudou muito e há 
ainda alguns comerciantes 


que se encontram em difi- 
culdades. A construção das 
passagens cobertas foi ape- 
nas uma solução muito 
ligeira. O que é preciso é 
que as obras de reestrutu- 
ração comecem o mais 
depressa possível, pois to- 
dos estamos a perder com 
este atraso». Na opinião de 
Carlos Terres, os grandes 
culpados dos atrasos que se 
tém verificado nas obras 
são os inquilinos. «São eles 
que estão a prejudicar 
tudo». 

Tendo-se mostrado 
entusiasmado em nome 
da associação a que presi- 
de, pelos melhoramentos 
de que vão ser alvo os 
edifícios consumidos pelas 
chamas, Carlos Terres 
considerou, no entanto, 
que face a esta mudança 
os restantes imóveis do 
Chiado também têm de 


ser reestruturados, «caso 
contrário, as lojas ainda 
abertas não terão possibi- 
lidade de competir com os 
novos e ultramodernos es- 
tabelecimentos que aqui 
vão ser construídos». 

Perante esta situação, 
a Associação para a Va- 
lorização do Chiado está 
a tentar captar verbas 
para proceder a esta reno- 
vação. Pelo que, segundo 
afirmou Carlos Terres, 
uma parte dos cinco mi- 
lhões de contos prove- 
nientes do Fundo 
Europeu de auxílio à 
reconstrução do Chiado 
poderá também ser em- 
pregue na renovação dos 
edifícios que não foram 
afectados pelas chamas. 
«Só assim será possível 
manter o comércio de alto 
nível que esta zona mere- 
ce» - concluiu. 


Japi STZ2ONINA! 


No Largo do Chiado, perto da «Brasi- 
leira», em cuja esplanada há alguns anos 
se fez sentar um «Fernando Pessoa» em 
bronze de dignidade duvidosa, foi erguida, 
já no ocaso da primeira República, uma 
estátua que continua a enganar muito boa 
gente, que ao vê-la, e ao ler a respectiva 
inscrição, fica a pensar - erradamente - 
que o topónimo da zona também constitui 
uma homenagem ao poeta jocoso do «Auto 
“das regateiras». 


Estatua 
engana muito boa gente 


Á. Santos Martins 


Quem passa pela área 
urbana alfacinha atingi- 
da, em parte, pelo violen- 
to incêndio de há dois 
anos, e olha aquela está- 
tua de António Ribeiro 
Chiado, que viveu no 
século XVI e escreveu, 
entre outras coisas o 
«Auto das regateiras», a 
«Conversa de comadres», 
«Letreiros sentenciosos», 
«Cartas jocosas»,etc., 
imediatamente liga o poe- 
ta jocoso ao topónimo da 
zona. o que é absoluta- 
mente natural, pois quem, 
entre gente apressada e 
mal avisada, se lembraria 
de questionar a relação 
enganosa que afinal exis- 
te. Nem lhe passa pela 
cabeça uma tal coisa. 


Durante muitos anos, 


«Armazens do Chiado» através dos tempos 


também o jornalista pen- 
sou que a figura homena- 
geada naquela estátua - 
-poeta popular na Lisboa 
do seu tempo, actor e 
ventriloquo que «profes- 
sou de franciscano», mas 
nunca cumpriu as re- 
gras... - estava na origem 
do topónimo. E, afinal, 
não foi Antônio Ribeiro 
Chiado que deu o nome a 
este local histórico de 
Lisboa, situado entre a 
baixa pombalina e o 
Bairro Alto. Ao jornalis- 
ta, foi um artigo da dr. 
Irisalva Moita, publicado 
em 1988 na revista muni- 
cipal, que desfez o enga- 
no, O que agora me cabe 
fazer em relação aos lei- 
tores que estejam nas 
mesmas condições. 
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Fachada da Igreja do Convento do Espírito Santo da Pedreira 
depois da reconstrução. Aqui se viriam a instalar, no final do 
século XIX, os Armazéns do Chiado 
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Escreveu Irisalva, nes- 
se excelente trabalho so- 
bre o contexto 
urbanístico e sócio-cultu- 
ral do Chiado, que «o 
topónimo parece (...) ter 
tido uma origem bastante 
modesta, aparecendo no 
século XVI atribuido a 
um pequeno troço da Rua 
Direita das Portas de 
Santa Catarina (actual 
Rua Garrett), situado en- 
tre as Casas do Espirito 
Santo ( «Armazéns do 
Chiado») e a Cordoaria 
Velha (actual Rua Ivens). 


Irisalva Moita recorre 
a Alberto Pimentel e 
também a Matos Sequei- 
ra, que atribuiram a ori- 
gem do topónimo «a um 
Gaspar Dias, de alcunha 
O Chiado”, que por ali 


Os «Armazéns do 
.-Chiado» constituíam co- 
mo que um monumento 
da zona comercial devo- 
rada pelo incêndio de 
Agosto de 1988. Por isso, 
têm sido objecto de pri- 
meira referência na descri- 
ção dos estabelecimentos 
destruídos. 


Desde logo, pela sua 
enorme área comercial 
que vinha desde os tem- 
pos em que as lojas eram 
pequeninas, acanhadas e 
não se sonhava, nem de 
longe nem de perto, com 
os «grandes espaços» (hi- 
permercados), que agora 
estão na moda. Depois, 
porque o local onde foram 
instalados pertence à his- 
tória, com construções 
que Ana Cristina Leite 
(autora de um trabalho 
sobre o «Convento do 
Espirito Santo da Pedrei- 
ra») encontrou em data 
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teve uma taberna, citado 
em documento referente ao 
ano de 1567, figura que, 
por certo, por muito popu- 
lar, deixou, como tantas 
vezes acontece, o seu no- 
me, neste caso a sua 
alcunha, ligada para sem- 
pre ao local. Por muito 


“procurada e repetida, a 


expressão 'ir à Taberna 
do Chiado", poderia ter-se 
abreviado na expressão 'ir 
ao Chiado”. 


«Antes, porém, de 
Alberto Pimentel ter iden- 
tificado o documento que 
deu consistência à hipóte- 
se anterior, Eduardo Frei- 
re de Oliveira tinha 
forjado uma expressão 
que nos parece também 
digna de registo, fazendo 
do topónimo "Chiado" um 


anterior a 1279, quando 
ali esteve levantada uma 
ermida. 


No local, D. Manuel I 
mandou reedificar uma 
igreja de três naves, que 
os padres oratorianos in- 
tegraram depois no Con- 
vento do Espírito Santo 
da Pedreira, para onde se 
mudaram em 1647, «com 
procissão de grande apara- 
to». 

O convento foi quase 
totalmente destruido pelo 
terramoto de 1755. Os 
padres regressaram de- 
pois da reconstrução, 
mas foram-se de novo 
algum tempo depois da 
extinção das ordens reli- 
giosas pelo liberalismo. E 
o edifício começou a ser 
utilizado para os fins mais 
diversos: quartel da Guar- 
da Municipal, repartição 
da Saúde, posteriormente 
palácio (dos Barcelinhos), 
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do poeta Chiado 


derivado da forma verbal 
'chiar', reportando o ver- 
bo à '"chiadeira" que fa- 
riam os pesados e pouco 
maleáveis carros da época 
ao vencerem a rampa em 
curva apertada que, das 
calçadas adjacentes, da- 
vam acesso à Rua da 
Pedreira ou Rua Direita 
da Pedreira». 

Aqui, cabe dizer que 
«o sítio, na Idade Média, 
era simplesmente a pedrei- 


ra. só mais tarde foi 


também pedreira de San- 
ta Catarina», plataforma 
rochosa que,alternando 
«com bolsas de areias 
mortas (...) descia em 
escarpa abrupta sobre val- 
verde e o esteiro do tejo, na 
época medieval já trans- 
formados respectivamen- 


com parte da sua área 
alugada para outros fins, 
incluindo hotéis (funcio- 
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te no rego e no canal da 
Jlandres». 


Em conclusão, o 
Chiado surge no século 
XVI a identificar uma 
zona limitada da pedrei- 
ra de Santa Catarina 
(como então se chamava 
a vasta zona hoje abran- 
gida pelo topónimo). e em 
documento anterior 
(1567) ao ano da morte 
do poeta António Ribeiro 
Chiado (1591).0 topóni- 
mo pode ter origem na 
chiadeira dos carros, na 
alcunha «O Chiado» do 
taberneiro, mas só de 
uma forma «redundante» 
ligado ao poeta que não 
se dispôs a ser franciscano 
a sério. À vereação muni- 
cipal de 1925, no entanto, 
precipitou-se .lá pensou 


naram ali dois). Final- 
mente, em 1894, instalou- 
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que o poeta Chiado tinha 
dado o nome a esta zona 
urbana e vá de lhe levan- 
tar uma estátua no local. 


Ê caso para perguntar 
se os estudiosos da Lisboa 
do século XVI não sabe- 
rão de local mais adequa- 
do para a estátua, que, 
junto à «Brasileira» do 
Chiado continuará a le- 
var ao engano muitos 
alfacinhas e forasteiros. 


Aliás, outras figuras 
da nossa história não 
ficariam deslocadas nou- 
tro monumento que aqui 
se erguesse. À começar 
em D. Dinis, que precisa- 
mente nesta zona, então 
chamada de Pedreira, 
mandou instalar o Estu- 
do Geral (Universidade), 
há 700 anos. 


«Companhia dos Gran- 
des Armazéns do Chia- 


-se no grande imóvel a do». 
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Postal ilustrado dos CTT, de 1916, com esse "ex-libris" lisboeta que eram os "Grandes Armazéns 


do Chiado" 
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Centenas de prédios podem desabar 


Senhorios estão a enriquecer 
com a desgraça dos inquilinos 


A. Santos Martins 


as últimas se- 
manas, pelo 
menos mais 
dois prédios ruiram par- 
cialmente na cidade de 
Lisboa, que se vieram 
juntar a mais de uma 
dezena que tiveram a 
mesma sorte desde que 
a gerência de Jorge 
Sampaio tomou conta 
da Câmara Municipal. 

A situação do par- 
que habitacional antigo 
da capital é pouco 
menos que calamitosa 
e o vereador da CML 
responsável por esta 
área diz que há, na 
cidade, centenas de pré- 
dios em risco de vir 
abaixo por falta de 
obras de conservação, 
o que, a acontecer O 
pior, deixará sem abri- 
go muitos milhares de 
pessoas e porá inclusi- 
vamente em risco a 
integridade fisica dos 
moradores. 

Os senhorios argu- 
mentam que não fazem 
obras porque as rendas 
são baixas, mas a ver- 
dade é que mesmo em 
prédios que vão fican- 
do desocupados e que 
novamente alugam, co- 
brando rendas de trinta 
e quarenta contos por 
espaços exiguos em 
edifícios velhos, muitos 
desses donos das casas 
continuam a recusar-se 
a fazer quaisquer me- 
lhoramentos, cientes de 
que o «crime compen- 
sa» e que, se os edifícios 
desabarem, melhor pa- 
ra eles, porque vende- 
rão os terrenos por 


Reconversão da frente marginal 


projecto mandado 
O elaborar pela Admi- 
nistração do Porto 
de Lisboa (APL), para recon- 
versão da frente marginal 
entre Santos e Santos Apoló- 
|. nia — aí está, Para o imple- 
mentar, num periodo de 4a 5 
| anos, vão ser precisos entre 
*15 a 20 milhões de contos 
(mais três milhões para re- 
modelação das infraestrutu- 
ras existentes). Mas será que 
outras entidades, nomeada- 
mente a Câmara Municipal 
de Lisboa, vão acompanhar a 
iniciativa altamente louvável 
da APL? 

A pestão de Jorge Sam- 
paio tem chamado a si, esta e 
outras ideias (caso do Plano 
de Salvaguarda Ajuda/Be- 
lém) que não lhe pertencem. 
E vai ser interessante obser- 
var como responde a esses € 
outros desafios, da maior 
importância para a aproxi- 
mação da cidade ao seu rio, O 
Tejo. 

O Plano da APL permi- 
tirá a conservação e valoriza- 
ção de «todos os edifícios 
com interesse histórico» da 
zona (Mercado 24 de Julho, 
estação do Cais do Sodré, 
armazéns portuários, etc.) c 


verdadeiras fortunas. 


A Câmara Munici- 
pal da gestão de Nuno 
Krus Abecasis criou 
um programa de apoio 
aos senhorios para re- 


cuperação de imóveis 


degradados (RE- 
CRIA), mas fica-se 
com a impressão de 
que ele apenas foi apro- 
veitado por «esperta- 
lhotes» com prédios 
assim-assim, em boa 
parte dos casos para 
apenas «lavar a cara», 
aos imóveis, com 
«obras de fachada» 
que ou não beneficia- 
ram grande coisa os 
inquilinos ou apenas 
serviram, onde havia 
andares desabitados, 
para os alugar por 
somas exorbitantes pa- 
ra a bolsa da classe 
média. 

Na cidade de Lisboa 
é praticamente im- 
possivel encontrar 
duas assoalhadas em 
prédio velho, mas já a 
«coabitar» com rendas 
actualizadas e pode di- 
zer-se que o montante 
arrecadado por mês 
pela generalidade dos 
senhorios é já muito 
razoável, mesmo em 
prédios antigos, quan- 
do nestes, desde há 
dezenas de anos, os 
donos não fazem quais- 
quer investimentos. 


A desculpa de que 
os «coitadinhos» rece- 
bem pouco pelos pré- 
dios que receberam de 
herança já só pega em 
poucos casos. Na esma- 


criará espaços culturais e de 
recreio ligados ao mar € à 
navegação, nessa extensão 
de quilómetros da frente 
ribeirinha, promovendo to- 
do um conjunto de activida- 
des que muito contribuirão 
para que Lisboa possa ser a 
«Capital Europeia» que se 
deseja. Para dar corpo ao 
Plano - que nos dizem 
pagar-se a si próprio -, é 
preciso, no entanto, não 
apenas o empenhamento da 
Administração do Porto de 
Lisboa, mas também que 
outros deitem mãos a obras 
que lhes cabem directamen- 
te.Sabe-se que entidades pri- 
vadas estão dispostas a 
avançar, mas é da Praça do 
Municipio que se espera o 
grande sinal, 

Nuno Abecasis pode se 
criticado - mas fez obra que 
ai está bem à vista de todos 
os que os seus detractores 
não conseguirão fazer es- 
quecer, por muito que ten- 
tem. Agora, a gestão é de 
outros e, mais de seis meses 
volvidos sobre a posse, im- 
porta falar menos e mostrar 
coisa que se veja. 


AS.M. 


gadora maioria, os ren- 
dimentos da habitação 
justificava a execução 
de obras que os senho- 
rios continuam a não 
fazer, até porque já 
descobriram o «filão»; 
deixar que os prédios 
desabem, para vender 
os terrenos por verda- 
deiras fortunas ou er- 


guer de novo para... 
escritórios. 


Entre os desgraça- 
dos que, de um mo- 
mento para o outro se 
vêem no meio da rua, 
por a sua casa ter 
desabado, há muita 
gente que veio da 
província há longos 
anos, gastou a sua 


vai custar de 15 a 20 mil 
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juventude e a força 
dos melhores anos da 
idade adulta a contri- 
buir para o crescimento 
desta cidade e, agora, 
ou regressa para mor- 
rer na velha casa que 
tem lá na terra ou se 
sujeita a gastar em 
nova renda de casa o 
melhor da sua magra 
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reforma. 


O drama de pessoas 
idosas que, devido a 
uma política habitacio- 
nal porventura mal 
orientada em tempos 
idos, mas agora apro- 
veitada por bom núme- 
ro de senhorios sem 
escrúpulos, é, em nu- 
merosos casos, bastan- 


“te dolorosa e tudo 


deverá ser feito para 
inverter a situação. 

A Câmara Munici- 
pal, tal como outras 
autarquias, tem à sua 
disposição legislação 
que permite fazer 
obras coercivas em pré- 
dios degradados. Isso 
começou a ser feito no 
tempo de Krus Abeca- 
sis e a gestão socialista- 
-comunista de Jorge 
Sampaio "por maioria 
de razão», não deve 
demitir-se dessa facul- 
dade. 

Em Maio, a nova 
gerência da CML pro- 
pôs ao Governo o 
agravamento das mul- 
tas para os senhorios 
que se recusam a fazer 
obras. 


Foi feita também 
uma proposta no senti- 
do de os senhorios, 
cujos prédios desabem, 
indemnizarem os inqui- 
linos com uma percen- 
tagem do valor que 
arrecadarem pela ven- 
da dos terrenos. 

São propostas à pri- 
meira vista razoáveis 
que o Partido Socialis- 
ta, se assim é, efectiva- 
mente, deve apresentar 


a 


na Assembleia da Re- 
pública. Aliás, é para 
isso que lá estã e não 
lhe fica mal propor a 
alteração de leis que no 
seu tempo de governo 
eram boas e agora, 
pelos vistos, são menos 
eficientes... 


De qualquer manei- 
ra, a gestão socialista- 
-comunista da Câmara 
Municipal de Lisboa 
continua a ter instru- 
mentos para a execução 
de obras coercivas. E se 
há na cidade, como diz 
o vereador responsável 
pela habitação, Vasco 
Franco, centenas de 
prédios em risco de 
virem abaixo, pois ex-. 
ige-se à municipalidade 
uma intervenção ime- 
diata, orientando o seu 
orçamento nesse senti- 
do e contraindo em- 
préstimos, se for 
necessário. 


Esperar por altera- 
ções à legislação en- 
quanto os prédios 
desabam - isso é que 
não. Afinal, para que é 
que existe o governo da 
cidade? Apenas para 
chorar os "custos so- 
ciais" de uma triste 
realidade como é esta 
dos prédios em ruinas, 
em risco de -desmoro- 
namento? 


O vereador socialis- 
ta Vasco Franco não se 
deve esquecer que já 
era ele, na anterior 
gestão da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, o 
responsável pelo pelou- 
ro da habitação. 


